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A ATITUDE DE CARLOS LACERDA 
PERTURBOU PROFUNDAMENTE 


05 círculos políticos brasileiros 


INCLUINDO O SEU PRÓPRIO PARTIDO 
Tem a Itália sido apresentada [medidas econjoncturelles», prepara- ELISABETHVILLE, 12 — «O 


nestes últimos anos — e não sem |das pelo Gabinete do sr. Moro e É “a : k RIO DE JANEIRO, 12— Pela acérrimo defensor das liberdades | nosso primeiro objectivo é a recon- 
razão — como o país europeu que |com a aprovação de Nenni, Saragat Ê y a E Ê terceira vez, em três dias, o gover- | democráticas. Essas cliberdades de- | ciliação nacional que deve fazer-se 
social e econômicamente mais pro- [e Reale, destinadas, simultâneamen- P, 7 S nador Carlos Lacerda opôs-se aos | mocráticass — sublinhou — fazem | a qualquer preco, ainda que nos 
grediu, depois da última guerra in-|te, a defender a moeda, que corre projectos de reforma do Presidente | parte integranto do seu programa | custe a vida», declarou à Imprensa 
ternacional. De facto, o êxito atingiu | enorme perigo, e, por outro lado, Castelo Branco, sem no entanto dei- | eleitoral. Godefroid Munongo, ministro do 


FORAM DADAS ORDENS 
PARA LIBERTAR 


GIZENGA 


preso na embocadura do Congo 
garante o ministro do Interior congolês 


IMAGENS, DO MUNDO 


À CRISE ITALIANA 


por SILVA MARTINS 


Eu Piepenções, à a ponto se rar UR pôr travão ao desemprego que ne: » É xar de reafirmar o peny ariiato Lacerda não se limitou a recla- | Interior do Governo Central con- 
guém, com dados, o poder válida |tes últimos tempos tem aumentado , à E apoio ao Chefe de o. Com 
mente contestar. Apontar, pois, O | considerâvelmente. Segundo alguns ops (s é k É efeito, ao retomar as suas funções (CONTINUAÇÕES NA TERCEIRA PAGINA) 
caso italiano como modelo ociden- | especialistas, essas medidas são u - e ao : de governador de Guanabara, de- 
tal, embora não nos pareça corres- | gentes, não podem sofrer atras pois de uma ausência de dois meses 
pondo tampo, não cremos tão pouco | dores due frias, entontrvemae) A ar So. FOI MUITO IMPONENTE A PROCISSÃO 
que asi narumiação Denperpianiçs as blema social que tenta agravar-se k : irem EPs A ER 4 » 
errónea. A ideia que vulgarmente se | go dia para dia. : ES ; Ê CO al 
faz. do liberdade, de liberdade poli | * q “spemado” problema, que exije Rom e Ao sie Principiam hoje no Gairo 
co fado, ee. nos afigura incompa- | talvez mais tempo para à sua reali- | | Ruy f é no en À g A 
ível, com o figurino institucional | zação, consiste na execução e na E ? j SESRAES ; . Co do lho 
RR oo tendhordnea. aplicação gradual do programa de| É f , ; gs : às reuniões (O conse 
A Itália, que há-de servir de fu-| reformas talhado e aprovado pela) E FER. : j IE 
f 
de ministros QUE ONTEM SE REALIZOU 

ocidental, terá de responder, num | crise, 8 reformas agrárias e a Lei 

prazo relativamente curto, a estã |mbana tinham sido aprovadas pela 
questão que é, sem dúvida, a maior | Camara dos Deputados. Na altura, 
interrogação política do nosso sé-lera de admitir que esses projectos 
culo: — Poderá a Itália, através | pudessem, em parte, ser realizados CAIRO, 12— Reina grande ant- 
palavras: — pode Os anos | correspondente em Paris da «Stam- - j Ve RE aus : : opa paro pardo mas raniDos COIMBRA, 12— As festas da Rainha Santa têm decorrido com 
o ar aetato as operar am ro-| Pi Seta», dixiérnos Há diam, à iméso, É bm mat | do conselho de ministros da Organi- | p.ange brilhantismo, destacando-se alguns números, tal como o desfile 
tuições democráticas, operar as re- | qum café, que a crise econômica no - | zação da Unidade Africana. «O Povo da Beira», que foi cheio de movimento e colorido, despertando 
formas económicas que exigem cer |seu país, pelo menos nestes últimos Entretanto, acabam-se 08 Prepa-| ny , população e os forasteiros o maior interesse. Na verdade, não 
tos imperativos sociais dos tempos | meses, não era de facto tão gray BE L D AD ES rativos efectuados na sede da Liga) (7, muito fácil voltar a repetir-se um espectáculo tão cheio de beleza, 
Arabe, posta à disposição da O. U. [mo representação de todas as terras das Beiras foram à altura do 


ponder totalmente às exigências da listo se os dirigentes não querem, e meio, Lacerda confirmou que era 
turo, em grande parte, de espelho |equipa governamental do centro es- 
fia Organização da Unidade Africana E) | € 1) Eh (B R : 

da democracia política, realizar a | simultâneamente. Mas hoje, as coi- mação no aerodromo do Cairo, onde 
uma profunda planificação social de Ique seguir a Lei da prioridade. : e * |tros africanos dos Negócios Estran- 

odernos? A sta a da a 
modernos? A resposta a dar à essa | como certos comentadores de. poli- 
modems A iesôse a dar à a cio corro comenatore oro: SOBREVIVENTES DO INFERNO VERDE... jet, oi dugação dg, | o qa RT es Ee fd 
to ela pôr em causa as próprias o 


conjuntura económica e política dos |gepois das férias, encontrarem-se 

político a outras democracias do tipo |querda. Poucas semanas antes da 

um potindo ianiação Gia d Ja ceu 2 ai de edad | a SE friso esa eee) (OM A ASSISTÊNCIA DE MILHARES DE PESSOAS 
que o país tanto necessita? Noutras | Tm dos meus confrades e amigo, : f 3 pe Csch geiros e das delegações que a partir 

todas as democracias ocidentais, vis- | balanço financeiro do último tri- EUROPEIAS | manha emana, é entrada n2 costo de apresentar com os trajos mais característicos lindas raparigas, 


mestre, ainda segundo esse nosso Liga será proibida, salvo para as À tenhi cdo tentam 
bases políticas da democracia tra- , teria. sido PEDE delegações africanas e para os mem- Ea a lol fm r a povo, como muitas cer 
dicional. Noutros tempos, a política] A verdade é que a Itália, embora EM NOVA IORQUE |iros do secretariado da conferência. | Eeiros que aq Ê 
dominava a economia, hoje é o pro-|o não pareça, devido ao seu desen- Entretanto, a Imprensa publica as) Como propaganda turística, estej O dia de hoje teve como atrac- 
blema. económico, em bases culturais | volvimento industrial e à politização Chegaram a Nova lorque, para dispu- | declarações feitas nas diversas capi- | cortejo cumpriu em boa verdade o | tivo principal a procissão da Rainh: 
e cientificas mais generosas, quo | das massas trabalhadoras, conserva tar o título de «Miss Universo», | tais sobre a participação dos chefes | sey papel, pois os estrangeiros não | Santa, em que a veneranda imagem 
condiciona as grandes inquietações | ainda hoje, na sua estrutura econó- muitas beldades europeias. A gravura | de Estado à conferência. se cançavam de admirar todas as| foi levada para o seu mosteiro, no 


da vida moderna. E daí, talvez, que 
certos princípios políticos até há 
bem pouco tidos como sagrados pe- | rosos, a sua influência na política 
las castas dirigentes, tenham sido | go país é determinante e daí as di- 

em causa por certos teóricos | ticuldades de impôr as reformas que 
da filosofia. social. o país exije para se adaptar aos im- 
Por essas razões mesmo, estamos | perativos “sociais dos tempos 
convencidos que a Itália dirá ao | gernos, 
Mundo nos próximos anos, se as in-| O novo Gabinete, similar ao pre- é , fia 
quietações acima citadas, tem ou] cedente, promete meter em EAR Entrevista exclusiva para «O Comércio do Porto» 
não fundamentos reais. A Itália dirá, as decisões de ordem económica e concedida por Santiago Sandoval, membro da 
se, para, resolver os problemas social, preconizadas pela equipa. que içã ! 

K io Te Ed oo pelo, eaiina, que expedição ao rio Yava em plena selva 

7 política. E' esse 0 gran- | tro, Nenni, co te da y 


mica, um certo fundo feudal. Os 
«trusts» são econômicamente pode- 


ONDE UM GRUPO DE HOMENS | mostra-nos: aa esquerda para a direita, | Os jornais reproduzem sem comen- | representações, tirar fotografias c| Monte da Esperanca, ou Alto de 


Brenda Blackler, da Inglaterra; Henny | tários a notícia da próxima vinda de | oram talvez dos que mais vibran-| Santa Clara. Muitos dos for: 
Deul, da Holanda; Siv Aberg, da Sué- | Tshombé e de Kasavubu. —F. P. tes aplausos deram aos participan- ; 
VIU A MORTE MUITO PERTO | is ci nem à rare: tur fis nodes (Comin ca 4 pg) 
Kettler, da Alemanha; e Maria José 
Ulla, da Espanha. 


Importante reunião de 
algumas Federações 


empre = 


mas, utilizará toda a sua. influência, E : RR 
do, em relação ao que pode fazer | para convencer os seus amigos da 
uma democracia parlamentar, elas | necessidade imperiosa de colaborar <Só por milagre, escapei ao inferno verde!» — exclamou Santiago | G,sa do Douro, reali h 
mão podem servir de exemplo para | com os homens mais moderados da | Sandoval del Aguila — falando-me do seu leito de hospital, em Iquitos, à | manhã. uma Iniportação serno qe 
as próximas etapas da evolução ge- | Democracia cristã. Por cutro lado, | beira do Amazonas, onde o drama da selva findou para ele e seus com | presidentes duo Federações gos ada 
val do país. F o primeiro ministro, Aldo Moro, não | panheiros. «Deu-se o milagre, quando eu mesmo comecava a desesperar... | mjos da Lavoura da Beira Baixa, 

A Ttália acabava de sair dum | geixará de advertir certos elementos | sentia chegar a morte e pensava que ia deixar este mundo, aos 44 anos, | Beira Alta, Vila Real e Alto Douro 
conflito em condições desastrosas. | go seu partido, acerca da responsa- | sem uma cruz, sem um adeus, para minha mulher, que vive em Roquena, | entre Douro e Minho, Douro, Beira 
No país, como noutros que se encon- | bilidade que pode cair sobre eles, |nem para os meus cinco filhos, para a felicidade de quem tinha empreen- | Litoral e Nordeste Trasmontano. 
travam em condições similares, tudo | no caso de continuarem a opor-se | dido esta aventura...!». E Santiago Sandoval continuou: «Cinco dias antes, | — Presidiu o sr. eng. Camilo de Men- 
minguava. Bastou a inteligência dum | cistematicamente a certas reformas |0s homens sem experiência da selva, mostravam todos os sintomas | donça. Foram tratados diversos pro- 
homem e o bom senso político para | go princípios, hoje indispensáveis à | do desespero. blemas de interesse regional, com 
que a. nação em pouco mais de meia | evolução social e económica da fa- particular atenção para os interesses é 
«lúzia de anos, tivesse a partir quase | míjja, italiana, para que o país possa. Pensavam acabar por conseguir mas vezes, se convenceram de que à | pecuários, de reconversão cultural | | ç : ao É A Aa 
do nada, realizado no campo econó- | acompanhar e concorrer em pé de | romper o cerco em que os mantinham | morte os iria buscar àquele isola-| das culturas cercalíferas e da batata, : úA 4 j ; 
mico, aquilo que se chamou o mila- | jmuadade, com os outros países oci- | Uns dois mil índios, talvez, comanda- | mento. bem como os da industrialização dos 
gre italiano. O mesmo sucedeu com | gentais devidamente apetrechados. | dos por brancos, os mesmos, certa-| «Mas, acredite que nenhum de nós | produtos agrícolas e da localização de 
3 Alemanha Ocidental, que havia mente, que, no ano passado, chaci-) sentia medo; estávamos decididos a | indústrias e ainda confrontar pontos 
saído da guerra em condições pare- naram dois caucheros (camponeses de vista sobre a atribuição do subsi- 
cidas. Tudo quanto a indústria pro- que procedem à colheita da resina das (Continua na 8.º página) dio anunciado pelo Governo. 
duzia se encontrava vendido anteci- c- árvores e do suco dos vegetais com 
padamente. O problema consistia, ARM ANH ã que se faz a borracha — caucho, em —. 
messes tempos, para qualquer país espanhol) que trabalhavam comigo, 


com um mínimo de possibilidades em Rio Blanco. Bem me recordo de) TEVE EXTRAORDINÁRIO LUZIMENTO 


económicas e uma certa visão polí- que os assassinaram sem dó nem pie- 
SUPLEMENTO DE hlqaãe, para se apossarem dos recipien- 


De e CULTURA E ARTE | soco caes 2) ODIAMAORDAS FESTAS DO CONCELHO DAMAA "Duzentos brancos e negros 


que fez a Itália e fizeram outros 
paises ocidentais. Hoje a conjuntu- 

da borracha) que havíamos desco- 
berto.» 


va é outra, as ereta EE 
diais do mercado internacional e SiacabB a páginas é 
o faso Ng potbançórrena peru eu avistar, no melo das áro:] INTEGRADAS NA ANTIGA ROMARIA TR AV ARA M VIOLENTA HITA 
cial adveio mais dificil para todos Íres, à clareira onde o meu interlocu- 
os produtores, E o que é verdade E = tor actual se encontrava. Uma cla- A NOSS À SENHOR A DO BO 
a! J; t 
Viação trágica nz cm imunsmad ao M DESPACHO NUM RESTAURANTE DE CAROLINA DO NORTE 


no campo internacional, não o é 
BELGRADO, 12 — Três pessoas, | naquele oceano de muitos milhares 
recentemente «integrado» 


REGUA, 12 — No salão nobre da 


Na ponte de Santa Clara, a imagem da Rainha Santa e um grupo de anjinhos. À direita, ao fundo, a torre da velha 


A ESPANHA 


cancelou também 
a construção de um 


PORTA-AVIDES 


encomendado nos estaleiros britânicos 


menos no interior de cada país 
dustrializado. 

Com o desenvolvimento da in-lincluindo um bebé de doze meses, | de quilómetros quadrados de floresta MAIA, 12 — Cerca de dois séculos e meio se passaram sobre a 
dústria, os dirigentes italianos pu- | morreram e mais trinta ficaram fe- | virgem. Pensei que os homens perdi- | realização das primeiras festividades realizadas, nesta vila, em honra de 
deram alargar igualmente de uma | ridas ao voltar-se o autocarro de pas- | dos em tão inverosímil espaço fe-| Nossa Senhora do Bom Despacho. E, desde então, todos os anos, no segundo 
maneira notável, o avanço econômico | sageiros em que viajavam. Os feri- | chado, agitavam, agora, alegremente, | domingo de Julho, nunca mais deixou de haver festa com idêntica intenção, 
e social das camadas trabalhadoras. | dos foram internados em hospitais | 0s braços estendidos para nós, e que | até que a transformação para grande romaria viria a operar-se assente| HENDERSON (Carolina do Nor- | pital um nego, ao que parece ferido 


Salários razoáveis, alojamentos nor- | desta cidade. — REUTER não poderiam ser censurados se, algu- | numa tradição de colorido cartaz. : de: 
mais, melhores condições de vida, As comissões, sempre briosas e | tt) 12 — Vosram pedras cas O a; quatro indivíduos | trovers» na Inglaterra, devido às c 
o italiano deixou de emigrar. Este empreendedoras, compostas por ele- | £ 05 Punhos Hab o aros Sanear a ticas dos Trabalhistas, o governo 


foi o resultado imediato da democra- te durante uma refrega entre cerca | brancos e doze de raça negra, entre 


mentos cheios de bairrismo, reveza- 
cia italiana. Agora, dum certo es- vam-se nas responsabilidades da or. | de 200 brancos e negros que, durante 
tacionamento da indústria, resultou Eanização do programa, todos pro. | mais de uma hora, se degladiaram 
a inevitável crise económica que os 0) í O curando que ele seja quanto possivel | NUm restaurante desta cidade, 


dirigentes se esforçam para vencer, mais atraente, contando para que tal! O restaurante havia sido cinte- 
sem com isso pôr em causa as con- aconteça, com a colaboração do Mu- | Srado> desde a data da aprovação da 


rs me e 4 dor E Eq 
aee nene ves cce oe] campeão nacional de Juniores na época 1963-64 [iss ais narinas fina ici vi sic] | SÍNTESE 


espanhol também não encomend 
um porta-aviões a construir nos e 


(Continua na 3.º página) 


A construção de: 
o primeiro da marinha espanhola, 
devia principiar em Janeiro do ano 
que vem. Ao que consta, em prin- 
cipio deste ano esteve em Londres 
uma m naval que di 
menores da encomenda, ct 


rária nestes últimos vinte anos. 
Seis meses e seis dias depois da pes, que são afinal, aqueles que | servidos num espaço especialmente 
maior quinhão despendem para que | reservado a individuos de cor, nas 


sua formação, o gabinete do sr. Aldo 
Moro, colocado em minoria (por não falte brilhantismo às Festas do | traseiras do restaurante. 


dos acontecimentos 


n peri- 


sete votos) na Assembleia Nacional, Concelho da Maia. Para pôr termo à batalha, a Po- tos do almirantado, A nave seria da 
a propósito do aumento do auxilio pede ds ' a e a tao as ca tirerhsanea eorimça de ontem se do «Clemenceaur, e custaria 
a dar às escolas secundárias livres, | |. É o As solenidades religiosas | cencos para o meio dos contendores. No país e 60 milhões de libras, con- 
apresentou ao Presidente da Repú- j forme o tamanho do navio. — F. P. 


Quando a Polícia interveio, porém, já 
havia hora e meia que se tinham re- 
gistado os primeiros incidentes e as * Seiscentos catequistas re- 
primeiras trocas de murros. ceberam os diplomas por 

Sabe-se que foi internado no Hos- terem terminado o curso 


blica, a sua demissão. O sr. Pietro A manhã de hoje foi dedicada às 


Neri, já em largas dificuldades Ê RR , ar a solenidades religiosas, concentrando- 
: Ba o E ? ! |-se as atenções na igreja matriz. 


é ) E Ê : à Logo às primeiras horas, depois 
rios socialistas mais uma oportuni- | ; E é Ê (Continua na 8.º página) 

dade de criticarem severamente a j É o É 

sua participação na colisão governa- 


Uma avalancha de neve 


matou dois homens 


que se dirigiam para a montanha 
para obter água 


BRIGUE (Suiça), 12 — Dois 
homens foram mortos, ontem, por 
uma avalancha no Monte Bettli- 


* O chefe do Distrito do 
Porto visitou oficialmen- 
te Paços de Ferreira 


Milhares de pessoas a: 
tiram em Coimbra à pro- 
cissão da Rainha Santa 


As festas do concelho da 
Maia prosseguiram com 
grande animação 


NO ESTRANGEIRO 


do Gabinete, uma certa abertura à e - 

esquerda. Mas não é menos verídico | HA “am ms AA mao ) lacerando-lhe a veia jugular 
que essa, caberturas estará sempre || 4 4 A ES Goo No. Pi : ; 

conaieionado às imposições das es [4 PP (EA É , ai A o E A FERA :FOL ABATIDA POR UMA 


mental, com os homens da democra-) | : w : É j AR A 
cia cristã. E' certo que o Presidente 4 4 E A 1 a - e 

Aldo Moro, havia prometido ao che- | É à q Re a 

fe socialista, quando da formação : ER 

— e isso está aos olhos de todos, — 

querdas da democracia cristã. Por 


isso está provado que a única maio- É nt % g 
ria possivel para governar hoje na É Hi á RAJADA DE PISTOLA-METRALHADORA 
Itália é aquela que tem servido de e = 4 E E A V 
apoio eo sr. Aldo Mora. Como um : : : ! E 4 ) E E WINSTON-SALEM (Estados Unidos), ao espectáculo, entre elas muitas crian- 
Governo das extremas esquerdas não ; sa ] a é 4 | 12—Um leão de 230 quilos atacou e] ças, viram, horrorizadas, «Monte», o 
tem a menor possibilidade de se , E? Ê PES 8 |matou o domador, o capitão Ernest enorme leão de quinze ahos atacar o 
impôr na Itália e como tão-pouco| | É | 5: ” E. Engerer, de 67 anos, de ascendência | domador, cuja veia jugular lacerou, lan- 
é de prever que os neo-fascistas pos- á ds é é ; alemã, durante um espectáculo em En-| cá-lo várias vezes ao chão e contra as 
sem alcançar na. Câmara a maioria ; g ' Be 3 casi E chanted Village, um parque de diverti-| grades, como se fosse um fardo de pa- 
indispensável para governar nestes va npo a AD sd É E ' 1H), | mentos ao norte desta cidade da Caro-| lha, até o deixar num farrapo. Morreu, a noite passada, 
anos mais próximos, só um Governo E E E ; | |lina do Norte. Algumas testemunhas contam que o Maurice Thorez, presi- 
do centro esquerdo tem probabili- é A a ce Da “a º É É á A fera foi abatida por um polícia| capitão Engerer ainda pediu socorro ao dente do partido comu- 
dades de perdurar. 4 com uma rajada de pistola-metralhadora, | seu ajudante, gritando: «Eddien. Mas, nista francês 
O próximo futuro da democracia | do Cod : iai sata proa : depois de o xerife ajudante, R. G. Dil-| nada mais pôde dizer. 
italiana, depende em grande parte lon, a ter ferido quatro vezes a tiro de O domador acabara de entrar na 
da solução que os novos dirigentes caçadeira. jaula e disse apenas: «Sentate». A essa 
encontrarem para dois problemas Engerer tinha, há anos, perdido um | palavra o leão deveria saltar para um 
fundamentais. O primeiro, trata-se braço devido ao ataque de uma pantera. | banco, E foi então que «Monte» atacou 
(la entrada em vigor das chamadas As pessoas que na altura assistiam | Engerer. — ANI. 


* O chanceler Ludwig 
Erhard sugeriu uma reu- ambos suíços, tinham 
nião de alto nível dos quena povoação alpi- 
principais chefes de go- na de Grengiols, dirigindo-se para a 
verno dos países da Nato montanha a fim de obterem água, 
pois houvera uma interrupção no 
abastecimento da localidade. 

Em dado momento, principiaram 
a cavar na neve, tendo sido isso, 
provavelmente, que originou 
lancha. 

Os seus corpos foram encontra- 
dos ao fim da tarde por outros ha- 
bitantes da povoação que andavam 
também à procura de água potável. 

REUTER. 


* Parece que o Papa está a 
escrever um documento 
acerca do problema do 
contrôlo de nascimentos 


O grupo do Futebol Clube do Porto, que ontem venceu, em Leiria, o Sporting, por 1-0, conquistando, com persona- 
lidade, o título nacional de Juniores da época decorrente, e repetindo, assim, a procza efectuada, pela primeira vez, 
em 1953 
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REED PESE RGE ] 
O Comercio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


13 de Julho de 1864 
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o de notícias publicad 
éculo pelo nosso jornal 
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& 
UM ARTISTA DISTINTO — & 
Acha-so no Porto, sua terra natal, *X 
o famoso pianista Artur Napoleão, * 
quo depois do nos ter feito admi- É 
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rar as premissas do seu prodigioso 
talento, conquistou no estrangeiro 
um none célebre. 

Aquele que vimos menino, rece. 
Der com ategria infantil as ovações 
quo o seu prematuro talento desa- 
fiava, é hojo um mancebo, quo 
crescendo na idado, justificou as 
esperanças que nos acus primeiros 
anos inspirava, 

Veio visitar a sua terra natal o 
os amigos seus e de sua família, 
e volta para Londres onde scu pai 
o espera, 

£ contudo provável quo na sua 
curta demora dê um concerto, para 
mostrar aos seus conterrâncos os 
títulos com que no estrangeiro con. 
quistou a sua celebridade artística. 

NOVO IMPERIO DO MEXICO 
— Paris, 6 do Julho de 1864 — As 
novas recebidas do México fazem 
saber que o arquiduque Mazimilia. 
no foi muito bem recebido em 
todas as partes por ondo passou, 
desde Vera-Cruz até ao México, 
Todavia haveria exageração falan- 
do de entusiasmo, 4 população me. 
«icana. antes de prodigalizar horas 
Janáticas ao seus novo soberano 
espera que ele tenha reformado os 
abusos múltiplos que abalam a 
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A IDADE DO VIOLINO 


Data do século XVI a invenção 
do violino na sua forma actual, O 
seu mais antigo antepussado conhe- 
cido é q ruvanastrão que parta ter 
sido mventado por Ravana, rei do 
Ceuão há 7.000 anos, Também an. 
tecessúres do vicitmo mas mais re- 
centes que o venerável ravanas- 
trão, sã o rebec e o kemangh dos 
árabes, “o rubah dos tunísinos o 
ainda kemangeh vumy, Og tre 
mãos Âmati, um deles professor 
do Btradivarius, foram os primei- 
ros a construir violinos, mas estes, 
como se vê devem muito das suas 
qualidades essenciais aos seus an. 
tepassados do Oriente. 


A abrir 


Sê indulgente, e mostrarás ser 
prudente, 


Curiosidades 


% Assim como as pessoas, tam. 
bém nas borboletas não há duás que 
sejam absolutamente iguais uma à 
outra, Há sempre um pequenino 
pormenor diferente entro elas, 
assim como entre os homens, mes. 
mo quando estes são gémeos. 


existência daquele rico país. Para 
dar um exemplo mencionarol esto 
facto: que no exército mexicano, 
que sobe, quando muito a 10.000 
lomens não há menos de 50 gene. 
rais de divisão, 100 generais do 
brigada e um mitheiro de coroneis, 

--Parece que ao lado do impe- 
rador só têm sido vistos oficiais 
franceses que foram a servir-lha 
de escolta, Os outros não têm apa- 
recido nas solenidades. 
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VEN. de GAIA 


Homenagem póstuma a um 
prestigioso gaiense 


A todos os títulos justa homenagem 
póstuma prestada, ontem. a Mário Lapa, 
que foi presidente da Junta de Freguesia 
de Santa Marinha, doze anos. Na capela 
co cemitério de Santa Marinha, foi re- 
zada missa por sua alma, a que assistiram 
os srs. dr. Ramiro Queirós, presidente da 

A Camara Municipal, vereadores António 
Rodrigues da Rocha, Joaquim Ramos C. 
tro Chaves, João Reinaldo Pacheco, Ma- 
nuel da Silva Tavares, eng" Beira, re- 

presentando O director dos Serviços Mu- 
nicipalizados; presidentes das Juntas de 
kreguesia; dr. Silva Leal, dr, Fernando 
; Moreira, antigo presidente da Câmara 
Municipal; regedores das treguesias de 
Santa Marinha de Mafamude; diversas 
colectividades culturais, desportivas e 
romativas, com as suas bandeiras; e um 
piquete dos Bombeiros Voluntários de 
Coimbrões. A família do saudoso extinto 
estava presente, Finda a cerimónia reli- 
giosa todos se dirigiram ao túmulo, ande 
1oi descerrada, pelo dr. Fernando Morei- 
ta, uma placa com os seguintes dizeres: 

«A Mário Francisco LLopes, homena- 
sem saudosa da Junta de Freguesius. Em pia ão do a 
seguida, todos sedirigiram à artéria a que io Brejo ja, Cernache do Bonjar A 
foi dado o nome de Rua Mário Lapa, ten- | Esta manhã, o pedreiro Manuel Pe. | dim, Sertã, filha de José Joaquim e de guananaas UNR on ci) 
do o sr Francisco Cândido Portugal, pela | rejra Amaro, do 33 anos, seguia numa | Maria Rosa do Jesus, 
Junta de Freguesia, preferido breves pa- » ; 
lavras de saudade em memória do home- | motorizada acompanhado de sua esposa, 

seado, começando par afirmar: Maria da Ascenção, de 32 anos, ambos 

— Esta homenagem que, hoje, aqui se | moradores em Fontinha da Serra, Vila 
esta a prestar âquele que se chamcu Má- | Nova de Ourém, embateu contra um «jcep» 


* Aos domingos, o jornal 
«New York Times», do Nova 
Yorque, normalmente tem nada me. 
nos de quinhentas páginas, chegan-. 
do a pesar mais de dois quilos! 


parece uma Sala de Visitas... 


E 


% A partir de 1968, as condi- 
ções de acesso à profissão médica 
serão uniformes dentro dos países 
do Mercado Comum. Os diplomas 
serão válidos em toda a parte, in- 
dependentemente da nacionalidado 
e Faculdades que os tiverem pas- 
sado, 


interior espaçoso, 
requintado e confortável: Para o pic-nic um enorme compartimento porta-bagagens que transporta um 
mundo de coisas. Para si próprio, a satisfação de possuir-um carro que fará inveja a todos que o virem. 
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RENERINANRON ADA. 


Quase que pode dar uma festa dentro dum Opel Kadett! Para os convidados, um 


Economia doméstica 


— So protender colocar uma vela 
num castiçal e verificar que cla é 
demasiadamente larga, meta-a em 
água bem quente e verificará que 
depois facilmente se adapta. 

— Para limpar “os azulojos da 
cozinha, experimente esfregar, com 
um pouco de borras de café. 


EMMA PERANTE A SUA FAMÍLIA E OS SEUS AMIGOS O [») E L K PN D ET 
asa faça um brilharete com um T 


[Vida Elegante DERDIINIICINO OM DC am anScacac ac ae seaç Dr De BR A G AN Ç A 


ANIVERSÁRIOS JULHO, 11 
«COLÓNIA DE FERIAS» da Cruz Pires de Miranda, juiz de Di- 
reito desta comarca; dr. João Carlos de 
A Caixa de Previdência, deste dis-| Sá Alves; dr, Justino Vitor Falcão, dele- 
trito de Bragança, em colaboração com | gado do I. N. T. P.; dr. António Carva- 
os Sindicatos distritais proporciona, na | lho, juiz de Direito da vizinha comarca 
A presento época balnear, a estadia de 165] de Vinhais, etc; e, à esquerda, pelos 
pensa, escuta às portas, crianças, de ambos os sexos, dos 7 aos | srs.: Adriano Augusto Pires, presidente 
- 3 3) 13 anos, filhas dos seus beneficiários, na | da Câmara Municipal; dr. Alexandre 
record li Colónia Balnear «Dr. Oliveira Salazar», | Alvaro Lobo Xavier, juiz do Tribunal do 
oria E q imenta-se na Figueira da Foz, Trabalho; cónego Luis Ruivo, pároco da 
Condo dy Tomar" Mons Boria do Assim, no passado dia 6, partiram 3| freguesia da Sé; dr. Manuel António Pi- 
Brito o Cunha, Henilgua do Abreu Ma Tem pés com o formato de patins, listas Eat pia, igjenta fólico Solitro da |. ni ta 
Com a perna direita fracturada por ter | chado, dr. Fernando Viana Pinto Coelho, | um tórax >| vila de Mirandela e, o terceiro, da Bar-|nal de Bragança; eng. agr. Hermínio 
rio Francisco Lapa e que, há cerca de | ficando ambos feridos, pelo quo foram | caído da roda de um engenho do tirar | Afonso Manuel de Araújo q Abreu Pinhoi- ciinárico, que lembra uma | ragem Hidroeléctrica de Bemposta, no | Alberto Galhardo Rodrigues, presidente 
gito anos, deixou pra sempre o nosso | transportados para o hospital desta cl- | água, da qual se suspendora, toi inter | 72 LOITes, Luís Manuel. Xavier da Costa caixa do chapéus, e uma cabecinha | concelho de Mogadouro, que transporta- | da Direcção do Grémio da Lavoura de 
que o seu desaparecimento. não for nsques. | dade, onde depois de tratados, deram en. | nado nos Hospitals da Universidade, Ma. | CS 408o do Meneses (Margaride). metálica, na extremidade de comprido | ram as crianças inscritas para aquela | Bragança, 
cido nos nossos corações. Antes Será Tum- | trada nas enfermarias respectivas, nuel do Rosário Carpinteiro, de 11 anos, ia aa inventores chamam- colónia se férias, onde vão permanecer) Aos brindes, enaltecendo as qualida- 
Deaio, Pes none vida Feras Dera ENDo UM TO66 LSErIca Ta da AISO o «lho o 0», € é presentemente, o | durante vinte dias, des de carácter, bondade e Inteligênci 
seçsha cirpo e Jama "Mario Rruicic. | DUAS PESSOAS ATROPELADAS | trio Alvo, morador ho Loro, Pentepra, mais curioso dos autômatos imagina. | ESt, iniciativa da Caixa de Previdta- | do sr, dr, Mário Afonso, falaram, suces 
apa, E dos nelson cla, que mereceu o melhor e o mais lon- | slvamente, os srs, dr. Antônio Àl 
«us dele se abeirassem. Bom marido, bom | Na Avenida Fernão de Magalhã pelos cientistas, vável acolht É SE re re 
é dele 5e abeirass , bom | ida Fernão de Magalhães, um “dom: o vel acolhimento por parte dos Síndica-| da Cruz Pires de Miranda, juiz E 
pai e bo o , ain vel duzide E «Biotos efeito, desde | nasceu, o | tos des Casa do Pessoal | reito desta comarca, Ea 
s À vida us lhe] 
h, spoio, 


— Quando confeccionar tecido 
plástico, para qualquer peça que 
tenha do levar costuras, é de toda 
a conveniência fazer as costuras 
sobre papel fino, Torna-se assim 
mais fácil o trabalho evitando ras- 
gar o tecido, 


— A roupa manchada pela trans. 
piração deve-se mergulhar em água 
bastante salgada e só depois de al. 
guns minutos, se deve proceder à 
sua lavagem. 


Um autómato 
extraordinário 


O «BICHO» 


£o dr. Angelo Melenas, que representava 


o Bispo da diocese, dr, Antônio Augusto o aborrecimento 


PURHO, aê CASO DE TETANO Fazem amanhã anos as senhoras + 
Recolheu a uma enfermaria dos Hospl- | | Condessa de Castro, Viscondes 
tais da Universidade atacada de tétano, | Silvares, D. Maria Terczá de Meneses Pitta 


M: s |e Castro Vilas-Bvas de Meireles, D. Ma- 
arla Sacramento de Jesus, de 10 anos, | E juarda da Horédia do Veiga Ventura, 


das espinhas 


CASAL FERIDO NUM EMBATE 
DUMA MOTORIZADA 
Com UM «JEEP» 


Poderá evitar-se o aparecimento 
de espinhas nag costas, Para [sso 
dê-so às costas banhos de sol du 
rante dez minutos todos os dlas, 
dez dias seguidos, todos os meses, 
No tempo quente estes banhos de. 
vem tomar-se ao ar livre; no tempo 
do cacimbo tomar-se-ão no quarto 
e evitando as correntes de ar, Mas 
se as espinhas já apareceram des. 
troem-se tomando banhos de água 
quente contendo cem gramas de bi- 
carbonato de sódio, Depois da pele 
enxuta aplicar a seguinto mistura: 
dois gramas de tintura de benjoim, 
cinco gramas do álcool canforado 
e cem gramas de álcool cosmético, 


E os senhores : 
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QUEDA DESASTROSA 


eco0000 


Não sofra mals de Uma quadra 
| Tudo perdemos na vida, 


balanç - Francisco Vi- 
do Laboratório do Fisica Aplicada dos | próximo ano, a colaboração de todos os Judicial desta EMO 
Estados Unidos, onde nasceu, Bate às | Organismos corporativos do distrito, bem João Baptista aa da 
portas, é abre-as, quando lho dizem: | como das entidades oficiais, para, assim, | secretaria da Santa Casa da Misericórdia 
«Entrais, se poder dar continuidade, e em malores | de Bragança; cónego Luís Ruivo, pároco 
Porque o «Bichos tem orelhas pro- | Proporcões, à ideia lançada este ano, de] da freguesia da Sé; coronel Salvador 
ENTRE e modo, portanto, a que todas as criancas | Nunes Teixeira, comandante distrital da 
vidas o que lho a 
permitem, nomeadamente, x possam contar, de futuro, com uma vil P. P.; dr, Adérito Pereira de Seixas, 
obstdcul q » situar os | gintura à beira-mar, que os trabalhade conservador do Registo Predial; dr. Ma- 
ulos que se encontram no seu |res de mais modestos recursos não po- | nucl Eduardo Goncalves; dr. Anibal Fol- 
caminho. Depois de passar o dia in- | dem proporcionar aos seus (ilhos, gado, vice-reitor do Seminário Malor de 
teiro, vagueando pelos corredores, o & Jonê: ar. João de Figueiredo Carmo- 
«Bicho», fatigado " adormece. À tuê na e Lima, secretário do Governo Civil, 


rio e pres 
jo a dever os T : 
d Era, então, vereador onde | dor, Réceb ratamento n 
desempenhou com competência e saber 0 | desta” n firma. interna 
pelouro que lhe havia sido confiado, | desta Cita Dn on PAÇO 
quando a morte, que a ninguém poupa, o | Na enfermaria. 
Jevou para sempre do nosso convívio. 


13 DE JULHO— Neste dia, acon- 
teceu: em 1553, tomou posse o se- 
ou Dara fempre do somo cony gundo governador - geral do Brasil, 
Climento, que Hoje pasa arara erra D. Duarte da Costa, tendo seguido 


Junta oiee tremo da sua rua onde foi descerrada . i 

pelo bem cons * quem tanto trabalhou | outra lápide com o mesmo dizeres tendo | SOM ele O EV ORAR A oNiora, (grado 
E assim, com a aquiescência da Ex.=* | Procedido à cerimónia o sr. gr. Silva Leal, | Missionário; em 1789, rebentou a 

Camara, vamos dar a esta rua o nome ge | 4º comissão concelhia da União Nacional, | Revolução Francesa; em 1793, Ma- 

Mário Lapa, perpetuando, deste mudo, a | Eindas estas cerimónias, a família do ho- | rat foi assassinado por Carlota Cor- 


menageado recebeu In 
memória daquele que, em vida, só soube | menageado r sumprimeios de todos 1goy: em 1856, nasceu o escritor 


Pensamentos 


pido neutralizando o ácido em 
poucos minutos, Suaviza tam- 
bém as membranas inflama- 
das das paredes do estômago 
fazendo com que este volte 
a funcionar normalmente. À 
venda em pó e comprimidos, 


co 0000000 


* A Semana Santa começa por 
uma glória terrena e termina por 
uma glória Divina, — (Plínio Sal. 
gado) 


* Não é a pobreza que entris. 
tece; são os desejos cobiçosos, — 
(Epicteto) 


HOMENAGEM AO A! 


conquistar verdadeiras ami: ' Ro 

o Torá Augueto Vieira; ein 1979, imor- -—Magnésia memória, regulada com miniúcia da- 5 Aos ita ar craaraa caro bAra O) AChefa do 
Queirós, Presidente da” Câmara, dester- A ponte de Avintes reu, no Porto, o escritor José Go- BISURADA “lho uma ordem para descansor e) DIRECTOR DOS SERVIÇOS | | Gistrito: dr. Manuel Ribeiro, delegado *. & no nosso coração que im. 
Tou a lápide, que dá o nome da rum, do mes Monteiro, que foi amigo intimo obedece, j DE URBANIZAÇÃO DO DIS- ema rador da República na vizinha | g Porta edificar a paz, — (dl, Zundel) 


comarca do Macedo de Cavaleiros; dr. 
Rui Brandão, delegado do Procurador da 
República na comarca de Vinhais; dr. 
£ no próximo dia 14, que um grupo | Valdemiro Lalette Mala; cónego dr. An 


homenageado agradeceu o convite feito Em ritmo bastante acelerado, a ponte 
à Câmara Municipal, e exaltou a vida. o | do Avintes, está ser convenientemente 
trabalho e a obra de Mário Lapa. afir- | arranjada, 

mando que todos se devem curvar respei- : 


TRITO * O mais belo presente feito 
ao homem, depois da sabedoria, é 


a amizade, — (La Rochefoucauid) 


de Almeida Garrett; em 1883, mor- 
reu o fabulista mexicano Rosas Mo- 


Inteligente, dotado de sentidos, o 
extraordinário autómato assimila as 
informações do meio ambiente e adap- 
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o 
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tosamente perante a sua fi - 
tando a seguirem o seu exemplo. Em so. | guravam, estão, agora, a servir de cimbre 
“a família do homenageado, usow da pa- | Para revestir a ferro e cimento as des- 
lavra o sr. dr, António Lapa que grade- | conjunturas que so viam e ameaçavam ruir 
ceu a homenagem prestada a seu saudoso | Esta adopção foi excelente, mas que não 
pal, e a presença de todos, aquela ceri- | tira a vez à construção em projecto da 
dona. e em especial ao sr, dr. Fernando | nova ponto. 


Em seguida, todos se dirigiram ao ex- 


Um aspecto da cerimónia do descerramento da placa que dá o nome 
de Mário Lapa a uma das artérias da freguesia 
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Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


Durante o breve instante de confusão que se segulu, Gil havia 
saltado da sua cadeira; correu para a porta e, voltando-se belo de 
Indignação, gritou à dama do Cidral que se levantara e o contemplava 
com estupefacção: 

— A senhora foi muito aborrecida para mim durante todo o dia. 

Bráulio Cunha, como que paralizado, parou de limpar o colete. 

— Sacudo a poeira dos meus sapatos — gritou ainda a pequena 
voz furiosa —e mando-os a todos para o diabo. 

O prefeito correu para Gil, mas já ele tinha transposto a porta 
da entrada e corria como uma lebre perseguida por galgos através do 
parque. Enfiou finalmente, já quase sem fôlego, desembocou no jardim 
em que a tia-avó Ludovina estava ocupada a podar as suas roseiras, 

Por uma vez, a vista da velha tia foi agradável para Gil. Ela 
era severa, mas justa; e o pobre pequeno sentia necessidade de desabafar 
a sua pena e de lhe confessar tudo, desde o princípio até ao fim. Falar 
seria para ele um alívio muito grande e com certeza que a tla Ludovina 
compreenderia tudo. Mas em vez de se mostrar disposta a escutá-lo, 
tomou o rapazito pela mão e levou-o para dentro de casa. Disse-lhe que 
adivinhava que se não tinha portado bem na festa do Cidral. Propunha-se 
aprofundar mais tarde pormenorizadamente em que circunstâncias se 
havia portado mal. Enquanto esperava, era preciso que subisse para o 


Os arcos podres de madeira, que a se- | YONO. 
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PASSATEMPO (313) 


ai criara a 


O leitor terá de copiar esto desenho sem levantar 
a caneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 
Ver amanhã a solução. 


CESSA VA a A VA VA VA Va Va A a rara 
Ep 
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seu quarto e estudasse a sério a lição de doutrina que no domingo ante- 
rior tão imperfeitamente recitara... 

Não... nem uma palavra! Ela não queria escutar as suas expli- 
cações. A pura verdade era que a tia Ludovina se encontrava momentã- 
neamente absorvida pelas suas roseiras; previa que depois do pôr do 
sol já não veria o necessário para continuar o seu trabalho, enquanto 
que é sempre tempo para moralizar um rapazito. Em consequência disto, 
pegou no catecismo, pôs uma marca na página indicada e voltou para 
as roseiras. Teve o sentimento de haver procedido com calma e justiça. 

O Gilzito, recaindo na sua, solidão, subiu, com o livro na mão, 
tristemente a escada. Caminhava lentamente e por boas razões entre- 
gava-se a um exercício singular; em cada degrau, punha o livro no chão 
e pousava-lhe o pé em cima para transpor o degrau seguinte. Notava 
que este procedimento o acalmava e o impedia de rasgar O livro quando 
chegasse ao quarto. Nestas ocasiões imaginava-se S. Jorge e O livro 
fazia o papel de dragão! 

Mas este método apaziguador levava tempo e o pequeno mal 
tinha olhado para a lição que devia aprender, quando, pela janela aberta, 
avistou Bráulio Cunha, subindo a alameda a passos largos. O prefeito 
trazia na mão o chapéu de palha de Gil, à *marinheiro, ornado com uma 
fita preta, na qual se lia a vermelho «Vasco da Gama». Marchava tão 
depressa que as abas do casaco flutuavam ao vento por detrás dele. 

O Cunha foi introduzido imediatamente no gabinete de trabalho 
do tio-avô Anselmo Rocha. 

Ao fim de alguns minutos, a porta do gabinete de trabalho abriu-se 
e o tio satu, chamando com a maior secura de voz; 

— Lu - do - vina ! 

A tia respondeu a toda a pressa, deixando pelo caminho a tesoura 
e as suas luvas de jardim. Depois a porta do gabinete fechou-se de novo. 

O Gilzito, abandonando a janela, foi-se ajoelhar à borda da sua 
cama e pôs-se a rezar muito depressa: «O meu Deus, fazei que chegue 
o fim do mundo antes que abra a porta do gabinete do tio Anselmo.. 
O meu Deus, peço-vos que o céu e & terra desapareçam antes que ele 
me venha buscar»! 

Em seguida, reteve a respiração para escutar melhor... Sim... a 
porta fatal acabava de ser reaberta. A tia Ludovina subia a escada; 
Gil ouvia o som frouxo das suas chaves, que se entrechocavam. Elevou 
para o céu uma última prece com frenético ardor: «O meu Deus, que 
estas coisas aconteçam antes que a tia Ludovina chegue ao alto da 
escada!... O meu Deus»! 

Nenhum cataclismo, porém, se produziu e a tia penetrou no apo- 
sento. Encontrou o sobrinho de joelhos contra o leito, com os dedos 


ta-se a este, perfeitamente, Como tudo | de amigos, constituído pelus mais cate- 
quanto vivo, precisa do so alimentar, | Sorizadas autoridades e individualidades 
mas não é ã E >| brigantinas, leva a efeito um juntar de 
um menino pequeno a quem | homenng: g 
precisumos do dar do eleno 4 quem | homenngem no ar. eng. José Gomes do 
Frei - O «Bi- | Almeida, que dirigiu, durante 13 anos, 
> sabo procurar perfeitamento a | com competência, actividade e dedicação, 
sua alimentação, os serviços do Urbunização deste distrito 
Quando as pilhas eléctricas do von. | de Braganca e o qual, a seu pedido, foi 
RS Co biDaE ca raro «Bichos | colocado na direcção dos mesmos servi- 
dedica agi dE ato a cos do distrito de Santarém. O distrito 
re papa de Bragança deve-lhe, Incontesthvelmen- 
e corrente, nas | te, uma obra de fomento das mais notá- 
paredes, As curtas antenas que lhe en- | vels e proveitosas para o seu desenvolvi- 
feitam a cabeça, permitem-lhe locali. | mento e progresso, 
“ar rápidamente a «despensa», Pelos 
seus próprios meios, liga o fio preciso 
espera com paciência, e, quando as 
baterias estão cheias de energia nova, 
recomeça as deambulações, as explo- 
rações através do gabinetes e corre- 
orcs. ma. comarca ds Lamego, como juiz, de 
à segunda classe, depois de ter exercido, 
Maravilha do precisão, de engenho, | qurante cerca de sete ano, as funções de 
de docilidade, o «Bichos nho serve, | ajudante do Procurador da República 
rigorosamente, para nada, É uma dás | neste circulo judicial de Bragança, o sr. 
inumeráveis realizações dos especta-| dr. Mário Augusto Fernandes Afonso, 
listas americanos da astronomia, gra- | Um Erupo de amigos, constituido pelus 


mais destacadas autoridades brigantina: 
ças às quais avançam no plano da 4n- | gym miv.o com um banquete de home- 


vestigação, Amanhã, os filhos do <Bi- | nagem, que registou a presença de cerca 
ordem do Homem, irão explorar o | de 70 convivas tanto desta cidade, como 
centro da Terra o os fundos marinhos. | das vizinhas comarcas do Macedo de Ca- 
Capazes de se adaptarem a um certo | valeiros, Mirandela, Vimioso e Vinhais, 
meio o de sobreviverem nele, graças Eeoirrita cr na ii alvrados Sais 
socials e intelectuais, bem como às prin- 
dos seus próprios recursos, destinam. | ais actividades bancárias, industriais o 
-Se Q ser Os NOSSOS precursores na | comerciais de Bragança, 
Lua e a trazeren-nos as informações | O homenageado, sr, dr, Mário Afonso, 
que ainda nos faltam para fazermos | era ladeado, à direita, pelos srs.: mon- 
«a grande viagem», senhor vigário geral desta dioc: cóne- 


AJUDANTE DO PROCURADOR 
DA REPÚBLICA 


Por ter sido colocado, a seu pedido, 


nervosos crispados na colcha. Sem uma única palavra, forçou-o a levan- 
tar-se e, pegando-lhe na mão, trouxe-o para baixo. 

A tia Ludovina tinha fé na majestade do silêncio, sobretudo 
quando não sabia exactamente o que havia de dizer. Introduziu o pequeno 
no gabinete em que o tio e o prefeito o esperavam; imediatamente, na. 
presença de Gil, o acusador repetiu a narração das proezas do jovem 
culpado. 

Gil não podia negar os factos, mas teria podido, por sua vez, 
contar todas as injustiças que os haviam provocado. Teria sido preciso, 
para o resolver a uma confissão completa, que o rapazinho pudesse 
sentar-se nos joelhos duma carinhosa mãe e aconchegar-se nos seus 
braços protectores; mas, ai! agora, para reencontrar a sua, era-lhe 
necessário correr ao cemitério e não se podem contar acontecimentos 
complicados a um túmulo! 

Desta forma, quando o tio Anselmo, com a sua intonação de 
inexorável justiceiro, lhe perguntou o que tinha a dizer para se justificar, 
Gil agravou o seu caso respondendo com voz clara: «Foram todos muito 
maus e, por isso, odeio-os». 

Depois disto, em seguida a um sinal do tio, a tia Ludovina saiu 
em silêncio do gabinete e voltou para as suas roseiras... Mas apressou 
o passo para se refugiar no maciço mais afastado da casa. 

Foi então que o tio Anselmo ministrou a Gil, com a correia do 
cinto, o mais severo correctivo que o pobre pequeno tinha até então 
recebido, enquanto o prefeito contemplava com um ar de satisfação 
maldosa este espectáculo que depois foi contar minuciosamente à dama. 
do solar. 

Terminado o castigo, Gil escapou-se pela porta de serviço e, cor- 
rendo através do pequeno bosque de aveleiras e por veredas escuras, 
escapullu-se por um buraco da sebe e desembocou num pacífico campo 
de repouso. Saltando por sobre montículos de terra, chegou ao túmulo 
branco da mãe, solitâriamente erguido em frente do vitral da capela. 
de S. Pedro. 

Chegado alí, deixou-se abater sobre o mármore, rodeou com os 
braços a base da cruz e agarrando-se a ela com toda a força, soluçou 
desesperadamente. Esta dor de criança era tanto mais violenta quanto 
mais retraída havia sido. 

Quando a tia Ludovina saiu do gabinete do tio Anselmo, abando- 
nando-o à sua sorte, foi-lhe fácil mostrar-se corajoso, porque detestava 
o tio e desprezava o prefeito que, para dar prazer à dama do Cidral, 
lhe havia chamado «pequeno suíno». O ódio e o desprezo são grandes 
auxiliares para se arranjar coragem e deram-lhe força bastante para se 
mostrar intrépido, mesmo quando o cinto do tio Anselmo batia sem 


TT 
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gelo Olímpio Melenas, em representação 
do prelado de Bragança; dr. Rómulo 
Raul Ribeiro, conservador do Registo 
Predial; dr. Manuel António Gonçalves 
Bento; Ernesto Pires; e dr. Domingos 
Rodrigues da Ponte, 


Por último, o homenageado agradeceu, 
emocionado, tão expressivas prov: de = Com uma das mãos agarrei-o 
consideração, estima e apreço não só dos) 9 Pla gravata, com a outra no ca- 
oradores que o homenagearam, mas, tam- Lane dt 
bém, das demais pessoas igualmento all madias se tinhas as duas mãos 
Presentes. —"€. ocupadas como é que lhe bateste? 


— Perdão, quem me estava a ba. 
ter era ele! 


Para 


r 


O «valentão» do sr. Fraga des- 
crevia assim uma cena de pancada. 
ria em que tomara parte: 


— 


* 


O Professor: — O filho de 
V. Ex. não se porta mal, É um 
estudante regular: apenas em geo- 
grafia está um pouco atrasado. 

O pai do menino: — Isso não 
tem Importância, Dispomos de pou. 
co dinheiro para pensar em viajar, 


A série negra de aci- 
dentes de viação 


000000 000000 0000000000000000 


em Lourenço Marques 


* 


LOURENÇO MARQUES, 1 
A série negra dos acidentes de via- 
ção continua a registar-se em Lou- 
renço Marques. 

Ontem, veio a falecer no Hospi 
tal da cidade, pouco depois de ali 
haver dado entrada, com fractura 
exposta do fémur e traumatismo 
craniano, Francisco Dias Agostinho. 

Seguia de bicicleta motorizada 
quando um automóvel, após colidir 
violentamente com outro, o foi der- 
rubar. — ANI. 


Barnabé (fllosofando): — E Ine. 
gúvel que a maternidade dá gran- 
des atractivos ao carácter da mu- 
lher. Se minha mãe não tivess 
tido filhos, com certeza eu não à 
estimaria tanto como estimo, 


A fechar 


Quem é pobre em desejos, 6 
rico em contentamento. 


piedade. 
Aos soluços sucedeu-se o abatimento. Gil deitou-se sobre a relva 


com o seu pobre pequeno rosto sobre o chão. Por fim, pôs-se a falar 
muito alto à falecida mãe: 

— Quero-lhe dizer, mãezinha — assegurou com a voz quebrada, 
mas que pouco à pouco se endurecia — que nunca mais na minha. vida 
torno a rezar, nem darei atenção à tia, quando ler a Biblia. Só hei-de 
repetir «Jesus», meu bom pastor» que a mãezinha me ensinou. E preciso 
que isto chegue para à noite e para de manhã; não posso acrescentar: 
«Pega na minha mão e guia-me». Estou muito triste, mãezinha, não 
posso deixar de pensar na mão da tia Ludovina a agarrar na minho... 

Gil continuava a falar, mas agora para ele sózinho: 

— Nunca mais rezo — repetiu o rapazinho de sete anos— mas 
quando for grande, hei-de chegar à frente de todos, em toda a parte, 
e não hei-de precisar nem da tia Ludovina, nem do tio Anselmo, nem de 
nada! E não amarei ninguém, nunca, porque a mim ninguém me ama... 
E agora vou-me levantar, e não quero chorar mais. Mas como fui redu- 
zido a chorar desta vez, vou agora fazer a coisa pior que neste mundo 
se possa fazer. 

Então, erguendo-se, trepou para o túmulo de sua mãe e sentou-se 
ali. O contacto da lage era-lhe doloroso e, por isso, despiu a sua pequena. 
jaqueta, enrolou-a e serviu-se dela como almofada. Permaneceu muito 
tempo nesta atitude, meditando à frouxa luz do crepúsculo. 

De repente o seu rosto revestiu-se dum ar de triunfo: levantando 
os olhos para a janela do coro, acabava de descobrir em que consistia 
a plor iniquidade que podia praticar neste mundo. 

— Com certeza que vou para o inferno se fizer isto — murmurou 
— mas tanto pior: o tio Anselmo e a tia Ludovina não estarão lá, mas 
a mãezinha certamente me irá fazer pequenas visitas. 

O pequeno atirou para trás os cabelos despenteados, depois con- 
templou uma vez mais o vitral, cuja principal figura era uma alta ima- 
gem de S. Pedro, padroeiro da capela, com as chaves na mão. 

Tão longe quanto lhe era possível lembrar-se, experimentara 
sempre uma profunda antipatia por esta figura de São Pedro; desagra- 
dava-lhe por várias razões: uma era porque o apóstolo tinha chaves na 
mão e Gil, por princípio, embirrava com as pessoas que andavam com 
chaves, por saber que podiam sempre fechar os meninos no momento 
preciso em que se dispunham a ir para o sol e brincar com os camara- 
das; também com elas impediam de se entrar numa sala para onde se 
quisesse ir e nunca deixavam de se servir delas para pôrem em segurança 
os pasteis, a marmelada e as compotas. 

fContinnaY 
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NOTICIÁRIO ESTRAN GEIRO TEMPORAL DE ENORME VIOLÊNCIA 


| AGOITOU TODA A ITÁLIA 


O PARTIDO REPUBLICANO NORTE-AMERICANO | MAURICE THOREZ |O CHANCELER LUDWIG ERHARD | Em Génova, uma tromba de água 
ACUSA À ADMINISTRAÇÃO DEMOCRATA | "SENTE DO pamoo couunsra FRANCÊS SUGERIU UMA. REUNIÃO provocou o pânico na população 


oe mnmem um roma ne comme vara | MORREU À BORDO DO «LATVIA» | DE ALTO NÍVEL ER 


Res ncdo Do Norio do 80h 
COM O COMUNISMO EM VEZ DE CONSERVAR UMA QUE O CONDUZIA A YALTA 
í DOS PRINCIPAIS CHEFES DO 
SUPERIORIDADE MILITAR A FAVOR DOS ES VIT [h A 
T OR DOS ESTADOS UNIDOS IMADO POR UMA CRISE CARDIACA GOVERNO DOS PAÍSES DA N. A. T. O. 


e do Leste ao Oeste, trombas de 
SÃO FRANCISCO, 12 — O pro- cão das alianças. Além disso, os SOFIA, 12 — Maurice Thorez, , cessão de Tours. Secretário da fe- 


rama do partido republicano, cuja | democ: ermitiram a alteração | presidente do partido comunista | deração comunista do Pas-de-Ca- MUN: E 2 

ate parte acaba de ser pubii- [da NATO Na sua unidade, alle: | francês, morreu a noite passada a | lais em 1923 depois secretário da E As on Psi Die per 
cada, acusa o partido democrata de |nando a maior parte dos seus mem- | bordo do «Latvia» que o conduzia a | região do norte e membro do C0-| mta "sugeriu uma reunião de alto | como meio de facilitar a unidade 
eeguir uma politica que conduz q |bros, quando principiou a negociar Yalta, na U.R.S.S.— F.P. mité Central em 1924, membro do| us principais chefes de go-| europeia. 

uma «paridade fataly de poderio |com o inimigo comum, nas costas bureau político em Julho de 1925, O dr. Erhard fez aquela suges- 
com o comunismo, em vez de man- [dos aliados. Fez concessões aos co- * torna-se secretário geral do Par- tão depois Eca TÃas Clean o 
fer uma «superioridade militar» a |munistas, embora tivesse pouca ou tido em 1930. Em 1932 é eleito de- num discurso, a sua política de leal- 
favor dos Estados Unidos. O progra- |nenhuma paciência com os aliados) | SOFIA, 12 — O corpo de Mau- pio, a Ci Pi na ii Os que gostam de Cote 'qudo A allknha aniéicara, “de manu. 
ma enumera quase todas as criticas dos Estados Unidos, A presente | rice Thorez que morreu a noite pas- os últimos mese: * que tenção da amizade com a França é 


a mepublicanos à administração | administração — frisa o programa | sada à bordo do «Latvia» que o con- | TG ra (qa Pa iai bebemSICAL | já diligências no sentido da união ONTEM NO MUNDO 
Gomocrata, e decora nomeadamente | republ o Partido Comunista designou Dot Arona 


n Ad - A SYDNEY, 12 — U; 
a desconf . quando Thorez como delegado à assembleia ç a TÓQUIO, 12 — Registou-se um , 'm severo inver. 
ge Epa imperia- |a desenvolver E política nuclear consultiva de 1944. Em Junho de a a e re pequena intensidade no nor- | Aº Er sentir hoje no sueste da 
1) — Colaborou com o impe aro a NATO Provo00u Tomas 7d | NR A WEAR 1945 elegeu-o presidente do Bu- congresso da União Social Cristã, |, centro do Japão. O epicentro do ustrália, com ventos, cheias e 
Usmo indonésio para o ajudar a apo- parada ATO; Trorogou rias, e | ' a reau consultivo do Partido. Depu- [UMA PEQUENA asa autónoma da Baviera do par-| quo situa-se no mar no largo da ci- | hUVAs. 
derar-se de territórios pertencentes | LM os Estados Uni- | MM . tado pelo Sena em 22 de Outubro) ———— "TITO tido da democracia cristã, manifes-| gago de Nilgata. O tremor do terra |, iesntos chegaram a atingir a ve. 
à Holanda e aos papuas. aca incluindo a Gri-Bretanha e a) MD. mk de 1945 Maurice Thorez é minis- tou à convicção de que seria vanta-| 95 hoje foi um contra-choque desse | locidade de 145 quilómetros à hora, 
2) —Permitiu o progresso dos |ad JOTA O ue à SEATO e O is 2 DR | tro do Estado de 21 de Novembro) ALDEIA GREGA joso efectuar essa reunião de alto] sismo, — ANL, soprando de Adelaide, no sul da Aus- 
comunistas no Laos, E e CENTO se desintegrassem, pois não é e depois vice-presidente do Conses pele io Eco que ass mais fácil a so- x No pum Errada parta central da 
zou com a violação dos acordos de didas necessárias lho no Governo De Gaulle, tendo ução dos problemas europeus. =. . ul, destelhando ca- 
tomou as medidas necessárias para O dr. Erhard veio a esta cidade) | NOVA DELHI, 12 — Caiu o té- | sas, desenraizando árvores e restrugin- 


água, chuvas diluvianas, gelo e ra- 
jadas ciclónicas causaram prejuizos 
elevad: 

Em Génova, uma tromba de água 
provocou o pânico na população da 
cidade, Muitos foram os navios que 
garraram. Nas praias, o vento arras- 
tou toldos e cadeiras. Nalguns si- 
tos, o vento soprou a velocidades 
superiores a 90 quilómetros/hora. 
Nos campos, as culturas perderam- 
-se nalgumas regiões. Perto de Bari, 
a estrada foi cortada pelas águas 
do rio, cujo nível aumentou consi- 
derâvelmente, Nos Abruzos, uma 
faísca matou um pastor de gado, 
€ provocou interrupção de tráfego 

s comboios Jocai: int i 

Er io is e internacio 


Agenda 
TRÁGICA 


RESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 


Severo inverno no sueste 
da Austrália 


CEREKENKNKAENAHKEEAAHN 
REKKKAKKKAKKAHAKHRK 


Genebra. robusteci t t nas ocupado ainda lugares ministe- velh de dois an- 4 
3) — Autorizou o desenvolvimen-|2 Za Cooperação ma detesa da paz. , , riais mos governos Bouin, Bidautlk pmpyaS «OVERNADA entrentar os seus críticos edegau-| qureo, qe parto antiga de Nova Delhl, | dº 28 Cabos de energia eléctrica. 
to da agressão comun! no Vie! Gp. / e Ramadier. G listas», particularmente numerosos | qevido às chuvas torrenciais dos Ul- | no sul da Nora Cala asa DaRO 


Maurice Thorez em 1950 sofre 


R * [um ataque hemiplégico e segue 
Trabalhadores portugueses Bo | pass rias onde é suometao «POR MULHERES QUE AFIRMAM 


tname do Sul, não agindo com a 
prontidão necessária. i 

4) — Provocou a perda de pilo- 
tos norte-americanos. 

5) — Nada fez para evitar a 
tência do «muro da vergonha», em 
Beriim. E a 
6) — Voltou as costas às nações 
cativas do Leste da Europa. 

7) — Manchou a honra norte- 
-americana com a vergonhosa ope- 
ração da Baía dos Porcos, em Cuba. 

8) — Não quis ouvir o apelo do 
hemisfério ocidental, para que pu- 
sesse termo à subversão comunista 


a partir de Cuba. Santa Maria de Reguenga 


no partido bávaro, chefiado pelo ex- 

a BS timos dias. No acidente, ocorrido esta | montanh 

guinistro da defesa, Franz Josef) madrugada, parece terem morrido | caíram e a pone 
ss, e declarou que continuará | tres adultos e sete crianças e ficado | há anos, os quais isolaram dezen as 

com a sua prévia política externa. | feridas mais seis pessons. — ANI. e nar d 


Maurice Thorez foi a figura emi- Erhard recordou que a constitui- esquiadores. 
ção dá ao chanceler o direito, sem Em Launceston, na Tasmanta, oen- 


j ) f nente do Partido Comunista Fran- e“ ss ç Ê 

q À e |cês, Fiel partidário de Staline, QUE OS HOMENS SÃO | quaisquer reservas, de determinar Pe LE vao fenas de casas estão sob a ameaça de 

Í à adaptando-se pouco a pouco às Os princípios da política alemã, e | nunca que mor n oito Pessoas o s inundações. — REUTER. 

concepções de Kruchtchev, conde- que a sua política foi aprovada pela | duo deisels ou sete ficaram feridas 

a a ' nou com vigor as teses chinesas. câmara baixa do parlamento. dima colisão entre quatro automó- 
vibraram de emoção € de alegria : Ministro do general De Gaulle. UNS PREGUIÇOSOS...|  Desatiou os que se lhe opõem a | vejo registada ontem à noite a oito 


Vice-presidente do Conselho, to- ——— | erguerem-se e declará-lo aberta- Y vinte, 
mou as suas novas funções muito mente para tentarem derrubá-lo er ferir o alrçdio arecê que 0 Papa 


ante q exibição do Rancho de q - [a sério. Era adversário da desor-|  ArENAS, 12 — Uma pequena | Pelo método constitucional duma 


dem e, um dia disse uma frase, | meia do Epiro, de 200 habitantes, | moção de não-confiança no Bun: led tá 

e - E y , -| 'NFTELD (Estados Unidos), 

MAURICE THOREZ que ainda hoje é citada : «E ne” | ahouria, acaba de alcançar a cele- | destag. Pd li sda quando esta a escrever 
cessário saber acabar com uMA | prigade. E a única, na Grécia, a ser O dr. Erhard declarou que, a 12 — Morreram pe q 


— Aumeni iculdades u 
ca enéiia Patima: no deixar de | e do Grupo Coral de Serpa greves. Apoiou todas as decisões | povemmada por mulheres. Cony efeito, | despeito do malogro das suas inicia- | St? madrugada um automóvel emba. 
o a er qu teem duzia para Yalta onde ia passar fé- | tomadas pelo poder Tara assegu- | E Presidente e os membros do conse: |tivas, não abandonava a política de | teu violentamente numa «rototte> “= bpm documento acerca do probli 
ir DM ei po rr ps ' ! rias, foi depositado no Hospital de | rar a ordem, incluindo as medidas | 45 comunal são exclusivamente mu. | unificação europeia, acrescentando | “Strada nacional do Texas, O probiema 
a ssos | PARIS, 12 —Terminou já del Vara, porto bulgáro do mar Ne- | militares tomadas pelo Governo | eres. ano coisas dassá ingtimea não eo). AS Mbinias oram Istino-amenioss 


nos que trabalhavam nula herdade 


de Cuba. madrugada o grande espectáculo a . 
= E j 2 gro. em 45 para restabelecer a ordem bdent E E fa | conseguem à primei pedia Í ti | Í | 
malta mutante meses, ticos |foldórico português, realizado em | Po corpo do presidente do partião | na Argélia, Atitude que a F. D. N. | papadropuios, que ocupa às funções JRBUTER, rt a o as DAI net 4 O controle de Nascimentos 
á Estr) Pedi ad comunista francês será transportado | criticou. ná 12 dx GU 08 homens “SEO a me , 
Panamá e na Organização dos Es- | Rancho de Santa Maria da Reguen- | para França em avião soviético es- | Atacado de heminlegia diminuiu Toa peeguieata cur tda pise asia x 
possivel pravario REIS de lala | E esrennio neo SO OURO /CORALTO Epecial. considerâvelmente a sua activida-|na taberna tendo sido as mulheres TAGAWA (Japão), 12 — A uma para ser publicado 
clas Do Panotak Etnográfico de Serpa. Thorez morreu de uma crise car- | de se bem que as suas faculdades quem deu à aldeia um pouco de bem- F ECA d « | profundidade superior a trezentos 
Assistiram ao espectáculo mui- | gjaç. intelectuais se conservassem intac- | astar. «E graças à nossa iniciativa oi inventado o «codi-| metros morreram oito mineiros, que no dia de Santana 


a. 
tos” trabalhadores portugueses que |  urico Thorez, faleceu no dia | tas. No Congresso do Partido Co- dh : terrados numa galeria em 
É d q ch a — disse — que a aldeia tem água . e. ficaram so! los ia, gale 
«A presente administração| "abitam em Paris e na região pa-| 11, às 20 horas, a bordo do navio | Munista de Maio tltimo, foi ele-) corrente e seremos nós a fazer com ficador digital» que se registou uma inundação. 
risiense, 'S6 ao fim de horas de estorços as | CIDADE DO VATICANO, 12 


soviético Latvia» em consequência | VUdo à uma dignidade nova — €) que tenha electricidade. Se deixásse- 

de um ataque cardíaco, anunciou | Sobretudo honorífica — de presi-| mos as coisas por conta dos homens 

oficialmente e» rádio búlgara. Ep o Comunista Fran-) — concluí a «primeira dama da al- 

E ; O corpo de Maurice Thorez será | Cê. — F. P. deias — sínda viveríamos nas ca- 
alidades da colónia, entre 

polí ea, pclent para ua To (GL Gcior dE Cuaa” de Portu-| S*POsto no conselho municipal de | sesta emana seu memeneze | vernasa. — E. P. 


gal em Paris, José Augusto, 6 0) Vita — F.P. AS RAPOSAS 


Não dirigiu eficientemente a sua | cônsul adjunto, dr. Brito e Cunha. * 


acção nas Nações Unidas, A ideia do espectáculo surgiu 
12 — Enfraqueceu o poder e a in- | quando se soube que os dois conjun- Maurice Thorez, que acaba de 


criou a discór: e a deS-| rcsidiu o dr. Coelho Lopes, 


confiança quando se recu-| cônsul geral de Portugal em Paris, 
sou a desenvolver uma [e viam-se entre a assistência várias 


brigadas de socorro conseguiram re-|— Val ser publicado um documento 
cuperar os corpos. — ANE pontifício acerca do problema do 

contróle de nascimentos, no dia de 
Santana, padroeira das mães cristãs 
— dizem de fonte geralmente bem 
informada. Esse documento poderia 


que traduz línguas 
pela rádio 


A 
RACINE (Estados Unidos), 12 
S. FERNANDO (Estados Unidos), | Uma forte explosão de gaz numa f: 
Ef etenes a ser fabricada, para uso | brica de refrigerantes, perto de Ra- tomar a forma de uma encíclica, 
r, uma te aa 
pequena «caixa preta» | cine, causou a morte a seis pesso: Consta que o Papa está a escre- 


1 jue traduz mei inco, A fábri- 
O duque de Edimburgo|3 nsagens de um idioma | ferimentos em mais cinco vê-to, tanto mais que cancelou todas 


para outro. ca ficou destruída e estilhaçados os 
fluência da ONU, quando deixou de | tos folclóricos, que tinham tomado | falecer a caminho de Yalta, nas- adestradi Das . Foi-lhe dado o no) codifica- | vidros das j um ao de cerca | 25 audiências marcadas para esta se- 
exigir a melhoria dos seus processos, | parte no festival do Pais de Gales, | cera em 28 de Abril de 1900 em foram ; is pelo Or caiu do cavalo dor digital» e pode ado e beça ra bi mana. Deste modo, o Soberano Pon- 


REM DE IC S 
BERRERRRARAA 


| ea deixou transformar-se em tribuna | passavam por Paris. E foi assim | Noyelles-Godauit (Pas de Calais). 4 dio, Permite que militares, que não| Não houve maior número de vit!- | tífice poderia consagrar todo o seu 
q ra “ins atuitos co Dao - no Ginásio Huyg om Filho e neto de mineiros, “princi. ara lhe guardarem as PARK (Sul da Ingla- | falem a esma língua, comuniquem mas porque a explosão registou-se ae | tempo à redacção do histórico docu- 
e. izou O uito | piou a trabalhar aos 12 ano ” aloas E o idade HU 5 u ns rugada q bric nto. Far SA j 

ni , se reho fe E No dia 23 de o, 


- Trabalhad: 
- | marinheiro, volta retirou-se do jo; 

para o meio da assistên- q 
um braço ao peito. um avião de carga das linhas aéreas | achasse mais apropriada, a sua opi- 
cidente ocorreu dez minutos orientais pouco depois de levantar |nião quanto à questão do contrôle 


depois do jogo principiar —REUTER. voo, ontem à noite, do aeroporto 10» | de nascimentos, — F, P. 


mou práticas 
nsabilidade pelo sustento da fc 
ca da ONU no Congo. grupo da Regueng: 
O programa critica, por outro | prémio de folclore, disputado entre] desde Março de 1919, aderiu ao 
lado, acerbamente, as relações entre | gozanove concorrentes. Partido Comunista depois de se- 
a administração democrática e 05] O gxito deste conjunto português 
aliados dos Estados Unidos. no País de Gales foi tão grande que 
Washington deixou de consultar | princesa Margarida e seu marido 
os seus aliados em momentos de | ho pediram para interpretarem nú- 
orise, o que teve como consequência | meros extraprograma — o único 
a falta de respeito e a desintegra- | conjunto do concurso internacional 


UM MEMORANDO 


Z 
No prosseguimento do espectá- DE ne oe nene sena se nene srocoeaeoeseneaemeneaeneõt 

culo, o dirigente do coral do Serpa a 2 

explicou a tendência alentejana para À UNI ÃO SOVIÉTIC À 


guro, vai utilizar quatro raposas. 
Conta que conseguiu adestrá-las na 
convivência com galinhas e patos e 
hobituá-los a vir comer à mão, assim 
como a brincar com os seus sobri- 
nhos. 

«Por nado deste mundo me destaria 
destes animais» — disse o pastor, que 
não esconde o seu orgulho pela fa- 
conha de ter conseguido a coexis 
tência entre raposos e aves de ca- 
poeira. — ANI 


PRC. 
Emprést o inglês “Morreram queimados fo quatro 
RE io sé tripulantes do aparelho, — ANL 

2 à Rússia x ar à a 
Morreram dezanove  (Estdbs Unidos), 12 - | Milhares de hectares 

aa a ABRE 
pessoas LONDRES, 12 — Apesar da opo-| a e OS eadio, aoguio de pinheiros e de 
sição dos Estados Unidos, o Governo do de fortes explosões, que destruiu 

E TRINTA ESTÃO britânico resolveu conceder à Rússia | ontem à noite uma fábrica de produ- matagal 


DOIDO DEDO DO DELA De Dane Dna 
Ectetetetetetet ereta 


MARSELHA, 12 — Dois mortos, 
um ferido grave, uma dezena de mi- 
lhares de hectares de pinheiros e de 


um crédito de 300 milhões de dólares 
] T H - EM COMA por quinze anos, destinado à Indústria | tos Quimicos. 
: a música e a influência geográfica quimica soviética. Mais de vinte famílias residentes destruídos por um incêndio 
no folclore daquela província. devid intoxicaçã Uma delegação russa, chefiada | Das proximidades tiveram de ser eva. 
As exibições dos dois grupos fo) SUPBre QUE Certos estados amo arintoxicação, aa cuadas urgentemente, por causa dos 


PROTESTOU JUNTO DO alimentar uimica, tera êstado “em Londres a | VIDOrES venenosos que se desprende- 
E discutir o assunto com o Governo bri- usa giquntos a da) 
GOVERNO FEDERAL ALEMÃO ATENAS, 12 — Morreram deza- | tânico, sendo os financiamentos efeo- | PUStão. — ANT, matagal destruídos, algumas herda- 
— | nove pessoas e ficaram em estado de | tuados por vários bancos e compa-|  marpg Raia) 13 — Houve | des danificadas, é o saldo de qua- 
CONTRA A CRIAÇÃO | cone ori truta, em, conecquncia| mtas de seguros sob aval do Gi ego mortas é quatro ferido na expo | Tinta e io, pos de océndo nas a- 
: q à , são de um tanque de gasolina, que d a : 
EAR | rante um almoço comemorativo, nas) O crédito destina-se à instalação r Um vento fraco, sucedendo ao vio- 
que esta festa se pudesso concreti- DUMA FORÇA NUCL imediações de Nafpactos, Grécia Con. | de fábricas de produtos químicos, fer. | destruiu as instalações da estação e | tento mistral que aa Ando a 
a pa aê ar, pela Casa so Portugal em O ct AS a RA MULTILATERAL DA N. A. T. O trab, pegado revelou hoje a Polícia. tilizantes e fibras sintéticas na União | SºFViso onde se encontrava. — propagar as chamas, velo dissipar as 
À mar a realização das eleições presi- jris e pelo sr. Luís de Oliveira, se- N! , 12— Os - q o B. oviética, — ANI. ústias das últi , permi- 
denclais em 1965. Protestou contra | aretácio= geral da «Associação de|tos, Grã-Bretanha e os outros aliados tinto (Edge NE Lentes 
o encerramento da «União Nacional | Assistência aos Trabalhadores Por-| ocidentais estão a permutar pontos dx a EPA vOnião Soria o fogo. — F. P. 
de Estudantes» ordenado pelo mi-| tugueses», ainda em formação. de vista sobre o recente memorando) — BONA, 12 — Ea GUTO 
nistério da Educação Nacional, e| Muitas palmas. Uma das rapa-| soviético relacionado com as ques-) enviou ontem uma Sarto o Boat 
disse, em determinada altura: <O |rigas do Rancho de Santa Maria da|tões da maquinaria para conserva-/ Do federal alemã Pe vira dica indi 
país tem o direito de saber por que | Reguenga convida todos os presen-| ção da paz das Nações Unidas, se- | oficial, que não 4 Tuna a 
razão Juscelino Kubitschek de Oli- | tes a juntarem-se ao seu grupo para | gundo disseram hoje fontes bem in-| cação sobre O 160" da no 
veira foi privado dos seus direitos | dançarem um último vira. Especta-| formadas desta cidade. Himitando-se a con! º 
cívicos». dores aproximaram-se do microfone As consultas ocidentais estão a|— F. P. E 
«Uma revolução que não tenha.| e, improvisando, cantam ao desafio. | ser realizadas por vias diplomáticas, ; 
o apoio do povo, é uma revolução | Minhotas, vestindo bonitos fatos re-| principalmente entre as delegações BONA, 12 — Precisa-se oficial- 
perdida», declarou. Não podia acei- | gionais, vão buscar para dançar o] britânica e norte-americana na séde | mente em Bona que a nota soviética 
tar a ideia da prorrogação por um | cônsul geral, o director da Casa de|das Nações Unidas, em Nova Iorque. | toi entregue na embaixada da Re- 
ano do mandato do Presidente Cas- | Portugal e o cônsul adjunto, for-| O memorando soviético sugere | pública Federal em Moscovo. 


ram sempre aplaudidas calorosa- 
mente pela assistência, Antes de 
terminar o espectáculo, o cônsul 


membros do organismo mundial 
geral de Portugal aproximou-se dos 


microfones e, depois de agradecer 2! ffostinom contingentes militares 


presença dos ranchos, agradeceu 


»)—p (Cont. da la página) |tnda a acção desenvolvida para | prontos para enfrentar ameaças à paz 


4 
UTAH (Estados Unidos), 12 — 


e 


causando ferimentos no marido, na)... 
Em ARMAMAR vende-se 

9 pessoas e 5 mais ficaram feridas 

vidos quatro automóveis numa estra- 

da perto da cidade. A polícia disse 

que um automóvel que tentava ul)... T———— 


Explodiu uma bomba na residência 
" de uma familia negra desta cidade, 
AS TROPAS DO VIETNAME DO SUL mulher e nos três filhos. — ANI 
VA 
APOIADAS POR ARTILHARIA E CA essoas e 5 mais ficaram feridas 
CAS 9, pessoas e 5 mais ficaram teres) LOMÉRÇIO DO PORTO 
uma colisão em que estiveram envol- Pelo sr. Ernesto CG. Agular 
trapassar outro, chocou de frente 
com um veiculo que vinha em senti- 


telo Branco, pois o próprio Chefe de | mam-se pares, e dança-se até tarde, | que certos Estados membros do or-) Segundo os circulos ligados so e 
Estado já várias vezes reiterara a) até muito tarde, sem que o vira en-| ganismo mundial destinem contin-| Governo federal, o Governo sovié- DURANTE DUAS HORAS do contrário. Dois outros carros em- Z 
sua reprovação da medida. Quanto | diabrado desanimasse — ANI. gentes militares prontos para. utill- | tico protesta nesta nota contra a in- fade também. A polícia in- CIARIO EL] | S 


zação pelas Nações Unidas a fim de 
enfrentar ameaças à paz e acto de) Bona e às restantes potências da 


ando ER Alo ota 32] COM DOIS BATALHÕES COMUNISTAS DO VIETCONG 


«Projectos de reforma agrária 
terão como principal consequência Porém, considera que não seria | ciear multilateral. A União Sovié-) sAIGAO, 12 — O major-general 
eg as cenegiE Ns Tao a diturE tica adverte a República Federal da | Nuyen Khanh, primeiro-ministro | +, dez mil pessoas, acrescentou que | crianças, e muitas outras ficaram Apm 
e o pânico no campo, significa a contingentes fosse recrutado das for-| Alemanha contra uma adesão a esta | qo Vietnam do Sul acusou as forças | atá Sears fita nças, Edi Paramentos de cor branca. 
fome nas cidades, «Sugeriu a cria- cas armadas dos cinco membros per-| força. está em curso uma invasão do Viet- | gravemente feridas hoje nesta cidade 


, regulares do Vietnam do Norte co- P i a ? - 
de garanti t I manentes do Conselho de Segurança v ” s circulos nam do Sul por forças armadas co- | quando um edifício de dois andares : =D 
gão do um sistema de garantia pura | NUM FEStaurante ão Declaro rijos Tasemos munísta de lançarem ataques a duas | munistas do Vietnam do Norte, De- | se desmoronou após vários dias de | 19 Ar DO nda cs 19 do cmanhã, 


ao projecto de reforma agrária, La- tenção atribuída ao Govemo de 


cerda foi categórico: 


soldados e um jovem, REUTER 
u 


as JULHO, 14 — Terça-feira — S. 
NOVA DELHI, 12 — Morreram | Boaventura, Bispo Confessor e Dou- 
O general Khanh, falando peran- 110 pessoas, a maior parte delas | tor, 3 cl, — Missa própria, sem Credo, 


o preço dos produtos agrícolas, para — Estados Unidos, União Soviética, a nota de protesto soviética não a n 
sina ' Grã-Bretanha, França e China. on irastoíde. Lecipois: quesarU HR) províncias do Vietnam do Sul chá |ciarou que foram feitos prisioneiros | violenta chuva das monções. EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
agrária, —F. P. Carolina do Norte Todo o problema da mauntenção |, 8. é a maior potência nuclear da | aa e locar | que vieram das cidades norte-vietna- x SAMBA BACRAMENTO = 

da paz deve ser discutido no decurso | Europa. Além do mais — acrescen- bes la, amo: ko nOtiC: etnam | mesas de Haiphong e Thanh Hoa. YAKIMA (Washington), 12 — | Nas igrejas das Desamparadas, das 


Entretahto, soube-se hoje que | Um rapaz de 2 anos de idade morreu | 1g às 11 horas; do Bonfim, das 10,80 
às 13 horas; das Almas de S. José 
das Taipas, das 10 às 1ô horas; do 


de conversações que o secretário-| ta-se — a N. A. T. O. é uma aliança ú 
»—p (Cont. da La página) |-geral U Thant terá com o ministro | puramente defensiva criada como Pira csPital Torta a tropas do Vietnam do Sul, apoiadas | e nove outros espectadores ficaram 
dos Negócios Estrangeiros britânico, | reacção à ameaça soviética, — F. P. | tentriona! de Of Quang: Nam ontem | Por artilharia e caças, travaram | feridos ontem à noite quando uma 


os quais três do sexo feminino, to-|p. A. Butl 23e 24 di roda de um automóvel que tomava 
. Butler, em 23 e 24 de Julho, o primeiro-ministro disse que o ata- | Uma batalha durante durante duas que tomava 


s à Hospital de Crianças Maria Pla, das 
RIO DE JANEIRO, 12— A ati- | dos eles acusados de desobediência à | em reuniões separadas que ambos honis com dois batalhões comunistas | parte muma corrida de velocidade [6.99 As 17 oras, 
nesta localidade se soltou e se pro |“ 


Polícia, de incitação ao motim e de ã que se dera na província do Extre- . 

tude de Carlos Lacerda, embora de ) terão com dirigentes soviéticos em do Vietcong, próximo de Vinh Chau. 

certo modo esperada, perturbou | Participação em desordens. Moscovo, por fins deste mês — REU- (1) PROBLEMA mo-Norte de Thua Thien e Quang )'S | Si s, a do ais tai | Jectou contra a multidão. SAGRADO LAUSPERENE — Das 
Diz a Policia que toda a questão | mar, Tri, A agência citou o general s baixas do lado &t ament O carro saiu da pista e foi lan- [19 horas de hoje, às 19 de amanhã, 


rofundamente os círculos políticos, 

Incluindo o seu próprio partido, a | Se Eerou a partir da discussão sur- Khanh como tendo dito que o Gover- | foram calculadas em 158, incluindo | car.se num charco nas proximida- |na igreja das Antas; e, na província, 
no tomaria em breve medidas para | 30 mortos. O Vietcong perdeu pelo | des ficando voltado e o motorista fi- | amanhã, na igreja de Canidelo (V. N. 
«fazer face à invasão comunista», menos dez homens. — REUTER, cou gravemente ferido. — REUTER | de Gaia). 


Espera-se para breve um 
debate público geral 


«União Democrática Nacional», que, | Sida entre um negro e um branco. 
oficialmente, defende o ERAS Entretanto, os agentes do F.BI. DEGMLEA HO R.CAFE 


mento de uma maioria absoluta nas | continuam a promover aturadas in- o »— (Cont. da la página) 


é 

IRISSos Tp res Anarca vestigações para ver se descobrem A 

Espera-se, pois, para breve, um | assassino de Lamuel Plenn, de 49 | | alba B tá oo Ê e ER pas eapeaCojentem a nisabe 

debate público geral. O antigo  pro- | anos, negro de Washington e direc- Dre ra a 
sidente da U. D. N. e governador | tor de cântico coral dum es! a i 

do Minas Gerais, Magalhães Pinto, | mento de ensino secundário, que foi E E pe RE sas De ia E 
o homem que deu o sinal para o de- | morto a tiro de cacadeira por um | A Hungria e a Polónia] fe asmedidas de excepção seriam 
sencadeamento da «revolução cons-| individuo ou indivíduos que ocupa- Ea To TREERA CE ATO NRO 
titucional» contra o Presidente Gou-| vam um automóvel que passou junto aboliram os vistos ville, Stanleyville e Bukavu. po! 
lart, anunciou a sua intenção de de-| dele quando seguia por uma ponte ) a 


ESSAS 
sasseall 


A ESSRIE 


e frontar-se com Lacerda, defendendo | próximo de Colbert, na Georgia, de passaportes Ee pps pe ari VA TITO 
ê a política reformista do poder fede-| O Presidente Johnson deu efecti- a so so ntrata nes bmente veio ineei Ea 
: ral e a prorrogação do mandato do | vamente ordem ao F.BI. para que VIENA, 12 — A rádio de Buda- | lelistas. Depois, RE faser Cor. N = q 
marechal Castelo Branco. Por sua | envide todos os seus esforços na | peste informou hoje que a Hungria | rer sangue congolês tomando me- N | Sa Glad 
: vez, O governador do estado de São | descoberta do criminoso, mal foi in- | e a Polónia decidiram abolir os vis- | didas graves, deve procurar-se um Sat SA | cl 


r Paulo, Ademar de Barros, embora | formado do incidente por Robert|tos de passaportes para viagens | terreno de entendimento». 


não seja membro da União Demo-| Macnamara, secretário da defesa | entre os dois países. A partir de 20 «Só no caso desse entendimen- 
crática Nacional, pretende também | americano, de Julho apenas será necessário um | to não ser possivel, concluiu «é que 
E que o chefe de Estado se conserve A vitima era coronel do Exército, | cartão de identidade. se deve recorrer à força». 339 [CPIS 


à frente dos destinos da Nação até | na reserva, e regressava dum compo Recentemente a Roménia e a Ju- Segundo Munongo, teriam sido 

1966. A batalha politica, um pouco|de treinos juntamente com outros | goslávia concordaram também sobre | dadas ordens para libertar Gizen- Ferd' d d f 1 

atenuada embora, vai recomeçar. — | dois indivíduos de raça negra. —| a abolição de vistos de passaportes | ga, preso em Bulabamba, na em- erdnana, no super-merca sofre uma avaria! 
E mp TER. entre os seus países, — REUTER. | bocadura do Congo. — F. P. ê E Ea 


4 Segunda-feira, 1 


PE 


UMA BICICLETA MOTORIZADA 


MATOU, SOBRE O PASSEIO, 
UMA CRIANÇA DE UM ANO 


que estava ao colo duma cegui- 


de Julho de 1964 O Comércio vo Porte 


ROCHA BRITO « VASCO MORGADO 


APRESENTAM À PARTIR DO DIA 17 


ALARRAS À o BANDEIR 
nha que também ficou ferida " E LAU RA ALVES 
Ao princípio da tarde de ontem, Fr 4 Ao fim da noite de anteontem, na 


ocorreu um trágico desastre, no lugar R é . $g. Praça do Marquês de Pombal, deter- a maior actriz portuguesa da sua geração 
do Amial, S. Mamede de Coronado, j / minado indivíduo andava a oferecer à 


SENSACIONAL! 


Queria vender uma 
bandeira religiosa 


cuja proveniência 
não explicou 


 ATDIOTA 


a melhor comédia policial de Marcel Achard 


ADULTOS 


Santo riso, que carton aivitia ama, ; Rea o a ráido LAURA ALVES, correspondendo à muita sim patia e carinho continuamente recebidos da 
Sentada. na berma do passeio a g pá º E pelo guarda nº 1844, da 7. esquadra - cidade do PORTO lamenta que, apenas em plena época de Verão, lhe seja possível 

margem da estrada e à porta de sua. E g f 4 Ê la P. S. P. o qual pretendeu saber ú 

casas encontrava-se Maria de Fátima ua é sa | qual a proveniência de objecto tão 4 gprs trio ep público do rae Ei PEa cainnE ace bido Fios melhor asiPruasido 

Pereira Fosa, de 14 amos, que é cera. á é deslocado naquele local e àquela hora. admiração e ee or acao odavia compromissos de há muito firmados, obri- 

a ao colo a pequenita Olinda Ma- ! Rd ' Como o vendedor não explicasse am a sua eia, em mbro, no MONUMENTAL (de Lisboa), ctáculo 

ria Oliveira Magalhães, de 1 ano, fi- Ni 0 4 é nt coma en tema do o nn drplicanto " Edo ), no espectácui 

ilha de José Luís Vieira Magalhães e os AERE ' a bandeira, recebeu voz de prisão, ten- ———* um a e e 

de Laurinda de Oliveira, moradores sa BR à à do sido levado para a esquadra, onde Assim, e para regozijo dos seus admiradores, LAURA ALVES estará no melhor palco do 
i perto. ç ê q ” foi identificado, verificando tratar-se PORTO, durante uma curta série de espectáculos, para apresentar 


Surgiu, então, ao que parece ani- A it X da Augusto da Cruz Rodrigues, de 37 
mada de certa velocidade, uma bici- : t anos, casado, varredor municipal, mo- 
cleta motorizada, tripulada por um é a A a ; rador na Rua da Palmilheira, 910, em 
inconsciente qualquer, que ainda não Ermesinde, Valongo. ; 3 A 
foi identificado e que trazia outro que % Wa : Q Como também ali não tivesse dado , 
tal consigo. o S ' cabal explicação do caso, foi preso e á 

Não se sabe bem por que razão, N recolheu ao Aljube. 

a bicicleta foi colher, no passeio, à A : 


geguinha o a criança, com grande vio- e , , : PREJUÍZOS SUPERIORES A CIN- 
ência. : , Ps mo Ni. QUENTA CONTOS 


Enquanto o criminoso ciclista se : 
punha em fuga, não prestando, por- 3 é É Reis Sa ES ERC RP ado EMOÇÃO e ESPECTAOCULO HOJE — Às 15,30 e 21,30 — 31/17 anos 
anto, qualquer assistência às pobres : + EA : neo num incêndio em Monte Alto são os principais factores de êxito Ari b y 
vitimas, várias pessoas acorreram a E Ro 4 E 
drestar aúilio, Siligenciando no gene) EM H ta 4 Pouco depois das 19 horas de on- da grandiosa super-prodação É Talfaaztor ESTREIA 


tido de que fossem transportadas ao Ê q HE É e tem, foram reclamados os socorros E 
Hospital Geral de Santo António, Al, E Hu à o dos bombeiros para S. Pedro da Cova, »—> SEIS DE TIN « = Programa METRO -GOLDWYN - MAYER 
verificaram os médicos que a crianca : aa É , | porse ter manifestado, uma vez mais, G— à eia ses 

» a H É a É du incêndio no Monte to, em matos 9 a 
sofrera traumatismo craniano e frac Pe, É É DArEARCeNHOE RO dar. A CEO Nantos Tel. 23782/8 com Charles Boyer — Rita Hayworth 


tura do crânio, ferimentos à que não 
Castro e à viú António Perei E — Ginger Rogers — Henry Fonda — 
pan aEs Peapas MOS Há um vasto pátio ao fundo | Diasoo * 2 Viúva de Antônio Pereira Mao no ALO, Churles Leugton — Div. &. Robinson PETENEaDEDONtrO 
tura dum dedo da mão direita, bem M I R A D O I R 0) daria 8 Oni Dava ias poranRTecaRanTias corionaçõos Mon (17 anos) Acção trepidante e avassaladora ! JEFFREY HUNTER 
como diversas contusões nas mãos, do qual se domina uma | Voluntários de Gondomar, Valongo, RON RANDALL 
joelhos e pernas, podendo seguir para | larga e aliciante panorâmica de Gaia. E o que pode dizer-se um exce- eo e a gs Epa : 
casa depois de tratada. lente miradoiro, pois talvez não haja, na cidade, muitos com tão boa | pos NE o oiasoRa ara RlginanDo: E revivendo os tempos da 
E localização e tão largas perspectivas. Parece que 0 terreno e o casarão | pulares, localizar e apagar o fogo E Roma imperial 
MÁ VIZINHANÇA pertencem à Câmara. E sendo assim, não se afigura difícil converter | que, mesmo assim, destruiu cerca de às 15,80 e 21,80 
o aludido pátio num aprazível miradoiro. Da maneira como está, | dois mil metros de mato e árvores, de cinE A a aÃ A (17 anos) 
& COMPANHIA... um tanto ao abandono, e com barracos e entulheiras por todos os lados, | Valor superior & cinquenta contos. Tey* Uma audaciosa zealização 
não fica bem e dá nota desagradável a quem desce até ao pátio | peçori a Sua intervenção, os bom- + Fam SA DA BANDEIRA e um dos maiores êxitos 
Na 14. esquadra da P. S. P. desta | Para admirar a bela e sedutora vista panorâmica que se desfruta dali. | gasse ao resto do mato, o que poderia fel. RO da actualigide 


Ora, os visitantes estrangeir dirigem à velh istóri a 5 

cidads apresentoice o ar. Miguel da] “076; ngeiros que se dirigem à velha e histórica |pór em perigo o Hospital da Assis 

Silva, ido na Rua do Bicalho,| igreja de S. Bento da Vitória, geralmente vão até ao fundo da rua | tência aos Tuberculosos do Norte de UM ESTRANHO NA MINHA VIDA 

108-%», a queixar-se de dois cassis,| e entram no referido pátio para encherem os olhos do belo espectáculo | Portugal. rd dao ;PASSIONAL DRAMATICA E EMPOLGANTE 

um dos quais seu vizinho, cujos no-| que a Natureza lhes proporciona. Ou andam sobre o lixo, e sujam com Kirk Douglas, Kim Novak, Virginia Bruce 

mes indicou, arguindo-os de já por) ou, então, sujeitam-se a apanhar com a bola na cara, pois o pais MULHER AGREDIDA POR dé 
OUTRA 


98 ví lhe t feit; espera», sz F; ã i ' 
duas vezes lho | terem deito Cosbedos) faz daquilo campo de futebol. Não seria, pois, de aproveitar o local 
Queixou-se à P, S. P, a sr* Ana Ef ú q 

de Lurdes Pinto Tavares, do lugar Os dirigentes cor po: 


na escada da sua residência, armados  convertê-lo, como dizemos acima, num autêntico miradoiro, limpo; 
com o fim evidente de 0 agredirem. florido e acolhedor ? 
de Venda de Cima, freguesia de Pe- TARDE 3 0 Iv: H 1 
ET droso, Gaia, contra uma mulher que NOITE 9 o já rativos do distrito. 


O queixoso tem, todavia, escapado 
aos instintos bélicos dos agressores 
em perspectiva, utilizando para sair 


indicou, residente no lugar de Vendi 12 anos. 
uma porta das traseiras |“ | Promessas de casamento...| QUEIXA CONTRA UM AUTO: | de Baixo, daquela tresissia acusam timas ih do Porto 
coisas não pode eternizar-se, resolveu MOBILISTA do-a de a ter agredido. numa grando 


apresentar queixa contra os maus vi-|, . Apresentou queixa à P, S. P. da A arguida teria usado na agres- interpretação 
>inhos e seus acólitos, antes que lhe | 1.º esquadra, à sr* Palmira Adelaide | Na 8.º esquadra da P. S. P. esteve | São uma acha de madeira, com a qual 
aconteça alguma coisa de desagra- | Martins, da Rua das Fontainhas, 34,]0 sr. Fernando Alberto Pereira de | Produziu um ferimento à queixosa. FÉRIAS 
dável. a qual acusa determinado individuo, | Matos, residente na Rua Antero do 

A queixa foi comunicada ao co-| cujo nome indicou e reside na Viels | Quental, 718, o qual foi ali apresen-) MULHER CAPTURADA POR 
mando da corporação. do Anjo, de a ter ludibriado. tar queixa contra o condutor do auto- DISTÚRBIOS 


visitaram ontem Vizela 


VIZELA, 12 — Vizela recebeu festi- 
Telef. 22748 À AMERICANA vamente os dirigentes corporativos do 

distrito do Porto que zqui passaram um 
Em reposição: SALOMÃO dia de verdadeira amizade, e de autên- 


Assim, O referido indivíduo, pro- | Móvel GB-430-BP que, ao passar na tica confraternização, Em comboio es 
CRIME GRAVE metendo-lhe casamento apanhoiihe | referida rua, embateu no carro do| Por ter praticado distúrbios na ERAEAINDA DIAS Rea 


diversos objectos de ouro, bem como | 4Ueixoso, de matrícula LA-22-45, es- | Rua de Santa Catarina, às 18 horas € á 
O sr. Armandino da Costa Veloso, | roupas que a queixosa lhe confiou por | taclonado perto da residência, seguin- | meia — uma das de maior movimento AMANHA — $.-FEIRA Ai dra múmia ro de Magoates e /Npisissos 


i Fontainhas, | diversas veze: do sem parar. el idadi vOVi G a 
pf mara corra o o pts aro O ga Dede) DONO MOR croct ) do in ir e elê ESCRAVOS DO IMPÉRIO 
queixa na P. S. P., arguindo determi- | porque não só não cumpriu as suas igadelas, bem como estragos | da 1.º esquadra da P. S. P., Emília EM ESTREIA Q)ussiísis dos gombeirs Vouniários de 


nado individuo daquele mesmo bairro, Epa S|na pintura. de Oliveira Machado, de 49 anos, sol- Vizel: E 
guja identidade declinou, por ter pra: | Der o recusa 5. EEE E feira, doméstica, com domicílio na donçã into. tendo "António Abra — Gold for the Caesars — 
i » ! . es Jorge. presidente di; u . 
E Srta Pe queixa fo EEE aro Assine € 0 LAVRADOR >» a Aemiia recolneu às prisões pri- mos do Distrito do Para passado Revista Technicolor 
GRAVE QUEDA DE BICICLETA | mente. vativas daquela polícia. Passaram os, Bombeiros” em continência 


perante os visitantes. O cortejo seguiu 
em direcção à paroquial de S, João das 
Caldas, sendo rezada missa a que assis- 


FES TAS E ROMARIAS e ER ea ARE RAROR 
ado e subdelegado do L N. To E. 
“Findo este pledoso acto foram visita- are 
. dono o da dEWATa 1 aaa aan ita e EM TODA À SUA BELEZA NUMA 
“ é Ee a de, k bis HE 


Recorreu, ontem, aos Serviços de 

Urgência do Hospital Geral de Santo CAIU PELAS ESCADAS 

António, e lá ficou internado, Joa- 

«quim Torres Mendes, de 11 anos, mo- 

rador no lugar de Cabo de Vila, Ser- 
edo, « que ali caiu du) com uns baldes, 


E Ca residência, d 


e fracturou uma perna 
CRIAÇÃO 
DA gas 


ara ja “dois 1 ros cantados pelas 
crianças da freguesia, as quais por sua 


o do 


i ESTA as pe: PESE A O A ss d epi Al Cla 
ii Transportado ao Hospital Geral E josidade, que se dirigi la do zação do RALPH THOMAS vez receberam palmas dos visitantes. 
DOIS E ST pa DOS de Santo António al ficou internado, | fase S caieduo Pelos preporativos so, pode Nono Enter por ranerinho pa Itu d o | a polo Wivigor co nero pd e Sea Ai 
na Sala de Observações. lização, não será, demais afi ; é á pois servido um “almoço tendo aos brin- A E RES E 
q pesizoção,, não será, demeis atimor quo ss) “sia prociião, quo costuma revsicao de PETER FINCH Res sado “aa palaves os eee. Abrantes | 4 Tel. 24540-/12-As 1515 62115 Programa Columbia = No reino do 


já as H 
Foram socorridos nos Serviços de VINHA NUM PASSEIO tradicionais, que se realizam de | a 3' de | Srondiosidade, realiza-se com uma (intenção es Jorge, Ernesto Magultães, António Le- 
s ” E é | de elevado significado — implorar a Paz para PREMIADO EM BERLIM 
Urgência do Hospital Geral de Santo o em Avintes, vão atingir gran | Poriugal. RE MOBOOVO ii E O Torendone nado |$ Os mais vibrantes ritmos modernos por algumas das mais célebres 


, Joaquim ães de Sá, : esa id 5 i j s 7 
Das dolteiro Serralheiro, de | de propaganda de determinada “A” comisão, boirito e acivo, não tem | asicabr a ooo do Soniss dae Po: | O) em renosição, o mais sensacionar (| Fis Aimeida. 7 orquestras e cantados pelos seus sensacionais intérpretes : OHUBBY 
É Da ueleite” dos visiiates esipames | À CHECKER — HELEN SHAPIRO — JOHN LEYTON — GRAIG 


= ts E poupado esforços pora que, uma vez mais, ? A h ETes cm 
Rua de Belmonte, 77, que sofreu esco marca de bicicletas e caiu | Avintes so honro com aquelas festas, receben | [heirinho, no quarto, quinta Je sexiareiras on filme da épooa t e para deleite dos vistantes exibiram-se 

em que seguia numa prova despor- Quando, ontem, segula com mul- | forasteiros, que não sairão dali desiludidos. | fase no tgriio nao Pêstada de Guimarães Ee) quis mares DQUeLAS GENO VN CO ao OO PROTRS | 
tiva fe ciclismo pelo Elube Despor-| tos Sutros num passeia de peopagan: |" As fonts “em honra do Senhor do Polhei: | em seguida o . AGENTE SECRETO 007 coram de todas as. entidades. vibrantes SHANNON — etc, etc. ete. 


riações pelo corpo ao cair da bicicleta do deniro dos seus muros grande número de pari Essa a santa 
tivo de Estarreja, e Adriano Almeida | da de bicicletas motorizadas, o bom- No dia 2 os feitos prosseguem com redo- aplausos — €. 


rado animação, logo a partir das 7 horas, 
(RING-A-DING RHYTHM) 


Andrade, casado, de 29 anos, empre- | beiro reformado Joaquim Pinho, mo- + - 

gado de' praça, da Avenida Manuel | rador na Rua Dionisio Santos Silva, cmo coloboreção areciio, dos Bendos de) 8) com SEAN CONNERY no papel 
pereira ge na sa Bairro da Azenha, casa 10, deu uma Beiros Valuntórios de “Avintes. * do «James Bond», a excitanto 
que sofreu contusão do nariz quando | queda, do que lhe resultou sofrer frac- j a figura da contra - espionagem ! 
jogava andebol pelo F. C. do Porto, | tura da tlbia esquerda. O acidente Ass pre dor ag o] 

contra o Leça F. C., por ter sido atin- | ocorreu em Oliveira de Azeméis, e do, depois, vivo e animado arraial até às 17 Em virtude da grando metragem 
gido pela bola. Transportado ao Hospital Geral horas, hora a que soirá a mojestosa procis- dostos filmes os espeotáculos 


Em AROUCA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 


Do 


Eia Complemento: REVÓLVER EM GUARDA 


de Santo António, o ferido fol ali tra- são que, presenciado por milharas da pessoas, começam: À TARDE, às 3 o um de Augusto Telxelra de Sousa 
) percorrerá o itinerário habitual. 
CAIU PACO UM tado, após o que seguiu para casa. ' x Wa Bondos de música darão o seu concur quarto o À lblts às 9 o um 
q É: jial nocturno, que costi vestir- de 
DEIXOU O RELÓGIO NUM ' i “e o gruda ipa E pi g São dois exolusivos da RANK j ómicas do todo o Paf 
a : 4 rá queimado fogo de o! São dois exolustv = mais económicas de todo o País, é 
uma velhinha de noventa BOLSO E FICOU SEM ELE | Po É ficio” numo sessão em" que conumam evidon-| FILMES ——— Para 17 anos A TRANSFORMAÇÃO DO RIO DOURO rasgadas poseibilidades turísticas dá re- 
e seis anos e à Es ç ciar-se os foguateiros mais categorizados. gião, Ponderou que para tirar das fon- 
tes energéticas localizadas nesta bacia 


No passado dia 10, o estudante ERR, . O arroial vai pela noite dentro, em asfu- 
Fol. ontem, transportada ao Hos: | Albérico José dos Santos Pires, Tesi- » sionto popularidado, cortoz vivo qdo fodo 0] 4h VEJA NO SÃO JOÃO A EXPO- 
pital Geral de Santo António e all| dente na Rua Miguel Bombarda, 257, a o tá Ra no Lenlonto atleta desparta i pelos MTRD/DE (FOTORDARTALES 


hidrográfica com efeito propulsor e di- 


4 namismo do progresso nacional, temos 
que associá-l; a outros elementos mo- 
| tores e realizações que podem ser ob! 
| das a partir das obras hidroeléctric: 
e que no nosso caso s 


tratada, Maria Madalena Cunha, de | deixou o seu fato num balneário do Re! dates ro an ro aMpaRo! puos 
96 anos, solteira, doméstica, de Erme- | Liceu D, Manuel IT, onde é aluno, en-| k ú EA | otinio” Esto vifimo! dio terá, preenchido com | a DOS FILMES QUE ESTE Ci- 
sinde, que sofreu fractura do ombro | quanto praticava desporto na piscina P R cerimónias religiosos, pelas intenções doque- NEMA VAI APRESENTAR NO 
esquerdo, por ter dado uma queda na | daquele estabelecimento de ensino se- E é les que concorreram para os festos e, de tar. algumas áreas, a melhoria da rede de 
rua. Depois fe tratada, a pobre se- | cundário. g É de, com inicia às TB horas, haverá um festival VERÃO ad, E ú Anta transportes da região, e principalmente 
e; sa. É EE & |em que colaboram apreciados conjuntos a transformação do rio numa 
aa Co ass o bend, de or FR GR LI SRS parada Livio cuja área de penetração € influência Jima aterro 
: ) - S are 20 |oté às U horos tração o influência se estenderá a 40 
lor de 1 500$00, que deixara num dos - Todo o recinto apresentará vistosa decora. | BD eseo Z concelhos, repartidos polos seus distritos 
bolsos das calças, presumindo que al-| É É E ção durante o dio e iluminação coprichosa CAMPANHA de Vila Real, Bragança, POrtO, ã 
Pp L D guém lho tenha furtado. duranto à noite. Ep DE VERÃO Viseu seara ostra CS 
Por tal motivo, aquele estudante Funcionará um parque de diversões, com 12 Anoa navogação do rio Douro noderá atrair 
PROBLEMA N.º 192 apresentou queixa à F. 8. P. A capela do Senhor do Palhei AE a ni ad TARDE 18 Si JA O ferênci e a e to for oemdo, maveraL 
Nos “ornomentações, com6 de costume ar. NOITE 0 0 foi focada numa conferência pronunciado us, fsaio triteço, do Tizarão nos 
PRESO POR DANOS finho criaram já fama morecido e, esto ano, | tísticas e originais, trabalhom já gentis mo PENÚLTIMAS zonas, € que Dor isso à navegação orgi 
12345678 91011 juntarão mois, wos louros já conseguidos. inos do Avintes. EXIBIÇÕES ontem na Casg do Douro nizada no rio Douro terá que ser a 
Recolheu às prisões privativas da |. O progremo, nos suas linhos gerois, fo Pora o local das festos haverá, como de AUDIE MURPHY di inha dorsal do Plano e oie 
P. 8. P., por ter sido capturado na | ió jociado público. (4 começam, manha | Sotime, um intento serviço do, córceiros de a de ro Fimento, regional equilibrado, da” bas 
Rua dos Clérigos, em consequência | c.do, com fogustório animador e os ruas da | feras Bier, “o” Polido do Porio, do forge dA ro DE a RÉGUA, unos | gado por saudar todas as individuali ixnós vários aspectos do projecto da 
de ter praticado um dano voluntário, | freguesio serão percorridas pelos «Zés Prei- anunciado, «| des presentes. Dirigiu palavras de home-| navegação do Douro, que ilustrou com 
Raul Augusto Catarino, de 24 anos, | ros», acompanhados de impagáveis «cobeçu- deputado da Nação pelo círculo de Vilk | nagem à todos 08 que so têm debruçado 
solteiro, sem profissão, que não tem | dos» e «gigontones», tonto do agrado de º pronunciou hoje, no salão nobre | sobro os problemas da bucia hidi fi 
residência nesta cidade. grande, público. ú Charles Boyor e Françoiso Arnout o, Douro, pelãs 17 horas, uma ostrou que no 
“ia serô, depois, de orraial, com inú- ia subordinada 40 toma cA na- Erando 
O jeferido indivíduo. fo! preso pelo | meros gitecives populares e go fin; do tarde, | De RESENDE Em Douro e O dos a prato 
guarda n.º 1766, da 11.º esquadra da- | a apreciada Banda dos Bombeiros Voluntórios ATER 2 NOVO IEROUSADT regional rea Ape a : 
quela polícia. de Avintes iniciará a sua valiosa compor: AA Ms Pee o ba na usp 
JOHN PAYNE no filmo de nudores civis de Viseu, Bragunç: Vi a a a lo um esforço ooleot 
JULHO, 12 intensa aoção Mou, respeetivamento tu” Manuel Gar , a O ATUM pios idas! Ceni pRasAS 
rilho, dr, Horácio do Macedo e dr. » a, g cada um dos particulares, e que 
- POSSE — O sr. dr. Herculano Albino OS PASSOS DO DIABO cato do Mugalhãos; presidentes da co- | Inglaterra, ) à navegação organizada no rio Douro 
Valente Matos Namora, subdelegado na GRANT WILLIAMS num bravo missão da U. N. distrital e concelhia, | uma vigorosa ; a» | pode abrir novos horizontes à indús 
comarca de Resondo, acaba do tomar soldado contra sanguinários respectivamento coronel Rocha Peixoto | cão de actividades que acarreta enormes | mineira e criar a possibilidade da íns- 
y posse como, delegado da Procuradoria da bandidos e capitão Afonso do Araújo; presidente | despesas e problemas muito delicados no de indústrias traneformadoras na 
alta E República, na” comaron de Vila Pranoa 13 BRAVOS da Cusu do Douro, cug.º Orlando Gon-| aspecto humano. grande | sua vasta zona de influência, que es es- 
MARAVILHA h i do Campo, 8. Miguel, Açores. E E calves; vice-prosidento do mesmo orga- | concentração que já existe à volta dos | tende a 40 concelhos, o será o mais firmo 
Horizontais É ” SANTA CASA DA MISERICORDIA — os da Internacional nismo, dr, Amândio Figuciredo; presi- | dois grandes pólos tentaculares de atrac- | alicerce do desenvolvimento regional. 
MECÂNICA A Santa Gaea do Misericórdia do Resen- ARyaos dento da Cimara da Kógum dr. Kuilção de Lisboa e Porto e à necessidade No final o orador foi muito aplaudido 
1— Esilar. do festeja no din 16 do corrente com Machado; alguns presidentes das Cúma- | de conseguir que o des ! a- | pelo seu magnífico trabalho. 
2— Jurisdição — Icam, uma eessão solene o 25.º aniversário da ras do Trás-os-Montes, presidentes das | cional, impulsionado pelos rou à sessão o chefe do distrita, 
3— Mana — Víscera — Medida de 60 um LONGINES ção, — G. Adegas Cooperativas e dos Grémios Re-| Fomento, espalhe os seus efeitos sr. dr. Torcato de Magalhães, que antes 
alqueiros. glonnis, multas outras individualidades | chuva benéfica por todo o País, Pastou | pronunciou breves palavras acerca. do 
4— Ligar — Nomo do letra grega — demonstra sucesso, do destaque do distrito e numerosos | em revista os largos recursos da bacia | tema da conforência. Agradeceu a honi 
Do viva voz. triunfo na vida. convidados. hidrográfica do Douro e a riqueza quejde presidir ao acto e manifestou 0 pra- 
5 — Pessoa que defende o papismo. í Presidiu o acto o chefo do distrito] o seu aproveitamento pode colocar ao) zer pela clareza e objectividade do tra- 
6— Pírito — Quartos dos conventos ou . E . do Vila Real, que estava acompanhado | serviço do grando número do portugue- | balho do sr. eng.º Virgílio Cruz. Saudou 
das prisões. Contribui para dos sous cólogas do Viseu p de Bra | se%, Os enormes recursos mineiros que | os seus colegas do Viseu e de Bragança 
7 — Sumprimentara. a sorridente onumen hi] daSino d 0V0d 7 Lança “o ainda pelos sis. presidentes da | aguardam apenas u navegabilidade do] a enalteceu a acção do presidento da 
8-— Limito de um percureo — Estar — descontração do Casa do" Douro e da Câmara Municipal Douro por pane ss grande faia Casa de Ponte E? âmbito da gi 
Rezai da Bégua. para serem valorizadas as important mal, adiantando que os problemas 
9— Seguirds — Salvé ! — Vigla. homem progressivo ã produções agrícolas, do que destacou os | do vinho do Porto e desta região fizeram 
10 —Habllidado — Procedos. eda mulher moderno: DIA 15 DE JULHO dr area Ra asd na vinhos generosos do Douro, que em 1962 ) nesse tempo parte da sua educação. 
11— Grando ilha da Oceania. e q r a O o calvos, que agra- | contribuíram com cerca de 400 mil con-) Prestou depois as suas homenagens 
Abertura do SALÃO NOBRE Ass no AU stêto, | tos para a exportação, as fontes de] a todo o bom povo desta graciosa prin- 
verticais decou a pro imunda é do, todas | energia hidroclcetrica, as maiores e | oosa do Douro, —€. 
TODAS AS NOITES BAILLE — às outras individualidades. Mais adiante, | E e E Eanes o ns 


1— Amor da honra. 


' o : seu alto interes 
2— Pequena embarcação dos pescado- radoRTasTÓraA TO, 


com as ORQUESTRAS ICAPIETANI (ITALIANA) Cale teta da oontorência e foz, Inrgas 


res do bacalhau — Vaguela. x e o ei plauo «e 
5— Desorta — Bases — Mamiforo des a ra considerações quanto no seu 
fonte 4, américa go Gui “* José MAGALHÃES obieetivo eeminoa (nte, mag ço ar. 

— Ecour — Patroa — Campeões. 4 o seu” alto inte 
MES Diana E REQ AP a ca mavegabiliâuio 
E Ed » q ri ra 
8— Divisão — Haver — Óyeo. - VARIEDADES — Potato moaia vio “40. concelhos, pelas Gon- 
E o AE dições de transportes fluviuis e barcos 
10— Fronteira — Renque do árvores. com de pequena o grande tonelagem. 
11— Doenças. ERiES oe Seguidamento, o sr. engº Virgílio 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA Nº 191 SEM IGUAL BALLET FERNANDO RUBIO Oruz iniciou o seu trabalho, tendo come- 
cre a nora. Mto 6 = Com Asas EM 150 PAÍSES KING DANCERS BALLET 
Gás. Sm Amon. Ira. S Fsoalda. = emo E Em OVAR vende-se 
Lorca, To" 10 — Bim. Bel di — Devo SACHA ALEXANDER COMÉRCIO DO PORTO 


jaram. 


vortioais: 1 — Recambiar. 2 — Som. 
Oro. 5 — Ir. Moeda. 80. 4 — Tio. Uso, Tr 
Lis. 6 — Orma. Nume. 8 — Escalar. 7 — 
Fora. Sara. 8 — Era. Ida. Ser. 9 — Ré. 
Greta, Ta, 10 — Mar. All, 11 — Desa- 


erada 


(Para maiores de 17 anos) 


BOITE- vARIEDADES às 0 h. e 45 m. 


(Para maiores de 21 anos) 


Na Agência de Jornais 
' e Revistas 
de Manuel Maria Olivetra Reis 


O sr. eng. Virgílio Cruz proferindo a sua conferência na Casa do Douro 
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BASQUETEBOL 


FOI O VENCEDOR 


O Clube de Vela Atlântico levou, on- | dr. a ssnanao ARES ea OPERSE 
Terminou ontem, com os jogos da úl- á tem, a efeito uma regata de «Snips», com | to Machado — Nelson Biltes (Atlântico); 
Sai Vora e forno Hoi Donvinia Pr onarolo so Ponto Diário inscrição aberta à todos os clubes. Parti- | 4+, Rui Roque de Pinho — Eduardo Pi- 
Ena 6 g do Norte, 87-32 ciparam na prova velejadores do Centro | chel (Mocidade); 5.º, Rui Moreira—Eduar- 
Iovado a cabo com q intenção do homo- j de Vela do Porto da Mocidade Portuguesa | do Nuno (Atlântico); 6, António Basílio 
o nagear a Imprensa e também para encer- one é o pontinho, Alves. e do Sport Club do Porto, os quais, com = Antônio 4 Nunes (Sport: di Pedro Ma- 
mt axadrez € Tr a sua presença, deram à regata maior in- |jrôcho — Nicolau Rosas (Atlântico) » 
ramento da época no olube azadrezado.) | O COMÉRCIO DO PORTO — Além (6), | teresse é maior valor desportivo. De res- | João Meneres — Sequeira da Mota (Sp.) 


Para o campeonato nacional de Andebol de sete, Juniores, jogaram, ontem, A iniciativa resultou o melhor possível, | J. re sas A. Couto (16), Rui, À. Jor-| (5, tudo contribuiu para valorizar a com- |9:*, Guilherme Guimarães — José Melo 
ma Constituição, o Porto e a formação dos Regentes Agrícolas, ganhando | porquanto as cquipas entregaram-se à | CS NORTE — 3. Tavares (12), | Petição, inclusive as condições do tempo | (Mocidade): 10» Augusto Guimarães —— 
o primeiro, por 234. Neita jogada, um azulbranco ai maresr mais um tento | | luta com o máximo empenho o os j070s | Burios 10) Rimelda (O Vindo. (| dus ecam óptimas para a prática ga me | est Vira, (cidade Ti, Augusto 
foram disputados com entusiasmo, até por- | e repre E ne PER barra, so largo de Leixões, com uma | reira (Mocidade). 
que os grupos eram constituídos nor joga) SO MO êntre estas duas equipas | configuração de ido e volta, fazendo-se 
dores de todas as categorias. toi renhidamente disputado. as rondagens por bombordo. O vento, 
Venceu o torneio a equipa represen-| Ao intervalo resistava-so um empate | Nordeste forte. contribuiu para movi- 

Ê Ê e nó tim do tempo regulamentar nova | mentar a luta e dar-lhe muito interesse, 
tativa do nosso colega <O Primeiro do Ja: | Rida do criticava. (26:26), o que | Pois as pequenas embarcações tomaran. 


Z 
neiro», que concluiu a prova sem der-| obrigou à um prolongamento, no decorrer | apreciável andamento, estabelecendo en- 
rotas. do qual a equipa de O Comércio do Porto | entre si uma troca de posições constante 

se mostrou mais positiva, vencendo com | No percurso à bolina, principalmente 


LASS] NV; merecimento. houve interessante luta entre os partici- 
o IFICAÇÃO FINAL Boa arbitragem. pântes embora a tripulação contribuíd 

pelo eng* Manuel Meneres e o dr. Fenan- 
O Primeiro de Janeiro-Jornal | | do Barbosa, do Sport Clube do Porto, ti 


Pontos 


O Primeiro de Janeiro. z vesse marcado bem a sua posição, con- 
Norte Desportiro de Notícias, 85-19 quistando com mérito absoluto a vitória 
Jornal de Notícias Arditro : José Couto. EE ETOILE VIC 12 de Julho de 191 


Diário do Norte As equipas : o E e 

Eri ANETRO — Luí: .*, eng." Manuel Meneres; dr. Fernan- 

O Comércio do Port tuo PRIMEIRO DE NE Qgunteio: | do Barbosa (Sport); 2º N. N. eng, An- Notícia publicada há cinquenta 
a a ross  Cardogo, Firmino | tônio Costa (Mocidade): 3º, Augusto Ma- anos pelo nosso jornal: 

” A € chado, Nelson Biltes (C. V. Atlântico); 


VITORIOSA DO SPORTING 


Egídio Vieira (vencedor) e Alfredo Guetta, momentos antes de 
a última partida 


Ernesto (12), 

Realizou-so ontem de tarde, mais uma Paranoi a, 14- (5 e Brn S — agostinho | 4, Luís Roboredo, Tito Roporedo (C. V- «RACING CLUB DO PORTO 
Jornada dos Campeonatos Nacionais da E CORO onze faltas de comparência, respectiva: | 13) NAL DE NOTICIAS Aco | atantico): 8: Guilherme Guimarães José | 9 — Tudo ae prepara, para que as 
1 Divisão e Juniores de Andebol de Sets, | Jogo em Paramos. mente. Mota (6). Meio (Mocidade): 6º, Rui Roque de Pi- (3 provas cuclistar Porto furo Gui 
de cujos jogos sobressai o quo colocou | — Arvitro, Carlos Rocha. e “ho intervalo : 18-9. nho, Eduardo Pichel (Mocidade); 7.º José |» co-versa iniciadas pelo Racing Club 
Jrento à frento o Atlético Vareiro e 0) Alinharam e marcaram: II DIVISÃO Àº primeira parte decorreu com equilf- | Gerveil. Vasco Outeiro (Mocidade). De- | o do Porto, o quo se, realizam to dia 
Sporting É que ds clubes acabaram vor | , PARAMOS — Capeia: Rogério (3). M brio, especialmente na marcação, já que | sistiram António Basílio, Pedro Mat-c o |» 26 do corrente, scjum coroadas do 


Augusto (1), Teixeira (1), Néné (4), Nel- 


Bonfim-Arte e Recreio, 16-9 <e notava melhor conjunto na equipa ven-Je Augusto Guimarães. Dirigiu a prova melhor éxito. 
son (5) e J. Violas. ê 


cedora. José Guerra. pectiva commissão, que está em- 


vencer com muita dificuldade. 
No segundo tempo, a supremacia do penhada em demonstrar a todos os 


ALMADA — Bogério; Azevedo (2),] q Pó Varzim. Creos 
Resultados gerais Gonçalves, Gomes (4). Malpique (2) Lou: | Joro na Póvoa de Vara Janeiro foi mais vincada, triuntando 0) Luis Roboredo e Tito Roboredo fortiva penis cu. A 
:eico (, Pires, Ludgero, Pedro e L. An- | Alinharam emarcaram: o | ram certa, O CU Justica venceram a prova da Mocidade Zhsmo, como ado organizadas as AI Taça de Portugal em Três Tabelas 
a - NFIM — Coelho, Silva, Esteves (2), verdadeiras provas do «sports, em- 
1 DIVISÃO Ao intervalo, 8 e 5. Gabriel (4), Nando €), Armando, Pinto) wo final o com 06 Erupos alinhados no Porto una prega todos os esforços para tornar 


O triunto do Paramos constitue o pi verdadeiramente intor- 


5), Vitalino (2), Viseu (1) e Lemos. En 04 pia E. É 
Cr E RECREIO stack” João (1), | Tinque, foi entregue do representante do) rambem na classe de Snípes, o Cen- Fessantes. Está assegurada a vinda foi conquistada pelo BILHAR CLUBE DO PORTO, 


Falgueiros-Académica, 27-12 mio justo da equipa que mais se «viu» O Primeii 3 Ti Imprensa», 
di o «irreho, quer como melhor rematadora, 'ôni te (D, Murtã eiro de Janeiro a «Taca Imprensa», | 4ro de Vela do Porto da Mocidade Por- a Vias à nes 
TERRA o enitidora: | ind faire, Tónio os ends | dus, por sua vez à oforiou do capitão dê | Wueca realizou, de manhã, uma regaia )& de Corredores (8 tão melhores, & por intermédio de EGÍDIO VIEIRA, que somou 
OF. €. do Porto, somou pontos por | M' de lane á eae | Sri a dos assistentes. E dE go Ta InOubncia de Lisboa, tem Dias Maia, que so vitórias nas três partidas 
gsência do Gas (oO dE fot, muito ate, mas Caros | CAP intervalo: 15. stumamos con: | o SeFUN-So Mm, restauranto dos ares | Góes À proa foi corrida sob a imiaierena | 3. colocará mois una ves a per 
a » pes = | dores, um almoço de confraternização, que - e o v nossos. 
cluir o relato de um jogo: pela arbi-| SO E Frêser do-se um percurso de duas voltas e um motocucietas, além do vá- O Bilhar Clube do Porto, por Inter- | «POULE» B 
JUNIORES Atlético Vareiro-Sporting, 3-4 | traxem, embora não Seja propriamente ao | PIS oradores "e directores da "asecão, | terço por bombordo, j nor ts, e insssinção * | médio do ceu representante Egidio] prnesto Morelra . 
nd árbitro que desejemos referir-nos. O nosso | "no decorrer do qual se fizeram afirma-) À estrada na meta verificou-se por do hollandes «Rosenstak» (filho), Vieira, acaba de conquistar brilhante-) José Martins ...... 12 » 
Visgorosa-Académica, 10-8 Jogo em Ovar. comentário, q nossa censura, tem de inch | cães de fé clubista e se colocou em mere- | esta ordem: que teve em Inglaterra, d'onde há %|mente a I Taça de Portugal em Três) António Vaz Ena 
F.C do Porto R. ag Árbitro, Venceslau Nogal. dir sobre à Comissão Distrital. que indi-| cia, destaque a camaradagem que en- Luis Roboredo — Tito Roboredo | 5 Lico rogressou, tardes do Tabelas, AA E 
eso RR Alinharam e marcaram : ferento à importância da pd ão | Volvo os dirigentes e atictas do Boavista. ) (Atlântico); 2º, eng.” Manuel Meneres — | deiro triunfo; é ums arrojado moto: 3) O bilnarista nortenho que defron-| — Jacinto Sousa -. Simao 
pia E lesignou ela uma equipa tem o venci u na o representante DOr- 7 Dos 
As classificações são as seguintes cutéo O REIRO o Alberto: Fidalgo, Ma- | — com árbitro e juízes de baliza. De sor- cuolata o ten o a Inglaterra > | ting Clube de Portugal Altredo Guetia | Manuel Rolando Ses 
aatária (), Pompllio. é Victor o (Ut | fo que Rosa Santos impotente parados e o o encontram os melhores * | somando por vitórias as três partidas) Augusto Monteiro 4 3 
EDITA, SPORTING = Sidônio “(Guilherme | 26º tornaso neceseária a -sõa. “stertertno ú eee GR motócuelitas do, mudido do licensa | mente larga superioridade técnica e fez 
a pe) 2 F sendo inúmero o 7º a e larga 8! loridade ca e : 
RBD md det Ereioo ei NR MAD  | Oi pADC, CANADA, e comadhas ma A ; Bis da U. N. P;; a inseripção fe-  |o segundo melhor resultado em média ad 
in A DR + dies e Jorge Sil- | seus erros, com prejuízo para ambas as er cha impreterivelmente no dia 19, (o Tecorde pertence-lhe com 1,111), Frita 
a RES e [oie bo esuipas. o "mais, notóriamente para a de 4 À ão podendo haver qualquer agia: & ) restizandos os 50, pontos da segunda) — Garleo, Branco vm Já 7 
à , 2-1. uimarães. é é - er Pica aus - 2 
Ea 8 9 mt 88) OPatdico Vareico perdeu uma exce. | Clio É tus 0 Ario o Recreio tenha per. É | Bonei aver na sereia do Ci O | er e ci ao | | António Slate somsria > 
Esiguêtros à 3 159 137 26 | !ente oportunidade de vencer a partida, só | dido por culpa sua, mas o que é evidente , pés aa ! Sonvas Bara que à estrada da Cir- rafa a E ANVER o PuRlorEdo ASR Va António Ferrelra .. 1 > 
DN detabadén às | não o conseguindo por manifesto azar. ja |é que se notou, claramente, a ausência ú . precisar a O mento oi q | Sera, Deutralizar O valor dose vc] Eduardo Rodrigues. 6 3 
- Setubalenso 10 6 O 4 185 163 22) que distrutou de várias oportunidad:: | dos auxiliares do Juíz da partida. Imper. E ada a direcção roga a todos os a pat idela d Er António Loureiro uu 3º» 
V. Setúbal .... 10 5 O 5 187 170 20 | para isso. Os «leões» tiveram uma exibi- | doável esta falta daquele organismo para k : admimens que queiram prestar- & | Sice-caripeso mundial da modalidade) Fernando Veloso .» 2» 
A Vareiro .... 11 41 6 155 174 20] ção demasiado froixa, nada condizente | jogo de tanta responsabilidade e que le- Ee xs o Po Sos o seu aueílio, a enviar a sua beça paso o en SE 
dão ras ão jo) e Pereto Bird lena queria múlidãa, de” pera o | |5 citado fria do Santo Iefontos, & | fica forma que presenicimente, demons: JOGOS PARA HOJE: 
7 É : Á - ' tra. O B. O, P. que ostenta com orgu- a 
zo six EI JUNIORES tuenses, vimaranenses e poveiros, estes dj E lho o título de campeão nacional por As 21 horas e meia : Francisco Car- 
6) Gus lln 00 was) q pe e a 18 do Jalho de 1914 nd, de SR ÃO acta | pah Auto adota; Predio Ser 
+ O. do Porto-Regentes flecte com clarividência uma superiori- ' » É e É prossegue na esteira dos grandes triun- eles od 
s Ê Reed Notícia publicada pelo nosso n - Às 25 horas : Ricardo Farla-Jacinto 
x) Tem duas fait comparê 2 ri- a 4 É H 4 fos nacionais. Parabéns pois à novel RR df 
(69) ltas de nota. Agrícolas, 23-4 assa Dos O a é E E Jornal há meio século : colectividade de Santa Gujarina. Sousa; Fernando Colmbra-Adão Lopes 
gs: de Recrel: soubs r as armas mais e - N a EI DESPORTIVO A ds resultados das três partidas 
JUNIORES Jogo na Constituição, 8 Recreio não soube opêr as Ê e É É rASGASEBIO DESPORTIVO (8 | ori 05 seguintes: 


“Árbitro, Albano Batista, de Aveiro. 


Trocando melhor o esférico, agindo Ê ; a dia o enthusiasmo pOr este pas. 


250 Alinharam e marcaram: q i 1º JoGo 
PORTO — Soa indo); » | com absoluta calma e superior velocidade É vio, promovido pélo Continental a 
Madureira (8), E indo e asc van a (6! | o, atirando com mais certeza à baliza ; É Fooi-vall Club e quo se realisa no Egidio Vieira ..... 50-55-0,892-4 
F. € PORTO 7 700 Too Esprato Game into: Mo José (2 Dios | adversária, os portuenses «disseram», ain- ; ; : dia 23 de Agosto, para sócios deste Alítedo Guetta... 28-55-0509-4 | Realizou-se ontem o sorteiro dos 
(x) Vigoroa . 7 5 1 0 Martins (2). ps 4 | da dentro do primeiro tempo e já depois | Club e suas famílias, comemorando 
Sp. Espinho. 5 5 0 O RECENTES — Osório; Azevedo (1), | de terem desteito o 43 obtido pelo ven- | E H5! ç ç E Re g 2º JOGO concorrentes ao II Rali Donas 
Académica vu 7 2 0 6 69 95 11] Miranda, Branco (1), Pigueiral (2), Sal- | cido, duo vencêriam à Dara qroitento | É ) Egidio Vieira ..... 50-50-1,000-6 Elviras a Santo Tirso 
Petra Marim 5 10 4 Ml 73 7) ado e Varandas À aca atado Coari racao (ooo “a 4 ai es Aliredo Guetta. 5750-01660-4 | Na Comissão Municipal do Turiamo do 
E, Agrioolas.. 7 0 0 7 513 7  JO-1. sta que a defeso segurava e desfaria Gras fassa , efectuou-se, ontem À tarde, 
O trianto do E. € dn Porto surgiu com | fem as investidas vimaraneusés. E para E j 3* JOGO pusortelo dos concorrentes ao III Rali 
(x) 'Tem uma falta de comparência ma REU Lin duto golos vo além dos golos que bbteve, o vencedor A equipa do Clube dos Caçadores de Gondomar, com os dois primeiros Egidio vira cid srs Dois Do Dri Ear dE siri que se realiza 
poderio atacante de respeitos e a manos de cinco vemates, on- classificados, mostrando, ainda, os peixes capturados o Guetta ... SSDSOCMA  Derela o Vigorosa, Eni 
Salgueiros-Académica, 27-12 Vigorosa-Académica, 10-8 ie micos PERO Barmpopriato da" Porto fem Três IE RS SOU QU No 
No os ú Ain ces 
e em para à baliza do Bonfim, por o deito ter Tabelas (3* categoria) e 
Jogo nas Cavadas. expulso tempo amente o guarc tu . 
O O RINGS, de: Avétrá Arbitro, Carlos Neves, nr, defendendo, nessa altura, uma grando BRONQUITE: Nos salões do Bilhar Clube do Porto) 1 —Carlos Fernandes (Fora — 1907) 
TRA CACITa OMS ERERTA TO Alinharam e marcaram: penalidade, apontada por João, , LARINSITES:: SINUSITES SRINITES. Damisonato do Botto em Três Tabelas) 8 Iodo dE da Siva Caustia = 1927) 
— a a M , s o f te ie à a — AUS 
VIGOROSA — Adalberto; Falcão, La- | | No final os portuênsa dom a para bilharistas de terceira categoria) 4-— Arnaldo Furtado (Lancia — 1928) 


SALGUEIROS-—Celestino (João): Wal- "cerda (1), F. Costa (2), Roia (2), Mala. |ao seu entusiasmo, pela magnífica vitória 


damar (5), Branco (3), Carlos (4), Ferrei- | gaia (2), 14, Mala | alcançada, | E e cujos desfechos foram os seguintes 5— João M. Figuelredo (Ford — 1926) 
ra (7). Martinho (2), Macedo (1). RES IA TREINA 5 Tala feias já CALDAS. DE VIZELA António Vaz-José Martins, 30-20;) 6-—Lígio Ferraro  (Donett — 1927) 
49) ACADEMICA — Fausto; A Ferreira |" ACADEMICA — Fragoso; A. Nunes NX DIVISÃO ETR SACRA LIsTE | Ariónio,  cinto-âmtónio, Alexandrino.) 7 Mandel Inácio isa (fico — 1928) 
6), C. Costa (1), Simões (1), Morais (4), | Câma À E Faria 5 É e: mio Ferreira, gh isco ima 'ord — 1928) 
€. Costa (1), Simões (1), Morais (3), | Câmara (1), Jesus (1), Pita (2), J. Faria 50-94; Emesto Moreira-Josê Martin | 9= José S, Pimentel (Austin = 1855) 


Peco e M. Costa. (1) e Tavares (1) F. O. de Gaia-Leça, 11-26 
=$ 5 a 30-15. 10 — Fran — 
ES cm cone | O E vga orem em | 30 o mo cite se Dem | (CLUBE CAÇADORES DE GONDOMAR) |"... co, caralho pomir cova) OR curcaão an eta doroto 6) cinto pone o CET 
nados» comandaram sempre a partida, | maior número do que se previa, mi árbitro : Francisco Seabra. Poriuenso), Um bo E rube Tetiotay, | = or inta 4» CLASSE 
do o lin reitor tro cn | cm o SAO tda pur Vem | Ap AR an, o, cam um aro, Etis nep Já = fpiópo funde (anta — 100 
a S) ecimento, OD e op SD = Jolk Il ira (Caça 15H, T, Fonso =p? 
Ven ia ento nota 0) DO golo" do Gondogro, Um CONERO, 638, RAE AMO VA RD asmtems 18 Lys “Carvalho” (Bugattl = 1884) 
era á 5 Jo — José Mariá Marques (Naval In-|  Crtdorico” Serrano WjJorge Spratkey — (Ford — 19%) 


LEÇA-—Taira, Almeilda, Lima (5), Cas- 400, » M 
oo (ai tante D. Henrique), uma taínha, 400, 18 — Manuel Spratley (Minerva — 1924) 
tanheira (3), Pedroso (2), Aires (8), Au- 2.0 Paulo O js (Clube Invicta), Rendo Coimbra 19 ntónio Camilo (Fo) 1919) 


| si é 
gusto (6), Estreia (0), Basílio o Jos uma tainho, 386. paso ones 20 — Jorge Marinho (Packard — 1923) 
DIC UêCado 2: 4:34 José de Barros 1º CLASSE 


7 do Como os números indicam, o Leça CLUBES Bee E 
usuíruiu de amplo domínio, nada sur- ; , YL) | nhecidos dos portugueses, especialmente — Júlio Carvalho (Hurtu — 1896) 
CAMPEÃO REGIONAL DA 1 DIVISÃO [5555 :555552855] o nec emno encon rita cortes cross a onto + Aide A 
Ciodeeecos fama am, a Par disso, uma) O sporting Clubo do Espinho não Dodi | je, Pqto se prolongou durante mais de) 2º — Fluvial, GS. 8 | santarém, José Guilhermo Pacheco e Abel 
» 


excelente exibição. - ii ta es. 
o o IS dis” come | uma hora, periodo que não chegou à ser) 3º — Clubo Invicta, 1.248. Pinto, da organização do Rali, 


10.42 vOCO Cocos cocos see 


Chagom “onto ao se termo o Cam- OLASSIFICAÇO Coimbrões-Académico de Braga, 9-8 totalidade, por motivo da fale) 4.0 
peonato Regional Divis E 0ES EO lmorações das «Bodas de Ouro», da sua | ocupado na totalidade, por 4º — Recreio Artístico, 1.127. 
Esp te eso Jogo em Coimbrô fundação, Fazendo realizar ontem, ma cos, | ta Ocubaram a mesa do Júri, António de) 6.º —La Vigueza, 988. el aço an dirándo 
Ee Forca Pç entro o IH Divisão Arbltro :- José Vilarinho. ia maritima 0 Cn ato arosta | Sousa é Armando Pinto, Dela Associação; 6.º — Naval Infanto D. Henrique, 400. 
onfim e o Arte o Recreio de Guimarães, Alinharam e marcaram * RE potes E Ea A ami si ; Ro ne 
disputada na Póvoa de Varsim. COIMBRÕES — Magalhães, Pereira (2), | aspinhense, elo valorizou sobremaneira o % sei DE H (9) J EE | muropa», no circuito de Brando Beba 
Eduardo (1), Cândido, Júlio, Silva (9), | programa dessia comemorações o fez mo- LUZ pio) | reropam mo folheto (da meand's ateh, 


O triunfo coubo à equipa portuense, 
que evidenciou, realmente, nítida superio- 
ridade, de forma a justificar tão amplo 
triunfo. 

No início da faso final de II Divisão, 
Coimbrões e Leça foram os vencedores, 
este com o condão de ter ganho no ter- 
reno do adversário. 

No único jogo de Juniores realizado, 
o Leixões derrotou o Bonfim, o que lhe 
permito encarar como certa a vitória final. 


RESULTADOS GERAIS 


Vieira (3), Galvão, Emídio e Chaminé. vimentar extraordinariamento q já tão á Clark, guiando um «Lotus», O escocês fez 
AC. DB BRAGA — Ribeiro, Saraiva, | movimentada vila nortenha, que é simul- ! pe a ASSEMBLEIAS GERAIS uma “excelente prova, sempre à frente, 
Osório (2), Macedo, J. Afonso (4), Pepo | âncamente, das mais belas praias portu- a E a Ê Es á desde a largada, e «dobrando» todos os 
6), Duariê, Kreiçat, Vitor e Meto. guests, Para muitos dos qua, tmoram Z gutros concorrentes, salvo os ingleses 
o, inte j parte na competição, sobretudo para os É: + mtas. Pe-| Grahm Hill e John' Surtees, Clark man- 
Até ao imtervalo é incontestável que os | que não conseguiram classificar-so (e mui las 21 horas em primeira convocatória. | tém-se à frente da classificação mundial 
bracarenses formaram o melhor conjunto, | tos foram), terá sido esta maia uma, prova | (5º : Sa é e Porto com a seguinte ordem de trabalhos: | de condutores, 
dpaiando meia o acido à bapo do voo") do gemea Aun a, tmilito ostras. Não 6 | À O |besgraco' psd asenbiea Geral da Co: |, AlPharam 23 concorrente e abandona- 
os locais reagiram é quando chegaram à | do, sim, tratar-so do uma arrojada ini-| ; À E : - É |missio que virá q escolher os membros | Trad nor Affuldades mecânicas, 
igualdade deram um arranco irresistível | ciativa, "que não compensa de modo al- ; eo É | dr Asembleia Delegada. Apréciar 0 De) 540 kms, em 2h 16m, 7s (média ds 
e acabaram por vencer com certa lógica, | gum o sacrifício de quem se abalançou & eia Gerar do do presidente da ASSCM- | 151,470 kms); 2.º Graham Hill num (BRM) 
embora com evidentes dificuldades, pô-la (do, Pé, Mesmo, que o comércio o in. À q º E : aro q em 2h, 8m, 105; 3.º John Surtees, em 
dústria jocais tenham colal o. o que 4 ú É Ferrari» (bater volta, 
JUNIORES det cod mb ara coiaborado: é (ie a BASQUETEBOL sFergatio (bate, s, recordo da, volta, com 
cão do mais puro bairrismo, nada há que SEA o 


No Ginásio do Estádio das Antas, pe- 


Leix nfim, sue tantos esforços e tantas canseiras É id e 4 No campo da Constituição, com inicio 
TI DIVISÃO (Finalissima) Es despendidus “na. organização de um con J , e Ê RN “a É às 9 horas, prinoipia. a «Becolo, de Jogar | nr Cinánticação Cai gato o tCsininondão 
A (5) (x) Têm di Jogo em Le curso da natureza deste. Depois, a presen- | À > K a . ores do F. C. do Porto», que funcionará al. terminadas cinco corridas 
TSE de posa debito Giseta Baba genti de atado] = la a do ços 2 Gram 
r mm , organizadores, não só pelas despesas que 4 a ) JOGOS PARTICULARES Hill, 26; 3,0%, Gurney, Ginthher, Brabham 
f pia a e f essas deslocações implicam, como também e E e Peter Arundell, 11 pont: 8: 
E Delas naturais preocupações que há, em) EO / Freamunde-Tirsense, às 18 horas, em [ 10; 8º, Bruce McLaren, 
A q proporcionar a quem mos visita, momentos 5; E | rrcomunde, jogo integrado no programa | nier, Cris Amon e Bandini, 
de agradável disposição e bem estar, Te- E 3 se estas Sebastianas. Hailwood e Anderson, 1. 
E ga Tão os espinhenses responsáveis pela, or- ê 4 into 
: á g po & papais RR sganização deste Concurso Internacional ã = o Ea 
g g fi TDR Eipdogr á falhado num ou noutro pormenor. Todavia. A equipa francesa de La Rochelle, com João José e D. Judith Guedes, 
' o o é | ne Eospitaiiasão dispensada 2 todos quan» concorrentes do Clube Desportivo da Póvoa 
ê A s a tos os visitaram e que constitui, afinal, 
a O | uma ami, nana ção! dos Pp) representantes dos clubes de La e EQUIPAS 
É -» | puros sentimentos de povo hospitaleiro, | le, Nautico de Vigo, Sporting do Aveiro, " 
É é É que é. Só por isso já eram dignos das | Naval Infanto D, Henrique e Sporting) 1.º — Caçadores de Gondomar (B). 7.312 BALANÇAS DE 
É ie muis lisonjeiras referências, No entanto, | de Espinho. — Fluvial Portuense (C), 3.85% 
A E porque tudo decorreu admirâvelmente, há 3a — Fluvial Portuense (A), 1.455 CASA DE BANHO 
que render pública homenagem a todos os — E apenas uma dúzia 42 — Sociedade Recreio Artístico (A) 
que interferiram na efectivação da prova. de clastinicádis pontos DE PRECISÃO 
ei A área do concurso estendia-se da Gran- o CARBSIOAGDE E »— La Vigueza (B), 95 GAR 
ja a Paramos, numa extensão de cinco ' .s — Clube Invicta (A), 862 ANTIDA 
mil metros, aproximadamente, mas com Se quanto a número de concorrent: 
É at é a zonas meutralizadas, como por |fol um sucesso, como já salientamos Houve prémios especiais para os con- 
y O exemplo as zonas destinadas à banhos e a | quanto a resultados, foi um grande fra- | correntes que conseguiram: o exemplar 
as $ pesca de arrasto, Por conveniências de | casso, mas de que, como é óbvio, não | de maior peso (Manuel Ribeiro Teixeira) ; QUALIDADE 
ç os. Ea ordem técnica, Re o ineo pio fogao Entao de oração Pies |9 maior número ns Ribeiro) pri- E PRE 
E por maís trinta minutos, a fim de que | dom 'S 'sifi- | meiro representante de clubes estrangei- 
dos concorrentes fossem” proporcionadas a traduzir falta de peixe em tod jros (Santiago Sayago, de La Vitueza): e GO SENSACIONAL 
E mais vantagens com a maré tão em cima | a área da prova. clube com maior número de inscritos (La 
É RR ERA quanto mossível. Diga-se que a baixa-mar| Os mais hábeis e que normalmente | Vigueza). 


se verificou às 11,29 precisas. conscauem boas classificações, ficaram a) A comissão organizadora. constituída 
n sentirem, sequer, um único | por Jowjuim Monteiro de Sousa, António 


fe : cozer Outros, menos sentiram- | Dias Tavares, Fernando Manuel Carya- 
g o Qu. A Raio A quatro crncorcentes, (as não a id lhias, Manuel Alves À Pereira, Orlando Pin- ESC. di 
Ê e entre portugueses, franceses fora da ár s to de Meneses e Fernando Amorim Balo- 
À a de conting na, é devido público louvor pela forma 
4 e espanhóis a em Espinho tem sucolim] coino orientou à sua actividade, não dan- 290$00 


muitas outras localidades, noutros) do axo a due houvessem referências des- 250800 
Um dos srandes txitos do concurso fot | CGI | (o um representante do | PrimOrosas à organização do concurso. > 
» número de inscrições, que vence i presentante Tom do 
il Cai Ceras E Cuatro Eis | Gondomar, que capturou dois magníficos | NO Semblente de cade um deles, era 330$00 
À ' ; os clubes, Fepresentados e o húmero de | consros. “um “com 6,505 quilogramas e | requsido do classiflêados, cles que tanto 
di nt incorrentes de cada um deles outro com 1,6 e , el 
; 5 & Sportine de” Espinho, com 4º pescado- |. Dexe referir-se que os gondomarenses | Et, tayiam esforcado para, conseguir algu- 
E | | res; La Viguema (32) Clube Ancorenso | já são crónicos na captura destas espé- | mas dezenas de valiosas taças. 
Te Pesca + Caco (10), Clube de Pesca de | cles, em consequência da sua intensa | qod Asociacão, por intermédio dos seus 
Coimbra (2) La Rochelle do França, | Preparação de há muitos anos a esta par-| Mor colaboração. técnica, conduzindo com CONTROLE 
(1), Naval Infante D. Henrique (9), Caça- | te. Quantos congros não deram, já, tantos acerto 6. Corritçãos ou trabalhos do Jari 
dores do Porto (6). Desportivo da Póvoa | c tão magníficos triunfos aos Caçadores s IA 
(14), Clube Invicta (17), Galitos de Aveiro | de Gondomar? e PARAENSE 


O grupo do Bonfim, que ontem venceu o Rec. de Guima rães e ganhou o 


lo regional de Andebol, da Il 


i 6). S ajo Artístio, Nar| Foi esta a classificação geral: 
HI DIVISÃO (Faso final) Reservas Alinharam e marcaram UM, Sortdade Rocio Ai o irao | 1º Manuel Ribeiro Teixeira (Ca- | O Clube Desportivo da Póvoa O SEU PESO 
LEIXÕES — Faustino, Armando, Adrla- | (4). Associação Académica de Espinho | gadores de Gondomar), dois congros, presta hoje homenagem aos E VIGIARA 
Coimbrões-Ac. de Braga. E) sv. E. DP. c p|nº (D, Dorindo, Taira (1), Leonel (1), | (12), Infante de Sagres (14), Cacadores de 7512 pontos. nage 's 
FW. G do Gaia-Leça .. 11.26 ch & D É € É | Guimardes, Vitor, A. Marla (1) e A. Mário. Gondomar Er Tiyyisi, Portuens a A piel q aa Cerpris de pescadores de La) Rochelle A SUA 
— iguel | F. C. Porto (18). Boavista (10), Grupo | Gor tê gros, 2486. a 
SALGUETROS. 10 9 0 1122 72 28] (1) nai Merciraç Reinaldo, Miguel | Dusportivo Cassequel de Angola (1) Let-)| 3º — Amadeu Costa (Fluvial Por- SAUDE 
JUNIORES (II Divisão) pas E Deda O es Ade Sousa Emílio, Lu- | vaeg (4), Nautico de Vigo (27) é Sporting | tuense). três tainhas, 1719. 
FG do uno 1 é à 21% m 99 | dé Ch Tits, Ames o Leitão, de Avelro UM). 4º Alvaro Rosas (pluvial Portuen- |, O Clube Desportivo da Póna preta 
Leixões-Bonfim sue 4-3 |Senh. da Hora 1 6 2 47% 8 ervalo :x 2-2. Como nota simpática a presença de um | Se), dois robalos, oje oa de im, aos 
(x) Vigorosa ... 11 6 1 6 84 110 O Jogo tove sempre uma feição de mui- | representanto de Angola, na pessoa de) | 5º — Gilberto Renda da Costa (Flu- | pescadoress de La Rochelle, que ontem 
Como mei UH 3 O 8 4018 to equilibrio e 66 nos últimos momentos | Raul Carneiro, do Desportivo Cassequel. | vial Portuense), um sargo, 1306. participaram no Concurso Internacional REPRESENTANTE: L U F 1 M A 
RESERVAS (xx) Bonita. 11 3 O 9 3 56 1 | so decidiu favorâvelmente aos maiosinhen- | De anotar, também, a presenca de uma) 6: — Joaquim da Rocha Henriques |da Costa Verde. rotribuindo, assim, as IRS ORTROA! GONE TEEDU CORA ones ren AUD 
(xxx) Sport =. 1 0 01 0 O ses. Isto significa que se houvesse um | equipa francesa do La Rochaile, consti- | (Recreio Artístico), um sargo, 1 127. homenagens tributadas pelos franceses SA di 
empato em golos haveria mais lógica no | tuida por Jean Cléude, Jourdain Gaston, | 7º — Santiago Cerdeira Sayago (La | aos seus pescadores aquando da visita PORTO: RUA ALEGRIA, 1, 1.º — TELEF. 23976 
Contro-Letzões ememmmnem 289 (x) (xx) (mex) Têm uma, quatro e | resultado. Cristy "Maurico o Dervicux, alião Já co-| Vigueza), um robalo, 938, destes, a França. 


€& Comércio do Porto 


António Moreira 
VENCEU O CAMPEONATO NACIONAL DE AMADORES SENIORES 


era de 2 minutos, Antes do chegar a An- 
geja, escapou-so ao pelotão Fernando 
Mendes, da Ovarense, que rápidamente ge 
distanciou, indo alcançar os dols corredo- 
res em Cacia, O pelotão reagiu coman- 
dado pelos ciclistas do Benfica, tendo al. 
cançado os três fugitivos &' saída de 
Cacia, 

m Ilhavo passaram todos agrupados, 
Completava-se aqui a 6.º hora de prova, 
cuja média era de 34.200 km, 

De Ilhavo até à meta em Sangalhos, a 
corrida não teve qualquer interesse, pois 
fol feita sempre em pelotão. Ao entrar 
«em Sangalhos, um quilômetro antes da 
meta, os clciistas prepararam-so para o 
sprint, que velo a ser favorável ao corre. 
dor do Benfica, António Moreira, com uma 
Foda de diferença sobro o mangalhense 
Joaquim Santiago, 

A chegada fol ha 19,50 horas, sendo q 
média de 34464 para os 201 quilómetros 
percorrido: 


Participaram nesta prova 2% atletas dos 
seguintes clubes; 


PORTO .. 
SPORTING 
BENFICA 
OVARENSE .. ao 

RECREIO DE AGUEDA ... 
SANGALHOS 


rewasa 


Os clolistas do Leixões, Louletano e 
Taviia não compareceram, 

à partida fol dada às 8 horas em frente 
à sedo da Associação do Clelismo de 
Aveiro, 

Os clelistas seguiram agrupados até ao 
Bucaco, bendo-se atrasado logo de Início 
Leonel Marques e Zeferino Norte, do Ben- 
fica, Anselmo Gomes, da Ovarense o Ma- 
nuci Pais, dy Águeda, 

Ao cimo do Alto do Buçaco chegaram 
destacados Albino Alves é Cosme de Oll- 
veira, do Porto Manuel Carreira, Antônio 


Domingues, Leonol Miranda c Aníbal Pa- Classificação 


trício, do Sporting, e Carlos Santos da 
Ovarnse, que segulram isolados até Vale 

onde foram alcançados pelo 
grosso, do pelitão, que era andado 

s “homena do Benfica, 

im Mortágua, com uma, hora da prova, 
a média era de 35,600km, À saída desta 
localidade, escaparum-se do pelotão Ma- 

etiz, do Porto, o Aníbal Patricio, 
tint, que, em' boa pedalada, con- 
quistaram apreciável avanço, tendo pas- 
sado em Campo de Besbeiros com a vanta- 
utos e meio, Nesta vila al- 
tão Leonel Marques e Ze- 
ferino Norte, que se haviam atrasado na 
subida do Buçaco, Nesta altura via 
2 horas de prova, sendo a média de 34,900 
km, Na Portela do Guardão (Caramulo) os 
dois fugitivos levavam a vantagem do 3 
minutos sobre o pelotão, composto por 
Albino Alves, António Sousa, Cosma Oli- 
velra, Rogério Cardoso, Manucl Correia, 
Leonel Miranda, António Domingues, Car- 
los Santos e Fernando Mendes, 

Passaram lgelramente atrasados Car- 
los Correia, António Bandeira, António 
Mina, António Moreira e Anselmo Gomes, 
que vieram a recolar go pelotão antes de 
Boltiar (Agueda). 

Nessa localidado completava-so a 3.1 

a de prova, sendo a média de 36,400 
km, Na descida do Caramulo furaram Ro- 
Eério Cardoso e a seguir Cosme Olivelra, 
do Porto, que recolaram em Águeda, Nesta 
vila os fugitivos levavam a vantagem ds 
2 minutos e melo sobre o pelotão, Na 


m q Di 


1.º — António Moreira (Benf.) 
2.º — Joaquim Santiago (Sang.) 
3.º — Carlos Santos (Ovarensey 
4º — Albino Alves (Porto) . 
5.º — Anibal Patrício (Sport..) 
6.º — José Ramalhete (Spt.) 
7.º — Manuel Pais (Benf.) ...u.. 
8.º — Rogério Almeida (Benf.) 
» — Leonel Marques (Benf.), 
— Carlos Correla (Bent) ... 
— Fernando Mendea (Ovar) 
* — Manuel Petiz (Porto) ... 
13.º — Amt, Domingues (Sport,) 
14.º — António Pereira (Porto) 
15.º — António Mina (Agueda)., 
16. — Leonel Miranda (Sport.), 
17.º — Manuel Correia (Sport,) 
18.º — Antônio Sousa (Porto)... 
19.º — Cosme Oliveira (Porto)... 
20.º — António Lopes (Sport)... 
21,º — Zeferino Norte (Bent,) «.. 


— Desistiram — Anselmo Gomes (Ova- 
ronse); Manuel Peres (Agueda); 
Cardoso (Porto) « Vitor Fidalgo (Sport.) 


* * * 


Após ter terminado a prova, q selecoio- 
nador, er, Tdalino do Freitas, indicou os 


Rogério 


Mourisca do Vouga alcançaram o pelotão 
os ciclistas Rogério Almeida, Manuel 
Mota » Joaquim Santiago, 
Ao completar q 4.º hora do prova, após 
Ibergaria-a-Velha, onde ge efectuou o 
abastecimento, a média era de 84 km, 


quatro seleccionados que irão ropresentar 
o País na Inglaterra, 

São eles: Albino Alves (Porto); Ma 
nucl António Correia (Sporting), Leonel 
Miranda (Sporting) e António Moreira 


Nesta altura o avanço dos fugitivos 


MÁRIO SILVA (individual) 
ea OVARENSE (por equipas) 


ven o 


usióstica o 
à pio do Eu 
60 quilómetros, 


foi dado 


lo, num pel 
em 80 voltas, 
— Alinharam & partida, qu 
vice-presidente da Câmara Municipal dg Can 
Janhede, sr. prof. Joaquim. Pires 'dos. Sontai 
28 corredores, em representação do Benfica, 
Porto, Académico, Sporting, Eangalhos, Ovar 
ronio e Alpiorça, com quairo ciclistas por 
cado equipa 

À prova decorreu sempro com muito empe- 
nho por parta dos ciclistas e foi mesmo uma 
das melhores 'que se têm realizado, pora cuja 
valorização muito concorreu o despique tra- 
vodo entre Mério Silva e JoBo Gomes sem 
dúvdo os meiores animadores do circsito, 
Pena foi que João Gomes tivessa sido menos 
feliz, acabando atrasado por “avaria, cujo 
facto lho tirol todas, as possibilidades de 
óxito. Foi dy tal modo. brilhante o. recupe- 


(Bentica). 


4.º Circ 


As t 
Cantanh 


— Monvel Luís Costa, 
8 — João Sarreira, Benfica ur 
— Manuel Forraira, Ovoronse 
ja — Josá Pacheco, Sporting mu 
9.º — Agostinho Correia, Alpiarça 
10.8 — Antonino Baptista, Sangalhos 


11.8 — Francisco Morilo, Académico 


12º — Josá D. Ferreiro, Sporting 
13.9 — Florêncio Silva, Benfica...» 
14.9 — Manuel €, Costa, Alpiarça 


15.9 — Augusto Cardoso, Académico 


169 — Luis Birrento, Sporting «o 
17.9 — José Pinto, Porto 
18.º — Albino Mendes, Acadómic: 


Desistiram: Manuel Castro, João Brito, Ma- 
nvel Portinhola, Amadeu Silvo, Manvel Rodri. 
ques, José Marim, António Pedro Jósior, e 


João Borges, 
tódio Cristina, 


ração do ciclista da Ovorense, qua o público 
lhe dispensou uma calorosa ovação no. final 
da corrido. Houve lançamentos oficiais do 
10 em 10 voltas, que tiveram os seguintes 
vencedores: 

10. Volta — Amadeu Silva (Sangalhos). 

20,9 Volta — José Pinto (Porto) 

Volto — Mário Silva (Porto). 

Volta — Lima Fernandes (Alpiarça). 
Volta — Mário Silva, 
Volta — João Gomes, (Ovorense). 
70.º Volta — Mário Silva, 


º — Mário Silva, Porto 

João Gomes, Ovarenso .. 
imo Fernandes, Alpiarça 
— Mário Miranda, Porto «x. 


1 
2 
3 
4 


CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPAS 


1.º — OVARENSE 

2º —F, C DO PORT 
3,9 — ALPIARÇA 

4.9 — SPORTING. 

Sia — ACADEMICO 


Foi aliminado o corredor do Benfica, Cus- 


A Ovorense venceu a Taça «Cômora Mui 


cipal “do Cantanhede; 


5. class 


elista de Cantanhede». 


Assistiu go Circuito o presidenta da Fedo. 


ração Portuguesa de Ciclismo. 


O belga SPRUYT 


venceu a etapa de ontem 


da Volta do Futuro 


assinalada pela sensacional fuga 
do vencedor e do francês AIMAR 


PEIXOTO ALVES foi eliminado 


CLERMONT-FERRAND, 12 — Nas 
montanhas de Auvergne, Lucien Almar 
quis pôr fim no reinado do líder espa- 
nhol Gines Garcia. Escapou-so no 60. 
auilómetro desta 11.º etapa de Mauriac 
a Clermont-Ferrand, para cansar aque- 


les que tentam o impossível. Foi pouco | o 


depois alcançado pelo checoslovaco Ja- 
roslaw Kvapil (recente vencedor duma 
corrida por etapas na Silésia). Atrás o 
pelotão com o camisola amarela Gar- 
cla e o camisola verde Sagarduy. Os 
dois fugitivos não abrandaram nem 
mesmo uma queda ao quilômetro 82º, 
teve qualquer importância no seu avan- 
co de 4 minutos e 25 segundos que 
mantiveram no quilómetro 1065, 

Spruyt que tinha conseguido um 
avanço de 4 minutos e 40 segundos no 
quilômetro 110 e depois 5 minutos e 
10 segundos a 10 quilómetros da che- 
gnda, passou à cabeça enquanto Aimar 


2.'— Almar (França)... 5 40 35 
5*— Sagarduy (Espanha) 3 44 00 

4*— Gawllczek (Polónia) m. t 

dp 5º — Beyers (Luxemb.) mt 

t— Letort (França) sm to 

7'—Karstens (Holanda) mt, 

: 8+— aday (G. B.) m. t 

9.— Gimondi (Itália) m. t 

AN Lit 10. — Swerts (Bólgica) m. t. 
41º —ALB, CARVALHO ... 5 65 58 

«Deu-la-Deu> 44+—FRAN. VALADA . m. t 

45º — ANT. ACURSIO 5 6 


Vinho branco e tinto 
de Monção, 


célebre como a heroína 
do Século XIV que lhe 
deu o nome. 


ETs 


dava sinais de fadiga. Spruyt Impunha- 
-Se para ganhar a etapa, Contudo o 
pelotão do camisola amarela tinha-se 
aproximado a 3 minutos e 10 segundos 
via o seu sonho dissipar-se, O 
espanhol Sagarduy que se afirma como 
melhor desta Volta do Futuro de 
1964 ganhava a corrida do pelotão de- 
pols de ter conquistado o 1.º lugar para 
o Grande Prémio da Montanha perante 


e Alma 


o polaco Gawllczek. 


O golpe de nudácia de Lucien Almar 


não teve pois consequências, 


Individual 


1 


— Spruyt (Bélglea) ... 


50. — JOAQUIM LEAO 
75º — PEIXOTO ALVES 


NA GRIPE 


ENA DOR 


CLASSIFICAÇÃO DA ETAPA 


H. 


5 50 40 


COMP, 


M. 


enquanto às equi. 
cados em 2º 3º q 4º lugaras 
es foram atribuídos os Trofeus «Circuito Ci. 


E PRADOR vm. 


Benfica 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


Individual 
HM. 


*— Garcta (Espanha) 44 59 
(Itália) ... 44 59 

*— Almar (França) «o 45 00 
4" — Spruyt (Bélgica) 45 00 
5º— Tous (Espanha) «mw 45 05 
*—Letort (França) «45 07 
*— Gawllczek (Polónia) 45 08 
8: — Delisle (França) we 45 09 
9: — Dlaz (Espanha) 45 09 
*— Zupala (Polónia) 4 12 
52º — FRAN. VALADA 45 40 
— JOAQUIM LEÃO ..... 45 45 
— ALB. CARVALHO 45 47 
— ANT. ACURSIO ...... 46 17 01 


Quando descia o Puymorens, o bel 
gosa, Teve de ser hospitalizado. Pat 


ia ser colocada naquele aparelho, 


O espanhol JIMENEZ | - 
triunfou na 20.º etapa da 


VOLTA À FRANÇA| 


DUR 


PORTO 


JOCKEY CLUB 


seco 


APERITIVO 


meio seco 


DIGESTIVO 


um produto 


BURMESTER 


(casa estabelecida em 1750) 


Prémio da Montanha 


*— Sagarduy (Espanha) 81 pontos 
2º— Gawllezek (Polônia) 75 » 

3*— Diaz (Espanha) 46 
&*—Zapnla (Polónia) .... 44 
5º — Delisie (França) .. 
6º —Letort (França) .. 
15º — ALB. CARVALHO 


GARANTIA DE FINA 


QUALIDADE 


O NADADOR COMPLETO 


ARMANDA BRYTTON, FÁTIMA TOSCANO, MARIA 

MANUELA, JORGE PASSOS (Fluvial) e LIMA DOS 

SANTOS e ABEL VAZ PINTO (Porto) vencedores 
brilhantes 


A equipa de estafeta 4X 100 estilos (Juniores) 
do F. C. DO PORTO fixou novo Recorde 
do Norte em 6,37,1 


algum poderá existir um «Nadador Coih- 
pleto» com preparação ... Incompleta. 
Na piscina de Espinho disputaram-se 
ontem ao tim da tarde as provas refe- 
rentes à segunda jornada do «Nadador 
Completo», e uma tentativa do Recorde 
do Norte, pela equipa de juniores do 
F. G, do Porto. 

Às competicções concorreram nada- 
dores do Fluvial, Marítimo da Foz, Bar- 
redo e F, C, do Porto, 


RODRIGO VASCONCELOS 


conquistou pela segundr vez consecutiva 
sa) O <hrande Prémio» da Póvoa de Varzim 


09 14] (DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 
16 26 
59 10 
os 


.sesu 


Colectiva 
Ms 
1º— ESPANHA . 
22 — FRANÇA 
3º — POLÔNIA 
&*— ITALIA 
5º— BÉLGICA . 
9.:— PORTUGAL 


do Fronzino, sabe, por intuição. desemboraçar. 

Se dos pombos com apreciável arte, 
Sustentou, por isso, boa luis com o dr. Au. 

gusto Correio, Luís Gonçalves, Fernando Melo 


| A Póvoa de Varzim pode orgulhar-se, com 
justificada satisfação, de ter realizado um, dos a n 
melhores torneios infernacionais do calendário | e eng. Rogório Marques, embora tivesso de 
nacional, À localização do «stands, com pis- | so render à bravura do pomba que tevo no 
cina e vários atractivos, o montanio do pró] quinta volto. 
mios [quatrocentos contos), um lote de valiosos | Na volta seguinte, arrou o dr. Augusto Cor. 
irotous, organização impecável, ambiente de | reia, ficondo na finalissima Fernando Melo e 
selecção a presença dos mais cotegorizados | 0 eng.º Rogério Marques, Mes como esto não 
atiradores, constiluiram umo sórie do, porme- | podia conquistar a taça, por são ter alirado 
nores do considerável valia, que q modalidade | nos provas de abono, dividiram o prémio pecu. 
ficará a dever aos seus organizadores. niório e o trofou foi ganho por Fernando 
E nesto caso, omboro o Sporting Clube da | Melo, ficando assim a classificação. 
Póvoa esteja ligado é reolização, como clube) 1.9 Fernando Melo e eng Rogério Mar- 
federado, não poderá esquecer-so q interven- | ques, 6/6; 2.9, dr. Augusto Correia, 5/6; 3.93, 
f89 directo e responsável de Nuno Salvação | Fornondo Manuel Gonçalves « Luis Gonçol- 
j . arreto, a quem fica a dever-se ão importante | vos, 4/5. 
46] para » 12º tirada da Volta à França | como crrojada iniciativa, e eindo, o Antônio] No final, António Almeido procedeu à dis. 
51) do Futuro. — FP. P. Almeida, grande pioneiro da modalidade, de. Htribuição das taços. 
12 dicação extraordinária, que soube, com muita s. 6. 


so arte o inteligência, interpretar os nocessidodes | (em ANDO NEVES E EDUMIDO JORDÃO, 
NA GRIPE momentêneos, transformando um escinlo rol] FERNANDO NEVE E O NNTO PENSA 


56 E ara num comraréva! campo do de de 
s atiradores, compreensivelmente, soubo- 
1 E 7 ns Nos provas nociurnas do Cuba de Caço é 


s. Decisões dos comissários 


24) Foram eliminados, dovido a chega- 
55) rem com o contrôle fechado, os seguin- 
15/%es corredores: Peixoto Alves (Portu- 
32] Bal); Volt (Checoslováquia) o Hoskens 
32) (Bélgica) e por conseguinte retirados 
31] da classificação geral, 

05] Setenta corredores partirão amanhã 


Não é segredo para ninguém, de que 
a natação em Portugal está longa de 
atingir plano elevado no conceito inter- 
nacional, pols na vida do tão útil como 
salutar modalidade algo falta realizar 
que prenda as atenções dos desportistas 
«em geral que não estão mentalizados para 
tal prática. 

O Algés o Dafundo 6 o único dubo 
que vem mantendo em “hível elevado 
(para o nosso melo) a natação porque nog 


rem apreciar a tarefa dos dois homens que 
organizaram o torneio da Póvoa de Varzim, 
folicitando-os e animando-os a prosseguir, por 
que, realmente, em parte alguma, inclusivas 
mante nos «stands» oficiais, não sa poderia, 
nesta quadra do Verão, obier-so melhores ro 
sultados nem concorrôncia tão numeroso, 

O torneio, que encarou ontom, foi um 
verdadeiro sucesso. 

Pona foi, devo dizer-se, que nem todos pro. 
curassem corresponder, esquecendo-se, lamen- 
tóvelmente, das responsabilidades que envol. 
vem estos iniciativas, onda so jogam quatros 
centos contos de prémios e outras despesas de 
grande vulto, o que bastava, só por si, para 
merecer o respeito o colaboração de todos. 
Mos não aconteceu assim infelizmente, Houva 

revidamento, em vez do manifestar a 
idão aos realizadores, fentasse odqui- 
rir direitos pora atirar, gralvitament 
do-so das responsabilidades materiais que qn- 
volverom a organização, Não apontomos nin. 
guém, mas as propostas correram pelo estande 
com os nomes dos proponentes, 

O tiro de «stand», sendo uma modolidado 
de ólita, não podorá estar sujeito a astos ali 
tudos, embora se posso ressalvar os casos de 
alguns iniciados que, por molivos especiais, 
poderão entrar nossa plataforma. 

Foi o único «senão» desagradável, com que 
a organização nada tem, mas quo apontamos 
para que o caso não volte o repetir-se, a fim 
da não so abrir procedantes. 


NOVENTA E TRES INSCRIÇÕES 
NO «GRANDE PRÉMIO» 


Pesca do Aguiar, Gondomar, que decorreram 
com animação e tiveram boa concorrência de 
atiradores, registorom-so os seguintes resul. 
todos: 

Prova «Nociumos —1.º, Fernando Neves, 
20/70; 2.º, Manuel Guimardes, Eduardo Jor- 
dão e Costa Ramos, 19/20) 3%% Rocha Cou 
nho, antera Sradosr Casimiro Oliveira e Mar. 
tins” Almeida, 18/20, 

Poulo do Honra 1.º, Etuordo Jordão, 
25135; 2.º, Fernando Neves, 2305; 3.º Barroso 
Alves, Manuel Guimarães e Cxcimiro Oliveira, 
19/20 "4,03 Rocho Coulinho e Martins Almoido, 
1870, 5.08 dr, Babo Mogolhões e Antoro Gu 
des, 17/20, 

Provaextra — 1.º, Fornondo Jordão, 20/20; 
2º, Martins Almeida, 19/20; 32. Barroso Alves 
218; 4º, Antero Guedes, 124; 59, J 
quim Lopes, 1315; 6.9, Fornando Neves, 12/15; 
.º, dr. Babo Magalhães, 1/15 


O IV CAMPEONATO DA COSTA DO SOL, 
FOI GANHO POR GUY VALLE FLOR 


Organizado pelo Clubo des Caçadores do 
concelho. do Cuscais o com o patrocínio da 
Junta de Turismo da Costa do Sol e da So- 
ciodado Esoril Sol, disputosse ontom, de 
dao; ho estende cão Sentia = IV Compeo- 
noto de Tiro da Costa do Sol. 

Destinados os 1hs categorias, na mesma 
distância e com prémios iguais, a competi- 
ção constou do 50 pratos a 15 metros, Os re- 
sultados foram os seguintes + 

1.9 CATEGURIA — 1.º, Guy Vollo Flor, 
43-50, Fernando Santos, 47-50; 3.º, Carlos 


aspectos regionais metropolitanos q pro- 
víncias ultramarinas, o atraso é bem 
concludente em relação ao clube lisboeta, 

Todavia é mesmo reconhecendo-se à 
inferioridade nada obriga, a que o senso 
não impero nas diversas facetas que 
mais convêm ao desenvolvimento técnico 
dog nadadores. 

“sto vem à propósito à disputa do 
«Nadador Completo», quo a Associação do 
Porto realizou é que em Lisboa go efec- 
tuará em 16 e 16, iniciativa que tem do 
merecer a justa atenção para o mal que 
processa na natação portuguesa, 

Todo o atleta, se pretender atingir 
piano elovado seja em que modalidade 
for, tem do seguir um caminho de pro- 
funda especialização de molde a tirar 
todo o rendimento das suas faculdades, 

Na natação, o problema apresenta-se 
mais complexo, pois são bem conhecidas 
as dificuldades do homem em luta com o 
elemento líquido. 

A disputa do «Nadador Completos, 
como se infere pelo próprio nome da 
competição obriga o praticante a com: 
pletar em 4 estilos, (Treinar é uma colea, 
competir outra), o que não é recomenda. 
vel para um autêntico campeão, e muito 
menos, numa altura de época, em que 
os nadadores portugueses ainda estão 
numa fase progressiva, sem terem atin- 
gido o seu máximo rendimento, 

Não apoiamos totalmente tal pénero 
de competição, pois é nociva aos autên- 
ticos nadadores do fibra, que têm por 


A tentativa do Recorde pela equipa 
dos «azuis-brancos» na Estafeta de dx100 
Estilos, foi coroada de éxito, pois que 
a nova marca passou a ser de 6 m. e 
311 s. perante a anterior pertença do 
Centro Universitário em 6 m. e 514 5, 

Deve dizer-se que tal formação aínda 
tem possibilidades para baixar o seu pró- 
prio tempo, pois a equipa está em evo- 
lução progressiva. 

Nas provas do «Nadador Completo: 
Fátima Toscano (Fluvial) e Abel Vaz 
Pinto (F. C. do Porto) foram os ele- 
mentos de maior destaque, mormente 
Fátima Toscano, uma atleta que este ano 
está em plano de muita valia. 

Lima dos Santos, (F, C, Porto), con- 
tinua a impór-se: 

É um dos casos mais curiosos da na- 
tação regional, e na prova de «Mariposa», 
ficou a 2 segundos do respectivo re- 
corde estabelecido em 1954 por João 
Durães, (Barcelinhos) o que indica, que 
em breve à melhoria de tal tempo está 
ao alcance do nadador «azul-brancom, 

Os resultados foram os seguintes: 


50 METROS BRUÇOS — (Aspirantes- 
-Femíninos) — 1*Armanda Bryton (C. 
Fluvial Portuense), 53, s.; 2º Fernanda 
Marques (F. C, Porto), 56,8 s. 


50 METROS COSTAS — (Aspirantes 
Masculinos) — 1.º Jorge Passos (Fluvial) 
47,5 8; 2.º Gentil Machado (Barredo) 47,6 


de helicóptero. Eis o momento em que a respectiva cama— com o doente — 


50 METROS LIVRES — (Juniores 
-Femininos) — 1.º Fátima Toscano (Flu- 
qial) 36-86; 2+ Maria José Cardoso (Idem) 
1. 


100 METROS MARIPOSA — (Junlores- 


força do seu próprio valor, limitar-se a 
seguir um regime preparatório rigorosa 
mente do especialidade ao seu estilo. 
Mas, condescendendo-se a aceitir a 
prova tal qual ela é, nunca por nunca o 


Carmezim, 41.50, E 
29 CATEGORIA — 1.º, Fernando Simões, 
38.50; 2.9, Jogauim Silva Gomes, 34-50; 
ar. Telmo Henriquo e Telmo Cunha. . 
9 CATEGORIA — 10º, Carlos Sabino Pe- 


ga Armando Desmet deu uma queda peri- | O 


«stand» registou, ontem, concorrência 
ra abreviar o internamento foi transportado 


desusoda, O recinto reservado ao público an- 
cheu-so totalmente, registando-se, também, um 
recorde de inscrições. Noventa a três 


que tem acompanhado a Volta à França | dores fomarom parte no «Grando Prémio Monu. 


Cai 


mental Casino», com cento e cinquenta contos 
do prémios, cuja «poules em dozs pombos, 


Bio 


MET segundos de | ANQUETIL |À 


OLERMONT-FERRAND, 12 — Os 81 
corredores, depois de terem como todos 
os membros da caravana observado um 
minuto de silêncio em memória dus 
vitimas do drama de Port de Couzo 
partiram para a 20º etapa Brivo-Clor- 
mont-Ferrand (237.500 quilómetros). 

Nos dols primeiros quilómetros Pou. 
ldor parou duas vezes com incidentes 
mecânicos mas, como faria mais adian- 
te Stablisnki depois dum furo, alean- 
cou o pelotão, pois o andamento não 
era rápido, 

A primeira fuga deu-so na desoida 
mara St. Chamand (56 quilómetros) 
onde Segu, Epaud, Hoban, Claes, Bran- 
dts, Beheyt, Derboven, Bertran, Sels € 
De Roo estavam à cabeça. 

No cimo Jimenez foi o primetro, pe- 
rante Bahamontes. Brandts e Gabica, 
O pelotão segula u 100 metros, mas re- 
cuperou ripidamente o seu atraso. Só 
Graczyk estava atrasado, mas alcançou 
o pelotão no quilómetros 66. 

No quilómetro 79.4, Anglade e Altig 
satram do pelotão, mas não precederam 
este senão durante 1 quilómetro No 
começo da encosta das Bessontes, Baba. 
montes arrancou. No alto desta, conse- 
gulu um avanço sobre Jimencz o Pl- 
nera de 20 segundos e sobre os outros 
de 26 segundos. Depois do cimo Baha- 
montes esperou pelo pelotão, Segulram- 
-se muitas tentativas vãs do fuga, en- 
tre as quais uma de Stabiinekl, Poull- 
dor, Derberghe, Duez, Buhamontes, Ca- 
cala, elo. 

Aos 209 quilómetros, Haas, seguido 
por Cazala conseguiu adiantar:so 30 se- 
gundos no pelotão. Pouco depois Pou- 
lidor, Hoban, Zilvorberg, G, Groussard 
e De Rood alcançaram 'os dois fugiti- 
vos e não tardou que Anquetil e Altig 
recolassem também. Aos 215 quilóme- 
tros estes homens tinham 15 segundos 
de avanço. Entretanto Bahamontes Co- 
mandava q perseguição do pelotão que 
acabou por alcançar o grupo dg frente 
na sublda de Baraque (251 quilóme- 
tros). O corredor espanhol continuou 
a acelerar arastando na sua roda An- 
quetil, Poulidor e Jimenez, Coube de- 
pois a vez a este de se adiantar resis- 
tindo vitorlosamente à perseguição de 
Bahamontes e acabando por ganhar a 
etapa, A um quilómetro da meta Pou- 
lidor - distanciou-se do Anquetil, ga 
nhando-lhe 42 segundos, o que se reve- 
lou no entanto insuficiente para des- 
tronar o camisola amarela, 


Jacques Anquetil conservou a camt- 
sola amarela na etapa, Para atingit 
este objectivo, que lhe abre a perspec- 
tiva de mais um êxito final, o nor- 
mando soube aproveitar ao máximo as 
suas actuais possibilidades. Intimidou 
Raymond Poulidor para lhe tirar as 
veleidades de ataque. Lutou depols va- 
lorosamente para limitar o atraso. Nos. 
tas condições foi-lhe atribuído o Pré- 
mia «A Cabeça e as Pernas» (1500 
francos). 

O espanhol Luís Otano, que se man- 
teve quase sempre na etapa de hoje, 
deu uma queda aos 174 quilómetros 
quando comandava o pelotão com J. 
Groussard e Genet, Ferido no cotovelo 
esquerdo, Otano perdeu o benefício dos 
seus esforços. Para ele o «Prémio do 
Azar» (500 francos), 

Sete pontos no cotovelo não alte- 
raram o sorriso do pequeno alemão 
Karl Heinz Kunde, Todos os Jornalistas 
apreciaram a modéstia e a correcção 
deste jovem corredor. Ss seus compi 
nheiros de equipa são igualmente uná- 
nimes em saltentar o seu espírito de 
camaradagem. O júri resolveu distin- 
gui-lo com 'o Prémio «Laranja» da 
amabilidade correspondente à 20.* etaps 

A média geral no final da 20.º etapa 
é de 55,805 quilómetros. 

A média do primeiro classificado é 
de 36,681 quilómetros. — F. P. 


& cobrança, 


O Comércio do Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceltam-so assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 
do Julho a Outubro Inclusive, por períodos mínimos de 10 dias, no 
preço do 1800 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 
poderá sor efectundo por melo de selo: 
nistração deste Jornal, Para estas assinuturas não se envlam recibos 


CLASSIFICAÇÃO DA ETAPA 


1º — Jimenez (Espanha) .. og 
2. — Bahamontes (Bsp.).. 09 
3*— Poulidor (França)... 10 
4.º — Adornt (Itália) ...... u 
5.º — Anquetil (França) un 
6: — Anglade (França) n 
7º — Foucher (Prançay n 
8: — Gabica (Espanha) 12 
9.º — Manzaneque (Esp.) 12 
10.º— Janssen (Holanda) 12 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
Individual 


1º— Anquetil (França). 11 
2::— Poulidor (Prança) 
5º — Bahamontes (E.) 
4º— Anglado (França) 
5º — Groussard (Pr)... 
6:— Fouchor (França) 
7 — Jimenez (Esp.) ... 
8: — Desmet (Bélg.) ... 
9º — Junkermann (A.) 
10. — Adornt (Itália) ... 


Prémio da Montanha 


1º— Bahamontes (Esp.). 175 
2º — Jimenez (Espanha) 167 
5*— Poulidor (Prança)... 86 » 
4º— Junkermann (Alem.) 47 » 
5º— Anglado (Prança)... 45 np 
6*— Anquet (Prança)... 34 » 


Taça Turismo 


Resultados de ontei 
Manuel Moreira 
Sousa por 6-2, 6-3 


venceu 


por 6-3, 6-1. 
João Lagos venceu Manuel 
por 6-6, 6-9. 

6-4, 6-0. 

6-4, 6-1, 

to Leite por 6-3, 6-: 

Jogos para hoj 


AS 17 HORAS «MEIAS-FINAIS» 


João Lagos contra Jorge Marcos. 
tista. 
das meias-finais. 


Taça Wisden 


Disputou-se ontem, nos «courtss do Lown 

Wisden, o qual foi 
jonha por J. Horta e Costa e A. Horta e 
osta que derrotaram o par Aurélio Ribeiro 


Ténis, a finol do Taça 


e Manuel Moreira por 26, 6-4, 63. 


Campeonato do Norte de 
2 categorias 


Organizado pelo, Federação 
quarta-feira o Campeonato do 
cotegor 
sicas. = cujo sorteio se efeclva amanhã, 


vale do correio ou na Admi- 


Armando 
Jorge Marco venceu António Roquete 
Moreira 
Jorge Marco venceu Nuno Alegro por 
Luís Baptista venceu Raul Bessa por 


Altredo Vaz Pinto venceu Adolfo Pin- 


Alfredo Vaz Pinto contra Luís Bap- 


As 19 horas: Final entre os vencedores 


rincipia | na 
lorte do 2.9 
, que consta de cinco provas clós- 


Gem os suor possibilidades o conforme lhes 
foi consentido pelos pombos. Assim, sa os 
resultodos foram favoráveis, tiveram 
tudo contra si, É 

As eliminações, entretonto, não estiveram 
dentro “do nível dos primeiras provas, mas a 
justificação está no focio do só se verificar 
ao cobo do segundo «zero: 

Mesmo assim, a maio da prova q posição 
oro, a seguinte: Atiradores «limpos»: 20, Elimi. 
nodos: 42, Com 5/6: 31 

Estes números representavam q cortoza do 
que vários concorreni m o «poules. Mas, 
a pouco e pouco, o vento, sacudindo os pom- 
bos, que eg tornaram mais vivos « rapidis. 
simos, modificou o andomento da prova, Os 
txerois passaram a tornara adorno visiva 
no quadro do marcação, sucedendo-se as ali- 
minações a baixando o número do” concor- 
rentos «limpos». a 

A nona e décima voltas foi um verdadeiro 
torror, Os pombos passavam a redo como 
outônticas bolos, deixando os atiradores decep- 
cionados, apesar de partirem com rapidez so. 
bro um alvo, que mal abriam as caixas não 
dava tempo & qualquer julgomento, 

Entretanto, Rodrigo Vasconcelos — vencodor 
do Grando Prémio de 1963 —, Casimiro Oli- 
veira, Mabilio Albuquerque, Sims o Viscondo 
do Altamira, continvavam a dominar q siluo- 
ção, metendo com brilhantismo, quer pelo 
rapídoz dos sous tiros, quer pela cerloza como 
os colocavam. Ouviram aplausos e meracerom- 
«nos absolutamente ç 

Todavia, menos ofortunados, mas brilhantes 
pola, meneira como ocluaram em tois <ircuns- 
tâncias, o dr. Leito do Forio, Luís Gonçalves, 
Ernesto. Grilo, Fornando Melo, dr. António 
Melo, Menuol! Guimardes, creditarom-se alra- 
vós de boas parados, mos não puderam ir 
mois longe que segurar uma posição dentro da 
classificação. É porque o conseguirom, juntas 
mente com outros atiradores (morecedores do 
mesmo louvor), pode considerar-se que o seu 
comportamento foi excelente, visto que, entre 
noventa o três concorrentes. obter um lugar 
dontro da tobela do prémios foi um óxito que 
não esteve à altura da grande maioria dos 
atiradores inscritos. 


RODRIGO VASCONCELOS REPETIU O TRIUNFO 
DE 1963 


outros 


Quando se concluiu a «poules, entro doze. 
nos de «zeros», apenas Rodrigo Vasconcelos 
Casimiro Oliveira, Mabílio Albuquerque, Vis. 
condo de Altamira e o austroliano 
nham 12/12, 

O desempate resumiu-so a trás volts, dado 
que, Casimiro Oliveira e o jovem alirador 
Mobílio Albuquerque, quo fizeram uma prova 
brilhonte, erraram o 13.º pombo, seguidos pelo 
Viscondo de Altomira, | 

Rodrigo Vasconcelos ficou entregue ao com- 
peão australiano Sims. Mas, consciente do seu 
valor e porque atirou com muita cotegoria 
durante toda a prova, não se intimidou, con- 
tinvondo firme, impressionante de serenidado, 
oté vencer o seu valoroso competidor, que 
errou o 15.0 pombo, obrigando o atirador por- 
luensa a ir O proncha matar para conquistar 
o Grando Prómio, 5 

É quendo assim aconteco a vitória tem 
duplo valor, Rodrigo Vasconcetos foi ostoltodo 
polos seus admiradores e amigos, não só por 
triunfar, mos por ter repetido a vitória do 
ano poisado, 

A classificação apurou-se, depois, ficando 
ossim astabelecido: 

1.º, “Rodrigo Vosconcelos, 15/15 24 
14n15;'39, Visconde do Altomira, 131 
Casimiro Oliveira o Mabílio Albug 
TN3; 5,98, Luís Gonçalves, Ernesto Gri ú 
nando Corneiro (Filho), eng.º Alvaro Pimenta, 
D. Francisco Transpuesto e K. Veall, 1/2 
6:53, Fernando Melo, dr. Antônio Melo e Ma 
nuol Guimarães, 10/12; 7.95, Vaz Teixeira, AL. 
berto Carneiro, “dr. Leito Foria, dr. Mendonça 
Monteiro, D, Carlos Villaverdo e D. Carlos 
Mayor, a 11. 


FERNANDO MELO TRIUNFOU 
NA TAÇA «VENCEDORES» 


ims, tie 


A encorrar o programa, dispulouso o taça 
aVoncêdoress qua não Pódio ser gonha por 
ualquer atirador que tivesse triunfado numo 
las provas do abeno nem por nenhum que 
não tivesse atirado nas mesmas competições. 
Foi uma prova curioso, disputada em ambiente 
frio, devido à nortada forte que se fozia sen- 
tir, "onde porticiparom a maioria. dos 
dores. 

Quando so concluiu o quarta volta, apenas 
cinco concorrentes, estavam «limpos» entre os 
quais um jovem de dote anos, Quo prometo 
tornorso uma das maiores revelações do tiro 
nacional. 

Referimo-nos a Fernando Manuel Gonçalves, 
filho do conhecido atirador Manuel Gonçolves. 
18. Cosme do Vale). E realmente uma radiosa 
promessa, cheio de «vicio» pelo tiro e que, 
mercê dos suos qualidades naturais, apesar 


reira e Filipe Lobo, 3650; 3º, António Elvas, 


E ad 


“| cundário 
m 


Rodrigo Vasconcelos, ladeado pelos finalistas Sims e Visconde de Altamira 


NO TORNEIO DE QUALIFICAÇÃO 
DO DESPORTIVO DE PORTUGAL 
Joaquim Graciano, Manuel Borges 
e José Manuel Toixoira foram os 
elementos mais em destaque 


Bom lote de 


Meã a tomar parte nos torneios de qua- 


liticaçção para os já Inscritos na sec- 
ção, e de recrutamento e de aptidão para 
novos elementos futuros representantes 
do Desportivo de Portugal, no atletismo 


oficial. 

A actividade foi valiosa, com resul- 
tados agradáveis nas provas de qualifi- 
ação, em que Jouguim Graciano, ven- 
cedor dos 100 metros e 
peso, e segundo classificado no compri- 
mento e 3x700 metros; Manuel 
primeiro no comprimento, 800 e 3x 
metros, e segundo no peso; 


nuel Teixeira, vencedor dos 2.000 metros 


e segundo nos 3x700 metros; Belmiro Da- 
mião, segundo nos 2000 metros; 

Cardoso Jesu: 
metros, e terceiro nos 800 metros; é Joa- 


quim Teixeira segundo nos 800 metros e 


primeiro nos 3x700 metros, foram os ele- 


mentos mais em destaque, enquanto nas 
provas de aptidão e de recrutamento, 


sem classificação, alguns novos deix; 

ram impressão meritória. 
Principais resultados 

qualificação: 


100 METROS — 1.º Joaquim Graciani 
2 José Cardoso Jesus; 3. 
sus, 


va; 2º Joaquim Silva Teixeira; 
Cardoso Jesus. 


2000 METROS — 1º 


3) 


rio Silva, 


SALTO EM COMPRIMENTO — 1º 
Manuel Borges Silva; 2º Joaquim Gra- 


ciano; 3* Gregório Stiva. 
LANÇAMENTO DO PESO — 


* Jon 
José Rocha. 

ESTAFETA 3x700 METROS—I: 

eixeira e Manuel Borges); 2. 


Jesus e José Manuel Teixeira). 


aa 


Na próxima quinta-feira, das 19.30 
terá renlização um tor- 
neio de recrutamento e de aptidão para 
novos elementos dos 18 nos 22 anos 
e na prática do 


às 20,30 hor: 


que queiram inicia) 


atletismo. 


Toencio quadrangulse no «Dia 
do Atletismon do Académico 


Na manhã do próximo domingo o Aca- 
démico, com pergaminhos no atletismo, 
val levar a efeito um interessante tor- 
daquele 
clube, do Desportivo de Portugal, do Lei- 
xões e do Salgueiros, num programa do 
«Dia do Atletismo do Académico», do 
parte um arraial minhoto nas 
noites de sábado e domingo, no jardim 


neio, englobando as turmas 


qual faz 


praticantes compareceu 
na manhã de ontem, no Campo de Vita 


lançamento do 


Borges, 


segundo nos 100 é 2.000 


no tornelo de 


Fernando Je- 


400 METROS — 1.º Manuel Borges Sil- 


José Manuel 
Teixeira; 2º Belmiro Damião; 3º Gregó- 


quim Gracisno; 3º Manuel Borges Silva: 


Equi- 
a tricolor» (Fernando Jesus, Joaquim 
x Equipa 
branca (Joaquim Graciano, José Cardoso 


«Nadador Completo» deverá ger disputado 
nesta altura, mas sim em Setembro, 
quando todos os nadadores atingiram o 
máximo da sua expressão, 

Nessa altura, será encontrado o atle- 
ta mais completo, ao mesmo tempo que o 
praticante é mais protegido na sua ca. 
pacidade pela acção que desenvolvo nos 
4 estilos, 

Nesto caso, 6 de registar a atitudo do 
Algés e Dafundo, que pela gua posição 
de clubo mais valoroso vão tentar Im- 
pedir que tal prova so efectue nesta al. 
tura, porque ela é sem dúvida, contrária 
ao valor dos seus nadador 

A não ser quo p grando lisboeta, só 
faça alinhar nadadores seus, do plano se- 

ou não acr “o futuro, 
Bo à y Pr 058 x 
ualque; tr uma 


So querem continuar a mantê-la, o mês 
de Setembro é preferido, Pols do modo 


e no ringue de patinagem daquele clube 
em benefício daquela secção para o seu 


reequipamento técnico. 


A Légua Pedestro de Rio Tinto 
realiza-se no domingo 


Para atletas que nunca participaram 
em provas oficiais e clubes populares, vai 
o Sport C. de Rio Tinto organizar na 


tarde de domingo, a sua «légua pede: 


tre», num circuito de 5,000 metros exac- 
tos, com partida e chegada no lugar de 
S. Caetano-Rio Tinto, próximo à ponte 


de S. Roque da Lameira. 


Esta prova é dotada com valiosos tro- 
feus colectivos e numerosos prémios in- 
dividuais, terminando a inscrição na pró- 
na sede 
do Sport Clube de Rio Tinto, no Largo 
da Venda Nova, términos do eléctrico da 


xima sexta-feira, às 22 horas, 


linha 10 — Rio Tinto. 


NOTICIÁRIO NACIONAL E ESTRANGEIRO 


Masculinos) — 1.º Lima dos Santos (F. 
C. do Porto) 1 m. e 38,2 5; 2º Cardoso 
Moreira (Fluvial) 1 m. 565 8; 3º Ja- 
nuário Pinho (Marítimo), 2 m. e 473 5. 


100 METROS BRUÇOS — (Sentores- 
-Femininos) — 1.º Maria Manuela (Flu- 
vial), 2 m. e 6 


100 METROS COSTAS — (Seniores- 
-Masculinos) — 1º António Moutinho 
(Fluvial), 1 m e 30,9 8: 2* Fernando 
Sousa (Fluvial), 1 m. e 39; Abel Vaz 
Pinto (F. C, do Porto) 1 m. e 44,5 5. 


50 METROS LIVRES — (A: 
emini 


Irantes: 


edi sea 
50 METROS 
-Femininos) — 1.º 
vial), 529 2 
(idem), 53,3, 


BRUÇOS — (Junlores- 
Fátima Toscano (Flu- 
Maria José Cardoso 


nlo9, METROS COSTAS = (Junlores- 
il pn — to F, 
Individual ofereceu muitos motivos de agrado, Os con- Masculinos), — 1% Lima dos, Santos, (E. 
correntes, disitibuídos pela prancha, conforma Go Porto) 1 mm 6 448 64 2º Cardco 
à seu «handicap», tiveram acluação de acordo Moreira (Fluvial, 1 m, e Bo4 a; di Jar 


100 METROS LIVRES — (Seniores 
-Femíninos) — 1.º Maria Manuela (Flu: 
vial) 1 m. é 43 8, 


PR 
k 


A equipa de Juniores do F. C. do Porto que fixou novo recorde do Norte 
na estafeta de 4x100, estilos, em 6,37,1. Da esquerda para a direita, Luciano 
Fernandes, José Candido, José Teixeira e Lima dos Santos 


100 METROS MARIPOSA — (Seniores) 
— 1.º Abel Vaz Pinto (F. C. Porto), 1 m. 
e 381 8; 2º Fernando Sousa (Fluvial), 
1m.e 468 s.; 3º Antônio Moutinho (Flu- 
vial), 2 m. e 86 
Em conformidade com os resultados 

duas jornadas, são vence; 


FEMININOS — Armanda Bryton (As- 
RD Fátima Toscano (Juniores) e 

aria Manuela (Seniores) todas do Flu- 
vial Portuense. 

MASCULINOS — Jorge Passos (Flu- 
vial) em Aspirantes; Lima dos Santos 
(F.C. do Porto) em Juniores e Abel Vaz 
Pinto (F. C. do Porto) em Seniores. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
1º— Fátima Toscano (Clube Fluvial 
Portuense) 743 pontos. 
2+— Abel Vaz Pinto (F, C. do Por- 
to), 603 pontos. 
Fernando Sousa (Fluvial) 571 
Jorge Passos (Fluvial) 571. 
5" —Lima dos Santos (F. C. do Por- 
to), 539. : 
— Gentil Machado (Barredo) 529 
— Armanda Bryton (Fluvial) 475 
António Moutinho (Fluvial) 446 
— Maria Manuela (Fluvial) 305 
— Fernanda Marques (F, C. do Por- 
to), 279 pontos. 


Festival juvenil, no dia 26, na 
Piscina de Braga 


) um festival, com 
classes de infantis, jovena e adultos. 

As provas serão em distância adequa- 
das às idades. 

Aos vencedores serão atribuídas meda- 
Tas. 


a 
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brilho que lhe é habitual demonstrou a 
sua satisfação pelo triunfo alcançado 
dendizendo a hora em que regressou ao 
clube, após onze anos de ausência. Agra- 
deceu aos jogadores e dirigentes o con 
tributo dado para o êxito final e não 
esqueceu a Imprensa e a Rádio. 

O acapitão» da equipa, Artur Jorge, 
disse que esta tinha sido a vitória da 
garra e do sacrifício, dedicando O triunfo 
a todos aqueles que o tornaram possível, 
desde os dirigentes ao treinador e massa 
associativa. 

José Manuel, na sua qualidade de 
associado, congratulou-se pelo êxito al- 
cançado, felicitando jogadores, técnicos 
e directores. 

A finalizar, voltou a discursar Artur 
Baeta, para lembrar a dedicação e o es- 
forço de Virgílio Mendes, que por se 
encontrar em Lisboa, não pôde estar pre- 
sente na festa. 


CAÇA 


Importante reunião, em Famalicão, das Comis- 

sões Venatórias do Norte sobre o novo projecto 

da Lei da Caça tou a primeira fase do Campeonato, 
incluído na série do F. C. do Porto. 


a pe E quando os azuis e brancos se deslo- 
Tal como sucedera em 14 de Junho pnhor Secretário de Estado da Agriculutra a e 7 $ & ã 
findo, as comissões concelhias da Vena- | reina o mais dramático silêncio. É E F y : o pan VOTAR TRCAUIAOS O a 
tória'do Norte de Portugal, aliadas à sua | Bem sabemos que são grandes e graves | NR r : dalgamente possivel. Por isso, ontem, 
Regional reunidas na Penha, da cidade | os problemas que à Lavoura tem posto à E . BE EEnant aros istogtanias ironobtdons sas 
de Guimarães, voltaram a encontrar-se e, | consideraço da Sua Ex." mas não é me- É y lentou-se um dos adeptos daquele 
desta vez, em Famalicão, importante melo | nos verdade que o da caça não é também Ea ó = Fi clube, a Jelicitar vivamente o F. G. do 
ligado à caça e à acção destas entidades, | dos menos importantes», ço Re g ss E A Porto, gesto este que para além de des- 
DES aisouticem O pesjeato Ga DO let da | “ris me pelamtas do prseidente ds Co- . E ; E vanecedor, tinha mais o intuito de 
Caça, que há muito espera vez de seguir | missão locul, intervieram na discussão da | q : Ê á - lembrar ao clube portuense o desejo. 
para a Imprensa Nacional e de ter a sua | causa, os srs: dr. Babo de Magalhães, | É a Eleicoes o ê outrora manifestado, de que a equipa 
etectivação oficial, | documen Fico grenidento ds, Regional do Norte, E voltasse à Lousã. 
rata-se de um importante - | mendador s San ni é 1 i ram 
tô que san do fencontrs aos interenses do | Dear Cedro Do Sera Ca aaa O momento em que os jogadores portistas chegaram à sede do F. C, do Porto 


Estado e ,de um modo geral, de todos | desta troca de impressões chegou-se à con- 


% E dedi à ct étic de , 4 
,. Ê qu Re rir emancão nos eiarhas ão io ecc em ai OS CAMPEÕES NACIONAIS DE JUNIORES 
; nada menos de 150 mil caçadores disper- | ( de perdizes para os países estran- 

sos pelo País, geiros e isto foi mesmo metade da enco- 


Ao II Encontro dos Caçadores e das pe fire iria d, 

col adt Encontro dos Cacigores o das) Mena “rita antecipalumeno "a Portu) forgm culorosamente recebidos à sua chegada a esta cidade 
ea em AR ir eai 1 

assistir deputados da Nação pela provin- A - - 

cia minhota, O que velo dar excepcional pelos poderes públicos em bencíício de| Onze anos foi o tempo que mediou | Manucl Borges. E após os abraços da de flores por duas meninas portistas, ao 
brilho a este «encontro» que registou cer- | ma parte do País, que embora com mais | entre a primeira e segunda vitória do | praze, formou-se extenso cortejo do via- «capitão» Artur Jorge e ao treinador Ar- 
ca de três centenas de pessoas ligadas à | preponderância não deixa de ser Portugal | F. C. do Porto no Campeonato Nacional | turas em direcção à cidade. tur Baeta. O primeiro teve de vir por 
orientação da cinegética e ainda de muitos | onde todos temos os nossos direitos de- | de Juniores. Mais de uma década demo-| | Or jogadores, em carro aberto e exi-| várias vezes à varanda, para correspon- 
outros «carolas> pela caça, que nunca fal- | marcados mas não defendidos nem iguais, | 7Ou, portanto, o grupo dos azuis e brancos | vindo o troféu conquistado. eram alvo do | der às exigências dos sócios e adeptos 


Os adeptos do Lousanonso quorom 
«lá» a equipa do F. G. do Porto 


Como se sabe, o Lousanense dispu- 


«Um golo ditou o vencedor, mas 

indicou também a equipa que mais 

merecia o triunfo...» — afirmação 
de Artur Baeta 


Enquanto decorria « recepção, colhe- 
mos aigumas opiniões sobre O jogo, que 
não deixavam de ser consideradas opor- 
tunas, agora que havia acabado o ardor 
da luta e todos se mostravam mais 
calmos. 

Começúmos pelo técnico Artur Bac- 


ê SR sas tam. acai | eb rarse campeão, triunfo" esse que | entusiasmo das gentes por ndo passavam. | que, postados em frente da sede, não | ta, Gas Ganealêmento % 
colóquio Iniciou-se por volta das 12 | Sabou-se Dela aprovação da moção se) & segrines Ci caene” ao uloanco | Vila Nova de Gaia, principalmente o cen-| Se cansavam de dar largas ao seu cn= | pio cod diadamento, como é seu há 
A equipa da Associação Académica de Coimbra, que perdeu, em Matosinhos, | | horas, com a presença da Comissão Resio- do clube. mãs'quo Sempro Juni, quantos ro da vila, veio cin peso Dara a cotrada | tustasmo, a O PASO ndo ara te 
EE A : nal do Norte e representantes das - o ves à cum injustiça, jo ; b É 
c 40 Leixões, por 30, em jogo para o campeonato nacional de Voleibol, | coca concelhia de Famalicão e de todo O | Norte de Portura ecaisiidas pela cena | Por isso, o Cxito do ontem, não pode- | mona, ondo og Carros passavam a muito | no iianrer de too vedpo Ge aguas. o di | rea Ludo VAN DO ta O ends 
da | Divisão Norto de Portugal. Comissão Regional, no «IL Encontro» para | ria ter sido mais festivamente recebido, | custo. AUTORAS Contr ne iÃo Evosi Toa dores e | AnErS cia TO Mt topo Re 
O sr. José Casimiro da Silva, prestden. | tratarem do momentoso problema da nova | 0 que se compreenderá pelos motivos que, Ja cidado esse delírio aumentou, como) mostrou q sua alegria pelo diunfo con- | Alfredo Caetano, o dirigente da sec 
te da Comissão Venatória local, 1 h E e, A af dc mente se compreende e atingiu o| MOS g a pa aetano, 
VOLEIBOL à, colôquio, proferindo às seguintes e elu- | qu e disiinam assistir alsune Astros | — É. posivci que o Snorting alardeusse | auge cm frente à sedo do cluve, “| quataço Lemenigl & Gun, da due | Social moon jo SÁ, “quina do porto 
Sidstivas palavras: iberaram : « mesmos recursos técnicos do campedo| Os jogadores foram retirados do vet- que eu es . Se m 
«Servir a causa da Venatória Nacional | BR o eeeretário | portuense: mas esto tinha, realmente, uma | culo que 0s conduzia e transportados aos | tUs, a servirem dedicadamente a colec- | Campeonato distrital e nacional não 
: o nosso propósito é portanto à tinalida- Jormação”a" altura da” fai 0, consequen: | ombros até d morta de acesso. Uma cami. | tisidade, concluindo o seu breve discur. | tinhamos tido uma única derrota, es 
- de deste segundo «Encontro» das Comis- | audiência solicitado em 14 de Junho por | temente, à altura do nome do clube, o|theta repleta de bandeira, azuis e bran- sr AR ide pe MU prio Mapa 
CAMPEONATO NACIONAL DA | DIVISÃO Ses Concehias e de alguns qualificados | oessião do el Encontros da Penta na cio | que às cezes —"o ano passado folk um | cas associava-se à manifestação e dontro | Sr. Alfredo Caetano, ao treinador Artur | sojreriamos ma final. Uma verdnde se 


aponta: a do Sporting ter sido uma 
equipa que de igual modo se mostrou 
digna, a ponto de não me surpreender 
se tivesse alcançado a vitória. Mas não 
restam dúvidas de que ela está melhor 
entregue ao F. O. do Porto». 

Artur Jorge e Ernesto, este exibindo 
a bola do encontro autograjada por 


a cla 4 di Baeta € ao capitão da equipa Artur Jorge. 
açadores paternalmente esclarecidos pela | dade de Guimarães. exemplo — nem sempre sucedeu. Os seus passageiros, um exibia a camisola Toe. 
jenemérita Regional do Norte, depois que 2º solicitar dos ilustres deputados) Mas o mais curioso e também o mais|%.º 10 c uma bota, uma coisa o outra E Gi ra a A rUds outro áirigea 
esta depôs nas mãos do antigo Secretário | presentes os seus bons ofícios junto de | sintomático quanto qos recursos técnicos | carrancadas» ao jogador quo marcou 0 | SO, Ei CO DO O acontecimento. 
a á de Estado da Agricultura, sr. dr. Mota | S. Ex. o secretário de Estado da Agri- | do trcinsdor portista, é quo a equipa do) único tento do desafio. Peep las quan eeAa TO nor 

A Campos, o projecto do novo Regulamento | cultura no sentido de uma urgente con- | 1952/53 foi orientada por Artur Bacta o fesivoios ipora ata! a Sasmiais ou 
venceu q da Caça, esperançada de que já na época | versão em Lei do Projecto de Regula- | conquistos o título. Depois, este treina-| A recepção na sede do F, CG. Porto | siduicido, apontando aos atictas o dim 
je 1963 ele devesse regular a respectiva | mento da Caça ali apresentado há dois|dor saiu do clube. Voltou agora e para d 2 abre porca opor Er ueta 
actividade venatória. anos a tempo de disciplinar ainda, du- | conquistar novo campeonato. Por aqui se| marcou pelo entusiasmo e pelas lo Caetano. Este, saudou os 1o- 


ida oi ! R pi oi de é de a a gadores e a massa associativa, pelo sacri- | todos os jogadores, afirmaram que a 
R : Mais um ano é já volvido e no seu de- | rante a próxima época, todas as setivi- | podera, aralier quanta, quatidcas, O, co, afirmações que se fizeram fício “demonstrado ao tongo do Campeo- | vitória Joi merecida, atendendo ao me- 
correr obsaavotrdo umirandos dO RU A on TIRO VeatALia Rom | Proimar: Aogodorar femores: Mata maio] G nato. Lembrou o estimulo recebido dollhor rendimento do «onze azul e 
Ho OR RR ara Peça EAST “ a Gio ão Norte ara CORRETO o ee dúzia de linhas mais não servem senão Mal os jogadores e acompanhantes pe-| presidente do clube, que alimenta a con-| branco. 
e ; : gestão daquela Secretaria o gloni E ne a reu | para colocar cm merecido destaque, um | Netraram na sede do clube, repetiram-) vicção de que nos juniores estará o ju- No final, os jogadores e os dirigen- 
O Campeonato Nacional da I Divisão, tro, Eugénio Soares, José Pinto, António | “e Secretário de data ouca de caça e O | cessários poderes para prosseguir com as | homem que ao futebol e aos clubes por| Se Os abraços e as manifestações de] turo da colectividade. tes portistas reuniram-se num jantar 
au está valorizad, m- da Costa, Manuel Kodrigues, Manuel Tei. |  ANIZAnDO bt ara a P rp E onde passa, dá o melhor do seu esforço | Carinho, através da oferta de dois tamos) Seguiu-se Artur Bacta, que com ode confraternização. — A. M. 
que catc ano está valorizado com q em hi ai »ojecto do novo regulamento não encon- | diligências necessárias à concretização do | 01d ud g - Ce 
trada da Associação Academia de Vow- aa A rare An ado :rou ainda o caminho da Imprensa Na- | nosso objectivo: A publicação do Novo | º peidos a obra que nem sempre 
» kg o es . A ado. | cional e o protundo sono que dorme é | Regulamento da Caça. aii 
dra, prosseguiu ontem de manhã com a | Antônio Brandão, Vítor Araújo, Fer- 
realização de mois um Jogo. nando Rodrigues, Jorge Pinheiro o Ar- | Causa de grande preocupação para todos Para terminar os trabalhos de ontem A chegada da caravana o o E 
alização de mais q q (| nós, os que não nos conformamos com | e entre calorosos aplausos os srs: depu- e 
Defrontaram-se no campo do Flatélioo, | o O À vicente, do Ollv essa lei anacrónica, há tantas décadas ul- ! tados presentes pela regio do Minho, aos Carvalhos Final da HH Divisão Nacional de Futehol 
m Matosinhos, equipas representa- Resultados parciais; À 
Micob do Eos e decada anime | 6168, 0 i Cerca 2a 20 horas, a caravana portista 
ivas do Leizões e E isa «BA GNU TOO chegou ess Carvalhos. Embora a chegada 
tro que se apresentava fácil para os ma- | ojivojrenses, com um conjunto Máis prá- não tivesso sido grandemente divulgada, 
tosinhenses, cuja equipa, pela sua expe- | tico e homogêneo, conseguiram uma vi- nina A cdi Land 
riência o valor, reunia franco e justift- | tória que surgiu naturalmente, com inteira » É da portistas ocorresse “aquela localidade 


sem ter necessidade de se aplicar a Tipo 
Jundo, dominou q seu adversário sobro ragem certa, 
tode aspectos, acabando por triunfar ; 
com tuntiça, Ê É Jogo no Estádio Municipal de Tomar. fbalhoadamento com pontapés longos de olí- | Santa Maria do Lamas afirmando que 
ou com bio demoro, proce Eiêal da Logado ater a Acagimica y Torneio Inter-Clubes Sob a arbitragem do sr. Aníbal de Oli | vio. esta vitória era sobretudo uma vitória do 


Reglônal da 1 DIVISÃO, entre a Acadêmica veira, de Lisboo, coadjuvado por Fernão Ara-| No a d concelho da Feira a mostrar a sua vital. 
lutou com brio e desportivismo, procu- | ga Avintes e o Nuno Alvares do Gondo- do Concelho de Gondomar |sóo * Ferrondo Gomes, os equipos alinha- | um remate” forissimo* duporado pelo meio. | dade é a sua forca, Disso ainda no melo 
GENS-SOUSENSE, 3-0 5 


i E gaiense. E quando og jogadores chegaram mo 
cado favoritismo. Prep e rt ; foi um verdadeiro delírio, O clube Dor- 
A vantagem do Leixões foi plena-| a sua aplicação, mas acabou por ceder f | Fiore Ra rebT MONTÃO, Polo RL CAEM =” 
mente confirmada, pois a equipa local, | perante o melhor sentido prático do seu R À leo dr. Buui do Oostro, Araújo Pinto o 
antagonista s (À 


A, de Avintes-Nuno Alvares, 2-3 (Continuação da última página) 


rando, na medida das suas poesibilidades, | mar, registou-se a vitória dos gondoma- ram: ' curso: ifíclos sem 
dar luta do seu adversário o dificultar: | renses por 3-2 ÚNIAO DE LAMAS — Gonçalves, João € | pum nau o dbnidedas de cnde, área, Conta, lutando o “vencendo, diticaldades 
a itereio! Pinto Vieira, Pera e Peixoto; Neto, Rar | União do Lamas passou a vencer o seu anta- | SEM número afirmou sempre grande vigor 
O jogo, por consequência, foi agra- gonista por 20. Após a obtenção deste tento, | € determinação « entusiasmo sem limites, 

, EA 5 já nche ria o seu 

dúvel do seguir, pois à mathor organi os equipos abrandorom um pouco a veloci- | nomo prestigiou a sua terra e elevou todo 
cão global, práiica e técnica do Leixões,| A Comissão Administrativa da Fiedera. dedo do logo, imprimindo uma menor movi- | q concelho da Feira, Felicito o União de 
responderam os atletas da Académica de | ção Portuguesa de Valeibol resolveu apli- mentação 6s svos jogadas, alé porque O | Lamas, nesta hora grande em que escre. 
Coimbra com o entusiasmo e vontade de | car os seguintes castigos a dirigentes desgaste físico dos jogadores se tornava evi: 4 RE a 


A Federação aplicou vários castigos j mos, Moreira, Romão e Carlos Silva. 
a dirigentes e Jogadores o 4 o las alinierem oe ALMADA — Eugé imões e Leal; José 
E GENE iranda; Capela I, Mota e) Lis, Rocha e Eduardo Alves; Rodrigues, 
: : 5 | poiares; Quim e Dário; Carreira, Lucilto, | Ferreira, Jocinto, Rui e Saraivo. 
— é : Fon BD | Costa Soares, Capela IÍ é Gomes, Ao intervalo: União de Lomos, 1 
Mx um Sd ' EN Eee e sô SOUSENSE — Espanhol; Rui, Fernan- | mado, 0, tento obtido por Ramos, sol 


es Emílio; Almei di ci veu a página mais brilhante e luminosa 
acertar, à ecos do suspensão ao dirigente Es Safques, Sidónio Rbsgo é Cristina e | Por. Romão cos 32 minutos. Ra Fls da esa” vida desportiva, porque soube e 
Houve alguns períodos em quo aldo Sporting Clube de Portugal Camilo Um aspecto parcial do «ll Encontros das Comissões Concelhias e Regional Ao intervalo: 3-0, Segundo tempo: 1-1. Romão aos 47 minu- Aos 65 minutos, o jogo esteve interrompido | mereceu sublr ag cume da glória a que 


equipa visitanto se evidenciou, réagindo, | Marques fooeio a, Dorudacios do Norte Lucilio, aos 24 € Costa Soares, aos 44 | os a vantagem com um remate fortíssimo den- | por les 
à ocorridos no final do Jo; en. 
mostrando nessas ocasiões quo possui | too o Sporting Clube, de Portugal” e 6 


e sem gravidado do médio-centro | muitos aspiram mas poucos chegam, 
e 76, ambos de grande penalidade, tro da grando área. Aos 83 minutos Jacinto | Pinto Vieira, treinador-jogador do União de] No melo de enorme euforia a caravana 
A equipa do Gens evidenciou nítida 


equipa capas de progredir e dar melhor | Clube Nacional da Ginástica a contar | trapassada, à sombra da qual as csp'( srs. prof; Nunes de Oliveira, António dos| supremacia técnica o territorial, cujos poem 
conta-de-si to futuro; g para o Campeonato Nacional de Juniores | se vão extinguíndo e com elas toda a | Santos da Cunha-e ds, Luis Folbadela | números, finais ficaram longe de demons- DR] 
O LOURA DOM qmiês PROC Pena de repreensão registada ao | enorme riqueza nacional, que É n caçá. | de Oliveira, endereçaram ao sr. secreta- | trar a sua vantesem no decorrer do jogo. 
gi cópias nei O | orientador técnico do Clube Nacional de Renunciando à exposição enfadonha | rio do Estado da Agricultura O seguinte| O Sousense apresentou-se desfalcado, 
a sua arma base da maioria dos seus €xt- | Ginástica, Augusto Ramalho Branco Mar- | ba resultante do custo de 150 mil licenças | telegrama: não podendo ombrear com o seu adver- 


tos, o bolar balanceiro, táctica que lho | tins Plácido, por factos gcorridos ainda | aquela média de 10 peças por caçador e |  eReunidos em colóquio Clube de Caça- | sário. 
forneceu aprecidvel número do pontas, | No mesmo jogo; aquela média de 10 peças par caçada e | dores de Vila Nova de Famalicão com] Boa & arbitragem. 
dei dp nto Pena de b jogos de suspensão ao atfeta | por época (lá para as bandas do Sul há | comissões Venatórias Regional e conce- 
proporcionando-lhe, consequentemente, O | go Futebol Clube do Porto, José Joaquim | destruídores, nanja caçadores que atin- | lhias do Norte e larga representação GONDOMAR-RIO TINTO, 1-3 
caminho mais rápido para a vitória. Vilar Ribeiro, por factos ocorridos no | gem as 700!) encontraremos um minimo | caçadores, após útil troca de impressões 
jogo disputado em 13 de Junho, para o | je um milhão e quinhentas peças abati- | aonde resultou unanimidade de opi- | Arbitro: Joaquim Fernandes. 

LEIXÕES — Costa Pereira, António | Campeonato Nacional de Juniores, entre | das, tonelagem que não caberia em se- | nião defesa intransigente caça, como pa-| As equipas: 
Rijo, Soter Ramos, Manuel Rijo, Anibal | o Futebol Clube do Porto e o Sporting | tenta dos maiores vagões dos caminhos | trimónio nacional e valor turístico que) GONDOMAR — Eompastor; Soares, 
Westas, Artur Borges, António Castro, | Clube de Portugal. de ferro! urge salvaguardar, pedimos V. Ex.* se/ Rocha e Loureiro; Bernardo e Sousa; 
“António Claro, Manuel Oliveira, Américo Afora as pecas abatidas pelos indo- | digne receber em audiência fá solicitada | Fernando, Franca, Silvério, Cosme e J. 
Martins, Carlós Amorim e Sílvio Nora. | Programa geral das duas primeiras | cumentados e das transgressões no defiso, | e o mais breve possível Comissão constl- | Alves mn 

A, DE COIMBRA — José Brum, Do- | Hções do Curso Elementar de Orien- | E 9 custo de 10 milhões de cartuchos? ) tuída delegados designados IN mando; Faria, César 


mingos Pata, José Melo, Luís Amaro, E a deslocação desse exército de 150 Depois destas conclusões, realizou-se | º Ismael; Chico e Jorge; Onotre, Teixei- 
João Marques, António Pedroso, José Si- | tadores Técnicos, organizado pela |mil cacadores c a sua permanência nas | um almoço regional, presidido pelo er. Ca- | rã, Teles, Freitas e Isidro. 
mões e Antônio Correia regiões que visitam? simiro da Silva( que iniciou a série de | Ao intervalo: 1-2 

Resultados parciais: 15-10, 16-9 e 15-9, Associação do Porto Seria um somar astronômico de milha- | brindes. Seguiram-se os srs. dr. Babo de| | Teles, aos 28; Teixeira aos 35 0 Isi- 


Arbitro — Alberto Mendes, auxiliado res sobro milhares de contos o só so faria | Magalhães, dr. Luís Folhadela de Oliveira | dro, aos 59 minutos, marcaram pelo ven- 
por José Bastos, Bom trabalho desta) A Iniciativa da Associação do Vololbol | uma Ideia do valor da caca mo esso cxór- | e Antônio da Costa Santos, de Vila Nova | Cedor. 
equipa em jogo fácil de dirigir. do Porto em levar a efoito um Curso | cito de 160 mil caçadores desfilassem o | de Gala, Fernando, nos 4 minutos, apontou o 


Elementar de Orientadores Técnicos, pa | enchesse literalmente as amplas e com- | Após o almoço, realizaram-se algumas | tento do vencido. 
Classificação rece destinada ao maior êxito, De resto, | prídas artérias da nossa limia Capital! provas de tiro aos pratos para ocupar 0 | «oca d0S0 decorreu com movimento “o 
so idealizar este concurso, os dirigentes) E o valor espiritual de tão grande ) resto da tarde, — R. M. emoção, Jorando as duas equipas com 
o lassificação | da entidade regional tiveram em mente | reserva activa de «alma sã num corpo a do ado al 
Pq PR na Cão | Gar “ao exercício da função a que se de- | são», reserva e escola de virtudes para à A Coca em Portugal o ag o pesso 
Siy.D. pr O p.|dicarão os respectivos inscritos a maior | defesa da Pátria? A Editorial Estampa editou o fascículo | vinte minuto a 


latitude. Por um lado, considerou-se o) A caça é pois uma das grandes rique- | n.º 16, sobre Caça-Grossa desta útil obra, | Depois os riotintenses tiveram um pe- 


A. de Coimbra .. 4 orientador técnico como quem, não sendo | zas de Portugal e é para defender «essa | com colaboração do sr. cap. Mello Ma- | ríodo de apreciável reacção, ofensih 
a ar : um especialista na educação fisica, nem | riqueza que as concolhias da Regilo Nor- | chado, que reúne um apreciável número | bando por ganhar o encontro com iiteiro 
Leixões .. E A e ooo etio! ret eee genba: focimara ps em volta de) de judiciosas considerações, ensinamen- | merecimento. 
Lisboa Ginás E amas respectiva Comi eglonal que em boa | tos e métodos de caçar. Boa arbi . 
na Ono clalidades, para as quais, lôgicamente, hora e com o apoio unânime de todos a es 
tem que ão encontrar mais ou menos ha- | quantos têm qualificação e responsabill- 
ie tado. dade na cinegética nacional, reuniu su- 
O Campeonato Nacional prossegue Por outro lado, considerou-se ainda o | gestões, aproximou pontos de vista, cor- 
na quarta-feira ortentador técnico como o primeiro advo- | rigiu exageros, introduziu matéria "nova, 
gado da equipa nas questões extrajogo, | ordenou e apresentou o projecto do Re- 
Quarta-feira à noite, com jogos em | regulamentares e estatutárias, em que | gulamento de Caça. 


Lisboa e em Espinho, prossegue o Cam- | seja envolvida. O «Encontro» da Penha observou-se, 
peonato Nacional da I Divisão. O pro-| Nessa ordem de ideias há necessidade | precisamente, há quatro semanas o sobre 


1 
grama é o seguinte: Ê de proporcionar aos frequentadores doja audiência solicitada a Sua Ex, ) 
Em Lisboa: Lisboa Ginásio-Benfica, às | Curso a cultura geral indispensável para 
21,30 horas que à sua formação possa satisfazer os , 


Em Espinho — No rinque da Acadé-| requisitos referenciados, 
mica: Sporting de Espinho-Leixões, às 22]  Simultâneamente esperam os promo- | dente da Associação de Voleibol do Porto, 
horas, 


A equipa do União de Lamas, brilhante vencedora do Campeonato Nacional 


tores desta interessante iniciativa que os | er, Tito Lívio Von Kriken. o de ca Ê nO Morto pláio da excicria para aVAiPalias á o ride N Ro 
Desta ooinmreendam quali é “6 | "rem: eBstatutos, Regulamentos o | qm TOSA & actividade desportiva, seja cla jtum do abarcar problemas técnicos, pre- Pl q] para a direi alias (Balegas), Moreira, Neto, Romão e Carlos Silva; no 2.º plano: Ramin, 
Oliveira do Douro e Desportivo da | objectivo em vista, s que não partam, do | Rigras-Gencralidadeso. À a obra Foro RA nor CARRO | Ria nam Plato: denaratER do (es Mataios João, Pera, Pinto Vieira, Teixeira, Sá e Gonçalves 
5. j oclação izado Ms 
Póvoa Es GiSddia Gas Bento? quo torãoo do ser cautétósos” cm | — hlerarqulo, deveres e direitos: altera. | PIOÍUndA, do que nem os mais indiferen. | nar durante o Inverno e de moldo a mo- teduzio o diferença, fondo o resllado em | amos, qua foi astsido fora do recêngul, | dirigiu-se então para Santa Mario de La. 
o] Exeiid tudo. cões às leis do jogo; definição de esta- b; - -1 favorável ao União de Lamas. tendo reentrado aos 73 minutos. mas onde a população local recebeu os 
o qtmelra pelostra disto Curso, gerá | Sur restar doa farão 6 oz | voci Ánsia do mals o sempre mais, pro-) Acabar Com os conceitos antiquados, as população local re os 


voca um estado emocional e evolutivo, | que proliferam nas nossas tripulações é) Antes do jogo, com as equipos perfitadas, | | Inconformados com o resultado, os homens | atletas em triunfo continuando os feste- 
reitá a dlmolardo dom o dor dna: | postisada no Sia 39 do corrênte, dm 2180 | terrretao À ua do, ro CASA! | qe aquilo que hoje é considerado excê- dever que se impõe, pois não se admite | foram distribuidos aos jogadores do ambas | do Sul redobrorom do esforços, aparecendo | jos pela noite fora. Jornada histórica desta 
DO TIL Divisão, prova” em quo estão | Areacia nie stand pum do TBrolo | vamentes “o que nos estatutos o regula: | lente, num ápice e dum momento para 0 | por princípio algum, que os conjuntos nã- | os equipos o qo trio de arbitragem pelo | mais ao olaque, proporcionando ao guardo- | velha colectividade que hoje por mérito 
interessados o Desportivo da Póvoa, Aca. id mentos é “lrecto ao Jogo, deve ser do | OUto, E é antiquado, fale as formas rea clonais vão para a água, e nem sequer | vice-presidente do F. P. F. medalhas alusivos | redes do União de Lomos algumos defesas | próprio alcançou lugar de relevo no fute- 
démico de Braga, Estrela Vigorosa e Ol. trante será o ex-delegado da | conhecimento“ do ““orientador-técnico — | entes dos conceitos técnicos que o ho- | tenham uma noção média da forma mais | à fino), de mérito, umo dos quais, aos 74 minutos, | bol nacional, — C, 


i abarpiêto ar A ii mem tem & sua mão, e que insaclával | conveniente como o sistema respiratório E NR era “A 
ra do Douro. Direcção-Geral dos Desportos, sr. Mário | exemplos: protestar não é julgar; 08 | ny vontade de progredir, não pára. de | deve funcionar. A aélvor, inicialmente contra o. Sol, ma | com “um, excalênio golpe de rins, eviloy um 


luciona! Como poderão ter remadores à altura | com vento favorável, o Almada mostrou-se ) 4 
Infelizmente, outro tanto não podere- | das responsabilidades, se quem os orienta | mais acuiilante nos primeiros minutos, procu- | | Finalmente, aos 63 minutos, o Almada 


Presentemente as equipas mais em | do Carvalho, que abordará o tema «Or- | «golpes-baixos» — sua repressão», 
evidência são as do Desportivo da Póvoa | ganização Desportiva Portuguesas, A entrada no salão é reservada exclu. 


dio Odo 38 Bro io 2a ae ga ção rt afã. ara, | en po Ds o o, FE. Dan q, qo, emo, o, nero | ERR, oq dd ía? o nação | ev aê ale tó nulo eobiconmuro: | DESPORTO CORPORATIVO 
aa e sto, 8: tado autênticamente retrógado se exibe | ensinamentos capazes de os fazer respi- | física dos seus jogadores. Alvejaram vários | QUe não chegou pora salisfozer os seus dese- ” 

fase, e que redném, consequentemente, | mesmo local, com uma palestra do prosl. E lcatrantes. pelas nossas pistas, enquanto se registam | rar convenientemente durante uma rega. | vozes as redes de Gonçalves, pecondo no ca- | jos de, pelo menos, obrigar ao prolonga- | Vencedor no desafio de ontem (25-6) 
majóres Doselbilidadés para aleancarem É presenças de excelentes praticantes de | ta, aumentando-lhes assim a sua capacl- Ténis Pesos da 1.º «mão» (final) do «Nacional» 


; é itulo do remote. 

à quem é possível esperar tudo, mas que | dade física, frente ao natural esgotamen. | P! A tao 

quatro jornadas para, terminar a competi. ! E surgem e desaparecem no anonimato tal | to? A dofensiva do Unido do Lamas, colma e | 4, Oyentontro terminou com a vitório justa 
Es A O Te Rar R Cond, das 5 + qual a modalidade é vista no Plano in- Remar, não é só pegar no «fuelro» ea actuar em bom plano io neutralizando as | “º Únido de Lomos al leste modo, se 
Dias posolbilidades do” recuperação Das Ê terno radores, remos, « von- | “P&Uanto existir forca, uxáio, o investidos do adversário, co mesmo tempo que | justo, compedo nocionol de futebol” da 
né fa e! + 's, Temos, e - emar, q P o u a . 
OO Cntomi virisioar da fos tade do movimentar a modalidade é bas- | dar maist ou menor balanço ao barco. | Solicilavo olguns companheiros, inculindo-lhes 


de Andebol de «sete» o Ferroviário 
encaminha-se para o título 


Esta prestes a terminar mois um Compeo- 
Ao som do opito final, a grande falange | nato Nacional Corporativo de andebol de 


j tante, mas muito pouco, para os legíti-| Por exemplo : ue motivo ainda |9 necessória confiança. No primeiro quarto ie orte invadi É «setes. Ontem, no Campo de Vila Meg, rea- 
seguínis resultados : E mos ânscios de Uma pátria, quo fem Bons | ne não via uma tripulação now seus trei: | do hora os equipos procuravam estudar-se mô- | de apoio do Norte invadiu o reciôngulo do q jogo Ferroviários de Campanhã 
Oliveira do Douro-Acadêmico de Bra. : ) " filhos para : jo remo mun- | nos, introduzir o sistema fixo das bor- | tuamente, decorrendo o jogo numa toado de | 1 pi gusça:: gs po Lo Câmara Municipal de Almada, pertencente à 
cai tivo da Póvoa-Vigorosa, 3-1, be e -se na vulgaridade dos rachas lhes dá enormes possibilida- | contra-ataques alternados. Expirado o período bad isa sed ui le primeira «mão» da final, rendo o grupo de 
Je dr RE E j - á Milão, ia faftolam 19 | GAS oa Despanicad, See To jregiaroentês | itodo ja” sqvico.Tonanha! pomba moskue | a cauipo Voncadora pelo. Veepeas | “6! Eierodêsis Plinio soe! ld" o. mi 
: ; : es que afes dio de Retividader a egue à equipa vencadora pelo vicepresi- rroviarios triunfou com lodo o mere- 

Desportivo da Póvoa-Vigorosa, 3-1 e Forro CRER O penta meis . conteúdo “futebolístico, | desemvolvando ETA o NUTS esa 


5 Porque motivo aos remadores, nunca | algumas jogados de mérito é perigando por | dente da 
g E R EE E z | | exacto da verdade rematória, pois todos | jpas foi ministrado um sistema de des- a Pp Boa arbitragem do sr. Aníbal de Oliveiro, 

Togo, sm fEbvonT tio oreratita abro Ra à : são técnicos e sabem do «mister» como | contração que mes faculte à simplicidade | “25 º reduto defensivo almadense. facilitado, aliás, pela correcção dos jogado- 
Carlos Samagaio, do F. C, do Porto. Edi j ! gente grande, para podermos afirmar sem | do neção quando em esforços? A passagem da meio hora do jogo, e um | res, 

D DA Povoa ev Tndaleto da Silva, | * é R y é Possibilidades, de “desmentido, que em | É yr uemo-nos por aqui em concel- | fonto inesperadamente, visto q jogado nado 
Cariós Rocha, Cândido Miranda, Albino É des a NR de uns tantos, que” euibora  ecarolaso “| tos progressivos, pois os conhecimentos 6 | mostrar o que se iria passar, pois a mesma 
ae rio Rota prato Sena! ne : dignos ao Pespelto não sabem estruturar | indicações devem partir de quem deve. | desenrolova-se pelo aso direila do União de 


Alberto. José Rodrigues, José Ventura, : PREZE ' E tir trabalho em profundidade, A Federação no ano passado deixou o | Lomas, próximo da linho loteral e paro lá 
João Cuailhe, Sérgio Ferreira e José Mota. É Ee Pao ' o rofundidade, 


VIGOROSA — Albino Casimiro, Ar- Z E g E RE espera de notícias dos seus remadores : E seu (1) 
FaviGoRas O aa : é É x a remadores de qualidade nata' que nunca um pontops enviesado que traiu o guarda- | deslocar-se a Tomar viveram horas de | seu ( 


. Ê da mediani is, eu que foram ao Brasil, para dar lugar a um à o 
sat BE tao Te a qi in E | passa (do mediania pois, se o atu valor | a aderativo como orientador técs | redes do Almado, abriu o activo e colocou a | verdadeira expectativa e nervosismo até à 


Xavi i ví i a lo telefone o re. 

teiro, Eduardo Ferreira, Lopo Xavier e / z ! o floanto Capes do ir | nico, acade se prova, que se vão n9 es- | Sua equipo em vencedora. O guardião alma- | hora em que so soube pelo Lourenço (1) e Fernando. 

Artur Costa. Eos encoberto a RENÇÃo q UE NUA Con Renitos E Sorque sobem | dense, mesmo em desequilíbrio, ainda tentou | sultado que deu ao União de Lamas 0 | “Ao intervalo 132 
Resultados parciais: 15-12, 15-8, 10-15 E Res igivel, é ê o» e dal agora exigir-lhes o de- | o defeso, mas não conseguiu mois do que | título nacional da III Divisão, Esta e 

0158. a A A modalidade, mais de 50 anos val « ensinarem o que sabem, porque de | confirmar o golo, pois a bola entrou junto | pectativa divizava-se e a certeza de que | Os clubes e atletas campeões do 
Vitória certa do grupo poveiro, cuja tuas uma actis e razoável e o pú- vem saber mais que os que | go óngulo superior direito do baliza é sua «quipa faria por certo um resultado | Porto vão receber os prêmios respei- 


equipa teve actuação mais regular é certa else Gita ag a + a Lpecebas o os x 
sob todos os capítulos. O Vigorosa, tod: E Aa Pe esa guarda. lisonjeiro dado que ao sab: tantes à penúltima época 


a Re Es : À gatas, pelo que seria de boa fi- : E de QUE Cao Ri 
via, deu boa réplica, criando perigos em po E nalidade evoluir em função do conheci- era um só caminho: O tento obtido estimulou a equipo nor- | fosustes su o ar e E É 
qué se mostrou equipa com possibilidad: A , É : mento das deficiências e virtudes, de” treinadores | tenho, que postou a usufruir nítido ascendente ) 5ões, dando assim a certeza que a maio- |, Som cora da anã 
Arbitragem certa. À É 3 Mas nada se tem feito, pois tudo se | orientado superiormente pela Federação, | sobre o Almada que, como é natural, acusou | Tia dos adeptos aguardavam uma vitória. | p ps 


da tos regionais o reolizor em cado temporada. 
Classificação a é Re processa pelo figurino de sempre. pelo que urge iniciar o trabalho, o golo sofrido. O povo salu das suas casas e ng TUAS | Aim 6 codo es maior o número do alle 


o Ha gos cuNeroge Ro vodea 
eliminatório o seu favor e quolificor - se 
4 mois uma vez compedo. 

A recepção em Lamas Os “grupos formaram do seguinio modo 1 
FERROVÍARIOS — Vasques; Vorela (11) 
Dm todo a ora arietity uímos | treinador do Caminhense na sua terra à | do enseamento da grande área, Ramos, com | Os poucos adeptos que nho puderam | Reinaido, Abilio, Sande (3), Gouveia (4), Vir 

» poss! , Brochado (1), Cardoso (5) e Liz 
M De ALMADA — Firmino; Santos, 
Quita (ll, Martins (1), Mouro, Pereira (9), 


É Entretanto, urge realizar algo de novo) À Ver vamos ... j E todos empunhavam as bandeiras verme- [los e colecividades filiados no respeciivo 
SE VE ID. US. 1O: P ad E | o como ponto primacial desse trabalho re- À partir do então e alé co finol do pri lhos e negras — as core do glorioso | organismo À delegação do Porto, logo a se 
A novador, o curso de treinadores a insti- Jormada de confraternização meira parte, o reduto defensivo da equipa | nino go Lamas, Foi pols neste amblente | guit 9 Lisbou, é a que conta com mais ampla 

O. do Douro uu 63 E : É tuir no País é factor imprescindível. Viana-Vi sulista passou algumas vezes por momentos | à entoria que q povo de Santa Maria de | quantidade de áliados. 
D. da Póvoa ces Ê a ; - Forçosamente, que criar um tal curso lana-Vigo difíceis, conjurando o perigo um tanto ota: | [amas aguardava ansiosamente a chegada || Os prémios correspondentes à penúltima 
A Braga 5 não pode restringir-se e ser baseado no eloa a temporado vão ser entregues na próxima 
Vigorosa Ê entusíasmo de alguns, que por muito bem | A fim de participar no jornada de confra- da caravana o dos briosos atletas que | quinta-feira, duronto um serão para Irabo- 
b intencionados que sejam não têm base | ternização Viana-Vigo. começarom a chegar o trouxeram para Santa Maria de Lamas um | lhodores que o deiegação do Porto levoró a 

Jogos da próxima jornada caio À para ministras quaisquer ensinamentos, | esta cidode, ontem, à tarde, muitos despor- | cipal e do Clube Náutico, o delegado da | título nacional, No entanto por especial | efeito no teotro Só do Bandeira. Serão atr 

Os elementos federativos, que se têm | tistas de Vigo, com os seus familiores, e hoie, | Direcção-Geral dos Desportos e outras enti- | deferência quis o sr. presidente da Cã- | buídas duzertos e quarenta e nove medalhas, 
A próxima jornada engloba os seguin. | 7 deslocado por diversas vezes ao estran- | de monta. visilaram o Proia do Cabedelo é | dades oficicr mara da Feira, er. dr. Domingos da Silva | cinco placos de prota o mais de setenta ta- 


tes encontros: 5 á " pr gelro, acompanhando o Galitos d.. Aveiro, | Santa Lusa. Finda a sessão, foi oterecida uma merenda ea Pros ã ças, ao mois de vinte clubes, que são os 
Quinta-feira: Académico de Braga-Vi. a Caminhense e Cuf à França, Finlândi As 16 horas, efecluorom-se es regotas num | a todos cs presentes, tendo, aos. brindes, | Coelho receber nos Paços do Concelho AI airyes; Ferroviários de Companhê, Mório 
gorosa, em Braga às 22 horas; e a bed Alemanha, Suíça, Inglaterra, Itália, Bra. | ombiente de elevado desportivismo. usado da polar os srs dr. Araújo Novo, | caravana vitoriosa. A sessão teve lugar No | Navega, 8 P do Atlântico, C. P. de Sobrado, 
Domingo: Desportivo da Póvoa-Oli. t ” sil, ete,, devem possuir alguma bagagem | As provas de Schell de 4 o de Yoll de 4 | presidente do Clube Náutico; dr. Agus! galão nobre da Câmara Municipal tendo à | Douro Leixões, Ferreirinhos, €. P. do Campo, 
veira do Douro, às 10 horas, na Póvoa de e já a do” que” viram e ouviram. forem geshas pelo Néulico de Viana; a prova | bas, presidene do Real Núutico de Vigo; | presidir o chefe do concelho, ladeado pelo | Garantia, Leonezo Corvolhinho, Ferreirinha 
Varzim. e Re O Perante tanto desconhecimento que | de Yoll és É entre o Mocidado Portuguesa e a | professor Jose Aires delegado da Direcção- | vereador er. Rodrigues Pereira, pelo pre- | Irmão, Fiação de Santo Tirso, Abel Alves Fi- 
a á á E reina no remo português, chegou o mo- | Juventude Espanhola foi ganha pela equipo | -Geral dos Desportos; e dr. Alfredo Pinto, | sidente do Clube Desportivo Feirense, pre- | gueiredo, têxtil de Arcozelo, Serviços Médico- 

Oliveira do Douro-A. de Braga, 8-1 secessão ad ds mumos, | mento de colocar à prova toda a sua | visitante. chefo do distrito, que enolteceram as virtudes | sigente do Clube Desportivo Files e do | Sociais, Telefones, Olivo, B. L Açores, Sind 


gama do recursos, para elaborar um pro-| “Nov leão, no Grémio do Comércio houve | do desperto o a amizado anita os dois poltes | Unito do Lamas dos. Ferrovióios, Electro, Corbnico, Sind, D 
oem Sed s grama profundo que possa dar aos clu- sessão solene para a entrego dos peninsulores. E E 4 y pachantes, eiros e Sind, dos Em- 
o a tram veira do Douro.) Uma fase do encontro de voleibol, Leixões-Académica (3-0), vendo-se o bloco | sima noção de valia técnica. mos, presstida pelo governador «mil, estando | " “Ao principio da noite, os visitantes retira: | O ar. presidento da Câmara teve pala. | Pregados de Escritório Cento e tel 


OLIVEIRA DO DOURO — José Cas- conimbricense em acção O referido curso de treinadores, que À presente as srs. presidentes da Câmara Muni * ram pora Vigo. vrag de muito apreço para a «equipa de À pertencentes q estes clubes são distinguidos. 
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DRAMA NA SELVA IDIÁRIO DE VIANA 


»—» E a pági tigada pelos anúncios de auxílio que 
(Cont. da 1a página) | ramos no nosso rádio-receptor. Os 


ESTRADA ABERTA ! Alegria nas cores dos |. tarconcior «fio Couros, do orais Teó- 
esgotar todos os meios de defesa: ins- | aviões passavam por cima de nó: “ . . filo Chavarria, deste porio. “A embarcação, 
talamos barricadas com troncos de | metralhavam e bombardeavam tudo) fatos e nos sorrisos das lindas lavradeiras | quondo se encontrovo o umas doze milhas o 
árvores, bananeiras ou outras, e pre-| em redor, guiados pelas nossas in E Oeste do Viano, teve uma avaria no motor. 
parámo -nos para utilizar, sempre | truções... Largaram alimentos, em de Afife Pela fonia de bordo, pediu à Torre dos Pilo- 
que fosse preciso, a: je s armas | brulhados em cobertores, medicamen- tos que e iqutcrallçai velas por nelos 
e rc s Ss, €, ai ar com a overia) ou que pedissem a qualquer trai- 
ento aispunhamo a una o Pia QUEIRAS AE bia ps Aquela bela estrada que os técnicos imaginaram e os trabalhadores exe- | eira ou barco: deste porto, que lhes dessem 
tomar fôlei ssand a , de | substituiu o nosso, irreparâvelmente taram, não é um caso qualquer: essa estrada, que agora atravessa Afife mais | reboque. De facto, os barcos «Bela Paula», do 
a go, pa: cl lo sem nexo de es já inho de mar, desdobra-se numa autêntica panorâmica que nos dá a perspec- | art Monvel Martins e «Viana Belas, do 
um incidente a outro, do ps o e vibrante da aldeia, toda espanejando-se ao sol, mas que, por is José Soares, resolveram sair a barra 
+ ao rp eb codes a Raio pueira pela suave encosta deixando o mar à vista, tudo agora a |º ir dar reboque co seu companheiro, que 
rada no hospital, Os cabelos longos | forços por rada, anunciados, € a a Ago » nunca correu qualquer risco, apesor da nor- 
e ibralhados parecem dar detran | garlam sabe Deus quonão, Falava-s RAE Rr d8 bata, toda, 
dinário realce aos olhos febri bri-| de 24 horas, mas igualmente de três q E é A nortado continuou hoje, dificultando a 
Teste (O HESDes ensaio pa-|ou quatro dias... Novo ataque arre-| — Embora as notas cienciais da resptremo Noto de a q a acua | foina da frota pesqueira deste porta, No en 
ludismo, avitaminose, amiblase e falta | batou-nos o guia Toríblo Garcia. Con- | Portagem já tenham sido dadas, não Junta Autónoma das Estradas, já aqui | tonto, bastantes barcos sairam esta madru- 
de alimentos Mas arribará. Estes | távamos seis feridos ao todo. Alguns | !º7É Pleonarmo contar es colsos com to-| fiada e louvado, acaba de inscrever no | gado, tendo todos regressado durante a lorde, 
domens: não sotrevivertos desde 'que| dos-no pensavam que se tornava dos os seus belos atributos, até porque, | seu magnífico activo, mais um excelen-| mas com pouca pescaria. 
vêm ao mundo, Chego a convencer-me | necessário romper o cerco... Feliz-| do CO a IDEODO ne alceu - ) 
de que os insectos e os repteis que os | mente, a ideia foi posta de lado, Te | Gia gente do ANO não mta de alheou 
atacam acabam por morrer antes | riamos ficado lá todos , uns atrás dos | “º importante deontesmento. 
dele: outros! De facto, eram poucos mais de 18 ho-| pesente. sê 
E Sandoval foi contando: «Me- «Seguiram-se horas de inactivida- | ras, quando, vindo de Viana, chegaram) agido pe 
time nesta aventura, porque repre-| de desesperante. O cerco acabaria por | S st. governador ciss, general Flávio 
sentava para mim a possibilidade de | ser levantado? As horas de vela tor- | dos Santos, presidente da Junta Autóno- 
um futuro descansado para a famí-| navam-se infindáveis... as picadas | mt das Estradas, eng. Fernando Perdi- 
lia. A nossa aldeia de Roquena tor-| dos insectos, os uívos dos animais ao | ão, director dos 5. de €- da Junta A. das 
nou-se insuficiente para a população | longe... Cada barulho, cada rumor, | Estradas, presidente da Câmara de Viana, 
que ali vive. Havia de ganhar terreno | por ligeiro que fosse, era um sobres- | eng. director de Estrudas co distrito, 
à floresta virgem, e partimos com | salto, e disparávamos sem apontar as | Abilio dos Passos Argelo; engenheiros 
a intenção de percorrer 195 quiló- | armas, sequer. seus adjuntos, técnicas etc.; eng. direc- 
- q k ) metros por atalhos conhecidos, alguns | «A aviação insistia. Parecia real- | tor dos S. de U. do distrito, J. M. Or 
As representações de Mira e de Montemor-o - Velho no colorido e movimentado cortejo «Povo das Beirasy não trilhados, que nos ajudariam a | mente decidida a salvar-nos. Depois | teira Valença, etc. etc. Junto à derivanto 
abrir caminho, graças aos machetes | da sua. terceira intervenção, apenas | que ia ser aberta, uma vistosas parada 


sa Die Veitonn os): | (espécie de catanas, utilizadas para | ouviamos as rencções dos animais, | de lindissimas mocas ds Atiio, com tens 
| | 3º, Engenheiro Armando Carvalho; | Cortar o capim ou para lutar comque nos indicavam que os índios se | fios mernnmi trem de meme dO qo 
2 - | cons a E " - E 
(Nasch, 1931); 4º, Miguel de AI-/ºS serpentes e feras, no mato). Co-| conservavam a certa distância. nar parada, es ag ento 


a soathetra « 


outro lado, se « 
desvendar novas belez 


7 T + 5.9, | Mecamos a viagem em 17 de Feve- «Nunca imaginei poder escapar a - 
mas o fliva, epa "I retro, No oitavo dia, seis dos nossos | semelhante inferno! No segundo ata- | belos sorrisos, Junto delas, o sT. dr. 
R José André Baptista (Citroen, | companheiros abandonaram-nos. De-| que, fui atingido pelos chumbos de O ttbol inera Estarei ie 
md 5 ic ctivos membros; Pe, a 
4 1930); 7.º, Moisés Correia de Oli-| Y“m ter procurado as cocamerias | uma espingarda caçadeira no peito e do icasino: MEC o Aragador 


(aldeias que os índios instalam na |numa das pernas. Sofri dores verda- | Povo e J 
sr. Joaquim de Oliveira e muito povo. 


As raparigas do Grupo Folclórico, logo 

que as entidades oficios avançaram para O sr. dr. Alfredo Pinto, governador civil, general Flávio dos Santos, e demais 
o princípio da derivente, lançaram as entidades oficiais, entram na nova estrada sob uma chuva de flores lançadas 
suas flores; a fila de cantoneiros, impe- pelas lindas lavradeiras do Grupo Folclórico de Afife 


dolas de foguetes subirem aos ares, hou- ; 
dolas de foguetes subiram dos ares, ou- UM VIOLENTO INCÊNDIO DES- 
TRUIU UMA MERCEARIA EM 


ve palmas e, dando «» primeiros passos 
na belissima via, abrism-na ao tráfego S. ROMÃO DO NEIVA 


intenso, as autoridades e depois o povo, 


Mais uma importarir melhoria da ro-| AyARIA DE UM BARCO MOTOR 
dovia internacional n.º 30, acabava de ser AO LARGO DE VIANA 

posta ao serviço do intenso movimento freguesia de S. Romão do Neiva e que fun- 
turístico que, dia a dir, num crescendo] | Não teve qualquer significado ou perigo, | cionava num prédio pertencento o Domingos 


espantoso, demanda exas terras do ex-"o coso sucedido na madrugada de ontem, | Reis Lima. Embora as duas corporações dos 
Bombeiros Volunt 


dade, tenham comparecido no local com bo: 
tente moterial, não foi possível evitar que o 
fogo destruísse, quase completamente, o pré- 
io e a mercearia, Os prejuízos não estavam 
cobertos pelo seguro e calculom-se no total 
de 30 contos. 

Ignoram-se os causos do sinistro, saben- 
do-se apenos que, na mercearia dormia um 
Nossa Senhora da Assunção, e o de | empregado que poderia ter cometido qual- 
Nossa Senhora do Bom Despacho, | quer descuido, suspeitondo-se mesmo de que 
eram ladeados, também, pelos brio- | 5º encontrava embriagado. 


a Ford, 1924); 8.º, 
Manteio (tubos, = d980)a go | floresta, para ali viverem e reunirem | deiramente insuportáveis e tinha o 


»—» (Cont. da La página) | Je envergavam capas e datinas| Horácio Dores Fonseca (Citroen, | Alimentos: bananas, yucas, etc, das | corpo alagado por suores frios, a ca- 
com capelos e borlas, o secretário da) 1926) e 10. Francisco Camões | Mayorunas). Os índios aproveitam o | beça em fogo. 
teiros que ontem durante a tarde | Universidade e depois a vereação da | (Buieh, 1925). contacto com a civilização para se) Santiago Sandoval de Aguila er- 
e mesmo ao princípio da noite che-| Câmara Municipal. Depois, estudantes lançarem na ilegalidade: contraban- | gueu-se ligeiramente na cama. À re- 
garam a esta cidade, uns para assis- | de capa e batina e um contingente da | O Rali Aéreo Coimbra-Lou-| 4º. roubo, tráfico de estupefacientes, | cordação daqueles dias tremendos, ou 
tirem ao destile e outros para o | Legião Portuguesa, seguido da Banda organizados por alguns brancos que|o paludismo, faziam-no transpirar ! 
fogo de artifício, ficaram nesta ci-|do Regimento de Infantaria nº 12.) Sã-Figueira da Foz foi |têm centros de distribuição no Equa-| Santiago Sandoval prosseguiu a 
dade, onde se esgotaram os aloja-| Soldados do nosso Exército forma-| ganho por um avião do | | dor, no Peru, na Colombia, no Brasil. narrativa, agora a ritmo mais lento: 
mentos e durante toda a noite, as | ram duas longas filas entre as quais] Centro de Aeronáutica | | Lembra-se, inquiriu Sandoval, dos sa- | «Sentia-me resignado. O helicóptero 
casas de pasto e estabelecimentos | seguiam as senhoras da Irmandade) da Associação Académica | Iinhos de borracha encontrados no Inão podia poisar no sítio onde nos 
congéneres, tiveram farta, clientela. | da Rainha Santa e depois as senhoras eemeereoererempe meme sore 
Mas pela manhã muitas mais pes- | dos diversos organismos católicos, en-l Integrado nas Festas da Rainha | =. amics : ; epa 
soas chegaram, especialmente aque- | Certando a procissão a Banda del santa, efectuou-se um rali aéreo com ; 
les que têm promessas de darem um | Lorisa. o percurso Coimbra-Lousã-Figueira É 
O préstito levou bastante tempo a | da Foz-Coimbra, organizado pelo e + , 
aã passar nas ruas principais da cidade | Centro de Aeronántica da Associação) | fg El an” À z 
é a que comporta maior número de |a caminho do Alto de Santa Clara, | Académica que registou a presença | : ) à a 5 À ? e . 
anjos, número que sobe sempre a | e quando o andor da imagem da Rai-| de dezóito aviões, cuja classificação : Z “E es - Rá 
alguns milhares, como hoje acon- | nha Santa chegou ao Largo da Por-| foi a seguinte: a A y j r k S [E as 0 Once 0 d dia 
teceu. fesgem, foi feita uma largada de poms) | 1+, Avião CSACD (Centro de É : - “a Ea á 
A cidade animou-se, por isso, | OS: Nas ruas da Sofia, Visconde da | Aeronáutica da Associação, Acadé. a : ; po : 
x ao -ges, bem como na| mica), tripulado por João Pedro e a | aci 
cr stage A earadm Vas Praça 8 de Maio e Largo da Porta-| Laranjeira; 2.º, Avião CSADF (par-| te as ndo a | »—» (Cont. da la página) 
gem, Ponte de Santa Clara e Rossio, | ticular), tripulado por dr. João Fer- 


te serviço prestado ao Pais e. no caso 
especial, ao distrito de Viana do Cas- 
telo. — 8. C. 


Julho, 12 


As primeiras horas desta madrugado, declo- 
rou-se um violento incêndio numo mercearia 
pertencente a Torcalo Fernandes Barbosa, na 


ruas e os foguetes não deixam de : E free K 
E de | aglomeraram-se muitos milhares de | nandes e eng. Fernandes Pinto, de | qa ? rm ; j ê, à duma estrondosa salva de morteiros, | «os soldados da paz da corporação de : 
a NOT endaneses  amplántos pessoas, que ajoelhavam e rezavam à | Lisboa; 3.º, Avião CSAMK (Centro) : : a foi rosada a primeira missa; àg'9 DO: | Soc cgra (MS e cada tm Drece- | PONTE DA BARCA E «O COMER- 
chegaram a esta cidade, espalhan- passagem da veneranda imagem. Aeronáutico da Associação Acadé-| | tai A Ã à ras, houve missa em acção de gra- | gigo de numerosos anjinhos vestindo CIO DO PORTO» 
GENO Todas ao raso, eopeciaL. | | A Procissão chegou ao Mosteiro | mica), tripulado por dr. Viriato Na- | É ; E É , gas pela Inboriosa gente do mar, em | a rigor figuras alegóricas. Sob 0 Pá-| Do sr José de Oliveira Cormeiro 8 
mente da, «Baixas, onde on. ao princípio da noite, onde dispersou. | mora e Carlos Pombo); 4.º, Avião so é Ê merários pescado- | jo, conduzido por gente grada da | presidente de Camara Municipal” de Poe de 
mento é mais intenso, fazendo o seu O Rali d A CSAMU aa ra Ê o , rdgpap ras il o epi terra, o rev. Manuel Alves do Rego, | Barca, toi recebido nesta Delegação um amé- 
o ali das « d agáés = É boo Ê é x 3 a » | de Vermoim, era o portador da Sa- | vel cartão di idecimentos, pelas desenvol- 
e Cltoa: “aa oráotalros neigáitias E ade aia; 5.º, Avião CSAMF (Aero Clube ; é PA subiu no púlpito o rer. abade de Vilar | arado Custódia, é Indeavam-nos os | vidos reportagens que o nosso fornol fez, da 
Ê LADO ndo Elviras» de Portugal-Lisboa), tripulado por “a si de Andorinho, que ali havia de pro- | Es dr. Guilherme Alves Teixeira e | reunião, dos presidentes dos Câmaras Mu 
EaçDo pelos Joni Cidado onda Helder Pinto e D. Ammeltese F.| É a Ê ferir uma alocução brilhantíssima, | 5 rev. abade da freguesia de Barca. | <iPSis do distrito, recentemente realizada no 
comeram as suas refeições, mas 05) Pela manhã, realizouwse o Rali |Pinto; 6%, Avião CSACD (Centro | |) a 2, & arrancando lágrimas na evocação das | Fm atenta vigil sob às ordens | quela lindo vila limiana; e, bem assim, dos 
i tam pá k Ao É lância, ideraçõãs foi É 
dn clieLnia tato cotliccami pena | Ersedo enntana na eu Vespa nto | Aeronbutioo “da! Tásabeláião PAGES à PBAM | | exccisas virtudes às Virgem Nossa [ão comandante do posto da Maia, | sesrco dos slezs, dos melherementos é dor 
Do BR grande entusiasmo entre a popula- | mica), tripulado por Joaquim Ruas e á pru 4 e | Senhora do Bom Despacho. inda al d: E q ne 
nentemente cheios. ção e os inúmeros forasteiros, atrain. É E E ' seguiam ain gumas praças da | pretensões dos povos dessa região. 
oa oatarmiantentos do Imistgdio comi | Penn anda SUioo, ; e R : ; O amplo templo encheu-se a |G.N.R. fechando o préstito, as duas)  Grotos pelos amáveis polavros endereça- 
A d tosa | versitário, onde se realizaram as ' o : Em : transbordar de fiéis, que, de olhar | bandas de música acima e uma mul- | dos. 
passagem da magestos: a Fa q Festival no Parque j Pe ag A ar fito nos bondosos olãos da magnífica | tidão compacta. A passagem junto 


provas complementares, muito pú- Virgem, invocavam suma prece a su£ | do mercado-feira municipal, assistiu- | DOMINGO ANIMADO EM VIANA 


procissão da Rainha Santa! pico. - Dr. Manuel Braga m 
A «prova de estradas, foi no per- q misericordiosa protecção, A meio da | .se ao rebentar duma enorme salva 

Na igreja da Graça, depois das | curso do Loreto até ao Estádio Uni.) | O Parque Dr. Manuel Braga re- f E ; tarde começaram a afluir, de todos Os | de morteiros, saudação já tradicio- | ,, fins do semono, foi do intenso e sempre 
17,30 horas, sob a presidência, do sr. | versitário, em Santa Clara, tendo | Eistou esta noite uma enorme assi q É E E lados, grupos compactos de forastei- | nal em homenagem a Nossa Senhora | crascente movimento de automóveis, do es- 
Bispo Auxiliar, D. Manuel de Jesus | comparecido quinze concorrentes e | tência, pois apresentou-se 2 Compa- E o Ê pi É ros, Uns a pé, à moda antiga, outros | do Bom Despacho. Depois de ter atin- | trangeiros sobretudo, em toda a área da ci- 
de PES o transportados nos autocarros, cami- | gido a Praça do Município, e feito o | dade. Os estrangeiros que aqui se encontram 


O dia de hoje, como vem sucedendo lodos 


Pereira, foi cantado o Hino de Vês- ÓS nhia Vasco Morgado, com Laura Al- ” 
perna PR atoa dent ENC Epa ves, que levou à cena a peça <A) | ; : » nhetas, nos comboios « em tantos ou- | contorno dos Paços do Concelho, à ) postando os frios, estã a inegrarso na vido 

” lém disto, o in+ É j E E 3 rocissão, mantendo a cadência lenta | do cidade, e assiste-se já a casos de muitos 
Mor, em lugares especiais, encontra- | Grupo — 3.º classe (Carros en» | Idiota». Além Emas, tinham ata- | imcial, não obstante as ameaças do | que fazem posco. desportivo, quo passam o 


vam-se os srs, governador civil, eng. | tre 1911 e 1918) — 1.º, Ro | dustrial que alt se encontra, foi tam- K Ô 
Os srs, 0) 1), eng: ) Manuel João | tivo de atracção para 6 tempo, regressou finalmente ao tem- | dia no Deidade sho ate Faraco que Gatá 


Horácio de Moura; president 4» | Dias Costa, P ; o 
mara, a qu Moura Relres; Wamallção; DO cugeot, 1914, del jico. Pelas O horas foi queimado) Protegida do sol, sombrinhas, a expedição ao rio Yavari avança — | estabelecimentos e locandas de «co- | plo, terminando assim, através das | q coneretizarse aquilo que é ambição de to- 
prof, dr. “Andrade de Gouveia, alo II Grupo — 4.º classe (Carros en- | Um vistoso fogo de artifício. no «inferno verde», Carregadores indígenas utilizam o sistema clássico: mes e bebes», estavam no auge a ruas engalanadas da vila a sua camt- | das as terras e que tanto ambiconamos tom. 
tor da, Universidade; conselheiro dr. | tre 1919 e 1924) — 1.º, Moisés Cor- a fardos às costas, mas apoiados por uma correia, que atravessa a testa mes ado a IS Rato nhada triunfal, num espectáculo de | bém para Viona: os estrangeiros, olém de 
Ricardo Lopes, presidente do Tribu- | reia de Oliveira, num Ford, de 1924, Programa para hoje m o alás o ler. a santo rara e comovedora imponência. A | muitos nocionais, descobriram que Viona é um 
nal da Relação, coronel Ildo Baptis- | da Carapinheira do Campo; 5.º classe estômago de macacos que tinham sido encontrávamos. A coluna de socorro | 4Ue mded re To ria pa ária, | romarta continuava entretanto sem sífio único pora veraneio, e estão a vir, a 
ta, comandante militar e outras en-|— (carros entre 1925 e 1980), 1º,) As 1 horas, extracção do Sorteo | enviados para os Estados Unidos, | nunca mais chegaria. Estávamos per. cantos Ea ne extraor a drio | aftouxar o entusiasmo de tantos mi- o oiro 

ã José Dias, num Citroen de 1927, de | Rainha Santa» no salão nobre dos) para venda a milionários excêntri- | didos, derrotados. Mas, o meu pessi- | NE Tg EST RETO E po Ke no poli om E Hr Mia 


tidados. a y : 

Coimbra: 6º classe (carros entre | Paços do Concelho, com a presença | cos? Pois bem, a cocaina que conti- | mismo contrastava com o optimismo , souberam receber com o fidalgo trato | Mira vento do Galiza, sendo o b Es 

: ta pajriaio a 2 | 1981 e 1935), 1, Mário de Carvalho, | das autoridades; às 21,30 horas, | nham provinha da zona de Rio Bran- | dos companheiros, que ainda tinham Espeto 8 e, que lhes é habitual, sem notas dis- | autêntico formigueiro de gente, Ps açõe 

per for gêntsada fa + traba- | nym Ford, de 1931, de Coimbra. Noite popular no Parque Dr. Ma-|co, onde vivem os Cocumas, e onde | coragem para esperar. Por isso, | Pads O sto. to. | cordantes que valha referir. j Mo SU CUTE LU dia 
os carrosséis e nas pistas de au À noite, no recinto do Parque da | de festa, em suma. 


lho dificil e moroso, pois são milha- 
m Classificação geral — 1.º, Mário nuel Braga. nós fomos atacados... Tivemos de lu- | quando ouvi os gritos de alegria, os 
res as pessoas que tomam parte no e móveis e outros divertimentos insta- | Grech - e A ta, y ist 
tar contra as lianas, que haviam | <hurras», anunciando a chegada do lados no parque, a juveritude diver- os e eau e a REREee eo Poco coroada DAL 


préstito. começado a obstruir os velhos trilhos | tenente Rodriguez, comandante da co- 
Cerca das 18 horas, deu-se início A tia-se ao seu jeito, alegre, despreocu- | Yes el. 
abandonsdos, contra a chuva, que) luna de socorro que havia chegado | 5ê sio,; Os namorados segre- Festas do Concelho da Maia, foi quei- | ora nno MANEJAVA UM FOGA- 


no cortejo que abria com um esqua- transformava o terreno em paúis... |até nós, a corta-mato, tomei mado fogo de artifício. — C, 

drão de cavalaria da G.N.R, de gran- Ao calor sufocante, as hos das lara por um grito de ld Si davam ao tie pega RESORT DURA TAN UE 
de uniforme, logo seguido pelo pen- feras, aos guinchos dos macacos e | rante novo ataque! EP RTP tis. » O programa de hoje Quando se preparava pora confeccionar 
dão da Rainha Santa, a cujas bor- aos silvos dos pássaros, estamos nós «Só compreendi a verdade quando su qualquer refeição, junto dum fogareiro de pe- 


las pegavam os srs, profs, dr. Paiva habituados. Qualquer boa indolente|o tenente Rodriguez me estendeu E les O programa para. hoje, dia feria- | tróleo, foi acometida de ataque epilético, M 
Boleo (Letras); dr. Guilherme Bra- que espeto o provocava em | mão! Vol assentado: Agora, «| A majestosa procissão em], aba dedicado às activida: | io Parente Fernandes, casado, do freguesia 
ga da Cruz (Direito); dr. Espírito] DE BORDO DO «PRINCIPE jalunos da Academia de Música. Fo- | nós qualquer reacção, mas, em con-|nha a certeza de que poderia sobre-) honra de Nossa Senhora |qes concelhias, é o seguinte: de Cordielos, deste concelho. No ocasião, o 
Santo (Medicina) e dr, José Bayolo | PERFEITO», 12— A viagem pros-|ram ainda convidadas as sr.” de | trapartida, pressentíamos que éramos | viver. Mas, subsistia uma incógnita: do Bom Despacho As 8 horas, missa em honra de | fossrsiro coiulhe sobre a roupa, o pegoulho 
Pacheco de Amorim (Ciências), que | segue normalmente, com pequenos) Emanuel Ricou e de Xavier de | seguidos por índios e, por isso, O] como sair dali? Não tinha con- Nossa Senhora do Bom Despacho; | a o a 
envergavam capa e batina com ca- | balanços, atravessando-se agora a] Brito, — ANL. nosso temor era grande. fiança naqueles helicópteros ameri- Pelas 18 horas, a cumprir o ho- [às 9, entrada da Banda Marcial de | queimoduros de certa gravidade pelo corpo, 
pelo e borla, seguindo-se a banda |zona equatorial de trovoadas e pe- «Sabíamos, bem entendido, conti- | canos, não me convencia de que re-| rário previsto, teve lugar o saimento | Gueifães — Maia; às 10, missa por | mãos e rosto especialmente, pelo que foi con- 


Gualdim Pais, de Tomar, quenos tornados. Filiad da Mocidade Por- nuou Sandoval, relatando-me as suas | gressaria à minha aldeia de Roquena, | da majestosa procissão em honra de | intenção dos benfeitores da festa; às | duzido ao Hospital da Misericórdio, onde 
A seguir ao pendão os colégios,| Apesar da chuva que, já ontem, ados da idade impressões, que o índio nunca se atre-| nada me inspirava confiança! E,|Nossa Senhora do Bom Despacho. | 14, entrada da Banda da Polícia de h + O desastre deuse às 830 
destacando-se em primeiro lugar o | cerca do meio dia, chegou a cair) tuguesa recebidos pelo |veu a atacar soldados. E, entre nós, | afinal, aqui me tem. O préstito assumiu foros de imponên. | Segurança Pública do Porto. Arraial 


Asilo da Infância Desvalida, com du- | com certa violência, não diminuiram ministro do Ultramar contavam-se sete. As fardas deve-) <A expedição ainda não findou. | cia, levando incorporados todos os or- | durante a tarde. Às 22 horas, início EM ESTADO GRAVE UM 


zentas crianças a partir dos três anos | os frequentadores da piscina—antes riam intimidá-los... Este, tristemente, | Os meus companheiros válidos em-| ganismos da Acção Católica, itman- | do concerto pelas duas referidas ban- CICLOMOTORISTA 

e depois, a Irmandade de Nossa Se-| pelo contrário, parece que aumen- DE BORDO DO «PRÍNCIPE |º nosso grande erro. Custou-nos duas | preenderam o regresso a pé, desbas- | dades, confrarias, um grupo de lobi- [das de música, prolongando-se até 

nhora da Conceição da Ponte e to-| tou o seu número quando os agua-| PERFEITO», 12 — Ao fim da tarde, | Vidas humanas e o balanço de ferl-| tando os atalhos onde, também eu, tos, abrindo com a charar dos fã 1 hora da madrugada de segunda-| Hoje, às 11,45 horas, no lugar de Beriôn- 
das as irmandades de opas brancas, | ceiros se tornavam mais fortes, o ministro do Ultramar, comandan- dos ou doentes que sabe! devia trabalhar. Seguir-se-á a estrada | Bombeiros Voluntários de *arcelt- |-feira; às 24 horas, sessão de fogo | do, concelho de Ponte do Lima, Albano Alves 
entre as quais as bandas de Barril) O Presidente da República almo-| to Peixoto Correia, recebeu mais «Há uma semana, chegámos a/onde encontrarei pau rosa, o leite | nhos, conjunto magnífico de gar de artifício. Moreira, de 29 anos, casado, trolho, de Bra- 


vões (Ponte da Barca), chocou violentamente 
a «motorizada» em que vinha para esta ci- 
dade, contra um muro. Do violento embate, 
resultou ter o condutor sofrido graves feri- 


caspi, que dá a goma para as pasti- | aprumo, Em lugares de honra, se-| O encerramento das festas está 
marcado para o próximo domingo 
com a realização da Festa Hípica. 


de Alvas, da, Casa do Povo de Ceira |Gou ontem apenas com alguns ele- joais | Cocameros, Um dos guias tinha, co- 
eRrtor dos q demoradamente, e no prosseguimen- | nim O o arecia inquieto, | lhas plásticas, a borracha, víveres... | guiam os membros da comissão. 


e a encerrar as irmandades de opas | mentos da sua casa militar, tendo teriores contactos, quatro 

brancas, a Irmandade do Senhor dos | jantado com o dr. Ivo Cruz e Ar- Deco Portuguisa = | nervoso. Pela tarde, resolveu apro-| Não haverá mais Mayorunas, nem Os andores de S. Miguel e de 
Passos, Vinha depois a Banda Na-| mando Fernandes, respectivamente | gois do Continente e dois da Madei- | Ximar-se de um ribeiro muito pró- Coen Ao Hi mem traficantes de mentos, mormente fraclura do crânio, estado 
bantina, de Tomar, e a confraria da | director e professor do Conserva-| ra, aos quais se juntam em Luanda ximo das árvores de que os homens | cocaína. oresta virgem será de choque, lesões internos, além de feri- 
Rainha Santa, tório Nacional de Música, que vão | dois de Angola — que fazem esta | da coluna de socorro calcularam a | nossa > mentos pelo corpo. 

A procissão caminha com grande |à Angola proceder a exames dos | viagem e acompanharão o Chefe de altura em 40 ou 50 metros, e não 30, Bandai del Aguila delira. A RR a Conduzido ao Hospital da Misericórdia 
morosidade ob tv Dntis OR Esto fa Sua visita a” Moçambi- | como nós pensávamos. Ouvimos o seu | freira espanhola que o trata, olha-me | 4 age desta cidade, foi assistido pelo médico do 
a P a “ E oe uivo de agonia, seguido de um tiro| com severidade. O médico dá-me a E serviço dr. Neto, que o mandou recolher à 
culdade em a organizar, devido ao EPEDENESER SRA eae eax apocatatatatatarata que, como convidados do Ministé- | q espingarda. Estávamos a ser ata- | entender que devo retirar-me. À des- Fa ” 1º a Sala de Observações, com diagnóstico de 


elevado número de pessoas que par- ASSUNTOS Flo do (Ultramar. cados! A partir desse momento, aban- | pedida, alnda comenta: «Talvez não gedodo provei: 


ticipam nela, em especial anjos, po- Durante a larga conversa, sem | gonamos a cocamera chica (cabana | seja mais que delírio... o delírio dos 
Z 


dendo dizer-se que iam na procissão qualquer formalidade, o ministro | coberta de palha, apoiada em troncos | homens que regressaram à vida e so- 
DE RRRKNX: 


mais de três mil, sendo a grande referiu-se ao interesse de que esta brevi infe rde ; 7 é E É 

Enio cas ap vida dO Úficaner se fereite pera | da, fortes ias ge Partdao, Pas UT O eira im JOSÉ RODRIGUES NOVO & C.A,L.DA 
Influência do tempo 

nas culturas 


Carreiras regulares de passageiros 
entro Águeda (Est) e Caramulo 


HORARIO 


idas : Aguedo (Est), 17,40: 
Agução tao Fios sis 
e" 1755; Costonheira” do” Vouga, 1118” e 
18,03; Avelal (Cruzamento), 11,29 é 18,14; 
Paul, 11,49 e 18,34; S, João do Monte, 11,58 


Santa. a juventude, apontando-lhes que te- 

Surgiu depois o andor, cheio de rão oportunidade de verificar com | asda do Cheto de a o Albert Brun. 
flores, levando à frente o «Maceiro» que carinho as populações recebem | cocamera grande, destinada aos mem- no — 
e a Mesa, a que preside o sr. prof. o supremo magistrado da Nação. | bros da tribo.” A E 
dr. Manuel Pereira Coelho, A guarda, «A avaliar pelo que o ano pas- «Abrimos fogo às € Lobrigá- A 
de iara do o ra ra pr qo sea em ago | ara cre comic Do ALTER DO CHÃO 

se — é de calcular que o aco) alguns de calças. As flechas asso- 


dez archeiros com farda de gala e : e 
alabardas e à passagem do andor, o mento ao contra-almirante Américo biavam em redor, mas nenhuma atin- 


RERKANHHHN A: 
RRREAKEKANHEAA 


Et 
x 


povo ajoelha e reza, das janelas Tomás seja realmente de molde a | q; E: adas, e 1843; Paranhos de Arca, 1207 e 18,52; 
A frutificação d ares de maciei- | fi : giu o alvo... Estavam envenenadas, JULHO, 12 dê Aee so 5 d Cruzamento de Vorzíelas, 1215 e 19,00; Vara 

caiem flores o os sinos das igrejas | as" pano cao “ES do regra. Traca, no- | fICAT gravado para sempre na Te- | ma, nós dispunhamos de antídotos. a a 4 : fi Zielas, 12,18 a 19.03, Cruzamento de Varíielos 
INSPECÇÕES MILITAR] Rr E É 4 120 "e 19,05; Coromulo, chegada, 12,30 « 


repicam festivamente, Vários aviões | meadamente na região de Caldas da Rai- | cordação dos jovens que fazem esta | à, à 
E di penas magoavam e provocavam In- | ,ucodo todos os anos por esta altura, ti- 

que tomaram parto no rali aéreo, so- | nha  Aleica; qu pomares do irmos) viagemp. Ga osso a Gana apps | pane, a DOR nc aus GR peão dana 

brevoam a procissão, e fazem diver- | as culturas do mblho, feijão, batata é O ministro interessou-se igual- | go remédio, quando as balas ou as] veio fazer as inspecções aos mancebos e, ' j mento de Vorzielos, 6,25 e 15,55, Varziolos, 

sas evoluções sobre a cidade, Eroz apresentam-s mente pelo programa de trabalho | cochas atravessam o coração de um | 1º goncelho, á He ue PD Ro ; z sa do 15,58, Cruzamento de Varzielas, 8,30 

o eguia atrás do andor a Banda de | regi iai o colo pues aa de e fi ea onganç o SE a o homem... Foi assim que morreu | 56 aqui compareceram, tendo os restam: ; : q o k p 2) E leão do Mono, Gu cI6IS, Póui b5 

ca da Pocariça 'e depois as ir-| cagem e recolha de o fenca, pulverizações lo palestras e cológuios sol Paulo Rebe Garcia, homem bom, ro-| tes requerido a inspecção nos concelhos i E É | e 162; Avelol eruzomento), 910 e 1640; 


mandades do Santíssimo Sacramento | cópricas, enxoíras, eto. diversos temas ultramarinos, a car- infern, de | onde actualmente residem, que são na | se k 4 Castanheira do Vouga, 9,0 é 16.50; Bolfior, 
das sete freguesias da cidade, de) , As comdições meteorológicas foram fa-| go de individualidades que seguem puro que ierasis o inferno verde | ma quaso totalidade à capital o as zo-| MMEMEA Adão. a Fr : 57 e 169; Agusaa; (ilo, 939 o cd 
a vimento de doenças ri O OS 5 = nas industrinia que a rodeiam. Os núme- Eos TO | Agueda (Est), chegada, 9,40 e 17,10, 
cruz alçada e tocheiros, e pelo meio | criptogâmicas as, no navio. Sp - «Ficamos reduzidos a 35 sobrevi- | ros apontados espelham de maneira fla. 4 a a E % ms. ê 
revoadas de crianças vestidas de Um desses colóquios, sobre ventes, incluindo três feridos. O si-| grunte o que tem sido a enída destas 
anjos. Mediterrâneo nos laranjais, formação e jornalismo, esteve a car- | jêncio característico do mato havia | “entes Para Outros m sendo evidente e ps x 
quo se devo trabalha co no 4 : 4 

No fim das irmandades do Santis-) Fraca produção de cereais | £º 4º enviado especial da ANL. á ara atos é Eniotiaa | A dão aloe predicas, german Em : VAI AO ESTRANGEIRO? 
simo Sacramento seguia a Filarmó- em Castelo Melhor . Pormenor curioso: um destes fi- incansâvelmente. A cacofonia | nos facilitando-lhes as nece: 8 condi f É a 
nica Arganilense, que executava a liados, Luis Filipe Costa Nunes, | gos pássaros confundia-se com os a elos ortidados corre: | MEM as : Utilizo as viagens com todaa as des- 

pela ú É de É pesas incluídas organizadas pela O, P. 


marcha. tradicional da procissão da) CASTELO, MELH à actualmente residente na Madeira. | urros dos selvagens e os insultos que rientada pela - ; ; E 
Rainha Santa e depois a Ordem Ter- Eeraf RA nasceu na cidade da Beira, de onde | nos dirigiam em espanhol, Durante | picar” «e alheio do” problema ano o ) [4 à à a oa Durante o mês” de Julho "poderá vi: 
ceira de S. Francisco, o clero, o cabido | reis. fraco rendimento | voltou com a família para o Funchal | 4 noite, construímos uma trincheira do verificado representa para todos É des EE 
e o pálio, sob o qual seguia o sr. : E 
bispo auxiliar, D. Manuel de Jesus 


quando tinha dois anos. E, vai ago- | com troncos de árvores, para nos de-| "hos 1 e SEM | =» Holand: 
i i , inspeocionados honve inicamento aris e à Holanda | 
Continua paralisado o |ra, realmente, conhecer a terra'on- | tendermos melhor. Atiráyamo-nos ao | três adiados, ficando todos os outros ' sa sê — Sovilha, Cádis, Algeciras, Torremo- 
Pereira que era acolitado pelos rev. negócio de vinhos de nasceu. — ANL. chão logo que as flechas começavam | apurados, facto certamento inédito, até / É E lino. Málaga, Granada e Córdova 
Feira TA FPA an do Tao Minas e n Entro-os-Ri a silvar, e os tiros, repentinamente, | Focito “o "uno E prova mis do quo) É dia eeetianeo a ama 
reira. As varas do pálio iam os co- em re-os-Rios se sucediam. Replicâvamos iradamen. | cabal do elevado índice de robustez al | : esa : ; a 
: r San 7 


mandantes o directores de serviços) pympr.OS-RIOS, 11 — Com um tem- te, ferozmente. Podíamos, verificar | cunçado pelos nossos rapazes, atravós Ra . ; ; ande 


s. a ix . bes do E 
Era Jogo atrás do pálio, os ars.) po propício à agricultura, continua à Em Albergaria-a-Nova que os nossos tiros atingiam o alvo: | de uma vida de trabalho sim, mas ato ne: Eai — Paris e a ktiviora 
clo de Moura, governador | processur-so favoravelmento o desenvol. ER os Índios levavam para longe os Mor- | sucede quando daqui partem para pro Ea E a 
civil; dr. Moura Relvas, presidente da | vimento das vinhas o dos corouis. So vende-se tos e os feridos. Continuamos a fazer | curar o sen governo noutros Indos. Pelo 5 E — Sam iebastiáo, ear naniandire 


Câmara Municipal; prof. dr. Andrade | mento aquelas exigem um trabalho per- 
do Gouvela, reitor da Universidade | issu sispeficics? anti mêis 28) | O COMÉRCIO DO PORTO 


fogo... sem remissão! Na sexta-feira, | fe A ne postela, Pontevedra o Vigo 
novo ataque, como o da véspera. Fo- ú a q — Paris, Oirouito dos Alpes e «Côte 


d'azur> 


conselheiro Ricardo Lopes, presidente | alastramento daquela doença. No estabelecimento mos obrigados a uma chacina de indí ; ã - 
. Continua paralisado o negócio do vi- E » '; * a — Pari: Londres 
do Tribunal da Relação; Procurador | jp ontinua paralisado o negócio do vi da sr* D. Maria Formando ||| genas, por causa do rancor absurdo i : E : à ESSA aeisreolnidnioa BAD | Bencbss do 


da República e um representante da | conserva nas adegas, pois o baixo preço Baptista d br : é : 
, F e seis ou sete brancos decididos a e Informaçõos das estações de List 
Ordem dos Advogados, E qa | findo rita, atrlnar indo mato do não permitirem o nosso avanço. A do Porto, nos Despachos Contrate do Gar 
seguir a esi entidades, jam 4 Stoa nossa angústia — continuou Sando- Pormenor da majestosa procissão que, ontem, percorreu as principais artérias | minho do Ferro o no Serviço Comeroi 
Vinhos Vordes proceda em breve à quei- PRêcta 7 . P., estação do 8 
vários professores da Universidade, | Vinhos. Vordos proceda, em brovo val, cada vez mais agitado — era mi- “da Maia Eri e 


: 
j 
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DÁRIO DE LISBOA | As PrOvíNcIAS [5x5] 


QUATRO FERIDOS |uaria Guinhermina da Conceição, | UM «RATO» DE BICICLETAS 
PELO ENSINO 


de 40 anos; a prima do condutor, E Dans, 
INARAM IN TRABALHOS em consequência de um D, Amélia Rosa CI ibante, de 42 anos DETIDO EM FLAGRANTE DELITO 
espectacular embate de da Rua dos Guindais, e o filho des- numa das artérias de Espinho 
Os alunos que se metriculem no próximo 


ta, António Chibante Ferreira Ma- 
ano lectivo nº instrução primária 


Foram enviados ao tribunal 


O «Diário do Governo» publicou o 
decreto-lel, a que já fizemos larga re- 
ferência, que amplia o período de escol; 
ridade obrigatóri 


ras de hoje, no cruzamento da | os feridos ao Hospital local. solteiro, capacheiro, natural e resi- 
E ; 
a ordem no 1º de Maio valor de 1200800, à José da Sily 
meida, proferiu rápidas palavras, em Gue | Lisboa os processos em que são acusados vá- | Actividades Económicas, promovido pela nação de actividades ao nível dos grandes a ia > ê j estacionada na Rua 16) desta vita. 


1 a automóveis num cruza. | Galena, estudante, de 16 anos, As- ESPINHO, 11 — Pela P.S. P. 
IVeIsos dq] il OFes DO | (OL) UI) LUSO ESPANHOL mento de Valongo sinalado o acidente, prontamente | desta vila, foi preso e remetido ao 
e compareceram os bombeiros locais, | poder judicial da comarca da Vila 
VALONGO, 1º — Cerca das 2 

ho: 
Avenida da Igreja com a estrada | Como um dos feridos, a sr4 D. | dente no lugar de Esmojães, fregue- 
nacional Porto-Vila Real, nesta vila, | Amélia Chibante, apresentava feri- | sia de Anta, deste concelho, por 
ficam Ji sujeitos ú obrigatoriedade do cido complementar Nas instalações da Feira Internacional desde já, como tendo possibilidades de) . $ K ER E | Pinto, de 45 anos, estucador, res 
A Polícia Internacionol e de Defesa do | do Lisboa terminaram, ontem, os traba-| realização mais Tácil a curto prazo, no a j dente em Pedrigais, da mesma fre- 

sblinh rientação seguida na reunião | rios «funcionários» do chamado «Partido Co- | Associação Comercial do Lisboa, Felera- | empreendimentos, mediante negociações ' ci 6 y 

ão Ono coordenador e, por fim, O | munista Português», implicados no plano de | cão das Indústrias Espanholas e Federa- | bilateral, entre as entidades ha gp Vs Mas d No momento da sua detenção e 


a que, numa ambulância conduziram | da Feira, Manuel Gomes da Rocha, 
que pretendiam alterar ES ECONÔMICAS 
haver furtado uma bicicleta no 
O director-geral, dr, Mendes de At- | Estado remeteu pora o Tribunal Criminol de | lhos do 1.º Colóquio Luso-Espanhol de | campo da cooperação industrial; q coorde- y 8 e, ES o guesia, quando esta se encontrav 
dada a perseguição que lhe foi feita. 


7 ie ão Si dos dois países; a coordenação de act! 
sino primário é ampliado, | subsecretário de Estado, prof. dr. Siva | subversão previsto para o dia 1 de Maio e | cão Sindical do Comércio, z y Es ó É 
passando a TRbENTeS dois ciclos, um | Cunha, falou também para pôr em evidên- | cuja criminosa actividade foi descoberta no Na parto da manhã, efectuou-se a úl-| dades complementares — e, na medida do PA E atirou a bicicleta para o chão, com 
elementar, correspondente às actuais qua- | cia a intenção do Governo, ao criar aquele | decurso do mês de Abril. Aquela Polícia | tima sessão de estudo, durante a qual q) possível, de actividades substitutivas — end go á É o propósito de obstar a sua captura, 


Z 28 a a nomeadamento pelo desenvolvimento de) | a E do-lhe i SO pre 
tro complementar, cons- | organismo, de permitir uma methor c99t- | essinolora, jé há tempo, a componha contra | eng. Paulo de Barros Sé referiu ao labor - E : tendo-lhe por isso causado diversos 
Nano Ses duto Horas Cinaoos, denação dos serviços provinciats com a Di- | Portugal lançado por olgumos emissoras dos | exaustivo da comissão e foram lidas «| relações recíprocas de subfornecimentos y red : z prejuizos. 

O ciclo complementar do ensino primá- países da «cortina de ferros. Nela se fazia Panair é Ea rig art Pi o pa e Aguarda, na cadeia, o julga- 
Rea came o propaganda de um movimento de agitação epois da aprovação das conclusões, | € o as; encontros imensas 
Do o SiS RAGNOS. Mação socil no nosso Poís, o fim de criar difcl- | usaram da palavra os ars, eng, Carlos) do industriais no âmbito doe diversos à mento pelo seu impensado acto. 

s E : d Asoctaçi ial | sectores e e leracão x 
ensino liceal ou a algum dos | taneamente, pelo contacto directo entre | dades o Portugol no luta contra os terroris- | Al , presidente Ja ta( ndustri de eos ; 

o da formato do ensino técnico pro- | os principais responsáveis pela noção edu- | tas do Angola o da Guiné, o mesmo tempo | Portuguesa, que agradeceu o convite para | problemas comuns, nemadamente quanto | É ATREVIDOS RATONEIROS 
fissional, cativa mo Ultramar, facilitar o confronto | que seria fomentado um clima de perturbação | à reunião de Madrid; conde de Caria, que [do abastecimento do materiais, matérias ASSALTARAM OS ESCRITÓRIOS 

O “Pelerido cielo complementar “terá | das experiências rénlizadns no condiclo- | propício à preparação do greves. Apurou, | Dôs em relevo o bom trabalho da presi- primas, tormacão do mão-de-obra » pro-) | er a El 
carúeter obrigatório o gratuito, como o | nalismo particular de cada província, & | também a PIDE. que havia em projscto a | dência da reunião, e, por último, D. Ro-, blenas témicos de equipamento; q coorde. E: la Cooperativa de Olivicultores 
elementar, e a escolaridade obrigatória | fim de que os erros porrada a execução de alentados pessoais, ataques a parei, que elogiou a orga- rnb ig Pois Ns A o q do Concelho de Seia 

orrespondentemente ampliada vara | em algumas não se repitam nas outras € | obras de arte e monumentos, por meio de | nização do colóqui á a * Gio 
a anhos co cenos, até aos | os bons resultados obtidos possam apro- | colocação de bombes. Resalizou-se pouco depois, a sessão | tros de produtividade; a coordenação dos a ua DONDE FURTARAM TODO O 
p d veitar a todas, Sublinhou a urgência das meio solene de encerramento, sob a presidên-| programas de aproveitamento por exem- a ; DINHEIRO EXISTENTE 
Ad pn ES oa STR “da educação, pela influência que | | À costura de alguns individuos fez mo- Lia do sr. António Alves Martins Júnior, | Plo, de matérias primas e fontes de ener- R Eee 
todavl ” é e! , e im wersivo, ia - o É e ; 

comem do do o imo Os 0 | esta em na melho ds condicoes de | lotar, esse movimento, stbteriio, diiaido | preadento da, Astoeiação Comercial da) ia: Há o maio interots para as econo : . OLIVEIRA DO HOSPITAL, 12 
: populações e progres a s e los prof. D. ec o : : À Ê s Ri. À x : 
frequentem até final o 1.º cício do ensino | vida das ponulações + procrecio MAO | por yguês, há pouco regressados de Moscovo, | argamenterias DP JoSê Caneta "Aulcto E) | estabeleçam fórmulas de cooperação tie E a é - Na povoação de Paranhos da 
local ou o ciclo preparatório do ensina | é aneTTe nina dm a e O ceu apre. | onde frequentoram cursos de ogitação social, | Javier do Lú Cueva, eng. Carlos Alves, | nanceira entre os dois países. Os meios | EO Ca Eta da 4 Beira, do vizinho concelho de Seia, 
técnico profissional, saio | o Delo trabalho de quantos participaram | resultanao do sua captura a descoberta de lyr sq Viana Rebelo e eng. Paulo de | económicos de Portugal e Espanha devem Ea Ea audaciosos larápios assaltaram os 

ano já ade a Ea Jertaprd pas ão o prof. dr. Silva Cunha, anun- | foda a organização Esses indivíduos, o co- | Barros, preparar-se para uma intensificação de] O carro sinistrado, alguns instantes após o acidente, frente à casa onde embateu escritórios da Cooperativa de Olivi- 
do ciclo complementar os E ciou para breve a publicação da reforma | berto de falsas identidades, percorriam vários | Tsou da palerra o presidepte, que pôs | Felações comerciais entre os dola países dd e cultores do concelho de Seia, arrom- 
ambos os sexos que matriculem na pai P det do: a 

io cas imelea vez | do ensino primário: no Ultramar. pontos do País e reuniam-se em determinados | em retevo q interesse e o significado dos) “ à realização de acordos de complemen- | deu-se um aparatoso embate de que-! mentos de certa gravidade, foi acon- bando um cofre ali existente e fur- 

E fee o dio o ii locais, estabelecendo. então ligações, que im- | estudos promovidos. taridado industrial entre firmas portugue. | resuitaram ferimentos nos ocupan-| selhada a condução ao Hospital de | tanio tdo a ane 
ou como repetento, portavam é sua actividade e oliciondo olguns sas é espanholas poderá ser um dos pro- ' Santo António, pelo que todos segut- | encontrava O “Nheiro que ali se 


O referido ciclo começará todavia a simpotizantes para a sua cousa. Nos dios rt cessos mais eficientes de conseguir uma) tes de um dos veículos intervenien- : encontrava. 
funelonar, embora com carácter facultativo) Cem bolsas de estudo [ini RS pelos dirigentes do plane | O: colóquio preconizou : A | Secos mais eficientes de cons produções | tes e prejuízos materiais. Atraves- : Tam aquele destino. A. G. N. R. do subposto daquela 
em 1966-67, é, o ne circunstâncias, Gel de quatro contos para as reuniões clandestinas foram coindo | COOrdenação de actividades | injustrssis. saram a vila em velocidade saliente Ali foram socorridos a vários fe- | localidade, tomou conta da ocorrê 


o aconselharem, irá sendo posto em vig 
gradualmente, 

Aos professores quo regerem o cieio 
complementar atribuir-se-á a gratifica 
mensal de 1.000500, a abonar durante dez 


nas malhagida Polícia o crepes cias ao nível dos grandes em-| As economias de Espanha é Portugal | três automóveis ligeiros. Junto ao | rimentos que sofreram pelo corpo, 
do bei qdo PO Pen alpca | vom preso Os Benea seclres em que se preendimentos mediante | oo 2, mr jutresa em, anroreitas) referido cruzamento, um deles, o dá | apenas, sendo recomendado o inter- 
que táoilita o ingresso em estabelecimen- | desenvolvia. essa actividade “ilvovomse, no-) negociações bilaterais e [maria do exportações do ifodutos se- ndo fora La O Raras rondas EA a ua 
tos do ensino secundário a alunos do 0 | q al e no margem sui) à Criação de sociedades | melhantes para terociros países. Existem | mar, No preciso momento o carro | todos seguiram pars vsoo Daio, que 


cia, 


CICLISTA ENCONTRADO 
GRAVEMENTE FERIDO 


Ene jo O citame: Alentejo, no Alentejo Litoral e no margem Sul - ibilid: o s so 
sino primário com bom aproveitamento, jo, s a grandes possibilidalos de cooperação ecos j y o NA ESTRAD: ÉAE 

A reforma do Ensino Pri- á para se fisarem | do Tejo. de investimento de nómica iuso-espanhola em outros domínios | IU€ seguia em terceiro lugar fez oc que foi embatido, tinha A BEJA - SERPA 
bi o 4 nos centro onde tabelecimentos | Foram já entregues pora juigomento os âmbito peninsular além dos da produção « comércio de mer-| ma ultrapassagem arriscada sobre |» matricula TO-—47-75, uma furgo- BEJA, 12 — Esta noite, deu en- 
mário nas províncias funcionam, o ministro da Educação Na- | seguintes clementos do «Porfido Comuni ã cadorias. Os empresários portugueses e] o cruzamento e foi embater com O | neta iigeira pertencente ao sr. Her- | trada no Hospital de Beja, em es- 
ultramarinas cional concedeu cem bolzas de 4008) | Português»: Jooquim José Dias, conhecido pelo) O essencial das doze conclusões a que | espanhóis consideram a promoção social | veículo que seguia na dianteira. Am- | námi Pinto Fernand Ra tado gravíssimo, Manuel Francisc 

rara cubsídios de transporte, assim dis- | «Caçador», José Vicente Henriques, Custódio | clogaram os empresários portugueses e | dos seus trabalhadores como um estimulo | bos se desgovernaram, tendo O que | por filho An EM Torias o Carrilho, de 27 anos, soltei: abas 

ermimaram no Ministério do Ul- | tribuídos: Aveiro, 7: Beja, 8; Braga, Maria Ribeiro Marques, Maria Emílio Lindim | espanhóis, reunidos no colóquio pode re- | essencial para o desenvolvimento económt.. infringiu na ultrapassagem embati- por seu filho tónio Torres Fer- » de 27 anos, solteiro, traba- 


nandes, residente na Rua Novais da | lhador rural. residente em Bale:zão, 
Cunha, 833, em Gondomar. Só o vei- | due na estrada Beja-Serpa, próximo 
culo sofreu alguns danos, porquanto | daquela aldeia, foi encontrado ina- 
o motorista teve a presença de es- | nimado junto da bicicleta em que 
pirito bastante para dominar o vei- | seguia. 
culo evitando a casa onde o outro Apresenta fractura do crânio e 
chocou. Esteve no local a G. N. R. | Outras contusões. Supõe-se que te- 
do posto desta vila, que tomou con- | Nha sido atropelado por um auto- 
ta da ocorrência. móvel cujo condutor não o tenha 
socorrido. 


AINDA O GRAVE DESASTRE 
DE VIAÇÃO 


ocorrido no si 
Guarda 


GUARD, JA, 12 — Causou profun- 
da emoção nesta cidade o desastre 
“corrido ontem, pelas 15,30 horas, no 
sítio da Rabalhosa, onde derrapou e 
se virou uma caminheta que condu- 
zia para Viseu pessoal dos C. T. T., 
do qual ficaram mais ou menos fe- 
ridos vinte e três homens, que se 
encontram internados no Hospital 
da Guarda. Felizmente não se en- 
contram, de modo geral, em estado 
extremamente tendo todos 

o a noif silos, Muito 


esentam 


telo Branco, 4; Coimbra | sera s João Carvalho Pereiro. E vôo, em | sumir-se do seguinte modo: considera-so| Co dos respectivos países, Será impres- - vê a 
do conselho coordenador das actividades Furo, 3; Guarda, 4; Leirta, | prove, seguir o mesmo destino, os seguintes) de urgente necessidade o fortalecimento | cindível a criação de uma comissão per- do contra o EO do sr. José Pe 
da respectiva Direcção-Geral do Ensino 1 Portalegre, 2; Porto, 19; | cgjradores: Mário Araújo, Antônio dos Santos | presente e futuro das relações económicas | &nente luso-espanhola para coordenar e | Teira de Carvalho. Do choque com 
O subsecretário de Estado da Adminia- n, 5; Setúbal, 4; Viana do Caste- | Graça « José Ricardo Laveredos Zagalo e Melo, | luso-espanholas; a situação actual das | estimular as actividades e iniciativas em-| O prédio ficaram feridos os ocupan- 
tração Ultramarina encerrou a reunião, Jlo, 3: Vila Real, 4; Viseu, 6: Angra do o, quais foram surpreendidos e presos du- Sonoras portiguesa, o sspenhole é es Fei as orRioa 04 cáúíis a qual sel tes do carro MR— 21-40, a saber: 
jis de terem sido aprovadas, em se: ronte uma reunião no morado do último. Fo-| Planos de desenvolvimento existentes e | denomizará Comis ermanente para 4) Joaquim Pinto Cardoso, - 
pedi ocupou quase toda a manhã, as A cone tetas rem, eli, apreendidos milhares de panfletos | em preparação, para cada um dos dois | Cooperação Económica Luso - Espanhola, te E azeitona, Gagado, Picidanto do 
conclusões do Corrselho. Eesas conclusies |a estudantes que obtiveram nos Liceus | deginados a ser disribuldos no 1.º de Maio, | Países Denintulares, levam a reconhecer) “A notte num dos principais hotéis da | Cais da Ribeiro cas A x 
foram lidas pelo inspector Ferreira Rosa, |ou Escolas Técnicas a clussificação fintl | como meio de agitação dos massos. as perspectivas favoráveis de progresso | capital efectuou-so um jantar tendo à » Ro? 42, no Porto; 
é serão oportunamente divulgados. não inferior a «bom>. Foram, ainda, detidos em algumos casos | $Comómico e social que se apresentam a | sobremesa, trocado saudações os rs, eng. | 1Uº era o condutor; sua esposa, D. 
outros importantes elementos implicados na | Portugal e Espanha; podem epontar-se, [ Carlos 4ives e D. Rodolfo Argamenteria, 
egitação que se preparava. São «tes: Joaquim | —— E —— 
Augusto dos Santos, conhecido pelo «Joaquim 


CÓDIGO DO IMPOSTO COMPLEMENTAR o RONDA encanto da ANTÓNIO dura CALENDÁRIO DE OBRIGAÇÕES FISCAIS 


tramar os trabalhos da primeira reunião 


Na sua primeira visita oficial 


A PAÇOS DE FERREIRA 


o chefe do distrito tomou conhecimento 
dos problemas mgis importantes rely- 
cionados com o progresso do concelho 


tos Graço, Amélia Moria Estevão, Maria Lou. 
Anotado e com exemplos por rença Cação Cabecinho, Jerónimo Bom Manuel 
do Carmo "Ribeiro, Elvira Pereira Nunes, Isi- 


É UES DA TRINDADE dro Fino Henriques, Dicmantino António Hen- ,, ã 
JOSÉ RODRIG E viques, Ariniê damóla Rguéiro,. Frencindo MÁRIO SIMÃO PINHEIRO 


Nilha Jorge e António Luís Jordão Bom. 
Director de Finanças 
E 


JOSÉ RODRIGUES DA TRINDADE 


Chefe de Secção da Direcção de Finanças de Lisboa 
Encontra-se à venda nas livrarias da especialidade 


o da Rabalhosa, 


MANUEL LOPES BRANCO 


(Funcionários do Quadro da Direcção-Geral 
das Contribuições e Impostos) 


Encontra-se à venda nas livrarias da especialidade 


PEDIDOS 


Rua da : nção, 90 N ” 
Sc RE, to ' guesia da Raimonda, por onde Aeronáutica; 
LIVRARIA DIÁRIO POPULAR entrada, à recepção festiva e de alto apre | do, dr. A. 


co ao encaminhar-se para os Paços Muni- 


NO PORTO: , 
- LIVRARIA FERNANDO MACHADO 


Receberam tratamento no Hospi- das Caixas de Previdência. Nesta pri- 


Rua das Carmelitas, 15 ciais, Pinheiro, | o 

tal de S. José, a ferimentos de pouca Largo de S. Domingos, 5 a ã é melra fase vão ser construídas cerca de 
AOS AUTORES : importância, Alfredo Aníbal Rosado, 4 Es plo, ae eee RIDE de Medo gap. 30 habitações para outras tantas. fam 
Rua Joaquim António de Aguiar, 71 de 50 anos, lubrificador, morador na AOS AUTORES : bém iena de, alegria s do aptoximação | de. Jaime Pim ihoria de vida para uma popunto ec 

a o venda, e , 120-3.º, e Pe- E ce o mas Importantes que interessam | U. N.; al£e) cerca de 1 sous, As É 
r/e.- Direito — LISBOA 1 dro Garcia Júnior, de '39 anos, des- Rua Jonquim António do Aguiar, 71 e pesam na prosperidade de Paços de Fer. | Ferreira, coman construlãas em regina fg ida ÃO, ser 
Let | carrega dO, renidento na Ros SÃO r/e.-Direito — LISBOA I Feira e sou termo geográfico. de Lencastre, resolúvel e representam econômicamen- 
João de Deus, 126-2.º, que seguia num ob itrvar avi como Noutra passogem so | — Houye ceguldamente uma sessão so-| te Uma obra da ordem dos 1500 con- 

AL Alexandre Pato de Carvalho, da Rua da | automóvel que o primeiro conduzia, a construção do bloco judicial (tribunal, | Iene, a que presidiu o chefe do distrito, | jos. contando. além das próprias co) 

INTENDÊNCIA-GER Firmeza, no Porto; de Bento Rodrigues | embora não possua carta de condu- cadeia e residência dos magistrados, q | ladeado pelos srs. drs, Jalme de Barros, | !ruções, com s terrenos, vias de acesso, 


: - E ' 5 o E ão | distribuição de águas, de energia clêc. 
Lourenço, em Travassos de Batxo, e de | ção, e que se voltou na Avenda da difusão de edifícios escolares, Noutro pla | dr Ribeiro Cotta, da Junta de Acção j la eléc- 
DOS ABASTECIMENTOS |Sciquim” Aususto. Pais, em Rarnácos, | Índia, cin Pearouços, Junto à umas) — Para melhoramentos | feio figos. comandante do Batalhão | o do activilado iinicinal, o ilustre vi | Social; cu, Bigar ae oiivelra, Em Agar | rca «saneamento: ir 'o primelso tra 
e rui , sita , par de referências sora lee da everga. A » o var 

mbos de Viseu; e no de Camilo Silva | bombas de gasolina. públicos do general Frederico Vilar. Usou ain- | do muito que Ultimamente se fez é daquis E t 
Vendia a came de vaca mais| Ta de Vale de Cambra, toram inu- A esquadra da P. S. P, de Pedrou- da da palavra o tenente-coronel Ma- | lo de quo à região pacence se vê carecida. | O discurso do presidente | 'imenic que esta se sente satisteit 
i or iss. tilizados 64.750 quilos de bacalhau «cres- | cos tomou conta da ocorrência, chado de Sousa, comandante do Bata- | foi rotulnda do medida de alto relevo « do Municí Dor poder intolá-lo. A V. Ex.* sr, gover- 

cara e foi preso P O | cido», asortido de 2º» e umiudo», que se foram concedidas com. [lhão de Sapadores de Caminhos de | smpateolamento do uma propriedade do o Município pndor Pedimos o auxilio para quo todna 


efeito pela Câmara Municipal e segu. 


E a Município para nesses quarenta e tantos as formalidades burocráticas sejam re 

Em face do grande número de queixas | encontravam impróprios para consumo. Duas mortes súbitas participações no montante Barros tendo agradecido as palavras | talhões, vendidos a preços acessíveis “e A abrir, usou em primeiro lugar da | duzilias à um mínimo e que no mais 

dores, relativamente aos preços e de 1.979 e homenagem à memória de seu paí | beneficiados com projectos de acordo com | palavra o sr. eng. Ribeiro do Rosário, | DICE espaço de tempo vejamos às pri- 
O aa UeRnHoa, RIgUE Acometidos de doença súbita, ta- e 1. contos o sr. Alexandre Vilar. 95 Seregados e seus sonhos, serem ergui- | residente do municipio, que, depois | giras, edilicações a aerea quio 

Dedé, i leceram nas respectivas residências: a ; e no Tas tantas moradias, sob o patro- | dos cumprimentos de estilo, disse : “stumos certos que a esta fase outras 

géneros de mais premente necessidade, Concurso nacional do | leceram nas respectivas red | O ministro dos Obros Públicos concedeu, : n—-— sínio da própria Câmara e notável orlem- | | —O concelho tem problemas fun- | SC séfuirão, à Câmara procurará resol- 

como a carne, peixe, hortaliças, fr 3 tado do <Diârio, da Ma- | Pelo «Findo do Desemprego», comporticipo:p À, =» - tação e ajuda das Caixas de Previdência. | dementais que carecem de resoluções, | Ye: todos os problemas relacionados 

etc, à fiscalização da Intendência-Geral melhor penteado apos dora de Lourenço Marques, | ses na importência total de 1.879.605500, de ssociação dos Arqueó- DA O eo cortam ondeca olrze, ainda | uns de natureza Própria e local, outros | Com, terrenos para construção e assim 

4 , nanente com 0s | de âmbito nacional ou reglonal" Cabos | S€ icio à uma das actividades mais 


dos Abastecimentos intensificou, em todo 


que residia na Alameda D. Afonso Construção. pe seguinta logos Portugueses problemas habitacionais dos beneficiários | dentro dos. primeiros os aspectos cer | interdssantes a que um Municipio se 


o Pais, rigorosa acção repressiva 40 co- | 4 pay. central da Feira Tnterna- | Mer remodelação de mercados dy 
idade le a- | Henriques, 19- e Paula de Jesus dida corporativos, a Câmara de Paços de Fer- | nómico-soclais ligas ecdamr s | pode candidatar a resolver. 
o E de” nítidos” abusos. especu- | Clonal de Lisboa transformou-se, na | Silva Tavéira Garcia, de 69 anos, mos | Tuniciaci Dito da Guarda cor id ã ré-históri agira, Dor intermédio do seu prestigioso e | indústrias mais representativas do cons | — Depois falou o Sr, dr. Jaime do Barros 
a uno casos, foram conside. | Manhã de ontem, num aparatoso pal- | radora na Rua Poco dos Negros, 108. arcipei rm E o O | PR Sec dor NE Pi À a ae one a ar a a dolho mino de marcenaria (fabrico |, gi Cao 
ativi ; asos, - De a gra- ra , , S3.000500, nei : so ) ] e mobílias), fla Abe | Pei esidente da Câmara, e ay 
co onde imperava a beleza 6 à E Os corpos foram removidos pai Obros “de entidades particulares de inte- | secreteriando o dr. Eduardo da Cunho Serrão | entidades similares, poso e tacoladam (abel 


co de ligaduras) ce" rumo inctalso: | JU por mais larga permanência dó mesmo 
ú E ento dos destinos q o, ped 
cênico. Tbm enetadralianto nas voz: | à ft os desfiado comento, ma 
dos aspectos focados, todos os proble- ci nc 


rados sem justificação. Os mercados de | (indi EMEA Reliravaco O na Legal, o d 
Lisboa e concelhos limitrofes estão a ser | CON do mininas, Realizavarse, O ) o Instituto de Medicina Leg: resse público Dito de Lisbos: Bombeiros | Fserem comunicações reinos O) dóimene: | cor Orada do Chete do distrito a exto 


vigiados por brigadas vindas da provin- | Maj = gugentivo fentivel dATarte =| Voluntários de Agualva e Cacém, pora cons: | da Serro de Leomil (Moimenta do Beiro)», a | auspicioca, pera TIO 
cia ado pelo Escola Profissional, | Cielista ferido por ter o ça don reivaaoi auarido potente | Ee BPOES er Lee neo da iAoo Como, já referimos, junto da fgreja da | mis ligados directamente nos sectores CifrtoiaMN do sn: poeruddor élvii o 

pelo Grémio Distrital e pelo Sindi dido com uma carroça 158.000500. E sd) de Dines —gruta do freguesia de Mofreito | Raimonda houve apresentação de cumpri- ETs gr pa Tas do con-| presiilente da Câmara foram vferecidos 
Processos instaurados cato Nacional dos Barbeiros e Cabe- Obras de corócter religioso — Distrito de | (Vinheis), o sr, dr. Carl Horpsos e da «Des- | mentos por parte das autoridades conce- E às são práticamen- | ramos de cravos por dois pupilos das 


s b f H es lhias e outros elementos de destaque. , te iguais aos da região de Entre Douro | escolas da vila, 
leireiros de Lisboa, e que foi dividido) Recolheram ao Hospital de S. | Coimbra: A d ge Coimbra, para adapta- | coberto de uma inscrição em caracteres ibé-| “O gr, governador civil escutou então as | € Minho, região onde o concelho se |“ Aos hensticiários que vão iniciar a 
Foram instaurados os seguintes proces- | em duas partes distintas: o campeo-| josé, Carlos Alberto Leiria Ambró- | $ãº de um edifício a Paço Episcopal, reforço, | ricos em Corte do Freixo (Ourique)>, os srs. | primeiras saudações, Usou da palavra o | situa. construção de moradias foram entregues 
os: em Lisboa, a um talhante da Rua Ci- | nato, reservado a portugueses e o 1.º k lor, residente | 274000500; e à Comissão de Construção da | tenente-coronel Afonso do Paço, dr. Fernando | sr. dr. Luís Alves Pinheiro, presidente Mais adiante afirmou : os alvarás de conces É E as 
s nato, portugi ” sio, de 26 anos, canalizador, ) H E) rm etão E P) 'oncessão do direito à pos- 
dade da Horta, por ter vendido carne ae | Trofeu Livro Internaciorial de Lisboa, | em Tavira, ferido no tórax, por all | Paroquio! de N. S. da Saúdo de Alqueidão, | Nunes Ribeiro a arquitecto Gonçolo Iyiter | da Junta de Freguesia, Quase à finalizar | — voltando ao concelho e às suas concedidos pela 
vaca à razão de 50800 por quilo (preço |no qual participaram cabeletreiros | ter chocado com uma carroça, quan- | concelho do Figueira da Foz, pora construção | Fronco. ste o maia, pois V. Ex. pela visita; | Necessidades imediatas, há mais proble- 
legal 34800); a um cortador do mercado | portugueses e espanhóis. do seguia de bicicleta; e Armando | do mesma igreja, 224000500; + ; As mencionados comunicações mereceram | gosta forma é dinectamente ode aliar é | mas que urge serem resolvidos e para 
31 de Janeiro, por venda de carne con-| A competição, à que concorreram | Boto de 36 anos, servente, morador | Abastecimento de água a povoações rurais | elogiotos palavras dos assistentes. aquilatar que mesmo nas, pequeninas ai- | 08 Quais, Dedimos a boa atenção de Palavras do chefe 
gelada com um aumento de 4500 no qui- | cerca de vinte cabeleireiros e cabelei- | numa barraca junto ao cemitério dos | — Distrito de Broganço: Ao Município de Ro deias o bom povo português está de olhos | Yº constrição de Pira, amam vulto do distrito 
Jo; na Damaia, à um cortador que ven- | reiras de Lisboa, e ainda do Porto.) Olivais, muito ferido na cabeça, por | Freixo de Espada à Cinta, para obrs de abas: | Tombém se reuniy o secção de história | postos no ressurgimento de Portugal. — | a, Construção do Palácio da Justica e 
utlo; no | Coimbra, Guimarães, Fundão, Torres conduzia, | tecimento de água, reforço, 202/5500. Distrito | desto Instituição, presidindo o sr. dr. Jobo O rancho regional da localidade e o! 5 A 
deu vaca por mais 2820 em quilo; e ter caído da bicicleta que 4 crianças das escolas, formando dois fri-|O tribunal está funcionando no edi- O sr. dr. Fonseca Jorge contessou-se 
mercado de Sintra, a um cortador que | Novas, Funchal e Luanda, suscitou | próximo de Barcarena. do Guarda: Ao Município de Sobugal, para | Couto e secretariondo o sr. tenente José de | Soc. cobriram ds pétalas O hate do: das- | fício da Câmara Municipal, em condi- | penhorado com o acolhimento de que toi 
vendeu vitela com uma especulação de | inusitado alvoroço por banda do eli gbros de abastecimento de água, reforço, | Campos e Sousa. Pelo sócio efectivo sr. dr.) trito, Ao largo rebentavam girândolas de | Sôes não condignas. As Cadeias Comar- | tlvo. Cómo delegado do IN.T.P. frisou 
8500 no quilo, e vaca com uma diferença | mento feminino, altamente interessa- -—Ten-— 37 000500, José Timóteo Montalvão Machado foi feita | fogo. cús. estão também funcionando na | sentir-se sensibilizado pela missão 
a mais de 4500; a um cortador da Praia | do em descortinar os últimos deva- E Melhoramentos rurais — Distrito de Viseu: | umo comunicação acerca de «A comarca de) | Formou-se depols longo cortejo de car- | Parte do rés-do-chão do edifício da Cá- | vinha desempenhar no âmbito da nes 
1: i trívola moda. Ao Município de Costro Daire, para recons-| Trailos Montes, com EM he ros que por pouco unia S, Pedro da Rai- | mara e trabalhando de forma já ultra-| Tfcia social. À Câmara de Paços de Fer- 
das Maçãs, que vendeu vaca a preço ex- | neios da fr oia ro Mnfdio Pa 0 tário-geral da do À pia a é: Pora. recont-biTrchlos. Monits, com seus) 5? concelhóso, no | TIS DÃO DO Reto: atos esteraho | passada em tudo o que lhes dis ros. | Feira éra talves a primeira qo dar Em 
Geo à um ou, ds Catas a Rai |,  rÍMeira DrOVA teve ineo secretário-g ese de pe e Mo Fa no o Caio Baiana dito ue ag speed q Teus, ei” et ão Tr 
105 gramas de vaca, a 1 , À ra z Baco, Na vanguar tt dos Bs - eito, Pr lamente deixam a a 1 
Sb dieta do preço, legais a um tomame | À voz de «podem começar». os) NATO, que vai abandonar | “Amamentes urianos Distrito do Portos a ronNE,VanguarOS a, viaturas dos Bombel: | peito, Proposiiadamente deixamos Dara O gelsou uma palavra de 
de Alhandra, que vendia vaca a 4050 o | Concorrentes puseram-se nunia roda ] Ao Município de Volongo, paro urbonização| À. 5 tações se haviam postado já em continên- | cos de Ferreira, Trata-se de dotar o | Co para o Prisidente da Câmara pelo + 
g abela 3? Os arguidos não to- | Viva. Escovas e pentes, rolos e pinças, 0 cargo, do bairro des classes pobres, 82 800500, Distrito | Seiscentos catequistas que cit ao tustre visitante, concelho com uma Escola Técnica Ele- | Pinho tomado em prol dos lares coi 
dio, ita at . ao do q | pulverizadores e cosméticos, consti- de Vila Real: Ao Município de Chaves, para a A z na Podemos Slaseitioas tá bojo OL apreço! polo gana DE popaR a 
esos por nãe cado wu 1 e ss cabelei- iteilaçi ET i concelho como um concelho Industrial a ' dedicado das suas 
Tito li, Hs “o “elo ini | iram o material de que 08 cabe.) q ces em Lisboa à fim de | oimensço de orvomeni ho ócio ro) terminaram O curso recenção na sede | isrucasttal me eso dação posa | Rebe Gunn do. preta cao 
cipal de Buarcos, o talhante José Nunes elos em sedutoras criaturas. umprimentos 4 ispor de uma Escola onde 05 SEUS] contra] “E nara poder 
Goncalves, que “vendeu 58 eramas de |O Aprova = pentendo do dia — rea» ai ea G o e a receberam os diplomas Na sede dj ad trataino, Não fas sentido que a popu | Meihorimentos Tenham solucao nscaiso 
carne de vaca cobrando apenas 17500, foi | lizad: tra-relógio (durava apenas| de despedida ao Govern & A la sede do concelho foi prestada balho. Nic a ta, mas crelam os pacenses que q: s 
PRN ACORDE SAO p a s Sapadores de Caminhos| muma cerimónia a que | vibrante recepção. Um terço da L. P | lação juvenil inicie a sua vida como E E 5 suas 
preso em flagrante delito e entregue no | 2% minutos), era decisiva para a e: português (misto de Paços e de Santo Tirso), ali- | aprendiz, aprendendo a maior purte das | MUmiões não estarão esquecidas. 
Tribunal da Comarcada da Figueira da | colha dos cinco representantes por- de Ferro presidiu o Cardeal nhou em frente da Câmara, As crian- | vezes uma arte de forma rotineira, NÃO | corqueno dus Porcão Teferir à grata re- 
Foz, onde se caucionou em 10000500, | tugueses para o campeonato do Mun- Encontra-se em Lisboa o secr Patriarca cas das escolas ocuparam o Jardim. Na | evoluída e completamente desprezada | Decorroy Dolo ia Pt aca oe 
aguardando em liberdade o julgamento. | do, Esgotado o tempo, O júri, dirigido | mo-geral da NATO, sr. Dirk Sulkker, escadaria para o salão nobre numero- | das modernas tecnicas de trabalho. | renos onde asmertaa sita os ter 


Pelo francês Darros, presidente do que vem apresentar cumprimentos del prestaram homenagem Numa cerimónia realizada ontem | Sisa doncelas com trajes regionais) E à terminar : A numerosos convivas foi servida uma 


a if is " ' ” ê a ” adiantaram-se com os escolares numa —Para a Câmara, esta sessão solene | rc) > 
Especulação com o peixe | Clube Artístico de Paris, examinou. | despedida ao Governo português, em| à memória do general Fre-) de tarde, na Tapada das Necessida- | continua chuva de Pétalas. A Banda | ropreseata Uma etapa nova na vida do | (re grid Ligional, trocando-o brindes em- 


inquisitorialmente, os complicados | virtude de abandonar aquele alto des, cerca de seiscentos catequistas | de Paços de Ferreira associou-se à cerl- | Município. Ela simboliza o primeiro | nado 
aby e 4 rr eívil, — €, 
| Nos mercados de Santa Clara, Chão de | penteados, ova “Trofeu Livre | CEO, no fim do corrente m derico Vilar, cuja família | Go Patriarcado, que Pr oe ónias Romperam de tempos a tempos | trabalho a levar a efeito, pela Câmara. 
Loureiro, Damaia e Sacavém, e numa pel- Se gulu-se a prova cnroteu Livre) O secretário-geral, que chegou on-| ofereceu áquela unidade | seus cursos nos três últimos anos, re- | girândolas de fogo. É | Em colaboração com O Ministério das e e 
xaria da Amadora. foram processados va- | Internacional», de ritual idêntico à | tom, ao princípio da tarde, no avião da do extint: ceberam os seus diplomas das mãos | Na assistência viam-se entre outros | Corporações, a QUE | e me pe 
rios retalhistas que especulavam na venda | anterior. E o festival prolougou-se | ga “PAP, vindo de Paris, foi aguar- a espada do o 5 Cardeal D. Manuel Goncalves | os sts. dr. Nogueira de Barros. vice-| fícil e grave problema da habitação 
Eisipea pela tarde e pela noite, refinando de | gado, no aeroporto, pelos ses, dr. A Cersjairas (Al D. Manuel Goncalves | presidente da Chmara; dr. Alexandre À para classes operárias e bencficiárias 

Também foram autuados um armaze | Chique, pois nos ET diant de noite» | Franco Nogueira, ministro dos Negó-) No quartel oa E cd Juntamente com os catequistas, ' 7 st e TALEGRE 
nista de Vila Real de Santo António e | Os modelos apresentaram-se com ves- | pigs Estrangeiros; general Venâncio | dores de Ra s ao Cerro, efec- | compareceram os novos alunos dos K 4 "e 
dois revendedores per ars, em Ota, | idos de ade, Q Púbico mantawese | Desiandes,steretáio aafupto, da De.) scam, várias ion enc: |) urso do Eatiatado o pároco das | E á mo, m 

R ã em suspens s, já ; dr. rcher, se- s - à 

Toa eee esta de cacapau eras fire | sô no final 0 Júri dava a conhêcer 08 | Lstsriageral do Ministério dos Ne. | ral Irederico Vilar, que foi o 26 co- | iPeguesias e os superiores das ordens au so ci ; 7 No nono UNIÃO TD AUETICA o 
que passassem, também, as taeturas res- | Tesultados, seguindo-se, então. à en-|gócios Estrangeiros; embaixador | mandante daquela unidade e cujas | ioquisias formados, e ainda numero- sã so noficiório dos priméiros dias da 


: 5 É Junho dissemos que tinham tido iníci. d 
trega dos prémios, da Cunha, representante de | condecorações foram entregues à uni: i Nos Que 1 tido início os de 
pectivas. asco da Cunha, à uni | sas crianças que frequentam as cate- E " imolições para a conitr do Pala 
RL Portal uno di STO: pelo e | at poi Se at EEE a o) ca e aii pai di fia do Vad da 
é aixador da Holanda e | supe- s ig +| acompanhadas por pessoas das suas . EO : a piado pelo destelhamento do cadeia velha, No 
Comércio de bacalhau | CARREIRAS AÉREAS) vior da” embaixada e outras indivi- | representante do governador militar ) acompanhadas por Dçssoas das suas E 7 | verdode, “no ocasião, forem dolo “retirados 


A acção da 1. G. A. fez-se sentir. inuai- dualidade de Lisboa, e estiveram presentes nu- | fâmilias. Depois de breve qneontt , E poicdode, no, aegtito, foram, dolo esfivados 
mente, no sector do comreio de bacalhau E À chegada do avião encontresva-se | merosos oficiais-generais. São garal, E - Fompidos sem 'se Iober porque. ú 
Foram levantados processos a um reta- | Regressou ontem a Lisboa, no | formada, na parte norte da placa de] Perante a formatura geral, o filho | POC Sd mente, o sr. Cardeal Pa- : j e ASOrS, recomêçarom, ox mesmos trabalhos 
avião da TAP, o eng. Alíredo Vaz KT nto, uma companhia, a|do general Frederico Vilar, sr. Ale- S y Ae y dao te a Ri ga 
lhista de mercearia, da Rua Luís de C: estacionamento, DS Ale | triarca de Lisboa entregou os diplo ; te destelhamemo de velha Cadeia, Salvo me 
mões em Algés, por ter efectuado vendas | Pinto, presidente do Conselho de ltres pelotões, do Regimento de Arti-| xandre Vilar, entregou ao brigadeiro | mas » recebeu o ramalhete espiritual er gpinião pros 
de bacalhau aos preços de 1851, 25 | Administração daquela empresa, que | Iharia 1, com banda e charanga, que | Couceiro Neto a espada que perten-| as do Patrlarono fizer ho é dos more a trsbalho 
22560 cada quilo, quando o preço tegal | Assistiu à inauguração do aeroporto | prestou a guarda de honra ao secre-| ceu à seu pai. Aquele oficial, por sua ram or intenção do restabeleci- ame: [rea ly NOÉ pr 
É To 15005 e a out rotatieta de Cos | de Santa Catarina e acompanhou, se- | tário-geral da NATO, desfilando, de- | vez, depô-la nas mãos do brigadeiro | Tire da saúide do ilustre purpurado. Ê fá tingir alguns milhares de contos, fossem en 
é ge 15800; e a outro retalhista, de Cas- | guidamente, os convidados no voo | pois, em continência. Barreira Antunes, director da arma À , = f bes Um ico o 
feio de Bode, que se recusou a vender | inaugural das ligações com aviões da PP kos jornalistas presentes, o sr.) de Engenharia. À espada foi, ainda, oo de air foi uma olho, auto amo, 
ainda por não terem exposto bacalhau | TAF Funchel-Lãs Palmas. Dirk Stikker disse que esta viagem | entregue ao comandante do, Batalhão A nd k 
como objectivo principal apre-|e depois no representante das forças 

RAR do pas tsar las AA EUaDea POLE Unha como pntentos » todos os'go-|em parada, major Trindade Sobral.|] Em VALE DE CAMBRA 


oroio. p mais cora. Certos de que Quem su 
petintende nestes ceisos, providenciará, aqui 
ico o nosso sugestão. —€, 


retalhistas de mercearia, em Lisbua, Al- ç i kn- ilêncio alvo- de- 
x vernos membros da Aliança Atlân-| Após os toques a silêncio e a vende-se 
REA Domiaio rod ca a atada Em SANTARÉM vende-se | |tica. E acrescentou: rada, a formatura desfilou em conti- = 
nelas (Vila Nova de Gata); S. Martinno » — Estou muito satisfeito por ter |nência perante a espada, que mais 0 COMÉRCIO DO PORTO 
do Bispo, Belo (Gondomar). Caivaio) | 9 LOMÉRGIO DO PORTO ||vinao a este País, cujos governantes [tarde ficou exposta numa vitrina, na ASSINE 


(Felgueiras), Carvide, Maceira e Agodim prestaram a melhor é maior colabo- | sala de honra da unidade, ao lado das ||] xos estabelecimentos dos sEs. 


peão Eaitoa, Fe dono erga nes No estabelecimento ração no meu cargo. Por isso estou | condecorações do general Frederico Carlos Tavares dos Reis e 
e Pataias (Alcobaça). Vila Nova de Ou- Augusto Trindade Jorge | taqui para lhes agradecer essa colabo- | Vilar, do chapéu armado, da farda de ; 
rem, Castelo de Neiva (Viana do Castelo) | | “2 SE AUS E ração é apresentar os cumprimentos | gala e de outras recordações. MOR nho NB era das E Out O governador civil do Porto com o presidente da Município de Paços de Ferreira | « avra or > 
e Lagos. de despedida, não só ao Governo como| | Naquela sala efectuou-se uma ce- ao dar entrada no edifício dos Paços do Concelho é aclamado pela multidão 
Nos estabelecimentos de mercearia de ao povo de Portugal. rimónia. durante a. qual o coronel Ri- 
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Os serviços especializados em Numismática de 
PINTO ve: MAGALHÃES 
BANQUEIROS 


tratam todas as transacções de 
moedas antigas de ouro e prata 


PORTO - RUA SÁ DA BANDEIRA, 53 


OLETIM DIÁRIO 
T.s.F. 


MOVIMENTO NOS PORTOS | PROGRAMAS PARA AMANHÃ 
EM 12 DE JULHO EMISSORA NACIONAL 


ENTRADAS BO vRO: 1º PROGRAMA 


Do Londres o vapor inglés <White] As 7; Anúncio de abertura; às 7, 
ayb 3) Noticiário — Boletim meteorológico para 
— Rádio Rural 


+ Com carga 
nto Eusto & Oo, 
Johns o 


agricultor 


portivo — Programa da manh 
Noticiário — Boletim meteorológico 
Dia desportivo: às 9 jo — Mo- 
ios e aviões — Cartaz 
o Lisboa o vapor holandês «Appin- dos programas; às 9,40: Fórias em Por 
de 499 ton, 4 dia do viagem, programa pera os turistas 
«4 Soo, Com, Garland, ros ho 10: Música ligeira sin- 
ica; às 10,50: Variedades 
às 1 


Santo: 


rio o cartaz dos espectáculos 
Música no trabalhos 
tos portugueses; às 
ol o vapor inglés <Mala- | Revista da Imprensa: 
+ Cap. diversa. Para 


trabalhadores: 
Boletim  meteoro- 
LEIXÕES co; à 3 às 
ENTRADAS: 1 epicódio do folhetim «O ay 
Do Bilbao o vapor holandês «Lizards, | leiro da Casa Encantada». de Alexandro 
. Linde, de 359 ton, 2 dias 6 meio | Dumas: 14,20: Conjuntos instrumen- 
m, em lastro, 4 Azevedo & Lima, Música de filmes; à 

o — Holetim meteorológico — 
Informação da Bolsa 5.10: Conjun- 

do | tos ligeiros; us 16,3 
a Tnsernaro 
d 


Limitada 
Do Sev o vapor espanhol «6: 


rio — Programa da tarde 
Música lixeira varfada 
18, 


Noticiário. 
Atenção Luanda! 


De Lisboa o vapor portuimda «lite, 
1 as e conjunto: 


» Bento, do 663 toi 
viagem, com 
portes Marítimos 

L 


9, 
Variedades 
Diário sonoro — Bolet, 
Vamos ouv 
Amaro; : 18.º episódio do fo 
lhotim «O Cavaleiro da Casa Encantada», 
a | do Alexandro Dumas; 40? 
quer ouvir?, programa elaborado por 
Helder Andrade; às 22.30: Noticiário — 
ra Gdynia o vapor finlandês - | Boletim meteorológico — Besumo do pro- 
knes, com grama; 
Para Lisboa portugi £Flor 
Cap, Afonso, com carga diversa. | 25.20: Programa da noite; 
fora da barra nada go | ticiário; à 1: 


mão «Porto», 
carga 


As 12: 
des volistas; às 12,40: Concerto pelo Gri 
po Vocal Feminino Harmonia e conjunto 
instrumental; às 13: Diário sonoro; às 
15,30: Cartaz dos programas — Concerto 
pelo duo do violino é piano, constituído 
por Leonor de Sousa Prado o Nola Mais. 
14: Para crianças (Transman) 
harpista “Lilly Luskino; às 14,10: Ango- 
la é o século pelo dr. Amândio Có- 
sar; hs 1425: Clolo Chopin; às 14,55: 
Música ginfónica; às 16: Trechos da ópe ã Desdobramento — Programa. de 
na <Worther» (Mussonet); às 16,58: Anún-| Lisi à 1: Anúnci 
cio de encerramen 17: Interrupção | — Hino Nacional 


ds 18: Reabertura — X x 
TELEVISAO 


PROGRAMA PARA HOJE 


a 19,30: Abertura 
2 fe edição da tará 
Tesouro das 13 QOusas pi 
Fotory o oiro at Episódio da sério «Lucy Show>; 
«Como Tamos Dizendo...», pelo dr. 


às 20,50 — "Momento 
MIS nO DONO NTE desportivo; às 21,16: Telejornal, edição 
1º PROGRAMA 


da noito; às 21,50: Boletim meteoroló- 

gico; às 22: Selcoção policial: [ilmo da 

Às 7: Abertura — Hino Nacional — | série <O Santos, apresentação do A. Va- 
Resumo do programa; às 7,05: Progra. 
ma do Lisboa T; hs 11,16: Música no 


às 13: Junção dos emissores 
— Programa de Lisboa; às 13,504 Des- 
dobramento, = Programa de, Lishoa 1, 
6.35: Programa da tarde 7: 
Posta na foirar ds 17,50: Programa 
Coimbra; às 18: Programa de Lisboa 
às 19: Noticiário regional; às 19, 
Programa de Lisboa 1; às 20,50: 
dos emissores — Programa de Lisboa; 


+50, uma das 
os cinomato- 
à do Julien | Concerto pela Academia de Instrumen- 
Duvivicr, o famoso cineasta, com a mo | Listas do Câmara; à 
numental super-produção «sois Destinos», | DOS : N 
cuja insuperável interpretação está a A 
curgo do Oharles Boyer, Eita Hayw 
Ginger p ento, Fond 
Laughton, 
o ol WOLHOSO am HOMOS QUO “O 
mundo da Sétima Arto justamento cele- 
drizou. 
SÁ DA BANDEIBA — Às 16,30 o 21,50: 
o admirável filme <Um estranho na mi- 
nha vidas, com Kirk Dougiao, Kim 
iovak o Virginia Bruce, 
BATALHA — Às 15,50 o 21,30, estreia, 
lução 1 ro 


ratojo; us 23,05: Música antiga portu- 
pola, «Bolyphonias, sob a direcção 


musicas no. film 

«Rapró com os conhecidos artistas 
ET “Paylor, Vittorio Gassman o 
John Erioson. 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,15 e 21,15, 
o filme do estreia cFórias à americanas, 
com Ernest Borgnine, o à reposição do 
filme do grando espectáculo «Salomão e 
a rainha do Sabá», com Yul Brynuer, 
Gina Lollobrigida o milhares do perso- 
nagens o grandos massas de figurantes. 

— Amanhã, terça-feira, 
«Um voto pira Jobnnk 
Finch, prémio do interpret 
lim e Moscovo, e em reposi 
seoreto 0075, um grando filme do cspio- 


agem. 

OLÍMPIA — Às 15,15 o 2115, dois 
fllmos de invulgar êxito 
protoss e «Paris — Palaco Hotel». 

— Na quarta-feira, novo programa, 
com uma estreia «Os passos do diabos, 
e em reposição «Os 15 bravos. 

CARLOS ALBERTO — Ás 15,1) 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias : 


2.0 TURNO 
FARMACIA SARABANDO, Lar- 
go dos iáios, 35 a 87 
Alberto Ferreira, Kus da Estação, 
— Antunes. Rua do Bonjardim, 
Campo Alegre tdos kKus do Camj 
Tas — "Castro Henriques, | 
e! d E ránde, (80 = Eereiro, (de) 
— Pere . 
154 126 Bo — Saúde, Avenida 
16 Combatentes Grande Guerra, 


o 2118 Quarto crescente 


estreia da produção Columbi avalgada 8. Lázaro, Av, Rodri do Freitas, en 
musical de etwisto o cawings, com alguns) LUA cheia a .. * 24 | À Sarabaido "Larto dos Lólos, SSmbiousa 
dos seus mais famosos intérpretes e to- MARES Soares, Ld.* Rua Santa Catrina, 14) — 


cados por excepelonais conjuntos «Tudo Vitória Rua S. Koque da Lametra. 156 


pode acontecer. complemento a fita] Dia  Prela-mar Baixa-mar S, Jerônimo, Rua de Santos Pousad; 

da aventuras <itovlror em nanda 13— 6hs0-18h55 12h11- 0h53 ER popnrdb ma Ip Jonas 
tista Fran Jeftri ! 14 — Th32-19h58 -13h01 Em Gala — Farmácia Sorra do Pilar, 

aÃ ção E 1h41-13h52 | Rua “do Antero de Quental: Farmácia 


os Estados Unidos Macedo Devezas. 


Na Fo: — Campos, Rus Padre Lut 
Cabral, 943. 
Na Arcosa — Farmácia da Glesta Rut 
do Ez Afonso Henriques, 206. 
'm 8. Maomedo de Infesta — Farmi 

Coniianea, Rua de Godinho de Faria. 257. 

Na Senhora da Hora — Farmácia Aze. 
vedo, Rua de Joaquim Pinto, 62. 
Em Matosinhos — Lopes, Run 
Santa 124 


16— 9h26-21h50 


A Norte do sistema montanhoso 
Sintra-Montejunto-Estrela: céu por 
vezes muito nublado, em especial na 
faixa costeira. A Sul do referido 
sistema; céu pouco nublado, Vento 
no, 2 jovem artista, que intorpretou, já. | fraco predominando a Norte, po 

joe filmes, vai encantada com Lisboa | dendo soprar moderado ou fresco 
e com os portuzuesce, <que foram muito) do nordeste, na faixa costeira oc 


impáticos», dizendo esmerar voltar em 
breve, mas para descansar, dental. 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Secção dirigida por LUIS VOUGA Tolotono, 22113 


2h3714h50 


Depois de ter permanecido cerca de 
duas semanas em Lisboa, onde veio par- 
ticipar na sério de filmes que estão a 
cor rodados na «Tobis>, por mm grupo 
americano, regresson, ontem, nos Estados 
Unidos, do avião, à jovem cantora é 
estrola de cinema Pran Jeffrios, 

Filha do um barbeiro grego-amorica- 


im Leça da Palmesre — Falcão. Rua 
Molho “de Vento “Es 


E 


TAMBÉM UM 


j 
j 
! 
O) 
O) 
) 
O) 
) 
) 
) 
| 
MOTOR Gabor | 
É CARNE DA PERNA... s 
SE 

O) 

O) 

) 

Í 

| 

) 

| 

| 


Vão satisfeitas para o trabalho... 
a trincha e a TINTA DANKAL e! 


DANKAL CHÁ NAMULI 


Um CHA 100% BOM! 


Torras Corantes Vouga Sul, Lua 
Av 


CONOR M 
TODA A PARTE 


ENGLAND 
DE MÃOS DADAS COM A MODA 
APRESENTAM AS ÚLTIMAS 


CRIAÇÕES INTERNACIONAIS 
EM CALÇADO DE SENHORA 


A venda nos bons estabelecimentos do País 
Deca emma 


| a 
die 
| 


novamente no Mercado 
Automobilístico 
Português dentro de 
poucos dias 


FALECIMENTOS 


de encerramento ) ras, à Rua das Matas, Coimbrões, Vila 


| À cargo di 
Nova de Gaia, de 


Santa Madre Igreja, faleceu, hoje, 


O Comércio de Porto 


Martinho Pinto de Aguiar 
Na sua residência, Alto das Olivei- 


Nova de Guia, 
faleceu o sr. Mar. 
tinho Pinto de 
Aguia 


ria Laura de Je- 
sus, D. Lauren- 
tina Rosa de 
Aguiar o D. Joa- 
quina Adelaide 
de Aguiar e so 
gro dos ars. Luis 
Manuel da Silva, 
José Gonçalves 
Pereira e Manuel 


e Agência Frneedeia do Vila 
nerária de Vila 
José Maria Cristão. 


D. Cândida de Barros Marinho 
Confortada com os Sacramentos da | Il 


EM EXPOSIÇÃO E VENDA 


montados no nosso País 
sob a superior 
orientação de Técnicos 
da Fábrica MG e na 
maior linha de montagem 
- existente em Portugal 


A. M. ALMEIDA, LDA. e Lisboa + Porto - Braga -« Coimbra - Olhão - Agentes em todo o País 


IND SE 


E GRANDE | 


ELECTRO SANTA CATARINA 
Rna de Santa Catarina, 451 — Telefone, 27507 


MG: MG-MG 


a tradicional boa qualidade 
assegurada por 

operários portugueses 
especialmente 
seleccionados e 

treinados em Inglaterra 


Modelos Populares 


numa Casa de Saúde, desta cidade, a | do er. dr. Joeé António aos Reis Jú 


sr* D. Cândida de Barros Marinho. 
A saudosa senhora era casada com o | do sr. 
sr. José Maria Lopes Marinho, mãe 
da sr.* D, Leopoldina Augusta Barros 
de Sousa, casada com o sr. Eurico 
vo | Cardoso de Sousa, e do sr. Carlos Al- 

derto Barros Guedes, casado com a 
sr. D. Almerinda Mendonça Guedes; 
irmã da sr* D. 


cunhada da era D. Olimpia Reis e 1 
António José Reis Cos 
À familia onlutada as nostas cond 


lências, — O. 


FUNERAIS 


António Frutuoso Júnior 


Beatriz Barros San- TARÉM, 
tuoso Júnior, natural Casais di 
Romeira), que deixa viúva a 
Alves Frutuoso, o ora pal 

alvos Frutuoso o D. Mi 

ria da Piodado Alves Frutuoso Veludo 


neral, 


ja 


jo- 


8 , 12 — Faleceu, nesta cl 
i tos, casada com o sr. António Santos, | dade, com 77 auos, o er. António Fru 
avô do sr. Carlos Ângelo Barros Car- 
doso de Sousa, casado com a sr* D. 
Maria Fernanda Carvalho da Costa 
Sousa, da sr* D. Maria Cândida Bar- 
ros de Sousa Carneiro, casada com o 
sr, Amadeu Alves Carneiro, de Carlos 


ar 
e 


do er. Josó António Frutuoso. O ecu fa- 
realizado para o comitório dos 


Alberto Mendonça Guedes e Rui Ma- | Capuchos, tevo grande aeompanhamento, 


nuel Mendonça Guedes, 


sente, realiza-se, amanhã, às 11 hora 
no templo da Lapa, onde o corpo já se 
encontra depositado, sendo, em se- 


Os noseos pósamos. — 
D. Palmira Botelho Falcão 


o iq de Dion (Lisea) 
SA 


O funeral, com missa de corpo pre- 


guida, trasladado para o cemitério de 


Paranhos. 


do 51 anos, casad; 


da Lavoura, local. 


A cargo do armador Carlos Vieira. 


D. Mariana de Oliveira Lança 


dos Reis er* D. Elisa Maria Fanny Falcão 
RE, 12 — Faleceu, ontem, na sua | ches do Dion de Almeida da 
desta vila, a D. Mariana | da com o er. dr, Manuel 
Lanca dos Reis, proprietária, 
com o sr. Joaquim 


A extinta era nora 


Modelarmente instalada, 
anetrechada com os mais tes unidades industriais 


a cms MANTEX ds e 
modernos maquinismos de Confecções do País. 
MANTEX — EMPRESA DE CONFECÇÕES S. À, R.L. 


GUARDEIRAS — MAIA 
TELEFONE, 994245 


A banheira ideal para as casas modernas porque ocupa menos espaço! 


é uma das mais importan- 


Banheira Popular «TAF» 


FERRO FUNDIDO ESPECIAL 


Esmaltada com os produtos químicos mais modernos. 
Configuração rectangular para fácil revestimento exterior. 

Um pouco mais estreita e baixa, mas mais comprida 
interiormente. 

Com menos água, maior cobertura de corpo, mais economia. 

Esmalte brilhante e inalterável evitrificado». 


Oficinas Metalúrgicas Recor 


ARRIFANA — Telefone, 23155 
E rr mr nr rr raras 


Botelho Falcão é Sanches do Dion (Lisea) 
natural de Rio Maior, mas residento em 
sá 


Becoias “do. Dica  (Ldooa) 6 ora ada de 


'olino do Al- 
meida da Silva O con funeral, após 
missa de corpo presente, realizou-se para 
dos Reis Júnior, funcionário do Grémio | o cemitério dos Capus 
porando entidados civis o militares e 


os, melo vo incor- 


Dei re rr rc sc cr cia Dc e cs ca em a 


muitas pessoas de Lisboa e de outros 
pontos desta região, À faz 
a expressão do nowso sem 


D. Silvina de Almeida Cardoso 


VIBIRA DO MINHO, 11 — Iuleceu, 
no Mosteiro, a r.* D. Silvna do Almeida 
Cardoso, vifiva, proprietária, de 88 anos, 
Era mão das sr.** D. Maria Augusta Car- 
doso Alves e D. Isolina Cardoso Lemos, 
residento no Rio do Janeiro, e D. Aurora 
Cardoso Liz, casada com 0 sr. António 
Lam; avó da fr. D. Maria do Lourdes Liz 
opel Al 


rogarias e Farmácias 
concorrido. Pêsames aos dorkd A vendo nos Drog 


TERMAS DE CALDEL 
A 10 DE OUTUBRO 


[ 
HIPNOTISMO 
E CARTOMÂNCIA 


ARREMATAÇÃO 


a a Pelo Tribunal de 1.º Instância das 
pu e! e pç arte num só livro, e 
ia Su num «6 livro. | Contribuições e Impostos do Porto, 


ABERTAS DE 1 DE JUNHO 

GRANDE HOTEL 
G E onstrações ilustradas de maria das | vai à praça no dia 24 de Julho, pelas 
Tipostásimo 14 horas, na Rua Miguel Bombarda, 


DE CALDELAS Aprenda a bipnoti: 132, 
ve prenda a hipnotizar por sugetão, por + um receptor de rádio-televisão 
ABERTO DE 1 DE JUNHO Pri be e “PHILIPS», penhorado a Campos 
número de cs] Coelho & Ribeiro, Lda. 
De (Pº n.º 4183 E e ap.º'/1962/1.º 
a o livro «Arte do Biro Bairro). São citados os credores in- 
icertos e desconhecidos. 


POMADA 
MIROSA 


(PARA CALÇADO) 
TIPO POPULAR (pequena) 


aê | 

(1 | 

sá ; 

Ê | 

À $ 

E 

Comfeões ) TIPO ENGRAXADOR (grande) ! 
CM LO | í Fabricantes 1 

E 

) 

Ê | 

| | 

| 


A 30 DE SETEMBRO 
Telet, 36114 - 36140 


ências de efeitos sur- 


À Mulher, bem como o Homem, 
O Rapaz ou a Menina, 

Se querem vestir com gosto 
Têm de usar CONFECÇÕES ZINA ! 


Cy - 


y 

é 

$ 

) 

| CAMSETES PARA SENHORA 
) 
) 
) 
ó 
! 


reune niiaose * comes + AMICAELO & ROSÁRIO LDA 


MIRA DE aIRE 


P. 5. — aceltamse comissionistas 

para venda desta pomada para O 

calcado nos ARMAZÉNS DE LEO 

GAS E AKMAZENS DE MEBORA- 
B1AS do Porto. 


Enviam-so amostras pelo correio 


EM TODAS AS 
CHAVENAS 
CHAVE D'OURO 


UM CAFÉ REALMENTE BOM! 


Preparadores 


; 
| 
| 
| 
| 
) 
) 
O) 
$ 
| 
! 
| 
| 
| 
VILLARINHO & SOBRINHO. LDA, 
(am 
f 
í 
À 
í 
í 
O) 
y 
j 
| 
| 
j 
| 
| 
| 
| 
ft 


CONFECÇÕES PARA CRIANÇAS ATÉ 
AOS 8 ANOS. 


Confecções Zina 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Telefone, 62666 


"area tea a “1a narra 


Cs UA e mam 


Janelas Verdes — LISBOS 
en rm 
a reaaa ama 


e ve a a mr 


QUANTAS VEZES AS DORES 
DE CABEÇA SÃO DEVIDAS AO 
USO DE MAUS ÓCULOS ! 
Quem sabe se as suas dores de cabeça 
são motivados pela visto? 

Consulte gm especialista. Pora ayior 
o receito tem ao seu dispor uma cosa 
de absoluta contiança 


À. LEITE DE PINHO & G.A, LDA 


Rua de Sá do Bondeira, S74— PORTO 
e 


Para informações e alojamentos: 


LASSEN TRANSPORT, L.va 


Rua da Prata, 59-20 — Telef. 321387 — LISBOA 


) 
) 
j 
| 


Cenmuririp III  Carscrriarsrams 


ad 
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SANDS NO VA ERA 
L ELAM IAM VANT AG E NS Par too PARA TODOS ns NOVAS EXIGÊNCIAS 


| AGORA AINDA MELHOR | 
ALUGUERES] o PONTO 
SECT TA DE VISTA “DO SENHOR QUE SABE VIVER... 


, Dario 2 nd nr rins dp 
ASAS o 
novas, sola divisõe ada. Rua Vila Cova | do quarto e sala, terno de maples ao 
Fucipounvalação lado Rio Tinto, entro desbarato, Rua Miguel Bombarda, 131. (a ; 
*úbrica do Cobro é Sacor, renda 500800, | TEN AS ESTA PIA REST S 7 q 
mostra prédio n.º 18 TENDAS DE CAMPISMO À OCTÁVIA 


ANDARES MODERNOS — ALUGAMSE | Visito a Exposição da Fábrica Sousa 
com aquecimento, elevador, garagem. Lopes & Sampaio, L.da — Avenida Fabrit 


Próximo Campo 24 de Agosto, Tel. 25030. | 4º qNorte. 15 a 25 — Senhora da Hora 


— Telefone 954768. 
ANDARES NOVOS G/ GARAGEM 
R. Eça de Queirós, 156 (à Circunvalação) | VENDE-SE TERRENO 
em frente à Fábrica do Cobre, 6 divisões, | Com 1.200 m2, mais de 20 m. de frente, 
rendas a 650800. 16294 | 2º Monte dos Burgos. Garante-so a cone- 
trução, Vedado. Hom preço Informa o ) 
ARMAZÉNS — ALUGAM-SE elef. 950785 e 950059. Falar na Bar sa 
Com a área de 1.000 metros quadrados, | bearia Albano. 16592 SOS MPESU RI 


com duas frentes, próximo à Doca n.º 

de Leixões para informações. Telef, 93057: 

CASA INDEP. 8 DIVISÕES 

Quintal, cave, águasfurtadas, aluga-se, 


Para ver; R. do Moreira, 36, das 16 às 


18 horas. Telef. 21856. 16642 SCALCH 


grande cave para estabelecimento e 
Armazém. Rua Faria Guimarães, 170. Fa- 


lar, telefone, 26148, RRCNLTAO echo Que belos e económicos pas- 


e TRIPAS todos os dias no GIRASSOL 


DO PORTO. séios com a fam me tem 
COMPRA-SE 


MORADIA 3 frentes com jardim, 


R, do Paraiso, 9, Foz, Ver das 11 às 
17 horas. 


Alavanca de velocidades directa à caixa, 

A mais confortável, espaçosa e segura. 

Própria para mau tempo e terrenos dificeis. 
Uma viatura de baixo preço e consumo reduzido. 


proporcionado... 


Sinto-me um pequeno Rei 


Bom Prédio de Rendimento quando o conduzo por 


Chapa de ferro de costado aproximada i ã 5 essas estradas fora! Ê 
quota, ja Ding propostas vacas RA jo da Av. Fernão Magalhães REMESSAS À COBRANÇA 5 lugares e carga. 
Ditos ae vai Ioosã Fazendo gaveto Dara 3 ruas, E CASA FORTE 


de boa construção e acabamen- 
tos impecáveis, Alugado a co 

habitações com ren- 
to 


IMPORTADORES 


LIVROS ANTIGOS 


Compro, anteriores a 1830, qualquer 
assunto e quantidade, em qualquer ponto 
do País, Esorover ao Apartado 21 — 


: FER z y -— Secção de Calçado — 
Lindo Prédio junto dos Liceus AUTOMÓVEIS & Só do Bandeiro — PORIO 
[ Rua de Santa Catarina, 139] — RTO 

FU rao STOCK, L.DA q Rua pes Pinda Pl D— Ars BOA 


De 2 p 
quilim 


ALCOBAÇA, ENORTENHA» Cc A M IO E s 
MOINHO DE MARTELOS — COMPRA-SE Praça D. João L, 251.0 h - 
ou porpies, o pemira Bus ds Pinto 26706-0181 Preço de ocasião Esc. 300.0005. DE RETOMA COMPRO A 
Bessa n.º 501. Port 16647 TUM, SIOSNE, SERVIÇOS AUSTIN 
E: MIRIAM DEI 2 


«CONHEÇA A CURIA» 


é um bilhete turístico de fim do semana, 
todas as dospesas incluídas, emitido 


ou 208850 
consoante a amplitude dos serviços pre- 


be rer EUA DO HEROISMO, 335519 


= sc Praça 1 251» Rejeloõeo EUiSá ARREMATAÇÃO » 
Teloiones ; “26106-S0161 o FILIAL DE BRAGA T 
Avenida Marechal Gomes da Oost Q U I N Ã Pelo Tribunal de 1.º Instância das MEDICOS 


ENSINO LINDA MORADIA Contribuições e Impostos do Porto, 
De 4 frentes, constr, sólida, 2 


x 
x 
E 
x 
É 
x 
x 


vai à praça no dia 24 de Julho, pelas| Xuxxxxx RXXNNRX: 


6 mplos quartos, cala Jam- VOLKSWAGEK como novo 1964 [À Proxim i Gr tLtmnia do Tasia da orar é ; ia folheto descritivo 6 adantes o 
[ed 2 e Jesci uira 

Curso de guarda-livros|| “x: its setas, tala docos, cor CORTINA = 6 imidades cidade do Porto Altos crjectos penfoados eminoe] Dr. Américo Rola | su Sinetalao estação o porto io 

Habilitação garantida. Contacto ime- |] feira, sto. Água corrente quente o AUSTIN 1100 . Hugo Lino Franco, Sucrs. DOENÇAS DAS CRIANÇAS | | tória do Portos de Braga, do Guima: 


diuto com os livros Diário, Razão, Ba |] fria. Grando quintal Tago, ee 1963 TELEF. 994092 (P* nº 7015 E/1962/1º Bairro).|, cs do Bondeiro 562390 rães ou de Viana do Custo. 


lanços e Actas. Sistomas em prática árvores de fruto, galinbairos, soco TAUNUS 12M . o voo 1962 São citados os credores incertos e 


ciá: 5 d m bomba, garagem e jardim. 
DO polo a a ncioo! Mirende: À Situada na melhor zona, da cida. ; AUSTIN SEVEN ...... 196] desconhecidos. 


R. Santo António, 1182. — Tel. 27102. atar pelo telel, 28588, viço TAUNUS 17M — Super 


- lo ma 


ARREMATAÇÃO 


El ” E VOLKSWAGEN 1940 a felicidade na sua mão... Pelo Tribunal de 1º Instância à 
A ... elo unal de 1.º Instân. 
resisigmia 0" | PEUGEOT 40: |. 1959 Walterman ss" ss so) comarca Do rorto 
OFERTAS] Rome aecs? | OPEL REKORD 1955 38 od a Rua Nove de ABRP ER, 
o oras, na Rua Nove de , , hd EL 
ppstpo serhasoro TAUNUS 12M ... ...... 1954 ianiadiaa de agraZas Gordo ltans) OO eco O OEM 


AA compas não aeretarmmo FORD CUSTOMLINE — RACHEL de 1 metro e outro com 1,50 


a x 
sea ane p VA poctasiE= Co SD E m. ambos, para fabrico de fio) EDITOS 
FURGONETAS (Pº n.º 6999 E e ap.*/1962/1º 


Caancas é mancas 
Anglia mista como nova -964 É N Bairro). São citados os credores in-) Pelo 4.º Juízo Cível, correm édi- 
E. K. 1.250 1957 certos e desconhecidos. tos de 30 dias a contar da segunda 
e ms Pi ES e última publicação deste anúncio, 
citando os interessados incertos, para 
no prazo de 20 dias findo o dos édi- 
tos, contestarem, querendo, os autos 
de processo especial para justifica- 
ção de ausência em que são reque- 
rentes Henrique da Costa Pinto, vi 
vo, estucador, residente no lugar de 
Ponte Pereiro, da freguesia de Pe- 
droso, Maria Alves da Costa e ma- 
rido José Francisco Saldanha, ela 


DINHEIRO 
Empresta mais por menos encargo 
Ort 


o: 
DOURO PREDIAL» — Bua de Bamalho 
ão, 14-1.º — Porto. 


TEARES MECANICOS 

Oferece-se trabalhar a feitio. Largos e 
estreitos. Dão-so garantias. Carta & admi- 
nistração ao n.º 325. 16241 


AVISO AO PÚBLICO 


Empresa UNIAO DE SATAO & 
AGUIAR DA BEIRA. LDA, temo prazer 
de informar o Ex." Público de que é 
infelada em 22 do corrente a carreira re- 
guiar de passageiros entre 


TRANCOBO E FORNOS DE ALGODRES 
que vaí servir as localidades compreendi- 


Prédio em Gaia por 430 contos 


Junto da Estação das Deve 

«as, para 3 inquilinos do habi- 

tação. Boa construção. Junto 

do todos os transportes. Isen- 

COZINHEIRA — PREOISASE to, Rendimento superior n 6,5 
para casa particular. Dá-se bom ordenado por conto. Trata o mostra a 


Boa Moradia por 290.000800 


Situada na Rua 9 de Abril n.º 
7.26, de richão e andar, com to- 
das as comodidades, boas divisões 
e garagem. Vendeso por motivo 
de retirada. Ver hoje das 14 às 


e exigem-so informações. Falar: Telefo- «NORTENHA» 18 horas. Proto veereriaçs vil 

ne, 6174 ERROS pa a e o Ae podres e Prano | doméstica e ele estucador, moradores 
CORADAMASRUNCE PRESO == Telefones : 26706-50181 coro, m o seguinte horário no lugar de Lijó, freguesia de Vilar 
Lo ta Di jgee! Partidas: Fornos de Aldogres. 8. (a) | de Andorinho, Antônio Alves da Cos 


Competente, entro os 3040 anos. para ; | 
y ; e 14,30 1b); Cruxameto da Estação, 8,8 
firma de Nova Lisboa, Angola. Respostas rcado a : (a) e 14,58 (b); Fornos de Algodres (est.), 


no Apartado 182. Porto, ú Prédio por [1] O00SOO 8445 (a) “e 14,50 (b); Cruzamento da Esi 


CARROS USADOS 
RESPASSE 


ta e mulher Emília Martins de OI 
velra, ele estucador e ela doméstica 
moradores no mesmo lugar, Alberto 
Alves Pinto da Costa, casado, estu- 
cruzamento), Bs? (a) o 18 fixa» | cador, morador no dito lugar de Lijo, 
O NÃO (RD ); Muxagata (cru= | todos de Vila Nova de Ga Luc o- 
zamento), 810 (a) o 18.4 (vila Chk | vma Dias da Costa e marido Ber- 

0); Mara rerue | nardo Moreira Marques, ela domés- 

dE tica e ele carpinteiro, mo 

Eecadas da Aguada, nº 8, desta cl- 


Granja 856 (n) e 15,00 (b); Muxagata 
(cruzamento), 8,57 (a) e 15,02 (b); M 


Em bom local, de r/chão e 
3 andares, 4 imquil. de habi- 
tação com boas divisões, Cons- 
trução e acabamentos impecá- 
veis. Bendimento superior q 
6 por cento. Isento do contri- 
buição. Trata e mostra 8 


mento), 8,50 (a) e 14,55 (b); Figueiró da 
ULT-DAUPHINE 
-PANHARD . 


1958 o 


chorro, 988 (n) e 15,48 (b); 


FARMÁCIA DA MAIA q 9,48 (a) é 15,53 (b); Aldei; 
Aguas Santas, Ermesinde, Pas <«NORTENHA» mento), 858 (a) e Iê, AE nao dade e requerido Manuel Pinto Alves 
tamo propostas, 405 Praça D. João I, 251º mento) e ausente em parte incerta da Franç 
: et 16 6: e che ht = 
Eae oe ba 10.50 a é 1625 to): |e que teve o seu último domicilio 


— PRODUTOS 
“” ESTRELA 
*antes de comprar 

um ferro 
veja primeiramente 

o modelo 
RE.51 AUTOMÁTICO 


gada a Trancoso hs 10.20 (a) e 16,25 (b). 
Partidas: Trancoso, 8.20 (b) e 15,06 (a); 
Trancoso (cruzamento), 6.4 (b) o 15,00 

Fios (cruzamento), 8,90 (b) « 15.16 


e diversos carros baratos 


FURGONETAS 


Furgão PEUGEOT 1.500 Kgrs. 1960 
OITROEN 2 HP, Mista .. E 
Furg. OPEL-OLIMPIA .. 
JEEP Mista .. 


AGÊNCIA CITROEN 


conhecido no referido lugar de 14jó, 
nos quais aqueles pretendem habili- 
tar-se come uncos here 
receber a quantia de 7742500 “de tor- 
Maia (cruzamento), 7.06 (b) e 15.61 (a); | nas depositadas na Caixa Geral dt 
Sobral Piohairo E MITO E (by Depósitos, Crédito e Previdência, nos 
8 715 (b) e 1600 ta): | autos de inventário orfanológico que 
xacata (ornamento. 1 O EO | correu pelo 5.º Julzo Cível desta co- 
gata (eruramento), 743, (bi e as fay: | marca por óbito da mulher do regue. 
igueiró da Granja, 
Cetnia (eiizamento), 80 00) 4 1886 (4; Eldo;Rosa Diagida Costa, bem cêmie 
Cruzamento da Estação, 7,54 (b) e 1.44 | quaisquer outros bens que lhe per: 
os de Algodres (est.), 8.06 (b) | tençam ou possam vir a pertencer 
Cruzamento da Estação, 8.07 No mesmo processo correm édi- 


, : o d 
Ma SS (io chosada à Fornos de |, q go G meses, à contar também da 


ENDAS 


AUTOMÓVEL — Vende-se 


s do Porto, Braí 
PEUGEUT40S do 1959, estado impecável, do Castelo 
particular, com rádio, Falar a Oscar 

Rola — Telef. 72124 — Cortegaça. SEOÇÃO DE VENDAS 


ANDARES COM GARAGEM faragem Antero de Quental 


Rua Antero Quental, 591 — PORTO 


Linda Moradia por 
165.000$00 


De 5 frentes, dentro do tar 
dim. construção o que há de 
melhor, de 1 «ó piso, com mul- 
tas e amplas divisões, peque 
no quintal e garagem. Isenta 
de contribuição. Bons meios 


custa tento 


como um 
ferro não automático! 


à ventla nas casas da especialidade 


PANTABILLH. 6 cotoê 


De 200 a 260 contos, com muitos e bons 
aposentos, perto do Marquês é centro da e —— de transporte, Trat. o mostra a pr Observações. segunda e última publicação deste 
dm Vanomos osmm parages Para fan TE Lady 100800 é 150800 S28S6, Modelo plaque d Etectuam às quintas-feiras, | anúncio, citando o referido requerido 


vendemos sem garagem. Para ESP? s. Praça D. João 1 251% ouro coso sábados e 228, 288 e 1512: | Manuel Pinto Alves, ausente em 


(Db), às segun 
tar . do Município, GUEKIN Telefones into córes 100500 Oh : França desde 1926, sem deixar pro- 
Telefs. 31270-54520 — Porto. GRANDIOSA MORADIA NA E HOLHAO 25087 arte 6 A carreira não se realiza nos | curador nem mais dar notícias, para 
(é Mahas) — av BóavisTa, NOVIDADES NECONSAR, LDA.R. do Telhal, 43-2º Dto.-Tel. 36 64 78-Lisboa. DR E o ag IN no prazo de 20 dias, findo o dos édi- 


— PURO tos, contestar, querendo, a habilita- 


ção dos requerentes, seus filhos, gen- 
z ER ros e noras, como seus únicos her- 
Não se deixe influen- deiros, nos mencionados autos e para. 


ciar eço os fins indicados. 
EUROPA- O ESSE | As FÁBRICAS |==-..... 
STAND DA CONSTITUIÇÃO Veja ntniasado linhas DE TEXTEIS — COBERTORES rig 


Aurélio Pires Fernandes Vieira 
e c acabamento dos Malhas interiores e exteriores, atoalhados e similares. 


frigoríficos Compram-se existências sem limites de quantidades. 
Resposta à Rua Marechal Saldanha, 17-1.º — Lisboa 


4 GERENCIA 


AV. DA BOAVISTA 


AUTOMÓVEIS 


QITROEN 1D-Confort, último modolo 
NSU-PRINZ, como novo . 9635 
FIAT 1.100, impecável 
JUNBEAM-RAPIBR como novo 1960 
PEUGEOT 405 ..... 1958 6 1960 
FIAT 600 .. 9) 
'TAUNUS 1 
VOLVO 1228 cj o: 
e outros mais, 


FURGONETA 
COMMER a gasol. aberta, 1.500 


Kore. 
Stand BELC AR 


à - Rua Aloxandro Herculano - 213 
Telefono 26587 PORTO 


De raveto, dentro de frondo- 
sos jardins, construção o que 
há do melhor, com muitas di- 
visõos, jardim do Inverno 
1 Muitas árvores do fruto 
e de sombra. Aquecimento, ga- 
ragens, capoeiros, anexos, es- 
tufas, eto. Preço por motivo de 
partilhas Esc. 3.000.0008. Tra- 
ta e mostra à 

«NORTENHA» 


Praça D. João 1. 25-1e 
26706-50181 


O Escrivão da 1º Secção, 
Adelino Aníbal Barreira 


ERR] 
ARNALDO FRANCISCO 


AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 7.º DIA 


Rua da Constituição, 69 
Telefone 46361 — PORTO 


AR 


1960 


Na 


ARREMATAÇÃO da: = 
RREMATAÇÃO| Meire SÓCIO CAPITALISTA 


Contribuições e Impostos do Porto, seguranca, E Pi PRECISA-SE para desenvolver indústria rendosa na área de S. João 


NAS ANTAS 


CASA À BOAVISTA — VENDE-SE Magnífico nto di rédi 

Com bom quintal. Precisa obras. Também | antigos bem conservados, com uma || vai à praça no dia 24 de Julho, pelas / da Madeira. Indica-se e mostra-se movimento. Sua esposa, filhos, genros, noras, 
se poda adaptar a rendimento. iviafona frente de mts. Todo alugado, 14 horas, na Rua Miguel Bombarda, s Resposta a este jornal n.* 347, netos e mais família, manifestam 
por favor 490636. 66 rendas a, render 57.200 132, 1 veículo automóvel, pesado, de en = por este meio, a mais sincera gra- 
MOBÍLIA PARA QUARTO Tata OITO do Eisáácio GSE ENO: carga, PORCA Da com a Ea (ES Pá ó tidão a todos quantos se dignaram 
estilo americano, o sala de jantar Queen sos Manuel, 64-2.º, sala 2. Porto. cula o pneus «MABOR», = a assistir ao funeral do saudoso ex- 
Anne, lindas para noivos, Rua do Bon- penhorados a João Teixeira. A a DES TOMÁS ARREMATAÇÃO || Em aLVARENGA (so- | |tinto. 


jurdim n.º 1262. 16648 (P. n.º 1614 e ap.º/1959/8.º Batr- KLIPPAN 


ro). São citados os credores incertos Pelo Tribunal de 1. Instância das| | brado de Paiva) vende-se missa do 7. dia terá lugar, ama- 


: 
Festas de Santiago de Compostela eloenca mortos, MINASTELA LDA Coniriuições e, impestos do Porto | Q COMÉRCIO DO PORTO | [5x terceira pelas O horas na 
Patente de Invenção 


Aproveltam para Informar que a 


14 horas, na Rua Miguel Bombarda, Nó Cotapalesimento Es cart 
x gratos às pes- 
: y 132, uma balança de encher pneus do sr. Mário S peças Já se con! 
PORTO-AUA DO & LEIAM «ECO», penhorada a Manuel António Sgt O boda atas da via cade pela presença, 
Vilela. neste pledoso acto, 


Visita a PONTEVEDRA — CORUNHA — LA TOGA e VIGO de 24 a 26 de Julho 
VIAGENS POLAR Praça dos Poveiros, 41 Telefone, 33399 


uso alt devjo rente es DO VTRÇÃO AUTO MOTORA «) Lavra dor> mu ti SOS E e apo/s062/20 
“e conceder licença para a explora - e -- 
EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS são em Portugal do invento, pre ra certos é desconhecidos. FERNANDO MOTA & IRMAOS, L.DA 


para «Método o dispositivo para 
dobrar diversas vezes as peças do 
roupa depois da calandragem nas 
lavandarias mecânica: 

Informa o Agente Oficial da 
Propriedade industrial, 


Vêm, multo reconhecidamente agradecer a todos quantos se digna- 
cm. P ram assistir ao funeral do sr. Arnaldo Francisco, saudoso Pat dos sócios 


desta firma e bem assim aqueles que de qualquer modo lhes manifestaram 
Serviço de Transportes Colectivos 


o seu pesar. Celebrando-se, amanhã, terça-feira, às 9 horas, na Igreja do 
Carvalhido, a missa do 7.º dia, desde já agradecem a comparência a este 
ABRIGO PARA PASSAGEIROS NA 


pledoso acto. 
RUA DA DIAMANTINA (AREUSA) 


FERE E SS) 
À ERA RE 
ARREMATAÇÃO |:: 
Até &s 12 horas do próximo dia 
Pelo Tribunal de 1. Instância das 18 do mês corrente, recebem-se pro- 


Contribuições e Impostos do Porto, | 16,05 Si do ar arg: e py poucos postas para a ocupação do quiosque Pa u lo Ma aq g ro C arra I [0] 
vai à praça no dia 24 de Julho, pelas | 1710 rr deste abrigo. 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


17,30 horas, na Rua dos Bragas, O Caderno de Encargos encon- 
69/71, uma tupia vertical de piston, tra-se patente em Via e Obras, na 
Ri 1 
modelo especial, com motor eléctrico ia Mofo «Nomeinbro!: 80, todos! os Sua esposa ALICE SILVA REIS MAGRO « demais família, agra- 
decem muito reconhecidos às pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
e participam que mandam celebrar amanhã, pelas 10,30 horas na Igreja 


«RABOR» de 3 H. P, número 43814 dias úteis, durante as horas de expe- 
da Trindade, missa do 7.º dia, pelo seu eterno descanso. Desde já agradecem 


Empresta-se, rapidamente, sobre propriedades ou automé- BRA] com automático, peça para trabalhar diente. 
a todos que se dignem assistir a esta religiosa cerimónia, 


veis, mas melhores condições e com o maior sigilo. Tratar com a ao champion, hastes e anilhas, pe- 
À ; e Porto, 10 de Julho de 1964 


«NORTENHA)», Praça I>, João 1, 25-1.º-—Telefones : 26706-30181. [89 | nhorada a Anselmo & Viseu, Lda. E TESE 

Filiais em Coimbra e Lisboa. (Pº nº 8340 E e ap:/1963/3º UAS LETRAS, DOIS CARRIS 
Bairro). São citados os credores in- AO SERVICO DO PAÍ Gu pegas na 
certos e desconhecidos. 


a) Jaime Pereira de Sousa Pessoa 


Modalidade de juros: 4,5% ao ano — Regime de amortização obrt- 
gatória em 10 anos 6% ao ano—Prazo de Zl anos com amortizações anuais de 
5% após 18 meses de contrato realizado 8 % ao ano (Lei) — Transaccões 
imediatas em todo o País com liquidação a longo e curto prazo, em regime 
de amortização SOBRE HIPOTECA — SOBRE FIANÇA HIPOTECARIA 
e SOBRE AUTOMÓVEIS Encargos minimos 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


(Entidade com reconhecida idoneidade e devidamente autorizada 
pelo Decreto-Let 43767) Reg 
Rus Sá da Bandeira, 511 — PORTO — Teletones:50101 e 55440 


ANTÓNIO DE MAGALHAES & 0.º 


Bede — Av. Marechal Gomes 
BRAGA 

P Filipa de 

Lencastre, 115— PORTO 


CARREIRAS 1 


'aredes de Coura-Braga: Parti. 
au o on (615 (6)3 17,15 (0): Prados 
Chegad, 


VIBRO-VERTA 


4 r 
bão LE taleto 85 68 66, 


gas; 
Aga; Braga, “chegadas: 
gundas-! feiras e sábados); ( É 

Outubro a 31 de Março, excepto aos do- 
| mingos; (a), de 1 de Abril a 30 do Se 
tembro, 


Distribuidores Depositários : 
CASA CASSELS 
E Mouz. da Silveira, 191 - PORTO 


12 Segunda-feira, 13 de Julho de 1964 


O Comercio do Porto 


——— e se ee ss o ssssssss<-s. ss ss .- + > > es e ss gs ss ss e -  — — o 


Em 22 de Julho de 1962, no Estádio do Restelo, o Seixal derrotou o Sport de Vila Real, 
por 4-2, conquistando, assim, o titulo na primeira Taça Ribeiro dos Reis. 


O Barreirense classificou-se no terceiro lugor, depois de ter derrotado o Marinhense, 
por 21. 


Em 14 de Julho do ano soguinto, decidiu-so o segundo troféu. Chegaram à final sotuba- 
lensos o torrienses, tendo triunfado o Vitória, por 2-1, A equipa de reservas do Benfica clas. 
sificou-se no terceiro posto, ao derrotar o Varzim, por 21. 


Ontem, a segunda equipa do Benfica voltou a estar presente no festival de encerramento 
do prova, mas desto vez na qualidade de finalista. E os benfiquistas acabaram por triunfar, 
por 1-0, perante forte resistência do Leixões, que, com um pouco mais do sorte, poderia 
tor decidido a contendo a seu favor. 


O Benfica beneficiou da circunstância da final se disputar em Lisboa, o que nos 
parece pouco recomendável, desdo que um dos finalistas seja lisboeta, como agora aconteceu, 
Para o terceiro lugar, o Covilhã desemboraçou-so da oposição do Olhanense, com 

um triunfo tangencial ; 21 


Temos, portanto, assim ordenada a classificação dos concorrentes na edição de 196364: 


º SPORT LISBOA E BENFICA (R.) 
2.º LEIXÕES SPORT CLUBE 

3.º SPORTING CLUBE DA COVILHA 
4º SPORTING CLUBE OLHANENSE 


LEIXÕES S. €, O 


rosto, atirando-o, a contorcer-so com do. 
res, para a relva, Quando se ergueu san- 
grava abundantemente do nariz, Mante- 
ve-se, no entanto, estolcamente, em campo, 
* ainda com a mesma valentia e utill- 
dade, 

A meia hora, os lisboetas forçaram o 


As equipas formaram : 

BENFICA — Vitor, Fernandes, Lucia: 
no e Angelo; Calado o Neto; Guerreiro, 
Santana, Pedras, Serafim e Mendes, 

LEIXOES — Rosas; Geraldinho, Morel. 
ra e Raul; Ventura e Narciso; Esteves, 
Wagner, Oliveira, Bené o Abraão. 


ARBITRO — Porfírio da Silva, de | ataque, obrigaram Rosas a duas belissi- 
Aveiro, mas Intervenções, e depois disto Bené 
olo de Pedras, no primeiro minuto do | quase consegue q teto do empate, O chuto 


ncontro, depois de uma insistência de 
Guerreiro, que entregou de «bandeja» ao 
seu colega de equipa. 

Não valeu nem mais nem menos do que 
o desafio anterior, esto jogo disputado 
entre a equipa de reservas do Benfica e 
e turma do Leixões. Os «encarnados», que 
começaram muito bem, depressa esqueco- 
ram tudo quanto pareciam querer mos- 
trar de bom, Caíram numa rotina aflitiva, 
enquanto que os homens do Norte, igual- 
mento sem «chama», so deixaram arrastar 
na mesma toada. Valeu ao encontro a 
disciplina dos jogadores é a categoria in- 
uividual de alguns deles, como é o caso 
do Wagner, Esteves o Rosas, por banda 
do Leixões o de Angelo (ainda o apesar 
da Idade), Serafim, Santana o Guerreiro, 

O Benfica abriu o activo logo no pri- 
meiro minuto do encontro, graças a uma 
bela insistância do Guerreiro, quo fol 
buscar uma bola que Geraldinho deixou, 
num à vontade impressionanto, correr para. 


todavia, salu-lho demasiado desviado, 
Nos últimos minutos, os «encarnados» 
entregaram-se a um antijogo autêntico, 
«congelundo> q esférico, com passes para 
o lado, para trás o sem outra finalidade 
que não fosse passar o tempo, A assis- 
tência não gostou muito do processo, mas, 
ao fim o ao cabo, ele serviu para que che- 
gassem ao termo dos noventa minutos em 
vencedores «, portanto, trlunfadores do 
mais uma prova, 

Guerreiro, Neto, Angelo e Serafim des- 
tacaram-se, na turma <encarnadas; en- 
quanto que Rosas, Ventura, Narelso e 
Wagner estivoram em evidência na turma 
do Leixões, a qual Jogou muito aquém das 
suas possibilidades, 

Arbitragem sem grandes problemos a 
resolver, 

No final do encontro, a viúva do be 
nente-coronel Ribeiro dog Rels desceu ao 
rectângulo e entregou a taça em disputa 


Pedra procura romper para a baliza, «furando» por entre dois defesas 
leixonenses 


a linha do fundo, Rápido 9 extremo «cn-fao capitão do Benfica, o jogador Angelo, 
carnado» captou ninda o esférico e passou | o miniaturas da mesma às restantes 
atrasado para Pedras, que atirou de pron- | equipas 

to para o fundo da baliza de Rosas, Ou Jogadores lisboetas vieram buscar 

Todo este fogacho Inicial, depressa | à linha lateral os treinadores Lajos Czelz. 
ee quedou, Ag jogadas seguintes deram |ler e Fernando Caiado, com og quais se 
logo a nocão exacta do que fria ser o| deixaram fotografar, após o que deram a 
resto do encontro, Os «encarnados», de| volta d; honra, sempre vitoriados por 
posse do precioso avanço, não mais cuida. | Srando parte do público, 
ram de se mostrar codiciosos, a não ser] | Antes o muito desportivamente, os jo 
belas jogadas de infiltração de Guerreiro, | Eadores do Leixões cumprimentaram os 
e a turma do Norte, naturalmente por que | seus adversários, 
os soug jogadores acusavam certa satura 
cão, também não so mostrou capaz de 
vencer o encontro. 

Wagner, quando iam decorridos quinze 
minutos e depois de recober um bolo 
passo de Oliveira, atirou com violência, 
obrigando Vitor a uma grando defesa para 
canto. 

Entretanto, Pedras, que Já começara a 
mostrar-se egoista, insistindo em jogadas 
pessoais que a defesa contrária destazta 
com facilidade, perdeu um golo ce 
quando deixou quo Rosas lhe mengulhasso 
nos pés, furtando-lho a bola. 

Neto, aos trinta minutos, provocou fal- 
ta, junto da sua grando árca. Marcado 
o livro respectivo, gerou-se confusio pró- 
ximo da baliza do Benfica, Na Jogada 
imediata, Estoves teve um tiro formidável 
correspondendo Vitor com defesa de iual 
valor, Foi este, aliás, dos mais bolos mo- 
mentos do jogo. 

Até ao fim do primeiro tempo, os nor- 
tenhos consegulram carrilar algumas jo- 
gadas de bom recorte, sem contudo so 
mostrarem perigosos. 

Na segunda parte, o Leixões, agora à 
Jogar a favor do vento, que soprava for- 
tíssimo, procurou tirar partido deste facto 
ntirando para o «barulho», com todos 03 
avançados a correrem para a area de ri- 
or, à guarda dos «encarnados». A toada 
» O sistema serviu perfeitamente aos de- 
Tensores Usboetas, que, embora com o sol 
pelos olhos, não tiveram dificuldade em 
divrar-so de alguns apuros qua lhe surgi- 
ram pela. frente. Fernandes o Angelo mos- 
traram-so sempre na brecha, o tanto Neto 
como Luciano sustiveram com relativa fa- 
cilidado os seus pares, 

Aos 12 minutos, o Benfica estevo pres- 
tes a conseguir o seu segundo tento, umas 
o tiro de Serafim encontrou Rosas bem 
colocado. Um livre-directo marcado por 
Narciso (?), partiu disparado como um 
meteoro, mas Vitor fez uma extraordiná- 
rin defesa, atirando o esférico para canto. 

Guerreiro escapou-se duas vezes a Nar- 
ciso, porém em qualquer delas, o leixo- 
nense agarrou-o pela camisola, fazendo 
gorar assim as perigosas corridas do ex- 
tremo «encarnado». 

Esteves e Abraão tiveram dois bons | 
pontapés à baliza dos Jisboctas, Wagner 
continuou a mostrar-se o jogador do 
maior categoria e também o que mais pro- 
curava remar contra a maré, 

O infortúnio tocouo injustamente, 
quando um petardo de Serafim levou o 
esférico a bater-lho com violência no 


sucedendo ao Seixal e qo Vitória (S.) 


A equipa reservista do Benfica, vencedora do torneio. Na gravura estão também 
o treinador Czeizler e a sr.º D. Cesaltina Ribeiro dos Reis 


As equipas formaram: 

COVILHA — Arnaldo; Leite, Maçarico 
e Colares; Manteigueiro o Lizinha; Hugo, 
Osvaldo, Carvalho, Madaleno e Amílear. 

OLHANENSE — Filhó; Alexandrino, 
Saldanha e Madeira; Rui e Reina; Brós, 
Espírito Santo, Barrocal, Gralho e Parra. 

ARBITRO — Dr. Décio de Freitas, de 
Lisboa. 

Golos de Madaleno, quando tum decor- 
ridos 6 minutos do primeiro prolongamen- 
to; de Saldanha, um minuto depols; e, fi- 
nalmente, aos dez minutos do segundo 
prolongamento, tendo o desaflo, como 
mandavam as regras, terminado logo a 
seguir. 

Mais ordenada e com maior capacidade 
fisica, a turma da Covilhã impós-se du- 
ranto toda a primelra parte, ganhando o 
centro do terreno, mas falhando escanda- 
losamente na penetração da grando área 
adversária, Nesse momento havia sempro 
mois um passe (para o lado), mais uma 
hesitação ou maneio do corpo, mais uma 
demora, de molde a que os defesas con- 
trários se Impusessem à Jogada, umas ve- 
zes com saber, outras com energia, 

A turma algarvia teve tempo para so 
recompor e, aos poucos fgualou os adver- 
súrios, quer nas hesitações em atirar ao 
golo, quer no jogo lateral a melo campo, 
com passes e mais passes, Aos 9 minutos, 
Madaleno, sobro quem recaiam muitos 
olhares cobiçosos, falhou um golo certo, 
depois de tor ultrapassado toda a defesa 
olhanense e ter a baliza à sua mercê. Fl- 
Jhó, que aliás so haveria de creditar com 
uma belíssima exibição, safu ao encontro 
do «interior» serrano, mergulhando-lhe 
aos pés e furtando-lhe o esférico no mo- 
mento preciso, Alguns minutos depois, os 
avançados da Covilhã trocaram bem a 
bola, e calhou novamente a Madaleno inu- 
tilizar o esforço dele e do todos os cole- 
gas, perdendo o momento exacto do tiro 
ao golo. Entretanto, Filhó teve novas o 
valentes Intervenções. Cerca da mefa-hora, 
os serranos conseguiram um golo, por in- 
médio do seu avançado-centro, mas o ár- 
bitro invalidou o tento, por fora de jugo 
de Carvalho. 

E nada mais se registou digno de in- 
teresse, até terminar o primeiro tempo. 
Na segunda parte, a turma do Cov 
lh continuou a xercer domínio, mas 
passados que foram os primoiros dez mi- 
nutos, os algarvios, muito bem ompur- 


Os «Principiantes» do BEIRA MAR 
e COIMBRÕES empataram: 3-3 


Ontem, do manhã, no campo Mário 
Duarto, em Aveiro, realizou-se q encon- 
tro entre as equipas do Beira Mar e 
Colmbrões, na categoria de «Principian- 
tes», que decorre de maneira intei 

sante, impondo-se ag duas turmas em 


Ss. € COVILHÃ, 2 


rados por Madeira e Reina, que so mos- 
traram os jogadores mais influentes no 
«meio-do-campo», ganharam uns metros 
para além da zona onde o jogo estava a 
ser «mastigado», trocaram alguns passes 
com maior profundidade, graças a uma 
proveitosa troca de posições entro Brás é 
Barrocal e, aos vinte o dois minutos, estt- 
veram prestes a consegulr um golo, com 
um belo pontapé de Barrocal, que levou a 
bola a bater na trave com violência. Dois 
minutos depois, Espírito Santo Isolou-se, 
e quando se preparava para atirar pó 
certa, deixou que Arnaldo lho mergulhasso 
aos pés e lhe arrebatasso a bola. 

Precisamente no último minuto do en- 
contro, Isto é, do tempo regulamentar, 
Madaleno correu isolado para a baliza 
adversária. Quando Filhó salu o seu cn- 
contro, atirou com violência, o golo pa- 
recia inevitável, mas a bola foi embater 
caprichosamente na trave, saindo para 
fora. 

Logo a segulr o árbitro dou os noventa 
minutos por findos. 

Após um brevo intervalo, deu-se início 
do primeiro prolongamento. E agora, sim, 
os algarvios, mais frescos, embora flsica- 
mente maia débeis, pareciam capazes de 
resolver a contenda de um momento para 
o outro. Foram, no entanto, os serranos 
que contra a corrente do jogo, e, quando 
iam decorridos seis minutos, fizeram o 
desejado golo, por intermédio do Madale- 
no. O vencedor dir-se-ja encontrado, Não 
tinha ainda passado um minuto, quando 
os homens do sul de Portugal empataram, 
graças a um balão de Saldanha/s a-força 
do vento que susteve a bola no ar, cim- 
purrando-a, depois, caprichosamento para 
a baliza, 

A meia-hora deste prolongamento che- 
gou ao final, com os grupos empatados 
e com os jogadores de ambas as turmas 
impressionantemente exautos, 

Um outro pequeno intervalo e mais um 
prolongamento, desta vez de quinse mi- 
nutos ou até que o primeiro grupo conse- 
guisso desempatar. Foi mais afortunado 
— e o termo aqui é bastante exacto, pois 
ambas as turmas se valeram através de 
todo o tempo em que se defrontaram — o 
Covilhã que, aos dez minutos, por inter- 
médio de Osvaldo, conseguiu o tento do 
desempate, com certas culpas para Filhó, 
que julgou o marcador em posição de fora 


insistência e domínio, pelo que o resul- 
tado é a consequência normal do decorrer 
paia de «Principiantes, da qual foram 
jo Jogo, 


A. D. de Grijó-Perosinho, 1-0 
Ontem, no campo do Griló, a equi- 


pa local defrontou o Perosinho, num 
êncontro amigável. 


bom nível do sentido desportivo, 

A equipa portuento, depois do Jogo, 
reunlu-so em confraternização comemo- 
rando à sua vitória na prova extraordi- 
nária do «Principiantes» da qual foram 
brilhantes ven 

O Jogo que foi arbitrado por Manudl 
Bastos, teve as seguintes formações, 

BEIRA MAR — Bastos; Valente, Da- 
vid o Ramiro; Louro o Costa; Ricardo, 
Goncalves. Ernesto, Lima o Fausto, 

COIMBROBS —' Noronha. (João) 
vares (Alberto) o Agostinho; Aurélio, 
Domingos o Mário; Américo (Lufs), Gen. 
til, Jerónimo, Soares o Augusto, 

Marcadores: pelo Colmbrões, Augusto 
(2) e Gentil; pelo Beira Mar, Ernesto é 
Lima (2) 

As duas equipas tiveram períodos de 


Os grupos apresentaram as seguin- 
tes formações : 

GRIJO — Valdemar; Silva II, Rocha 
e Tamanaueiro; Evaristo e Ramos; VÍ- 
oea Sousa, Roberto, Carvalho e Iná- 
clo. 

PEROSINHO — Couto II; Ribeiro, 
António e Couto 1: Viegas e Coutinho: 
Quintino, Pardal, Fernando, Santos II 
e Guilherme. 

Árbitro : Humberto Leitão Queirós. 

O único golo da partida foi marcado 
por Carvalho, nos sô minutos, O resul- 
tado deste encontro está em desarmo- 
nia com o desenrolar da luta. Com 
efeito, a equipa da casa dominou ter- 
ritoriilmente nos dois períodos do Jogo 
e dada essu vantagem merecia, sem 
dúvida, resultado mais amplo,” mais 
compensador. 

que salientar todavia, a magni- 
tica exibleão do guarda-redes poroel- 
nhense, elemento que se evidenciou em 
jarga escala. O Perosinho deve-lhe, renl. 
mente, q pe lo apenas por um 
tento, pols se não fossem as destaca- 
das intervenções de Couto III em lan- 
ces perigosos, a equipa visitante teria 
sofrido, disso estamos certos, maior 
número de golos. 

O jogo foi agradável de seguir, pois 
revestiu-se de multa correcção, por 
parte das duas equipas. Não obstante 
ter sido dominado, o Porosinho tove, 
por seu tumo, algumas descidas peri- 
gosas e se. na realidade, pode consi- 
derar-se feliz com a derrota tangencial, 
dadas as ocasiões de golo criadas pelos 
locais, também os perosinhenses — 
caso curioso — podiam ter chegado ao 
empate, pois perderam pelo menos uma 
excelente oportunidade de marcar. 

Arbitragem boa. 


LS 


Bi 


Após o apuramento financeiro da Taça 
Europeia dos Vencodoros das Tas 
coube ao Sporting, vencedor da prova, 
a quantia líquido de mil contos. 


REMA 


A Comissão Control dos Arbitros sus- 
pendou por 30 dios o árbitro sotuba- 
fenso Marcos Lobato, por motivo da 
ja actuação no reconte encontro Bo- 
lononsos-Bonfica. 


O exbenfiquista Jorge, que durante 
os duas últimas épocas actuou na 
Académica, foi transferido para o Sai. 
xal, por acordo com os «encarnados». 


A Direcção do F. €, Tirsense concedou 
plenos podoros ao sou director António 
do Oliveira, a fim do chofiar a secção 
futobol na cotegoria de principian- 
tos e juniores com vista à próxima 
época. 


A selecção militar em Angola e na 
Guiné no mês de Agosto 


LUANDA — Anuncia-se que a selecção 
militar de futebol parte de Lisboa no dia 
81, de avião, a fim de iniciar a sua di 
gressão às províncias da Guiné é do An- 
gola. 

O seu primeiro encontro, contra uma 
selecção, terá lugar em Bissau, seguindo 
mo dia 3 para esta cidade. 

Nesta província, a selecção tem Jogos 
marcados para Luanda, Nova Lisboa, Sá 
da Bandeira, Mocâmedes e Benguela, onde 
se aguarda 'com muito interesse as suas 
actuações, ospecialmento as de futebolis- 
tas como Eusébio, Simões, Peres o Pinto, 
e outras figuras do primeiro plano do fu- 
tebol português, 

O regresso à Metrópolo está previsto 
para 18 de Agosto. 


A CUF tem seto jogos marcados 
para Angola 


LUANDA — A equipa da CUF, que em- 
barca no «Niassa», partindo de Lisboa 
para a sua digressão a esta província, 
Fealizará o seu primeiro Jogo em, Larenda, 
no dia 24, defrontando o Ferroviário. A 


Todos os atletas quo desejem represen- 

tar o clubo do Santo Tirso, dos 13 aos 

V anos, davarão comporecer no campo 

«Abel Bizarro do Figueiredo» no terça- 
ira, polos 18 horas. 


Francisco Calado ,ontigo jogador do 
nfica, é um dos candidotos ao lugar 
troinador adjunto do Fuchs, no 


fodígnos o Sporting 

já elaborou a primelra lista de dispen- 

sas, da quel constam os seguintes joga- 

o, Lócio, 

David Jólio, Augusto, Romeu, 
Eduardo e Manaca. 


O Vitória de Setúbal aguarda a che- 
gada do diantoiro moçambicono Re. 
mano, cuja transferência assogurou, 


O brasileiro Tião (ex-Lusitano de Evora), 
recuperado pelos serviços clínicos do 
Sporting, está em negociações com vá- 
rios clubes. 


azul e branco 


ado, os jogadores do F. C. do Porto confraternizam no gabinete da 


(Mais informes de DESPORTO 
nas páginas interiores) 


direcção do clube 


Onde há gramática, há linguagem — foi a verdade que se tirou do 
futebol portuense — linguagem clara, objectiva, sem redundâncias, 
que atingiu a finalidade que se pretendia — a vitória 


- € DO PORTO, 1 


O Estádio Municipal do Leiria voltou a ser o esplendoroso cenário duma final 
do Campeonato Nacional de Juniores de futebol, E como tem acontecido nas épocas 
anteriores, foi emoldurado por alguns milhares do entusiastas, não só da cidado do 
Lis, como também do Porto e de Lisbon, que ali so deslocaram com o louvável 
intuito de prestarem aos jogadores que envergavam a camisola do seu clube preferido, 
o incitamento quo levasse aqueles à conquista do título, 

O primeiro finalista a ingressar no relvado foi o Futebol Clube do Porto, larga- 
mente ovacionado pelo seus adeptos. Momentos depois, surgiu o Sporting Clubo do 
Portugal. quo não recebeu aclamação menor. 

Depois da regulamentar saudação às entidades dos organismos presentes, os 
dois «onzes» alinharam da seguinte forma: 
Y, C. DO PORTO — Sousa; Franca o Alves; Dario, Pinto e Sucena; Baptista, 
Jorgo, Ernesto e Lázaro. 
SPORTING — Damas; Vítor o Mário; Munuol Dias, Caló e Dani; Vicento, 
José Onrlos, Valter, Colorado e Porfírio. 

ARBITRO — Manuel Lousada, de Santarém. 
o primeiro tempo: 0-0. 

Na segunda parto: 1-0. Aos 3 minutos, Sucena apontou um «livre» próximo da 
linha frontal da grando área dos «leões», Ernesto captou o esférico, colocon-o à 
mercê do pé esquerdo, com o qual rematou fortemonte, a meia altura, sem defesa 
pos: 1 para o guarda-redes lisbonense, 


Sily 


A critica e os desportistas do Norte 
que acreditavam na boa capacidade do 
F. C, do Porto tinham razão. Tinham 
também razão quando afirmavam conatl- 
tuírem os Jogadores «azuis-brancos» um 
«team» de valia suficiente para desbancar 
a supremucia do Sul, que durava desdo | « 
1952. Possuíam ainda razão quando teima- 
vam que os discípulos do Artur Basta 
dispunham do força psíquica, saber e jeito 
para baterem, pela primeira vez, 05 
«leões» em tais circunstâncias, Finalmente 
tinham razão quando proclamavam que O 
Estádio da capital da Belra Litoral deixa- 
ria de ser desta vez, o muro das lamenta- 
ções dos homens do F. C. do Proto, 

Foi o próprio acontecimento de ontem 
que nos levou a Identificar com n critica 
e os desportistas do Norte. Escondos os 
oltenta minutos do tempo regulumentm 
se a expresão numérica não pendesse a 
favor do portuenses — afirmélmo-lo mais 
uma vez, a lógica teria sido ferida do 


Damas toi obrigado a defender a pon- 
tapé para obstar a que o activo fosso 
aberto, 

Daqui não pode infertr-se que os «leões» 
se Mmitaram a uma situação meramente 


«vaidoso» dos 
sportingulstas, responderam os portuen- 
ses com um futebol de boa gramática, 
o que significa imediatamente, de boa 
linguagem, Linguagem clara, objectiva, 
sem redundâncias, nem burilados que não 
embevecendo o público amante das falas 
complicadas, atingem, porém, a finali- 
dade que buscam. No caso vertento — a 
vitória, 

Foi assim que os «azuls-brancos» eni- 
auilaram o futebol de sobrancerin don 
«verdo-brancos», através do qual estes 
chegaram a dar-nos a sugostão (sempre 
desprimorosa) de quo haviam encarado o 
desafio, como simples formalidado a 
cumprir. k 

Erraram redundamente “o o pensaram, 
porquanto 04 novos campeões foram, no 
tim e 00 cabo, os autores da maravilhosa 
lição prática de como so deve actuar 
num despiquo docisivo, 


Além de demonstrar que da 


sabem 
«afirmaram» um querer, uma 

cão, de tal ordem quo só usando armas 
de igual têmpera os levaria m ce 

so cedessom. 

No decorrer do primeiro tempo, o va- 
loroso guarda-deres dos «leoninos» passou 
maus momentos. O primeiro, quo corres- 
pondeu à primeira sensação de golo do 


passiva. Não, Recorda-nos, por exemplo, 


só em parto esse predomínio so devora 
a sua acção, porquanto essa vantagem 
também foi provocada pelo cuidado de- 
tensivo posto no despique pelos portuen- 
ses, muito embora não aband em 
jeito do contra-ataque, a ídeia do mélho- 
rar a marca, 

Nesso aspecto, temos do convir, que 09 
novos campeões não deixaram do ser um 
tanto afortunados, mormente aos 18 mmu- 
tos, quando um belo esquema ofensivo dos 
vencidos, concluído com um remato dg ca- 
beça de Walter, obrigou Sousa à melhor 
parada do encontro, 

Resta-nos salientar a exibição de alguna 
dos jogadores. No F. C. do Porto, Dario 
foi a calma» pereonificada de todo o «onze» 
Simplesmente, admirável. Contudo, Sousa, 
Pinto e Jongo conseguiram atingir ponto 
altíssimo na classificação, Otto Glória virá 
a dispor do três pedras num futuro pró- 
xlmo o que, do certo, valorizarão o qua- 
dro do honra do famoso clube. 

No Sporting, Damas, Caló (esto extraor- 
aimário) e José Carlos foram og elementos 
que se nos afiguram de grande interesso 
futuro. 

A arbitragem esteve irregular, 
... 
Terminado o emocionante desafio, es. 
tivemos nas cabinas das três equipas — 
F, G, do Porto, Sporting e dos árbitros, 


= qe e pe o e e e 


Os clubes que já ven- 
eeram a competição 
O Campeonato Nacional de Ju- 

| niores teve, ontem, a sus 24.º edl- 


». Foram os seguintes os vence- 
desde que ela se 


1999 — Sporting (4-0 sobro o 
Académico do Porto), 

$ 1940 Cuf do Barreiro (1-0 so- 

| bro a Académica) . 

| 1982— Leixões (5-2 sobro o ex- 

| tinto Carcavelinhos) 

| 1944 — Benfica (3-1 sobre o F. O. 

do Porto) 

1945 — Bentica (1-0 sobre o Spor- 

| ting do Espinho) 

1946 — Sporting (3-0 sobre O 
Sporting do Espinho) 

1947 — Belenenses (1-0 sobre a 


| Acadómica). 
1948 — Sporting (2-0 -sobro a 
| Académica) 
1949 — Benfica (3-0 sobre a Aca- 
démicay 
1950 — Académica (2-1 sobro o 
Benfica) 
1951 — Benfica (3-1 sobre o F. O, 
do Porto) 
1952 — Académica (20 (sobro o 
Portalegrense) 


1953 — F. O, do Porto (2-0 sobre 
o Belonenses) 
1954 — Académica (2-0 sobre a 


Cut) 
1955 — Benfica (3-0 sobro a Aca- 

démica) 

| 1956— Sporting (1-1 sobro a | 

i Académica) | 

| t57—Benfica (6-0 sobro o 

Leça) | 

| 1958 — Bentios (4-1 sobre o P. O, 

| do Porto) 

| 1959 — Benfica (2-0 sobre o F. O, 
do Porto 


1960 — Benfica (2-2 é 2-1 sobre 
o F. €, do Porto) 


1961 — Sporting (40 sobre o 
Leixões) 

1962 — Benfica (6-0 sobre o Lei- 
xões) 

1963 — Benfica (6-0 sobre o F, O, 
do Porto) 


1964— FP, O, do Porto (1-0 so- 
bro o Sporting). 


Em IM! o 1943 à prova não se 
disputou. 


pirito do contormação, E, como observa. 
ramos, junto dos portuenses, também os 
dirigentes o Jogadores <lconinos» não es- 
queciam a justica da vitória dos Do! 
tuenses, 

Eis as declarações recolhidas: 

JAIMB DUARTE, director da secção: 

—A arbitragem terá contribuído, com 
a falta de uniformidade do seu critério, 
para a derrota do Sporting. Essa circuns. 
tância, porém, não invalida que consi- 
dere justo o triunfo conquistado pelo 
F, C. do Porto, quo saúdo pela forma 
como logrou exiblr-se. 

JUCA, treinado; 

— Como cu esperava, foi uma final 
equilibradfssima, Venceu o F, C. do Porto 
e não sou eu quem tira o mérito à sua 
vitória, Mas também não me ficará mal 
recordar que desperdiçamos excelentes cn- 
sejos de modificar q cariz do jogo o do 
resultado, Ao Lim e ao cabo, parabéns ao 
F. €, do Porto, 

CALO, «capitão»: 

— Estou, com efeito, muito aborrucido, 
Na realidado, estava convencidissimo quo 
venciamos este jogo, o quo não implica a 
ideia de julgarmos fraco o F. €, do Porto, 


No final da partida, os jovens jogadores azuis e brancos dão largas à sua satisfação, rodeados por alguns admiradores 


Nu primeira, como lógico era, respira. Mas, perdemos... E bem, O F, C, do Porto 


desafio, ocorreu logo gos 8 minutos, de- 
vido a um primoroso remate de cabeça de 
Baptista; o segundo registou-se no minuto 
seguinte, por intermédio de Jorge, Foram 
ainda os rapazes do Norte que destruta- 
ram do primeiro «canto» do prélio, quan- 
do eram contados 10 minutos de jogo. 

De resto, apenas aos 14 minutos, os 
Msboetas lograram desferir o primeiro 1e- 
mate às balizas guardadas por Sousa, Foi 
seu autor, Valter, com um golpo do ca- 
beça. Todavia, depois do primeiro «cor- 
ner» contra o F. C, do Porto (16 minutos), 


de Agosto, também nesta cidade, os cutis- 
tas defrontarão um misto. 

Os restantes jogos estão assim progra- 
mados : dia 26, em Sá da Bandeira: 28, 
contra a selecção do Lobito; 31, em Nova 
Lisboa, também com a selecção local; e 4 
de Agosto, na cidade de S. Filipe, contra 
o «onze de Benguela. Gtimo encontro 
desta série deverá efectuar-se a 6 ou 8 de 
Agosto, contra a equipa que 
tado obtiver com os metropo] 
jogos, 

A partida. da comitiva barreirense está 
prevista para o dia 9 de Agosto, no <Prin- 
clpe Perfeitos. 


CAMPANHA na OVARENSE 


cores do 


Uma fase do encontro, com o esférico a ser ardorosamente disputado 
entre um portista e um leonino 


que José Carlos, aos 23 minutos, construtu 
belo lance ofensivo, driblando três adver- 
sários, quando progredia em ritmo veloz, 
o último dos quais inutílizou o esforço 
do lisbosta, entrando em falta, 
Momentos depois, porém, Ernesto pôs 
em alvoroço os apaniguados dos sportin- 
guistas, oujo remato foi detido, em último 
recurso, por Caló. Todavia, a última opor- 
tunidado do tento verificada na primeira 
parte coubo o alfacinha Josó Curtos que 
muito embora tenha rematado sem con 


vicção, não fez golo devido a excelente 
intervenção dç Luís Pinto. 

Para a segunda metade do desafio, su- 
punha-se que as dificuldades dos «leões 
redobrassem, Já que passariam a actuar 
contra o vento forte que se fazia sentir. 
Assim não aconteceu, no entanto, Ay 
terem sofrido o espectacular golo da au- 
toria de Ermesto. (talvez o menos feliz dos 
campeões nacionais), os «verde-brancos» 
desfrutaram do vantagem territorial, Mas 


va-se uma alegria contagianto, As lágri- 
mas que vimos correr pelag faces dos di- 
rigentes, dos Jogadores 6 do outras enti- 
dades portuenses não contam, Ou melhor 
contam apenas pelo seu significado — e 
amor ao grande clube europeu, 

A cutoria pelo justo triunfo, porém, 
não era do molde a toldar o ruciocinio. 
Contentes, sim, mas sem esquecer o 
adversário a que todos dispensaram sin- 
cera homenagem, pela forma correcta e 
valorosa como se defrontara. Esso aspeoto 
nho passou despercebido e ainda bem por- 
que agrada sempre register tamanho des- 
portivismo. 

Na recolha de declarações averbamos 
soguinte 

Alfredo Castano director da secção: 

— A partida foi como costuma dizer-so, 
«ão campeonato». O truinto obtido pela 
minha equipa é particularmente compen- 
sador porque culminou uma época duran- 
to à qual não sofreu um desairo sequer 
e demonstra bem o valor dos seus ele- 
mento: 

E a terminar: 

— Seju-me permitido elogiar a acção 
dos jogadores do Sporting, sem dúvida 
de louvar pela forma correcta e briosa de 
que foi esmaltada. 

Artur Bacta, treinador: 

— Triunto inteiramente merecido o que 
só peca porque a expressão numérica 
devia ser mais ampla, À vitória tevo para 
mim duplo sabor: porque constituiu o 
justo prémio de um trabalho intensais- 
simo e porque ela representará a melhor 
recompensa para a ilimitada dedicação da 
direcção. 

A concluir: 

—E com profundo sentimento de gra- 
tidão que, em meu nome é no dos joga- 
dores, ofereço a vitória aos dirigentes o 
à massa associativa do F, C, do Porto. 

Jorge, ccapitãos: 

— Não terá sido um jogo de grando 
técnica, aliás, como é peculiar nas finais. 
Estou certo, no entanto, que não haverá 
uma voz discordante quanto à Justiça do 
nosso êxito. 

A finalizar: 

— Peco-lhe que registe a minha sincera 
admiração pelo grande equipa do Spor- 
ting, que além de saber jogar é consti- 
tuída por jogadores correctos, 


CONFORMAÇÃO 
ENTRE SPORTINGUISTAS 


No vestiário dos «leões» havia lágrimas 
em muitos rostos, mas era notório o es- 


as 


tem uma boa equipa » dentro os seus elo. 
mentos destaco Pinto, Felicitações para 
os portuense 


NA CABINA DOS ARBITROS 


MANUEL LOUSADA, disse-nos: 

— Como, na generalidade, acontece em 
«finais», houve mais nervos do que racio- 
cínio, Contudo, no capítulo disciplinar 
não houve problemas, Jogou-so rude é 
certo, mas não so passou disso, 


O SPORTING APRESENTOU 
DECLARAÇÃO DE PROTESTO 


No final, o dirigente sr. Jaime Duarte 
revelou aos Jornalistas quo o Sporting 
apresentara declaração de protesto, com 
o fundamento do que o árbitro não d 
contou tempo algum pelas largas int 
rupções havidas, devido a alguns lesloe 
namentos de jogadores. 


(Continua na 7.º página) 


Torneio Inter-Glubes 
do Concelho de Gondomar 


O Sport de Rio Tinto vencedor 
do Gondomar por 3-1, conquistou 
o primeiro lugar 


Organizado pelo Gondomar Sport Clube; 
realizou-se, no campo do Calvário, um 
torneio inter-clubes do concelho, no qual 
participaram quatro equipas: Sport Clube 
de Rio Tinto, Sousene, Gens e Gondomar. 

Na primeira jornada, efectuada no pe- 
núltimo domingo, o Rio Tinto e o Gondo- 
mar venceram, respectivamente, o Gena é 
o Sousense, classificando-se pera dispu- 
tarem entre si os dois primeiros lugares 

Ontem, o programa abriu com o jogo 
Gens-Sousense que o primeiro ganhou por 
30, seguindo-se a partida Gondomar-Rio 
Tinto que terminou favorável aos riotin- 
tenses por 3-1. 

Em faco destes resultados a classifica- 
são ficou assim estabelecid 

1.º — Rio Tinto 

2.º — Gondomar 

8º — Gens 

4.º — Sousense 

Esta organização do Gondomar teve o 
maior êxito, pois o público da sede do 
concelho, e os adeptos dos clube, concor- 
rentes, colaboraram na iniciativa assina- 
lando a sua presença em bom número, 
principalmente na jornada de ontem que 
era decisiva para gondomarensos e riotin- 
tenses, 


(Continua na 7.º página) 


